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E L TIEMPO (S. Meteorológico O.).—Probable h u t a 
las seis de la tarde de hoy: Toda E s p a ñ a : L luv ias ; 
en las comarcas de cota elevada, nevadas. Tempera
t u r a : m i x l m a de ayer, 16 en Sevilla y Huelva; míni 
ma, 7 bajo cero en Huesca. En Madr id : májclma de 
ayer, 2,9; mín ima , 0,6. (Véase en s é p t i m a plana el 

Bolet ín Meteorológico.) 
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Se anuncia para hoy la dimisión del Gobierno Schleicher en Alemania 

Una n a c i ó n sin esperanzalLO DEL D I A 
La producción, la víctima 

Los socialistas y la cuestión escolar 

EL 

cosas, la queja unAnime de los pa t ro 
nos con t ra la a c t i t u d de los Jurados 
Mix tos . 

Se t r a t a de un tema frecuente en es 
tas columnas. Los C o m i t é s , que fueron 
par i ta r ios , los hoy Jurados M i x t o s , ins
t i t u c i ó n sobre cuya bondad todos e s t á j i 
conformes, se encuentran a l borde del 
desprestigio, por culpa de unos vicios 
que, sin serles c o n g é n i t o s , no han sido 
todavia corregidos. 

Los patronos apun tan cer te ramente 
los dos g é r m e n e s de r u i n a de semejan
tes organismos: uno es la pa rc ia l idad 
de sus presidentes—que, á r b i t r o s con su 
voto en la contienda, d i r i m e n é s t a sis
t e m á t i c a m e n t e del lado del obrero—. 
El o t ro , l a subsistencia, Junto a las 
v í a s Judiciales, cabe el cauce de dere 

OE 

Balance del plan quinquenal ruso. S e g ú n S ta l in , se ha conseguido el 97,3 por 
ciento de lo que se p l a n e ó en 1927 para la indus t r i a , y se ha soviet izado elj De l documento que l a C o n f e d e r a c i ó n 
80 por ciento de la a g r i c u l t u r a . U n é x i t o , pues. Mas la l ec tu ra de los discursosjPat1,0"*;1 E s p a ñ o l a - s e t e n t a m i l « n p r e - - . , . „ _ _ _ _ 
y .os ^ p r e s c L d . a, O * * * cent ra , de, pa r t i do c o m u n . t a y . ^ 0 ! ^ ^ ^ [fl OBBfl DE I N STRD 
todo, l a l e g i s l a c i ó n represiva ins taurada en los ú l t i m o s meses, rebajan basta Gobier 0) l m p o r t a retener, sobre ot ras l k 
l í m i t e s bastante modestos el t r i u n f o de los dictadores de M o s c ú . N o d iscu t i re 
mos las e s t a d í s t i c a s . A d m i t i m o s como cier to que se han edificado en Rusia 
f á b r i c a s y obras h i d r á u l i c a s gigantescas, que se ha dotado a minas y pozos de 
p e t r ó l e o de maqu ina r i a m o d e r n í s i m a para aumen ta r su rendimiento , y que un 
80 por ciento de la a g r i c u l t u r a e s t á y a en manos de las explotaciones colec
t ivas , é s t a ya plenamente social izada. Pero no creemos que sean estas rea l i 
zaciones fin en s í mismas, sino medios de asegurar, a los rusos, ho lgu ra y 
bienestar. Y bajo este aspecto, ¿ c u á l es la verdadera s i t u a c i ó n ? E l hambre . 

De l mismo modo que reconocen las f á b r i c a s , las presas y las minas, los 
via jeros a f i rman dos rasgos salientes en l a Rusia ac tua l . E l brusco descenso 
de la p r o d u c c i ó n a g r í c o l a , que no basta y a a p rocu ra r el pedazo de pan nece
sar io para el sustento y las emigraciones en masa de campesinos y obreros que, 
por una parte, buscan los lugares donde esperan remediar su necesidad, y . por 
o t r o lado, perdida la esperanza de mejora , sienten despego hacia su t r aba jo 
y mudan de tarea sin e s c r ú p u l o . As í , en los grandes centros Industr ia les fa l t a 
l a mano de obra, pero sobran campesinos, que huyen de la g r a n j a sovlet lzada 

LOS PROCESOS OE T E K I f -

El señor Oe ios Ríos puso el asun
to -jn manos de Largc Caballero, 

como presidente del par
tido socialista 

Consultado el señor Prieto, los tres 
ministros acordaron plantearlo en 

ol seno del Gqbierno 

El jefe del Gobierno desautorizó la 
campaña del señor Bello 

o de la ciudad p e q u e ñ a , donde la r a c i ó n es m á s que insuficiente 
Sobran los tes t imonios . En M a g n l t o j o r s k , en el U r a l , se pa ra l i za ron losjcho, de los procedimientos de violencia A ^ y me(j.a de la tar(je 

hornos y las laminadoras por f a l t a de obreros. E l edificio de una f á b r i c a no e Impos i c ión de los Sindicatos. u n ) ó el Conse;|0 de min i s t ros en el MI 
se a c a b ó porque los albaftlles desertaban. E n Lenlngrado, las casas no se re-! ¿ Q u é ocurre con el lo? Pues que, en |n lg ter lo de |a Guerra A ,a entrada no 
pa ran por la m i s m a r a z ó n . Has ta en M o s c ú , en plena capi ta l , un Ingeniero c o n - ¡ ^ n t o P ^ " ^ 1 P ° r ctU P ^ f " « ° jh lc ieron manifestaciones de I n t e r é s . Tan 
fiaba a l na r rador de los dos hechos c i tados: " N o sé sl t e n d r é obreros P * » ^ ^ ^ f i í e , ^ 1 1 ; d e ¡ ! ^ ^ ^ 
l a obra que me han encomendado." Y esto ocurre en momento en que la esta- acuerd0f los obrerogi personalmente sin1 
d í s t i c a oficial acusa en la U n i ó n s o v i é t i c a 26 mil lones de asalariados y, por con- soiVencia y colec t ivamente escudados 
s iguiente , entre 15 y 20 mil lones de hombres, cuya o c u p a c i ó n y medios de v ida en la fuerza de sus Sindicatos, acuden 
no constan oficialmente. a ,a huelga, cuando no al sabotaje y. 

Q u i z á s fuera recusable este t e s t i m o n i o — ¡ s e cuentan tan tas f á b u l a s de R u - por la coacc ión , l og ran con frecuencia 
sla!—, s i l a l e g i s l a c i ó n s o v i é t i c a no viniese a conf i rmar estos datos. Por la 
sever idad de las leyes represivas y l a na tura leza de ellas, se puede deducir el 
alcance y l a cal idad del m a l que sufre una n a c i ó n . A h o r a bien, ¿ q u é medidas 
h a adoptado Rusia en los ú l t i m o s t iempos? E l pasaporte In ter ior , l a muer te 
po r hambre y f r í o — s u p r e s i ó n de la v iv ienda y del "carnet" de abastecimiento— 
a los obreros que abandonen su t rabajo , a l i v io de las cargas a la a g r i c u l t u r a 
median te la c r e a c i ó n de un Impuesto, con l i be r t ad para disponer del sobrante ; 

lo que, por no ser conforme a derecho, 
se les negara. 

Tan manif iestas condiciones de des-
Igualdad, desnatura l izan los Jurados : 
l a i a r idad no existe y , con ella, des
aparece el fundamento m i s m o del sis
tema. 

Para uno y o t ro d a ñ o tenemos pro-
a d m l s l ó n de la propiedad p r ivada de ganado... A l mismo t iempo, detenciones, pugnados sendos remedios. Con t r a la 
procesos, penas de muer te a funcionarlos , que u n t iempo fueron hombres de fa | t a au to r idad de los presidentes, la 
confianza, porque dejaron que se robase el grano, o a d m i n i s t r a r o n ma l , o como • 
en el t e legrama que publ icamos ayer, declararon el doble de l a tarea efect iva
mente realizada. 

N o Insis t i remos en que, s e g ú n los datos de las mismas autor idades en Rusia, 
parece haber desaparecido toda honradez, n i nos I m p o r t a el m a y o r o menor 
é x i t o m a t e r i a l de los planes en l a indus t r i a . Pero si l lamamos la a t e n c i ó n sobre jen este caso, una m a g i s t r a t u r a del t r a - ¡ c a m p a ñ a p e r i o d í s t i c a en que se censu-
el efecto p s i c o l ó g i c o del comunismo en las masas. Rusia es un p a í s de á s a l a - bajo que complemente a los o rgan i smos | r a y Juzga duramente l a obra de] m i 
nados errantes, s in amor al t raba jo , sin e s t í m u l o , cuyos movimien tos , para eso ^ hoy funcionan. n l s t ro de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a en lo que 

, . ^ . ^ . , u i i » ÍJ J . En todo caso, una r e fo rma p ron ta , se r e f ere a la c o n s t r u c c i ó n de escue-
se c r e ó el pasaporte in te r io r , deben seguir las autoridades si no qmeren a g o l p a r ! ^ ra : • ^ her lda 8Pan?ra:|Iagi manlf les ta su absoluta y u n á n i m e 
en unos lugares turbas hambr ientas , mien t ras en otros, el campo y la Indus t r ia porq.,e ]a v j c t i m a de todo eIlo> que no ¡ so l ida r idad , con la a c t u a c i ó n de dicho 
esperan l a labor. Y sl se quiere la d e m o s t r a c i ó n pos i t iva , basta repasar las d l s . ¡ g 0 n s ó i 0 el pa t rono n i el obrero s o l o , ¡ m i n i s t r o . De esa a c t u a c i ó n , como de !« 

mismos de una j u r i s d i c c i ó n verdadera. 
Con t r a las Iras de hecho de los S indi 
catos, la p r o h i b i c i ó n de h huelga y el 
<lock--Dut>; s iempre que se Ins t i tuya , 

med iod ía , 
E l m i n i s t r o de T raba jo l l egó al M i 

nis ter io a las cinco y media y, segui
damente, p a s ó al despacho del s e ñ o r 
A z a ñ a . 

A las diez de la noche a b a n d o n ó la 
r e u n i ó n el m i n i s t r o de Obras p ú b l i c a s 
d i r i g i é n d o s e d i rec tamente desde el M i 
nis ter io a la e s t a c i ó n de Atocha , para 
t o m a r el t r e r de Al ican te . Se le pre
g u n t ó acerca de la entrevis ta que habla 
celebrado por la ' i r d e con el s e ñ o r Lar 
go Caballero y c o n t e s t ó que lo t r a t ado 
entre ellos se reflejaba en la nota o f i 
ciosa. 

E l Consejo t e r m i n ó cerca de las on
ce de la noche, y se fac i l i tó l a siguiente 

NOTA OFICIOSA 
«El Consejo, h a c i é n d o s e eco de una 

posiciones sobre la a g r i c u l t u r a , que t ienden só lo a crear ese e s t í m u l o , a dejar que es la p r o d u c c i ó n misma , va poco a 
a l campesino la i lus ión de sentirse d u e ñ o de lo que t raba ja y produce. 

F u e r a del p u ñ a d o de directores sovletlstas, fanatizados por su idea. Incapa
ces de comprender que es a n t i n a t u r a l , el pueblo ruso ha perdido los resortes del 
e s p í r i t u . ¿ S e quiere m á s prueba que el t e r r o r s i s t e m á t i c o , por medio del cual se 
le d i r i ge? Ahora , al efectuar el balance de los cinco a ñ o s ' ^ i i a rav l l lu í jos" , en q u t . ' M i r W 

.? . . . . . . , . „ . _ ' . /*. |e l m i n i s t r o social is ta de T r a b a j o reor- Sevilla 

poco e x t e n u á n d o s e . 

Aún, a mitad de camino 

realizada por los ot ros min i s t ros , se de
c lara conforme y responsable el Gobier
no entero. 

Mar ina .—Decre tos de ascensos en el 
|Cuerpo general de servicios m a r í t i m o s ; 

T)psñp que h a c y i cerca dp dos a ñ o ; ' nombr^p- i ^ d " ^ — ' i o m a r í t i m o dr 
J m i n i s t r o social is ta de T r a b a j o reor - 'Sev i l l a a don Salvador Matos- í d e m ídem 

la ac t iv idad comunis ta pensaba cons t ru i r una Rusia nueva, figuran en el debe jffanlzó l a Comisi6n M i x t a A r b i t r a l Aprl-^rBaVares ^ 
muchas cuentas, desde el pun to de v i s t a m a t e r i a l . E l puebl.o ruso no puede 'coiaf de U que dependen los Jurados! ldem l l e g a d o regional de pesca en Ba-
satlsfacer sus necesidades. Pero el déf ic i t m o r a l y e sp i r i tua l es mucho m á s M i x t o s de l a Propiedad r ú s t i c a y los leare3( a don Gabrie l R o d r í g u e z ; ídem 
a te r rador . T o d a v í a en el mundo, nadie habla sido capaz de m a t a r l a esperanza, de las I n d u s t r i a s a g r í c o l a s , hemos v e - ^ a j ^ Q * de ^aja en su Cuerpo, al genera' 
Los Soviets l levan camino de conseguir lo. Y a l c o m p á s de esa a g o n í a , perece nido pidiendo con Insistencia su t r ans - jde ingenieros de la A r m a d a , ' d o n A l f r e 

DE 

El Santo Sudario será 
expuesto este año 

Lo ha autorizado el Rey de Italia 
con motivo del Año Santo 

a 
DE 

toda l a n a c i ó n . 

Sanciones impuestas par 
el Colegio de Abogados 

Suspensión del ejercicio de la Abo
gacía durante cinco días, a 

don Angel Galarza 

igual sanción durante ocho, a un 
grupo en el que figuran 5ugecla, 

Jiménez cL Asna y el alcal
de de Madrid 

Apercibimiento por oficio a doña 
Victoria Kent 

A y e r han comenzado a notificarse las 
sanciones Impuestas por el Colegio de 
Abogados a aquellos de sus miembros 
que firmaron una nota aparecida en a l 
gunos p e r i ó d i c o s , en la que censuraban 
a aquel la C o r p o r a c i ó n por la a c t i t u d 
de pro tes ta que viene manteniendo f ren
te a los ataques realizados por el Go
bierno cont ra el poder j u d i c i a l . 

D e c í a n los abogados hoy castigado? 
cosas como é s t a s : " E l Colegio alardea 
de una sensibil idad j u r í d i c a desusada, 
bajo l a cual pueden Intentarse toda 
clase de turb ias maniobras ; el Colegio 
adopta una " a c t i t u d grotesca"; se t r a 
ta de una man iobra d i r i g i d a por una 
figura del foro f ami l i a r i zada con todos 
los fracasos". Negaban t a m b i é n de an
temano toda au tor idad a los acuerdos 
de l a J u n t a general . 

E l Colegio, por medio de su diputado 
quinto , s e ñ o r Belver Cano, se d i r i g ió 
por escr i to a los firmantes, sol ici tando 
de ellds una r ec t i f i cac ión . Pa r t e de es
tos abogados se ra t i f i ca ron y aun acen
tua ron el tono despectivo de la nota 
aparecida en la Prensa. A lgunos n i si
quiera han contestado: don J o s é D í a z 
L a m a y don A n g e l Galarza. 

P o r ello, la Jun ta de gobierno del Co
legio, haciendo uso de facultades esta 
tu ta r l as , ha acordado los castigos s i 
gulentes : A d o ñ a V i c t o r i a Kent . apercl 
b lmlen to por of ic io ; a don J o s é D í a z y 
a don A n g e l Galarza, s u s p e n s i ó n del 
ejercicio de la abogada durante cinco 
d í a s , y a los s e ñ o r e s Ballester, L ó p e z de 
Golcoechea, Serrano Batanero. F e r n á n 
dez C l é r i g o , R. Ramos. Mi ra so l , Pedro 
Rico, Bugoda. J i m é n e z de A s ú a , P e ñ a l -
ba, Del R í o . R o d r í g u e z Sastre. V lda r t e 
y Mateo Congosto, el mismo castigo du
ran te ocho d ía s . L a s u s p e n s i ó n decreta
da c o m e n z a r á a contarse desde el 6 de 
febrero. 

E n la r e so luc ión dictada se hace cons
t a r que un señor Sorolado, nombre que 
f igu raba entre los f i rmantes , no aparece 
desde hace muchos a ñ o s en las listas del 
Colegio. 

Po r su parte , don Paul ino Gallego dio 
toda clase de explicaciones, de las cua
les se desprende que fué sorprendido. 
E n t r e o t ras razones, dijo el s e ñ o r Ga
l l ego : "Tampoco puedo decir ĉ ue sea de 

Mañana domingo 
publicará 

EL D E B A T E 
un número extraordinario de 

V E I N T E PAGINAS 
Entre otros originales, se pu
blicarán en ese número las si
guientes planas, ilustradas con 

gráficos y fotografías: 

La expedición aérea 
al Everest 

E l automotor Berlín-
Hamburgo 

Las posesiones españo
las de Ifni y Río de Oro 
Siete años de régi
men internacional en 

Tánger 
Radiotelefonía 

Las cosechas de trigo 
de los años venideros, 
según la Meteorología, 
un cuento ilustrado, et

cétera 
Este número se pondrá a la 

venta al precie de 

V E I N T E CENTIMOS 

f o r m a c i ó n . do Ca]i ^ haber pagado ^ de Servl 
P r i m e r o sol ic i tamos que se r e s t ab l e -c ios mar5t imos; Propuesta de p rov i s ión 

c ese la pandad , entre las representa- de vacantes de tenientes maquinis tas Úi 
clones de c ase, en la 8ecc |ón de l a Pro- l a A r m a d a . decreto autor izando a] M I . 
piedad rus t ica L a fo rmaban tres p r o - ¡ n i s t r o de M a r i n a presentar un 
p ie tanos . t res colonos y dos soclalls-j T0 DE , D J D D T A, 
tas. representantes de los obreros que. de 5 ^ e au. 
po r enemiga con t ra l a propiedad, vo- . . . mantener la cont inuidad df 
taban s iempre en f avo r de los colonos , 20 pa^a man le"e r «a cont inuidad df 
L a pa r idad fundamenta l de l a C o m i - ' . ^ s * ™ < * ° * m a r í t i m o s t r a n s o c e á n i c o s : 
s lón era I lusoria , y en j u l i o del a ñ o p j J,ef gj? "n W * * * ^ ley dec aran-

do Inval idado e Ineficaz el con t ra to cesado, la par idad efect iva se r e s t a b l e c i ó 
con diez representantes de los p rop ie 
tar ios , cinco de los colonos y cinco so
cial is tas , en nombre de los obreros. 

P e d í a m o s t a m b i é n que las cuestiones 
de la Propiedad r ú s t i c a y de las Indus
t r i a s a g r í c o l a s fuesen s u s t r a í d a s a la 
j u r i s d i c c i ó n del m i n i s t e r i o del T r a b a j o 
y entregadas al de A g r i c u l t u r a . Y , efec 
t lvamente , a s í se l o g r ó hace u n pa r de 
meses. 

Sostuvimos con ahinco que nada t e n í a 
que ver en los asuntos de la propiedad 
r ú s t i c a y dentro del s is tema p a r i t a r i o , 
una r e p r e s e n t a c i ó n de obreros. L a Co 

lebrado entre el Estado y don H o r a d o 
Echevar r ie ta para I n s t a l a c i ó n de una fá 
brica de torpedos. 

A g r i c u l t u r a . — E l m i n i s t r o ha Informa
do extensamente a l Consejo sobre lar 
conclusiones de la Conferencia H u l l e r a 
Se han aprobado expedientes de aplica
ción del decreto de In tens i f i cac ión de 
ru l t lvos en las provincias de Badajoz. 
C á c e r e s y Ciudad Real; decreto nom
brando para el cargo de vocales del 
I n s t i t u t o del Vino a dos representantes 
ríe la m i n o r í a pa r l amen ta r i a v í t l v l n l c o 
las. 

El Consejo estimó no poder acudir 
constantemente a remediar las 

crisis hullera, corchera 
y del plomo 

Los h u l l e r o s a s t u r i a n o s h a n d e c l a 
r a d o su p r o p ó s i t o d e i r a l a h u e l 
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Parece que el Gobierno se anticipará 
al debate político en las Cortes 

E l Consejo t u v o una Interesante par te 
p o l í t i c a , cuya t r a m i t a c i ó n , realmente 
e m p e z ó fuera del min i s t e r io de la Gue
r ra . E l asunto fué la c a m p a ñ a p e r i o d í s 
t ica emprendida por el s e ñ o r Bel lo en ei 
pe r iód i co " L u z " con t ra los planes esco
lares del m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n pú
blica y la c o n s t r u c c i ó n de escuelas em
prendidas por el m in i s t e r io y el A y u n 
tamien to de M a d r i d . Esta c a m p a ñ a ha
bla adqui r ido en los ú l t i m o s d í a s tonos 
violentos, a los que contestaron en la 
mi sma fo rma el m i n i s t r o y el ó r g a n o 
p e r i o d í s t i c o del pa r t i do social is ta. E l se
ñ o r De los R í o s se consideraba molesto 

disgustado porque c r e í a que dicha 
c a m p a ñ a era apoyada por el jefe del 
Gobierno, toda vez que. s e g ú n voz pú
blica, é s t e cont ro la la o r i e n t a c i ó n pol í 
t ica de dicho p e r i ó d i c o y por l a perso
na l idad p o l í t i c a de su d i rec tor , que. 
apar te de la g r a n amis tad que tiene con 
el s e ñ o r A z a ñ a , fué Jefe de su m i n o r í a 
pa r l amen ta r i a y t iene g ran predicamen
to en el pa r t ido de A c c i ó n Republicana. 

Dados los t é r m i n o s a que habla l le
gado la c a m p a ñ a , el s e ñ o r De los R í o s 
se d i r i g i ó a don Francisco L a r g o Ca
bal lero, como presidente del pa r t ido so
c ia l i s ta , para poner en sus manos la 
c u e s t i ó n , h a c i é n d o l e ver la Inconvenien
cia y la In jus t i c ia de los ataques que 
le d i r i g í a el p e r i ó d i c o gubernamenta l . 

E n v is ta de ello, el s e ñ o r L a r g o Ca
ballero v i s i t ó ayer, a p r i m e r a hora de la 
tarde, a l s e ñ o r P r i e to en su despacho del 
min i s t e r io de Obras p ú b l i c a s , y ambos 
acordaron sol idarizarse con su colega y 
p lantear la c u e s t i ó n en el seno del Go
bierno. 

E l s e ñ o r L a r g o Cabal lero a c u d i ó al 
min i s te r io de la Guer ra mucho antes 
de la hora s e ñ a l a d a para el Consejo y 
c e l e b r ó una l a rga en t rev is ta con el se
ñ o r A z a ñ a , en la que le dló cuenta del 
estado de l a c u e s t i ó n . 

E l Consejo c o m e n z ó , en efecto, plan
teando el propio jefe del Gobierno este 
asunto. D i j o el s e ñ o r A z a ñ a que él no 
tenia p a r t i c i p a c i ó n a lguna en l a suso
dicha c a m p a i ñ a p e r i o d í s t i c a de " L u z " 
p e r i ó d i c o que, s e g ú n a s e g u r ó , ni slquie-

(De nuestro corresponsal) 

R O M A , 2 7 . — M o n s e ñ o r Fossat l , A r z 
obispo ¿fe T u r l n , anuncia oficialmente 
que el Soberano de I t a l i a ha au to r i za 
do la e x p o s i c i ó n del Santo Sudar lo du 
ran te el A ñ o San to .—Daff ina . 

L a Bula 

R O M A , 27.—La segunda l e c tu r a de 
la Bula , que p roc lama el A ñ o Santo 
s e r á hecha el d í a 19 de marzo, tercer 
domingo de Cuaresma, fiesta de San 
J o s é . — D a f f i n a . 

Las Misiones 

R O M A , 27 .—El Cardenal M a r c h e t t i 
ha Ido a la base nava l de Ost ia para 
rec ib i r a l Padre Juan Considine, mlslo 
ñ e r o , d i rec to r de la Agenc ia "Fides" 
que ha daco la vue l ta al mundo en v i 
s i ta de misiones, en catorce meses, con 
un recorr ido to t a l de 95.000 k i l ó m e t r o s 
con medios r a p i d í s i m o s . La ú l t i m a eta
pa, T ú n e z - R o m a , la ha efectuado en 
un h l d r d a v i ó n . — D a f f i n a . 

Un libro al Indice 

R O M A , 27.—La C o n g r e g a c i ó n de los 
Ri tos ha condenado y ha inscr i to en el 
Indice de los l ibros prohibidos, el ú l t l 
mo vo lumen de Ernes to Buona ln t l , que 
se t i t u l a " L a Igles ia Romana", editado 
en M i l á n . — D a f f i n a . 

Se habla de una Comisión 
investigadora al Chaco 

G I N E B R A , 27 .—El conflicto del Cha
co Iba a ser discut ido m a ñ a n a ante el 
Consejo de la Sociedad de Naciones. Pe
ro como quiera que la Secretar la gene
ra l de la Sociedad de Naciones ha emi
t ido nuevas sugestiones, se ha aplazado 
el examen de dicho asunto. 

Pud ie ra suceder que los Gobiernos de 
B o l l v l a y Pa raguay den su consenti
mien to para que se nombre una Comi
s ión de encuesta, que buscarla las ba
ses de un compromiso sobre el te r reno 
mismo. 

. Leticia 

( C o n t i n ú a en 2 . ' plana, 2. ' co lumna) 

L O N D R E S . 27.—Se confi rma que el 
Min i s t e r io de Negocios Ex t ran je ros ha 
pedido a sus representantes en P e r ú y 
Colombia que In te rvenga para obtener 
una so luc ión pacíf ica de la diferencia 
surgida entre los dos p a í s e s sobre la 
ciudad de Le t i c i a . 

E n los c í r c u l o s autor izados no se con
firma, por el con t ra r io , que se haya lle
gado a un acuerdo entre los Estados 
Unidos y Gran B r e t a ñ a a c é r c a de una 
acc ión c o m ú n para a r reg la r dicho con
flicto. 

El Reichstag ha decidido reunirse 
el día 31, y el Gobierno espera 

resultar derrotado 
• 

S E DA COMO PROBABLE UN GO
BIERNO HITLER 

El Centro no niega en principio 
su conformidad 

Ayer conferenciaron Monseñor Kaas 
y ei jefe racista 

Tardieu pide la reforma constitucional 
Limitación de los poderes del Parlamento, derecho 
de disolución al Presidente de la República, refe

réndum y voto femenino 

m i s i ó n d e b í a estar cons t i tu ida sólo porj Traba jo .—Reglamento de l a ley de 
propie tar ios y colonos. L o mi smo m a n - Accidentes del t r aba jo en la i n d u s t r i a 
t u v i m o s respecto a l a de I n d u s t r i a s 
a g r í c o l a s ¿ Q u é r e l a c i ó n o f i c i a l t ienen 
los braceros con los plei tos sobre l a re
molacha y el a z ú c a r , por e jemplo? 

A h o r a desaparecen todas esas a rb i -

I lao ienda .—Decre to usando de l a au 
t o r i z a c i ó n concedida al m i n i s t r o de Ha
cienda modif icando los a r t í c u l o s 16, 61 
44, 175, 176. 177, 189, 210 y 220 de la 
ley del T i m b r e , que se ref ieren a f i a n 

t r a r i a s representaciones social is tas dejzas m e t á l i c a s , f é i de vida de clases pa
la C o m i s i ó n M i x t a A r b i t r a l A g r í c o l a . ! s l v a s , recibos de letras de cambio, con-

Tres días a la d e r i v a 

S e g ú n el decreto que p u b l i c ó l a "Gace 
t a " de ayer, l a Secc ión de l a Propiedad 
r ú s t i c a e s t a r á fo rmada por dos propie
tar ios y dos colonos, y l a de las Indus 
t r i a s a g r í c o l a s , por dos ag r i cu l to re s 

y dos fabr icantes . E l cacicato socialis
ta ha sido ba r r ido . 

Pero a ú n estamos a m i t a d del c a m i 
no, porque creemos que los Jurados 
M i x t o s de la Propiedad r ú s t i c a no de
ben subsis t i r t a l como hoy e s t á n or
ganizados, y que l a nueva ley de A r r e n 
damientos debe sus t i t u i r l o s por verda
deros t r ibunales encargados de la r egu
lac ión de los c o n t r a t o é entre propie ta
r ios y renteros del campo. 

N o desconfiamos de l o g r a r t a m b i é n 
esta j u s t a p r e t e n s i ó n . A l i m e n t a esta 
esperanza nuest ra l a c o n t e m p l a c i ó n del 
camino y a recorr ido y de los f ru to s al
canzados. 

Las elecciones irlandesas 

t r a to s de f le tamento , con t ra tos de se
guros , bi l letes y talones de resguardos-
de f e r r o c a r r i l y empresas de t ranspor 
tes, cont ra tos de ven ta a plazos de 11 
bros, anuncios de todas clases, que se 
clasif ican y regu lan con modalidades 
sucesivas, en cuyas modificaciones sr 
moderan los impuestos. A d m i s i ó n t e m 
pora l para el Congreso de Of ta lmolo
g í a . , 

Obras p ú b l i c a s . — D e c r e t o mod i f i c an 
do el de 13 de d ic iembre ú l t i m o y 19 del 
corr iente mes, re la t ivos a i n c o m p a t i b i 
lidades de los agentes fe r rov ia r ios . P ro
yecto de l ey sobre c o n s t r u c c i ó n de una 
car re tera de A l i c a n t e a la p l a y a de San 
Juan y m u n i c i p a l i z a c i ó n de esta p laya . " 

vo de De Valera , sus pa r t ida r ios no le 
c o n s e n t i r í a n detenerse, y mucho menos, 
retroceder. Mas s e r í a pue r i l dudar de 
los p r o p ó s i t o s de l ibe r tad absoluta que 

Los ú l t i m o s datos de las elecciones abr iga el jefe del Gobierno i r l a n d é s 
Irlandesas dan al Gobierno la m i t a d ¡ M o d e r a r l o s s e r á para él y a u n suf r í -
exacta de los diputados. Sl esta pro- mien to que soporta, m á s que por las 
p o r c i ó n se mant iene, De Vale ra posee-1consecuencias de una r u p t u r a con la 
r á v l r t u a l m e n t e m a y o r í a absoluta, pues Gran B r e t a ñ a , por las di f icul tades de 
e s t á seguro del apoyo de los laboristas, 
e incluso de a l g ú n o t ro par lamenta r lo , 
l ib re de compromisos de par t ido . Se ha
l l a r á , pues, en condiciones de l l eva r su 

u n i r por ahora los trozos en que e s t á 
d iv id ida l a is la: el Estado L i b r e y el 
U l s t e r leal a la Corona de Londres. 

Y en esto radica la transcendencia 
V I G O , 27.—El vapor "Fernando n ú 

mero 4", que regresaba de pescar, en
c o n t r ó a la a l t u r a de Montedor ( P o r t u 
ga l ) un bote t r lpuuado por Manue l Can-
cada, de setenta y ocho a ñ o s , n a t u r a l de 
Pavoa de B a r r i n ( P o r t u g a l ) , que l leva
ba tres d í a s a la der iva porque, estando 
pescando se l e v a n t ó un ^ n t ^ t e r r ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ lag cor r ien . lQue l a a c t i t u d de log ir]andeseg á e j a 
que le i m p tuu í e s .tan.,vJ|h «n " tp Ites de op in ión que dominan en A f r i c a pocas esperanzas de encontrar una t ó r -
ci tado m a r i n o fué a tendido en este * m u í a de las que con t a n t a f e r t i l i d a d han 
puerto. 

lucha con I n g l a t e r r a has ta el ú l t i m o : d e estas elecciones. Ma l un ida estaba 
extremo, es decir, has ta p roc l amar la ¡ya I r l anda al Imper io , pero este t r i u n -
R e p ú b l l c a de I r l a n d a y separarse deljfo de De Va le ra agranda la d iv i s ión 
Imper io b r i t á n i c o . Por esta r a z ó n , las ¡ V l r t u a l m e n t e separa a los dos p a í s e s y 
elecciones Irlandesas presentan un In- no es acontecimiento baladl esta p r i -
t e r é s mundia l en los momentos actuales, mera d i s m i n u c i ó n del Commonwea l th 

'del Sur. 
Q u i z á no sean t a n radicales las l n - prodigado los Gobiernos de Londres, 

tenciones del m i n i s t r o I r l a n d é s . Su c a m - | I r l anda , Ubre. Nosotros no podemos 
p a ñ a electoral se ha dedicado a p r o - ¡ s i n o desear todas las prosperidades a 
blemas concretos e Interiores, con ex-jaquella c a t ó l i c a Isla y el m í n i m o sacrl-
c lus ión casi de su ideario republicano, ficio para alcanzar la l iber tad . E l pue- I , . . , 

suVada*'suscribir, por lo que a m i se re- ,Pero la meta no es dudosa. A u n c u a n - ¡ b l o de E r l n por esa idea h a hecho ya p0rqUe SU 0bjeto 36 dirÍffC a vasta3 PeI3 
í i e r e / t a J af irmación". ' do l a independencia no fuese el obje t i - lbas tantes . 'pectivas. Lo que Tardieu pretende no 

los elementos de m á s prest igio del Co 
legio, y s e r í a de una Inmodestia desme-

(De nuestro corresponsal) 
P A R I S , 27.—Desganado de la peque

ñ a po l í t i ca p a r l a m e n t a r í a , que poco a 
poco va hundiendo a Franc ia , ha r to de 
in t r igas , barul lo de pasillos, e g o í s m o s 
de C o m i t é s , concupiscencias de eleccio
nes, con un regusto amargo en los la
bios y una como s e n s a c i ó n de asco ante 
la democracia t u rb i a , A n d r é Tard ieu ha 
ido leguas y siglos por Provenza y Tos-
cana p id i éndo le a l a vieja c iv i l i zac ión un 
mensaje para las angustias del presen
te . A n t e las piedras de Siena y de Flo
rencia ha marchado el viajero pregun
t á n d o l e al aire el secreto de por q u é las 
democracias concluyen siempre por de 
vorarse a sí mismas. L o que el A m o r u 
boroso le haya respondido t a l vez yo lo 
sospeche, aunque el propio Ta rd i eu no 
lo haya confiado. De la respuesta de. 
o r á c u l o él só lo ha querido repe t i r hoy 
la m i t a d . El resto no s é sl por pruden 
c ía o por modestia no se a t r e v i ó a re
pe t i r l o en voz a l t a . Pero no porque é 
le haya sentado miedo al R u b l c ó n de jó 
de pasear por la Sala de la Sociedad de 
G e o g r a f í a la imperante sombra, l a Idea 
c e s á r e a . 

E n cualquier momen to y en cualquier 
lugar la c r i t i ca Implacable que Tard ieu 
s o m e t i ó el r é g i m e n hubiera alcanzado 
g r a n resonancia. Nunca aqu í un po l í t i co 
ac t ivo ha d i r ig ido un acta fiscal t a n r i 
gurosa. A doctr inar los se les habla oldu 
cosas parejas. A u n ex presidente del 
Consejo de minis t ros , no. Pero al Inte
r é s del discurso en sl se a ñ a d e ac tua l 
mente la e m o c i ó n que en todo el p a í s 
suscita el desorden par lamentar lo y la 
debi l idad de un Gobierno, mero jugue te 
en manos de la demagogia. S e r í a con 
ello e m p e q u e ñ e c e r demasiado el discur
so suponerlo obra de circunstancias. Pa
ra der r ibar al Gobierno hubiera Ido Tar
dieu a la ""irr . --

al Pa r l amen to se d i r i g i ó al c í r c u l o es
trecho de una Sociedad c ien t í f i ca . F u é 

es d e r r i b a r el Gobierno n i siquiera cam
biar el par lamento ac tual , sino hacer 
Imposible en lo f u t u r o un Gobierno y 
un Pa r l amen to semejantes. 

E n u m e r a el po l í t i co los m á s Impor 
tantes cambios exteriores, que obl iga a 
una t o t a l mudanza en la po l í t i ca f r an 
cesa. Fracaso de la Sociedad de las N a 
ciones, "que no ha respondido a las espe
ranzas que en ella se fundaban." " Ins 
t a u r a c i ó n de u n Estado fuer te en A l e 
mania, y en t an to en F r a n c i a un r é g i 
men viejo, nocivo y a g ó n i c o , como el 
de l a r e p ú b l i c a romana en sus esterto
res." " U n Par lamento que tiende, na
tu r a lmen te impulsado por su propia ley. 
a conver t i r se en una casta, una abso
luta dependencia por par te del Gobierno 
con respeto a las o l i g a r q u í a s electora
les, un desequi l ibr io to t a l en la unidad 
de la a c c i ó n p o l í t i c a impide se realice 
n inguna obra." A c u s a c i ó n pura, clara, 
precisa, r igurosa. D i a g n ó s t i c o indiscut i 
ble e Inatacable. Remedio, en cambio 
demasiado confuso. Como medicina a los 
males que ha enumerado, preconiza el 
po l í t i co , q u i z á s sin demasiada fe, una 
reforma const i tucional que alcanza los 
siguientes puntos: P r i m e r o . R e t i r a r l e a 
la C á m a r a toda I n i c i a t i v a en mater ia 
de gastos. Segundo. A f i r m a r la con t i 
nuidad y .el decoro a los Poderes p ú b l i 
cos en fo rma que a la c a í d a del Gabi
nete pueda el jefe del Gobierno so l ic i 
ta r elecciones generales. Tercero. Ins
t a u r a c i ó n del r e f e r é n d u m con voto feme
nino para equi l ibrar el poder excesivo de 
las Asambleas par lamentar ias . C u a r t o 
Declarar Incompat ible por un problema 
de buena fe la p ú b l i c a p r o f e s i ó n de cier
tas doc t r inas con el servicio del Esta
do.—Eugenio M O N T E S . 
( M á s I n f o r m a c i ó n en segunda p lana) 

(De nuestro corresponsal) 
B E R L I N , 27.—Horas graves se apro

x i m a n . E l cronis ta siente g r a n pesadum
bre y pide a l E s p í r i t u Santo dé persp i 
cacia a su m i r a d a y verdad a su p l u m a . 
Só lo a s í p o d r á j u s t i p r e c i a r la t ranscen
denta l s ign i f i cac ión de cuanto ocurre , 
que, si en la apariencia es fáci l , en esen
cia resul ta abrumador . L o aparente y a 
o I n d i q u é en m i c r ó n i c a de anteayer . 

Insisto, y no por pue r i l amor propio, en lo 
dicho. Schleicher cae porque Hlndenburg , 
que lo m a n t e n í a , lo cree en p r inc ip io sus-
t i t u í b l e y porque él e s t á deseando v o l 
ver a su E j é r c i t o . L a o c a s i ó n del p l an 
teamiento de la crisis s u r g i r á m a ñ a n a . 
F i j ada hoy de modo def in i t ivo para el 
d í a 31 la reaper tu ra del Reichstag y 
siendo en él evidente la m a y o r í a h o s t i l 
al canci l ler , ha de pedir é s t e , s e g ú n lo 
apuntado, plenos poderes para disolver 
el P a r l a m e n t o y para dar un decreto 
presidencial sobre orden púb l i co , nece
sario ahora por los sucesos de Dresde. 

E l presidente, a l querer consul tar , 
a b r i r á la crisis . Las negociaciones de 
los p o l í t i c o s para prepararse ante el la 
han l legado hoy a su z e n i t L a confe
rencia entre H l t l e r y Hugenberg , cele
brada a ú l t i m a hora de la tarde , se 
guarda en secreto. S e g ú n mis Informes, 
es casi segura la u n i ó n de las derechas, 
s a c r i f i c á n d o s e los nacional is tas a los r a 
cistas. L a p r e t e n s i ó n de a q u é l l o s de un 
Gabinete Papen con algunos racistas pa
ra la lucha ab ie r ta con t r a el Pa r l amen
to, sl bien s i m p á t i c a a la Presidencia de 
la R e p ú b l i c a , se encont ra r la no sólo con 
la n a t u r a l resistencia de H l t l e r , sino con 
la pa lad ina o p o s i c i ó n del Centro, que, 
como a f i rma la "Gaceta Popu la r de Co
lonia" , no se presta a experimentos . E n 
cambio, v e r í a n con buenos ojos, s e g ú n 
me parece saber, u n Gobierno H l t l e r , 
con a l g ú n nacional is ta . E n este caso I n 
cluso l l e g a r á n a colaborar sobre la base 
de dejar a H l t l e r la responsabil idad de 
la p o l í t i c a y de que la f o r m a cons t i t u 
cional sea moderada y se realice por 
las v í a s legales. De fracasar una de es
táis soluciones, se d a r á n plenos poderes 
a Schleicher, pero en cualquiera de los 
tres supuestos, s e r á disuel to el Reichs
tag . 

Y a se percibe la Inqu ie tud que este 
Indudable t r i u n f o de l a u n i ó n de las de
rechas e s t á haciendo pasar a l a Prensa 
izquierdis ta . Los Uls t e ln ins is ten en ha
blar no s ó l o de In t r igas , sino de enemis
tad de Papen hacia Schleicher. Sl a q u é 
llas son cier tas , en cuanto pueda consi
derarse como tales las gestiones de na
cionalistas y racistas para t r i u n f a r so
bre el presidente (su papel puede c o m 
pararse en estas ci rcunstancias con el de 
un mona rca absoluto o sl acaso const i 
t u c i o n a l ) , l a enemistad pre tendida es 
una f a n t a s í a . E l cancil ler y su predece
sor son dos hombres de t emperamen to 
y convicciones d is t in tas , pero de a n á l o 
ga finalidad. Por eso Schleicher deja el 
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í ! , » S í , l Ü C h e r el ^ c r e t o ^ d : 

(De nuestro corresponsal) 
P A R I S , 28.—A las sds de la mafiann 

«1 Gobierno ha sido der ro tado por 3:m vo
tos c o n t r a 193 .—MONTES. 

o se-c o n s t l t u c l o n a L - E l Santo Sudar! 
ra expuesto este a ñ o . - De Valera 
t n u n f a en las e.eccione.s i r l a n d é s ^ 

( p a f t a M 1 y 2). 
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Poder antes de actuar revolucionaria-1 m T ^ m ^ « ^ ^ • • « • ^ ^ 

r r ' ; r r ^ i r d N O T A S P O L I T I C A S i t i amo al 
momento . 

Mucho m á s que t ras la r e a c c i ó n 
f í e n t e a la r e v o l u c i ó n de .1848. hoy 
bajo los problemas po l í t i co s y consti-
tuclonalea existe una masa social U« 
telefonean del par t ido comunis ta que a 
un Gabinete H l U e r s e g u i r á una t u ú t g a 
general de pa r t i do y seguramente dt 
los soclalKtaa. M i e n t r a s vaya conl rn 
H i t l e r no me parece peligroso el frente 
m a r x ú s t a , aunque a c a r r e a r á g r a v í s i m o s 
conflictos. No porque H i t l e r tenga m á s 
o menos fuerza que oponer, sino por-
que es innegable que posee un progra
m a social muy avanzado, q u i z á s demn 
siado avanzado Rso lo sabe la gente 
que prefiere lo soclal-moderado cristta 
no y a l e m á n a lo s o c l a l - u t ó p i c o bolche 
vique o jud io . Mas si H i t l e r se r e t i r a 
o, a p a r t á n d o s e , dejara sólo el naciona
l i smo capi ta l i s ta de Hugenberg . enton
ces el pel igro del frente m a r x i s t a s e r í a 
formidable . L a op in ión v e r í a , aunque 
posiblemente sin mot ivo , t ras el a n t i 
pa r l amen ta r i smo el deseo de gobernar 
al pueblo, y t ras del monarquismo, la 
d ic tadura del capi ta l . Este es el fondo 
y esta es la gravedad de los movimien-
tos a que asist imos. Si las derechas de 
intereses vencen a las derechas de Ideal 
la re forma pol í t ica s e r á como el enlu
cido de unas ruinas. Mas confiemos en 
que Dios no lo q u e r r á . — B e r m f u l e z CA
Ñ E T E . 

La Cámara, el día 

Ñ A U E N . 27.—Por el lado del P a r l a 
monto se ha aclarado l a s i t u a c i ó n , ai 
decidi r la C o m i s i ó n permanente del 
Reichstag que l a C á m a r a se r e ú n a el 
d í a 24, como se ha dicho. N o se puedr 
dudar de que en la v o t a c i ó n que se 
g u i r á a la d e c l a r a c i ó n min i s t e r i a l—s i 
llega a leerse—el Gobierno Schleicher 
s e r á derrotado. 

Es t a eventual idad d e b e r á ser estu 
diada por el general von Schleicher con 
el mar isca l H l n d e n b u r g en la Confe
rencia que c e l e b r a r á n m a ñ a n a s á b a d o 
al med iod ía . , y que, s e g ú n todos los i n 
dicios, s e r á la que decida l a suerte del 
min i s t e r io Schleicher. Si el presidente 
de la R e p ú b l i c a consiente en ceder al 
Gobierno los poderes del a r t í c u l o 48 de 
la C o n s t i t u c i ó n , y le au tor iza a dlsol 
ver el Reichstag, Scheleicher con t inua 
r á . E n caso cont ra r io , se p r o d u c i r á la 
crisis antes de reunirse l a C á m a r a 

Y esta es la op in ión general , que ha
b r á cr is is . Mas sobre la s o l u c i ó n de la 
misma , pocos a r r iesgan una o p i n i ó n 
Parece indudable que H i n d e n b u r g man
tiene sus preferencias po r von Papen 
pero é s t e es a todas luces imposible 
O t r o canci l ler que subiese en las con
diciones de Schleicher, es decir sin el 
apoyo t á c i t o o expreso de los grupos 
de la derecha, se encont ra r la dentro de 
pocas semanas en la m i s m a pos ic ión q u t 
Scheleicher y no t e n d r í a mejores c a m i 
nos que los que se ofrecen a l cancil ler 
a c tua l : la d i m i s i ó n o l a d i s o l u c i ó n . 

A s í , todos los esfuerzos t ienden a 
buscar l a base p a r l a m e n t a r i a sobre la 
que asentar un Gobierno, y esto no se 
logra m á s que por l a u n i ó n del Centro 
con los nacional is tas y racis tas . Monse-

' ' f tor Kaas , el jefe del Centro , ha confe
renciado esta ' tarde con H i t l e r , y por 
la m a ñ a n a h a b í a v is to a l jefe naciona
l i s t a Hugenbe rg . De lo que han habla
do—y de ello depende l a s i t u a c i ó n — n a 
da se sabe. 

• « • 
B E R L I N , 27 .—El canci l ler von Schlei

cher piensa presentar m a ñ a n a al Presi
dente Hlndenburg el decreto de disolu
ción del Reichstag, que, como se sabe, 
iba a reunirse el d ía 31. 

Se cree que el canciller, si no obtiene 
l a conformidad del Presidente, que e s t á 
ac tualmente Influenciado por la campa 
ñ a que desarrol lan el pa r t ido nacional 
y los medios agrarios, p r e s e n t a r á la d i 
m i s i ó n . 

E n el caso de que el Presidente del 
Relch no adoptase, de momento , n i n g u 
na dec is ión , esto p e r m i t i r í a esperar el 
resultado f ina l de las negociaciones en
tre los nacional-alemanes y los h i t l e r i a 
nos, encaminadas a la c o n s t i t u c i ó n de 
un Gobierno pa r lamenta r io que s e r í a t o 
lerado por el centro. 

SI esa so luc ión t ropezara con d i f i cu l 
tades, es posible que el Presidente H l n 
denburg cons t i tuyera un Gobierno pre 
sidenclalista, a la cabeza del cual coló 
caria a von Papen. 

(VtMM fie primera plana) 

ra leía. C o n s i d e r ó que se t r a t aba de una 
c a m p a ñ a puramente personal del seftoi 
Bello y e s t i m ó , como los min is t ros so 
cialistas, que era esa c a m p a ñ a contra 
r ía al Gobierno, por lo que en lo que 
de él d e p e n d í a , desautorizaba en absolu 
to al s e ñ o r Bello, y se solidarizaba con 
ia obra emprendida por el mln ls t -o i 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a Di jo , a d e m á s , qu 
no só lo en lo que a él le cofrespondia 
sino que ni siquiera Acción Republicana 
hacia suya esta c a m p a ñ a del s e ñ o r Be 
lio, ni t e n í a nada que ver con ella. 

En vis ta de eatas explicaciones, loa 
min is t ros socialistas se dieron por satis 
fechos y se a c o r d ó redactar ' la nota 
oficiosa en este sentido, conslderanflo 
a d e m á s que el Gobierno estaba compii) 
tamente identificado con la obra reah 
zada por cada uno de los minis t ros . Por 
o t ra parte, se a u t o r i z ó al s e ñ o r De los 
R í o s para que conteste con toda l íber 
tad acerca del asunto planteado, s i fue
ra requerido para ello en el Par lamento 

Tribunales de urgencia 
Uno de los asuntos m á s interesantes 

que t r a t ó el Consejo fué el proyecto de 
ley de Just ic ia , sobre la c r e a c i ó n de 
Tr ibuna les de urgencia que h a b r á n de 
entender en los delitos de tenencia 
de explosivos, y otros q u e s e sus
t raen al conocimiento del Jurado. B 
proyecto responde a una necesidad que 
se hacia sen t i i . y asi una Audiencia co
mo la de A v i l a , por ejemplo, p o d r á ac
t ua r en Valencia, Bilbao, etc., si asi lo 
requieren las circunstancias a ú n t r a t á n 
dose de j u r i s d i c c i ó n cont rar ia , y no só 
lo al pr inc ip io , sino en toda la sus-
t a n c l a c i ó n del proceso y en el mismo re 
curso. 

Se h a b i l i t a r á n para t a l fin de te rmina 
das Audiencias. Se tiende t a m b i é n con 
ello a ev i t a r la c o a c c i ó n que sobre los 
Tr ibunales de Derecho se Intenten ejer 
cer. 

E l proyecto se l e e r á en las Cortes, 
j u n t o con los otros ya aprobados en una 
de las p r imeras sesiones. 

L a crisis industria 
E l Consejo se o c u p ó una vez m á s , ele 

la crisis por que a t raviesan las Indys-
t r ias , hul lera , corchera y del p lomo. To
da vez que estas Industr ias acucien cons
tantemente a recabar la ayuda del Es
tado, sin poner en p r á c t i c a otros reme
dios, el Gobierno se encuentra en la s i 
t u a c i ó n de no poder satisfacer las aspi
raciones constantes de las Industr ias c i 
tadas n i de resolver sus crisis. En este 
sentido el Gobierno h a r á una d e c l a r a c i ó n 
que bien la l e e r á el presidente en las 
Cortes, o r e d a c t a r á una nota que h a r á 
p ú b l i c a en la Prensa. 

Los s e ñ o r e s Casares y Domingo ha
blaron ¿e l anuncio de la huelga hul le
ra para el d í a 5 de febrero, pues por lo 
visto piensan presentar los oficios el día 
p r i m e r o E l Gobierno, ya en o c a s i ó n re
ciente, a c u d i ó a remediar en lo posible 
la crisis por que atravesaba la Indus t r ia 
hul le ra de As tur ias , pero entiende que 
no puede repetirse con frecuencia este 
plan de so luc ión . A este respecto, el 
m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a d ió cuenta de 
as conclusiones aprobadas por la Con

ferencia Hu l l e ra . Casi todas ellas las 
considera el Gobierno poco menos que 
rreal izables Así, pues, se examinaron 

tan só lo dos de las bases, para ver si 
pueden llevarse a la p r á c t i c a . Estas son 
la que sol ic i ta la e x p o r t a c i ó n de 200.00Í 
toneladas y la a d q u i s i c i ó n de otras 
100.000 por el Sindicato de Almacenis 
tas El s e ñ o r Domingo es pa r t i da r io de 
t r ans fo rmar la o r g a n i z a c i ó n de este Sin 
dloato, y, al efecto, se propone redactar 
un decreto teniendo en cuenta que en 
los momentos actuales de crisis, es con 
veniente que el Sindicato dure un a ñ o 
t o d a v í a , t iempo necesario para el esta 
blecimiento de un nuevo sistema de 
ventas. O t r a die las conclusiones exami
nadas y que aun s e r á objeto de estudio 
en o t ro Consejo es la referente a la 
conces ión por el Estado de una pr ima 
gual a la diferencia entre el costo y el 

precio de venta, cuyo Impor te ha fijado 
el Consejo Nacional de Combust ible en 
2,35 pesetas por tonelada. H a b r á , pues 
que ver lo que supone esta a t e n c i ó n y 
las condicione? viables para l levar la a 
cabo. 

L a p e t i c i ó n por par te de los mineros 
as tur ianos de que el Gobierno se haga 
cargo de otras 100.000 toneladas, no ha 
causado buena i m p r e s i ó n en los min i s 
t ros , no obstante las razones que ellos 
aducen, pues t r á t a s e de no para l izar 
las faenas de e x t r a c c i ó n del mine ra l , y 
de que no se vaya al paro fraccionado 
en d í a s semanales. Ent iende el Gobier
no que es el p roblema de t a l comple
j i d a d , que las medidas propuestas, no 
só lo hacen difíci l la so luc ión , sino que 
ni s iquiera conducen a el la. Y en tales 
condiciones, el Gobierno se ve en la Im
posib i l idad de resolver la crisis , como 
es su deseo. Aspecto fundamenta l del 
problema, a j u i c io del Gobierno, es la 
r a c i o n a l i z a c i ó n de la Indus t r ia l levada a 
ra ja tabla , pues los procedimientos que 
se u t i l i z a n hoy son anticuados. D i f i 
cu l t ad para l l egar a esa r a c i o n a l i z a c i ó n 
es, a l parecer, que la i n d u s t r i a no quie
re acomodarse al cierre de aquellas m i 
nas que no dan rendimiento , o que su 
e x p l o t a c i ó n es costosa. 

A este respecto, se a p r o b ó t a m b i é n 
el decreto de a u t o r i z a c i ó n para l l evar 
a las Cortes el proyecto de ley mod l 
f icando la del Jurado. Este decreto se 
r á puesto hoy a la f i r m a del Jefe del 
Estado. 

El catastro por fotografía 

tas Insinuaciones vert idas en la campa 
ñ a que desde el pe r iód i co de su dlrec 
c lón ha iniciado cont ra la f o r m a de ad
judicarse y ejecutarse la c o n s t r u c c i ó n 
de grupos escolares municipales. 

T a m b i é n ha presentado la querella 
por in jur ias contra el d i rec tor de " L u z " 
el a rqu i tec to d i rec tor de Construcciones 
escolares del min i s te r io de I n s t r u c c i ó n 
p ú b l i c a , don A n t o n i o F l ó r e z . 

Parece que los principales mot ivos de 
ofensa cont ra el s e ñ o r Bello son los que 
se deducen de los editoriales a n ó n i m o s 
del referido pe r iód i co . 

ü i c el ministro de Justlcif 

E l m i n i s t r o de Hacienda i n f o r m ó so 
bre la impos ib i l idad de rea l izar el ca 
t a s t ro por medio de la f o t o g r a f í a , pro
yecto que se habla querido l l eva r a la 
p r á c t i c a , pues entiende que esto p o d r í a 
dar l u g a r a un monopolio que precisa 
mente quiere ev i ta r . De modo que, des
echado el procedimiento , se s e g u i r á n 
empleando los actuales, aunque acele
rando su r e a l i z a c i ó n todo lo posible 

Revisión de grandes contratos 

El cumpleaños del ex Kaiser 

B E R L I N , 27.—Todos los part idos con
servadores han celebrado hoy el setenta 
y cuat ro aniversar io de Gui l l e rmo I I . 

E l g rupo nacionalis ta de la Dieta p r u 
siana ha enviado un te legrama que dice: 
"Respetuosas fel ici taciones". 

* * * 
Salta a la v i s t a que en la cr is is ac

t u a l i m p o r t a m u y poco e l nombre de 
quien cae, aun cuando sea von Schlei
cher: interesa sobre todo el sucesor. Y 
con g a r a n t í a s , mejor dicho, con proba
bilidades de estabi l idad no existe m á s 
que uno: H i t l e r . Cualquier o t ro Gobier
no, Incluso si en las p r imeras semanas 
gozaba de la to lerancia rac is ta , se en
c o n t r a r í a m á s o menos pronto en la a l 
t e rna t i va de Schleicher, que ya hubieron 
de decidir en t iempos pasados von Pa
pen y B r u n i n g : d i m i t i r o disolver. Pero 
é s t e no es un procedimiento de Gobier
no, ^ino una maniobra lo suficientemente 
arr iesgada para ev i t a r su r e p e t i c i ó n . 

Se r e a l i z ó cont ra H i t l e r el 6 de no
viembre y e s t á a la v i s t a el resul tado 
Las torpezas del caudi l lo le enajenaron 
un 17 por 100 de sus electores del 31 de 
j u l i o : mas t o d a v í a sus fuerzas superan 
en mil lones de votos a las de cualquier 
o t ro par t ido . Puede t o d a v í a perder m á s 
sufragios sin que su pos ic ión negat iva 
—la de hacer imposible todo Gobierno 
const i tucional—se debil i te , y no es se
guro que las p é r d i d a s fueran de mucha 
ent idad, caso de d i so luc ión de la C á m a 
ra en estos momentos . 

H i t l e r es una aventura que A l e m a n i a 
debe correr, un riesgo que debe a f ron
tar . Nadie, sino sus propios jefes, puede 
destrozar al pa r t ido racis ta , l leno aho
ra de pujanza y j u v e n t u d . Las maniobras 
que se han prodigado desde el mes de 
j u l i o para imped i r que los h i t l e r ianos 
asuman l a d i r e c c i ó n de l a p o l í t i c a ger
m á n i c a tienen j u s t i f i c a c i ó n o a lo menos 
excusa U n jefe de Estado con a l to sen
t ido de l a equidad y de la ju s t i c i a no 
puede ver sin temor la l legada al Poder 
de quien da tantas pruebas de desen
frenado pa r t id i smo en sus hechos y sus 
palabras. Pero carece de ^ r z a s para 
comba t i r l o de frente, y en cambio posee 
los recursos necesarios para actuar de 

freno. N o comprender esta s i t u a c i ó n 
fué q u i z á s el e r ro r fundamenta l de quie 
nes d i r i g i e ron la maniobra , que cont i 
n u a r í a m o s calificando de m u y háb i l si 
los acontecimientos no nos demostraren 
cada d ía m á s sus pel igros. 

A n t e este problema, la d i m i s i ó n de 
von Scheleicher no es o t ra cosa que 
un episodio m á s o menos Interesante 
A decir verdad, el canci l ler in tentn un 
mposlble. Mantener la C o n s t i t u c i ó n sin 

el apoyo de los par t idos const i tuciona 
es y r e f o r m a r l a s in la c o l a b o r a c i ó n do 

los par t idos re formis tas . Aparece como 
u n po l í t i co sin convicciones, un candi
dato a dictador, a pesar suyo, de t a l 
modo, que era preciso a t r i bu i r l e pensa
mientos ocultos y suti les para compren 
der su postura . Es la qu in ta esencia 
— d e c í a anteayer nuestro corresponsal 
en B e r l í n — d e l hombre sin pa r t ido ; pe
ro, ¿ p u e d e , en estos instantos. un po
l í t i co de estas condiciones gobernar en 
A l e m a n i a ? 

Nadie se a t reve a predecir el f ina l de 
estas maniobras. E l mayo r enemigo de 
H i t l e r parece estar en el palacio de la 
Presidencia. Se dice que H lndenburg no 
perdona las in jur ias del verano pasado, 
y , a decir verdad, no se comprende de 
o t r o modo que se ofrezcan a los racis
tas car teras impor tan tes y se les nie
gue la j e f a tu r a del Gobierno. La amena
za al orden establecido, si es esto lo 
que se quiere prevenir , no dlsminuvf3 
g r a n cosa. Y si se piensa respetar la 
c o n s t i t u c i ó n o r e fo rmar l a por los me
dios legales, es prefer ible que quifm 
posee v l r t n a l m e n t e el Poder, tenga la 
responsabil idad. 

A lo menn.c se e v i t a r í a n tantas man i 
obras oscuras, tantas In t r igas de pasi
l los que enrarecen la a t m ó s f e r a en que 
a c t ú a n desd* hace mucho t iempo to
dos los gobernantes de Aleman ia . Por 
que la c a r a c t e r í s t i c a del sistema ger
m á n i c o , a p a r t i r de Weimar , es la au
sencia de c la r idad . 

R. L . 

E l m i n i s t r o de M a r i n a l levó a l Con 
sejo la a n u l a c i ó n del con t ra to sobre la 
f áb r i ca de torpedos. Este es uno de los 
cua t ro grandes contratos realizados por 
la Dic tadura , que el min i s t ro de M a n n a 
íe propone revisar y anular si l legara e! 
caso. Son los otros tres el de la Tras
a t l á n t i c a , ya anulado, el de la Trasme-
d i t e r r á n e a y el de las Almadrabas . 

El viaie del Presidente 

a Cataluña 
Como se h a b í a dicho que el Presiden

te de la R e p ú b l i c a h a r í a un viaje ofi
cial a Barcelona para presidir una de 
ias sesiones del Pa r l amen to c a t a l á n 
preguntamos anoche a un min i s t ro 
se habla t ra tado de ello en el Consejo 
y r e s p o n d i ó negat ivamente , agregando 
que el Gobierno no tenia not ic ia oficial 
¿e dicho viaje, ni conoc ía m á s de lo 
que han publicado a este respecto los 
pe r iód icos de Barcelona. 

No habrá debate político 

El m i n i s t r o de Just ic ia d i jo a los In
formadores que habla enviado a la ñ r 
ma del Presidente de la R e p ú b l i c a los 
decretos relat ivos a la c o m b i n a c i ó n fls 
cal . Estos decretos — a ñ a d i ó el s e ñ o r 
Albornoz - se los f a c i l i t a r é a ustedes 
m a ñ a n a y qu izá t a m b i é n copia de las 
modificaciones a la ley d e l Jurado 

-asunto dei que ya les h a b l é el o t ro 
d í a — , que s o m e t e r é esta tarde a la 
d e l i b e r a c i ó n del Consejo. 

Me interesa se haga una rec t i f i cac ión 
que pur error de copia aparece en la 
c o m b i n a c i ó n de la M a g i s t r a t u r a que se 
les f ac i l i t ó anteayer. 

En dicha c o m b l h a c l ó n figura un de
creto por el que resulta que al ma
g i s t r ado s e ñ o r Soto J o v é se le nom
bra presidente de la Audiencia t e r r i 
t o r i a l de Oviedo, cuando, en real idad 
lo que se le nombra es presidente de 
Sala de dicha Audiencia . 

Por lo t an to — c o n t i n u ó diciendo el 
m i n i s t r o — , el s e ñ o r Prendes Pando, 
que es el presidente de la t e r r i t o r i a l 
de Oviedo, c o n t i n ú a en su cargo, y con 
este m o t i v o he de decir que este ma
g i s t r ado es u r o de los que honran a 
la M a g i s t r a t u r a e s p a ñ o l a , y a no ser 
por su o b s t i n a c i ó n en seguir desempe
ñ a n d o el cargo que ocupa, yo ya hu
biese sometido a la firma del Presi
dente su nombramien to para presidente 
del T r i b u n a l Supremo. 

Los periodistas preguntaron al m i 
n i s t ro si una vez resuelto el expedien
te Incoado contra determinados funclo-
oarlos de la Di recc ión de Prisiones y 
de la S u b s e c r e t a r í a del Min i s t e r io de 
Justicia, con mo t ivo de una denuncia 
fo rmulada en las Cortes por el d ipu
tado s e ñ o r Lay re t . se reconocerla la 
inocencia de dichos funcionarios, y el 
s e ñ o r Albornoz c o n t e s t ó que en cuan
to mejore el s e ñ o r Sol. que padece una 
a fecc ión g r i p a l , y que fué quien Inter
vino en el expediente Incoado, d a r í a 
gustoso una nota r e i v i n d i c a t o r í a para 
dichos funcionarlos que a p a r e c í a n acu
sados, ya que en el expediente no se 
ha podido comprobar ni una sola de 
ias acusaciones formuladas . 

Obras públicas en Baleares 

fo rmldad de criterio, la D irecc ión Ge
neral de Aduanas ha cursado ó r d e n e s 
a la A d u a n a de Portbou para que 
pract ique dicho servicio con arreglo a 
las normas que se siguen en la Adua
na de I r ú n . 

Vi s i t a ron al m i n i s t r o los miembros 
del Centro de C o n t r a t a c i ó n de Moneda. 

Visitas en Guerra 
E l m i n i s t r o de l a Guer ra r ec ib ió al 

s e ñ o r Pedregal , con quien c o n v e r s ó de
tenidamente ; al c a p i t á n Ruano, al d i 
rector de la Banda Republicana, s e ñ o r 
Vega, a c o m p a ñ a d o del c o m p o s i t o r 
f r a n c é s M . Rober t Beard, que ha ve
nido a M a d r i d a c o n t r a t a r a l a Banda 
Republicana, pa ra q u e a c t ú e en va
rios conciertos en su p a í s . E l s e ñ o r 
A z a ñ a no opuso inconvenientes a esta 
e x c u r s i ó n en proyecto . 

Libramiento de Obras públicas 
E l subsecretario de Obras P ú b l i c a s 

f ac i l i t ó la s iguiente r e l a c i ó n de libra
mientos pa ra c o n s t r u c c i ó n y r e p a r a c i ó n 
de car re teras : C á c e r e s , por va lor de 
18.000 pesetas; Granada, 8.697,96; Te 
ruel , 6.265,28, y Va l l ado l id , 8.548. 

Un comentario francés 
(De nuestro corresponsal) 

P A R I S , 2 7 . — L a s i t u a c i ó n en 7 s p a ñ a . 
"Es posible, dice el " Jou rna l des D é -
bats" en un ed i to r i a l , que los recientes 
sucesos provocados por los extremis tas 
hayan l igeramente quebrantado la sol i 
dez del Gobierno. Es t a I m p r e s i ó n s e r á 
conf i rmada o desment ida en la reaper
t u r a de las Cortes. Se cree que el Ga
binete A z a ñ a , presint iendo la to rmen ta , 
ha encontrado una f ó r m u l a pa ra refor
zar su au to r idad . E s t a c o n s i s t i r í a en 
explicar e s p o n t á n e a m e n t e en l a p r i m e r a 
ses ión de las Cortes todo lo que ha ocu
r r ido du ran te los recientes sucesos y 
demostrar a c o n t i n u a c i ó n a la C á m a r a 
a u t i l i d a d de conservar en el Poder a 
as personalidades actualeas, p lantean

do, en fin, la c u e s t i ó n de confianza. Es 
v e r o s í m i l que la m a y o r í a , que hasta 
a q u í ha sido leal una vez m á s , le con
ceda el vo to de f a v o r . " . — E . M . 
! ¡lili a H a l H l M E B B B S 
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Ved surtido y precio». 

V E R A M O N 
UnoObraMaesíra 
MedlcSiaModema 

Hace desaparecer 
d o l o r e s 

sin dañar al organismo 
TUBOS 0E 10 y 20 TABL SOBRE O? 2 TABU 

E l Gobierno se o c u p ó del p rograma 
par lamenta r io , y especialmente del de 
bate que ha de promoverse en las p r i 
meras sesiones con mot ivo de los suce 
sos de Casas Viejas. S e g ú n parece se 
a c o r d ó q ie el Gobiorno se ant ic ipe a ex
pl icar io ocurr ido, para no dar lugar a 
n i n g ú n debate pol í t ico . 

U n min i s t ro nos a s e g u r ó que no &e 
nabian ocupado a ú n de las p r ó x i m a s 
alecciones ni de n i n g ú n ot ro tema poli 
t ico. 

Notas varias 
En el Consejo, a pesar de lo anunciado 

•stos d í a s , no se t r a t ó nada del papel 
•Je pe r iód i cos , porque t o d a v í a el minis
tro de A g r i c u l t u r a no ha recibido IOÍ-
i a t o s de la C o m i s i ó n que estudia este 
asunto. Tampoco se t r a t ó del asunto 
le las obras del teatro Real. 

El m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n m a r c h a r á 
hoy a Huelva , donde d a r á una conferen
cia, y probablemente v i s i t a r á las m i 
ñ a s de R í o t i n t o . 

Otras notas políticas 
Dos querellas contra el 

señor Bello 
Tenemos not icia di que el arqui tecto 

munic ipa l y diputado a C o r t e » don Ber
nardo Giner de los R í o s ha entregado al 
f iscal de la R e p ú b l i c a una querella por 
in jur ias cont ra el d i rec tor de " L u z " , don 
Lu i s Bello por est imar Injuriosas cier-

E l m i n i s t r o de Obras p ú b l i c a s , des 
p u é s de referirse a la Incompat ib i l idad 
de los empleados de fer rocarr i les , d i jo 
que h a b í a l l amado al Ingeniero jefe de 
Obras p ú b l i c a s de Baleares, para t r a 
t a r de dos problemas que afectan a 
aquel a r c h i p i é l a g o ; uno de ellos, el de 
mejora de la red de carreteras, s ingu
l a rmen te las de Mal lorca , por la cons
t r u c c i ó n de algunas nuevas y re forma 
de las actuales que lo exige el m o v i 
mien to verdaderamente fo rmidab le de 
t u r i s m o que se e s t á produciendo al l í 
Problema que ha llegado a producirse 
al l í , aun siendo Pa lma de M a l l o r c a una 
de las capitales de m a y o r capacidad 
hotelera do E s p a ñ a , en donde no hay 
s i t io para a lo ja r a idfe tu r i s tas , const i 
tuyendo este movimien to una verdadera 
fuente de ingreso. Hemos estudiado un 
plan que a s c e n d e r í a a unos cinco o seis 
mi l lones de pesetas, y que estoy dis
puesto i i empezar para que se realice 
este m i s m o a ñ o . O t r o de los problemas 
es la r e a l i z a c i ó n de obras h ' d r á u l i c a s en 
una c u a n t í a re la t ivamente m ó d i c a , que 
pueda poner en r e g a d í o en Mal lo rca 
27.000 h e c t á r e a s . 

D i j o t a m b i é n el m i n i s t r o que se ha
b í a prolongado hasta el 15 de febrero 
el plazo para la a d m i s i ó n d^ solicitudes 
para los motor is tas que aspiren a figu 
r a r en el Cuerpo de Vig i l anc ia de Ca 
r re teras . 

In te r rogado sobre la r e u n i ó n que ha
bla tenido con los Ingenieros jefes dr 
las Jefa turas de C o n s t r u c c i ó n de Fe
r rocar r i l es di jo que h a b í a n ido a en
t regar le las notas que les t e n í a pedí 
i a s sobre los fer rocarr i les cuya cons 
t r u c c i ó n debe proseguirse, y que el mar 
tes p r ó x i m o v o l v e r á a reunirse con ellos 

U n periodista le p r e g u n t ó qué habi? 
de la r e u n i ó n celebrada por el C o m U ' 
e jecut ivo dtel pa r t ido socialista, y 
m i n i s t r o q u i t ó impor tanc ia a la mism-i 
diciendo que era la no rma l que se ceU' 
bra todos los m i é r c o l e s , y que él no sa 
bia nada de lo t r a tado en ella, puesto 
qu? acababa de l legar de A l i c a n t e . 

Expediente en Telégrafo 
El subsecretario de C o m u n i c a c i ó n » 

s e ñ o r Palomo, m a n i f e s t ó a m e d i o d í a * 
os periodistas que ya habla c o m e n z ó 

do a ins t ru i rse el expediente para de 
purar responsabilidades en que hayar 
podido incu r r i r los funcionarios de Te 
é g r a f o s que provocaron los incidentes 

de anteayer . 

Nota de Hacienri 

OTOS 

B I L B A O S. M«nb 3J 
TíL KJ47 

TnAVHTD 
FOTU 0 TVI. 3662J Ouwrite («o«ut Knrttáo tM. BILBAO 

iwanaüBiiiiaüiüBiiijiBüiiis » a 

E n c o m i e n d a , 20, dup. 
nir i O N O 74 75 ¿-MADRID 

Para fortalecer 
vuestra salud enriqueced 

vuestra sangre. 
Las Pildoras Pinlc enriquecen la 

sangre, suministrándole, bajo una 
forma perfectamente asimilabl 
cuantos elementos constituyen su 
riqueza y su fuerza. Esta propiedad 
hace de ellas un medicamento de 
muy poderosa eficacia en todos 
los casos de debilidad general. En 
particular son beneficiosas para los 
adolescentes en el periodo de ta for
mación, tanto t i se trata de niños 
como sí se trata de niñas. 

Gracias a estas pildoras unos y 
otros adolescentes pueden sobre
ponerse al peligroso estado de 
agotamiento en que suelen caer 
y que los pone a merced de las más 
graves enfermedades. Las Pildoras 
Pink reconstituyen y conservan la 
riqueza de la sangre, templan nueva
mente los nervios, abren las ganas 
de comer y estimulan con energía 
todas las funciones del organismo 

Las Pildoras Pink son uno de los 
más activos remedios contra la clo
rosis, la neurastenia, la debilidad 
general, las alteraciones producidas 
por el crecimiento y por la meno-
pausa, los dolores de estómago, ios 
dolores de cabeza, el agotamiento 
nervioso. 

Se bailan de venta en todas las 
farmacias, al precio de 5 pesetas 
la caja y 30 pesetas las seis cajos. 

O P O S I C I O N E S 
A H A C I E N D A 

Inmediatas convocatorias para Contado 
rea y Auxi l iares Adminis t ra t ivos . Se 
admiten s e ñ o r i t a s . Edad desde loa 16 
años . Para programas oficiales, ••comes 
taciones" y p r e p a r a c i ó n con Profesorado 
del Cuerpo, d i r í j a n s e al " I N S T I T U T O 
REUS", IMIKCIAÍ)<>S, 2S, y P U K K T A 
O E I SOL, 13, M A D R I D . Exitos: En la* 
ú l t i m a s oposiciones a Hacienda, clnro 
veces obtuvimos el n ú m e r o I y centena 
ree de plaxas, cuyoa retratos v nombres-
se publican en los prospectos que reg* 
lamos. Tenemos "Residencia Internado 

I B H I B I 

R OFBATf - Alfonso XI, 4 

t 
E L E X C M O . E I L M O . S E Ñ O R 

D. Alfonso Cortezo y Collantes 
A B O G A D O 

Académico-profesor y de méri to de la Academia de Jurisprudencia 

F A L L E C I O E L 28 D E ENERO D E 1933 
A LOS T R E I N T A Y OCHO ANOS D E E D A D 

D E S P U E S D E R E C I B I R L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S 
Y L A B E N D I C I O N D E S U S A N T I D A D 

R . I . P . 
Su di rec tor espiri tual , el reverendo padre Juan Bau t i s t a F e l l ú (Car

mel i ta calzado); su desconsolada esposa, d o ñ a Josefa V e l á z q u e z - D u r o 
Y Fernandez-Duro; su hi jo , Ja ime; sus padres, don Carlos M a r í a y d o ñ a 
Ascens ión ; madre pol í t ica , la s e ñ o r a marquesa de la Felg-uera- herma 
nos, don Víc to r , Gabriel , Rafael, Javier. Manuel , M a r í a Almudena v Es 
peranza; hermanos pol í t icos , sobrinos y d e m á s parientes 

R U E G A N a sus amibos se sirvan encomendar su alma Í< 
Dios y asistir a la conducción del cadáver , que tendrá lun-ai 
el domingo 29 del corriente, a las once de la m a ñ a n a , desde 
la casa mortuoria, calle de Ayala. 31, a la Sacramental do 
San Justo, por lo que les quedarán agradecidos, 

No se reparten esquelas 
En el Min i s t e r io de Hacienda faci l i 

aron una nota diciendo que con el fir, 
de que los servicios de reconocimlentr 
de viajeros y equipajes se realicen en 
la f rontera francesa con la debida u n í - l A í i K N C I A F U N E B R E M I L I T A R . C l a u d i o Coel lo , 46. T e l é f o n o 54869 

Var ios s e ñ o r e s Prelados han concedido Indulgencias en la forma 
•costumbrada «w"*» 

— ¿ H a s aprendido mucho en tu primer día de escuela? 
—No mucho; tengo que volver mañana. 

í " E v e r y b o d y s " ' , Londres.) 

I ' i 

-¿Cuánto dinero tiene usted en el Banco'' 
-Cincuenta mil duros. 

—¡A mí no me gaste usted bromas1 
—Usted ha empezado. 

WBJBO 
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La situación política 
en Francia 

(Viene de pr imera plana) 
P A R I S , 27.—Los miembros de la de

l e g a c i ó n de Izquierdas reanudaron suf 
deliberaciones esta tarde. 

U n miembro radical socialista que s a 
lló de la reunión dec laró que no era y a 
posible obtener un acuerdo, debido a la 
actitud de los socialistas, los cuales M 
niegan a aceptar leus soluciones tran-
sacclonales admitidas por el grupo r a 
dical socialista, y que estaban a punto 
de ser aprobadas por el Gobierno. 

La sesión de la Cámara 
—— - i 

P A R I S , 2 7 . — L a C á m a r a de Diputa
dos ha continuado esta m a ñ a n a el de
bate sobre la dozava provisional y los 
proyectos financieros. 

Chappedelalne ha Invitado al Gobier
no a practicar una pol í t i ca de defla
ción y a conseguir el abaratamiento 
del coste de la vida. 

Tlnguy du Pouet ha criticado en l i 
neas generales el proyecto de los socia
listas. 

ube a la tribuna M. L e ó n Blum, quien 
ataca violentamente los proyectos de lo* 
peritos, que califica de "columnas de ci
fras Insensibles". Preconiza el recurrir 
a la e m i s i ó n de un e m p r é s t i t o con cier
tas modalidades y excluyendo toda In
flación. 

E l orador protest vivamente contra 
os proyectos de aumentar los impues

tos, a excepc ión de los relativos a los 
derechos de suces ión , y pide una regla
m e n t a c i ó n rigurosa para combatir los 
fraudes fiscales. 

Defiende a co t lnuac lón el proyecto de 
transferir los t í tu los al portados por tí
tulos nomlnatvos a endoso y dic« que 
con ello el partido socialista quiere evi
tar las maquinaciones capitalistas para 
sustraerse a los Impuestos. 

Por la tarde, al empezar, el minis
tro de Hacienda recordó que la C á 
m a r a debe terminar hoy la d iscus ión 
general. 

D e s p u é s de breves Intervenciones de 
algunos diputados, Paul Reynaud hizo 
algunas consideraciones relativas a 1OÍ 
p r é s t a m o s a los p a í s e s extranjeros y 
dijo que es necesario realizar una po
l í t ica que no levante a los pequeños 
rentistas contra el Gobierno, 

Eü orador añadió que el contrapro
yecto socialista recoge los principio» de 
los enemigos de la Inflación. E n este 
momento, entre el orador y el minis
tro de Hacienda se entabla un vivo diá
logo relativo al estado en que se ha
llaba la Tesorer ía cuando el señor Che-
ron la dejó hace tiempo. 

Se levantan murmullos en los esca
ños y cuando se restablece el silencio, 
el orador declara que los radicales no 
podrán encontrar soluciones al proble
ma financiero de acuerdo con los socia
listas. 

L a d i scus ión generaJ se da por ter
minada y se acuerda proceder a la di», 
cus lón del articulado por votac ión or
dinaria. 

Se suspende la ses ión a las cinco y 
media. A las seis se reanuda, y des
pués de Intervenir algunos diputados, 
Cheron p lanteó la cues t ión de confianza 
contra una proposic ión presentada por 
Baretty, en la que se dec ía que sns 
amigos no quer ían votar los gastos sin 
conocer las e c o n o m í a s . 

L a proposición es rechazada por 348 
votos contra 243. 

L a C á m a r a rechaza también , por 412 
votos contra 40, una proposic ión en la 
que se pedia la suspens ión de las se
siones hasta m a ñ a n a por la mañana . 

Seguidamente se levanta la ses ión 
para reanudarla a las nueve y media 
de la noche. 

Ford se dice amenazado 
por los banqueros 

L O N D R E S , 27 .—En una interviú con-
cedldi por t e l é fono a un periódico in-
írlés, Henry Ford , d e s p u é s de af irmar 
que determinados banqueros trataban 
de obtener el control de su compañía , 
ha declarado que habla adoptado la de-
cis ión de cerrar los talleres de Detroit 
hasta que la huelga de los obreros y 
empleados de la Compañía Briggs ter
mine. 

Parece que en breve se l l egará a un 
acuerdo entre la d irecc ión y los obre
ros de esos talleres. 

Sin carrocerías 
D E T R O I T , 27 .—El cierre de las f á -

bncas Ford , tanto de esta ciudad co-
mo de otros puntos de los Estados U n i 
dos, no obedece a condiciones del ne
gocio, sino a la huelga que mantienen 
los empleados y obreros de la Compa
ñía Bnggs, que provee a la casa Ford 
de carrocer ías , y que se han negado 
a entrar al trabajo mientras no se Ies 
prometa que los salarios no serán dismi
nuidos, como se acordó recientemente. 

L a d irecc ión de la casa F o r d ha anun-
ciado que no pueden continuar traba
jando sin las carrocer ías que tienen en-
cargadas a la C o m p a ñ í a Briggs. 

Otra C o m p a ñ í a asociada, la Murray 
Corporation, anuncia que a causa del 
cierre de la casa Ford, t endrá que des
pedir a dos mil obreros. 

L a Po l i c ía guarda los talleres, poro 
hasta ahora no se han producido dis
turbios. Los huelguistas han desfilado 
anoche en m a n i f e s t a c i ó n por las calles 
do la ciudad e Intentan que los obreros 
üc otras casas industriales se declaren 
en huelga de solidaridad.—Associated 
Press . 

Triunfa De Valera en las 
elecciones irlandesas 

L O N D R K S , 2 7 . - D e los datos r e c i b í -
dos en esta capi ta l a las nueve y cuar to 
M la noche sobre el resultado de las 
elecciones irlandesas se deducen las s i 
guientes c i f ras : 

Pa r t i do De Valera. 66; í d e m de Cos-
erave .58: mdopondicntcs, 8; laboristas, 
f. centro, 9; laboristas Independientes, 1. 

IMPUESTOS EN EGIPTO 

("Humorist", Londres.) 

—Te he visto que has estado a ptmto de caer. 
¿Has tropezado con alSLin obstáculo importante? 

—No; con dos peatones 
* |nec€sidad de abolir los privilegios flnan-

( " L u s t l r e Kolnet; 7*\Umrr" n̂ i • . Cicr0s caPituIar€8 y crear nuevos im
usu re Koines Ze l t ung , Colcnia.) pu€8t0g para extranjeros y nacionales. 

L O N D R E S , 2 8 . - C o m u n i c a n de E l 
Cairo a l " F i n a n c i a l T i mes" que la sen
tencia re la t iva al p3,go en oro de los 
cupones de la deuda ha producido ge
neral descontento en todo el país . 

Parece que el Gobierno piensa en la 

1̂ 
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No serán destituidos los concejales 
por el artículo 29 en Cataluña 

Así lo entiende el Gobierno de la Generalidad, a requeri
miento del señor Ventosa. Serra Hunter, jefe de la mayoría 
de la Esquerra en el Parlamento catalán. Se prepara un 

Congreso de la C. N. T . Huelga de estudiantes 

L A SEÑORA S T E E N G E R G H E EN B A R C E L O N A 

(Crón ica telefónica de nuestro 

corresponsal) 

B A R C E L O N A . 27. — E l manif iesto 
que han publicado los s indical is tas Fes 
t a ñ a , P e i r ó , A r l n y d e m á s componentes 
del g rupo de "los t r e i n t a " es l a p r i 
m e r a escaramuza de l a ba ta l l a a fondo 
p a r a expulsar a la F A I de los cargos 
d i rec t ivos de l a C o n f e d e r a c i ó n . 

N o p a r e c í a n m u y dispuestos los an
t iguos "leaders" s indical is tas a empren
der t a l labor. Especialmente Pestafia, 
no c r e í a fuese é s t e el momen to m á s 
propic io , y q u i z á s no h a y a ido con m u 
cho entusiasmo a cons t i t u i r l a nueva 
" F e d e r a c i ó n S indica l i s ta L i b e r t a r i a " . 
Pero el paso e s t á dado y no h a b r á m á s 
remedio que proseguir l a obra empren
dida, que no e s t á , por c ier to , exenta 
de dificultades, pel igros y amarguras . 

E n el te r reno de los p r inc ip ios no 
h a y diferencia esencial en t re la F A I y 
lo que p ropugnan "los t r e i n t a " , que en 
lo sucesivo se l l a m a r á n "sindical is tas 
l i be r t a r io s" . Unos y o t ros t ienden a la 
r e v o l u c i ó n social, a l h u n d i m i e n t o del 
r é g i m e n cap i ta l i s ta y a l a I m p l a n t a c i ó n 
del "comunismo l i b e r t a r i o " . Q u i z á s para 
"los t r e i n t a " el comunismo l i b e r t a r i o no 
sea precisamente l a a n a r q u í a con el 
concepto b á r b a r o de violencias y de 
f a l t a de au tor idad . Pa ra ellos el r é g i 
m e n l i be r t a r io h a b r á de consis t i r en 
una F e d e r a c i ó n de Munic ip ios , regidos 
por Consejos de obreros y soldados, que 
i m p o n d r á n su au to r idad y s u p l i r á n la 
insuficiencia que " t o d a v í a " t ienen las 
masas para prescindir en absoluto del 
c o n t r o l de l a au tor idad , como creen los 
de l a F A I que exigen las puras doc
t r inas anarquistas. 

Pero, en real idad, esta diferencia doc
t r i n a l entre l a F A I y los "s indical is tas 
l i be r t a r i o s " es insignif icante . Lo que m á s 
les separa son cuestiones de t á c t i c a y 
de opor tunidad . Los de la F A I tienen 
una impaciencia acuciante e i r r e s i s t i 
ble de hacer la r e v o l u c i ó n a todo t r a n 
ce, s in t regua n i demora. A l procla
marse la R e p ú b l i c a se les a g u d i z ó esa 
ansia revoluc ionar la en fo rma t a l , que 
no para ron hasta conseguir que "los 
t r e i n t a " abandonasen todos los puestos 
d i rec t ivos de la C N T en manos de los 
de la F A I , que los acusaban de t r a i 
dores y de falsos anarquistas porque no 
se d e c i d í a n a lanzar las masas a la 
calle para hacer la r e v o l u c i ó n social, 
que y a estaba preparada cuando l a 
calda de la M o n a r q u í a . 

Pero P e s t a ñ a y sus c o m p a ñ e r o s c r e í a n 
que no es é s t e el momento opor tuno 
para hacer la r e v o l u c i ó n . F a l t a a los 
t rabajadores p r e p a r a c i ó n adecuada. Y 
aunque el m o t í n cal lejero estallase y se 
apoderase de las f á b r i c a s y talleres y 
derrocasen a la au to r idad e hiciesen p ú 
b l ica y solemnemente la p r o c l a m a c i ó n 
del comunismo l i b e r t a r i o o de la anar
q u í a , no p o d r í a n los obreros mantener 
sus conquistas por la f a l t a de coopera
c ión de los t é c n i c o s y por no estar 
preparados para sup l i r el complicado 
organismo de la e x p l o t a c i ó n f a b r i l en 

Pero cuando l a F A I , d u e ñ a de l a 
C o n f e d e r a c i ó n a d q u i r i ó l a responsabil i 
dad de sus cargos d i rec t ivos , fué apla 
zando u n mea t ras o t ro el mov imien to , 
aunque, en real idad, preparaba m l n u 
ciosamente sus fuerzas de lucha para 
el m o t í n cal lejero y pa ra l a Incauta 
ción de f á b r i c a s , t r a m a n d o u n p lan b a r 
to pel igroso y m u y detal lado, que les 
h a c í a concebir las mayores esperanzas 
de é x i t o . 

T e n í a n el p r o p ó s i t o de rea l izar la re 
v o l u c i ó n antes de que se reuniese el 
Pleno Regional , que se habla de cele 
b r a r en Tar rasa en loa pr imeros d í a s 
de este mes. Pero hechos fo r tu i t o s de 
todos conocidos, y en los que n inguna 
p a r t i c i p a c i ó n t u v o la au to r idad , malo 
g ra ron , a for tunadamente , l a r e a l i z a c i ó n 
de los proyectos revolucionar ios y todo 
q u e d ó reducido a un deplorable m o t í n 
s in orden n i concierto, a u n despi l farro 
de vidas y de m a t e r i a l de combate, a 
u n fracaso ro tundo de l a F A I , que n i 
s iquiera supo s imul tanea r l a fuerza de 
l a C. N . T., con el a r ro jo y audacia de 
sus hombres de acc ión , que se b a t í a n 
por las calles de las ciudades y en las 
aldeas. 

A l e g a n los de l a F A I que no se ha 
perdido todo; que la r e v o l u c i ó n social 
no es el fracasado m o t í n ; que la Po l i 
c í a nada sabe del p lan de f in i t ivo , n i de 
sus dir igentes , n i de las fundiciones de 
bombas, n i de los d e p ó s i t o s de armas, 
y n i de todo el c ú m u l o de calamidades 
que nos t ienen preparado. Pero es lo 
c ie r to que las masas se sienten defrau
dadas. Y entre los hombres de a c c i ó n 
re ina la discordia y el m á s jus t i f i cado 
disgusto. 

Este es el momento elegido por la 
F e d e r a c i ó n Sindical is ta L i b e r t a r i a para 
const i tu i rse . Pero no les basta haber 
publicado el manif ies to , en el que insis
ten en sus puntos de v i s t a respecto a 
l a Inopor tun idad y f a l t a de p repara t i 
vos para hacer c a h o r a » la r e v o l u c i ó n 
con g a r a n t í a s de é x i t o . « L o s t r e i n t a* 
p royec tan que se celebre un Congreso 
Nac iona l de la C. N . T., y a este efec
to, como que l a F A I se ha de resis t i r , 
e s t á n haciendo gestiones para que d i 
versos Sindicatos ex i jan la c e l e b r a c i ó n 
de ese Congreso. 

M á s dif icul tades r e p r e s e n t a r á toda
v í a la r e u n i ó n del Pleno regional d« 
Tarrasa , que es donde m á s eficazmente 
se h a b r á de socavar el p redominio de 
la F A I . Es ta se escuda, precisamente, 
en el hecho de la c lausura gubernat iva 
de los Sindicatos, que por este m o t i v o 

Las incompatibilidades de 
los agentes ferroviarios 

S« modifican los decretos, aunque 
sosteniendo el principio de la 

incompatibilidad 

El decreto no se aplicará a las irr 
compatibilidades anteriores al 

13 de diciembre de 1932 

En lo sucesivo no se podrá ingre 
sar con ninguna otra retribu

ción del Estado 

los funcionarios p ú b l i c o s que a c t ú a n 
no p o d r á n reunirse para expulsar a l a - j t amb ién de agentes fe r rov ia r ios . Es pre-
F A I , so pe l igro de celebrar reuniones 
clandestinas y, por lo tanto , del ict ivas 
Es as í como, indi rec tamente , el Gobier
no d i f i c u l t a l a c a m p a ñ a sindical is ta 
con t ra l a F A I . 

Pero es de esperar que, por este mo
t i v o , la s u s p e n s i ó n de Sindicatos dure 
poco. Es la Generalidad quien, p r i n c i 
palmente , t iene i n t e r é s en que se faci
l i t e y prospere la g e s t i ó n de P e s t a ñ a 
y de «los t r e i n t a » , por recuperar su 
perdida inf luencia dentro de l a C. N . T. 

su aspecto a d m i n i s t r a t i v o y comerc ia l . A N G U L O . 

E n el Consejo de ayer se a p r o b ó el 
s iguiente decreto de Obras p ú b l i c a s , 
que el s e ñ o r P r i e to f a c i l i t ó a l a salida, 
antes de emprender su v ia je a A l i 
cante : 

" E l decreto de 13 de d ic iembre de 
1932 e s t a b l e c i ó una r igu rosa Incompa 
t i b i l i d a d entre el ejercicio de cargos 
dependientes de las C o m p a ñ í a s f e r r o 
v ia r i a s auxi l iadas e c o n ó m i c a m e n t e po r 
el Es tado y l a p e r c e p c i ó n de haberes 
ac t ivos o pasivos del Es tado o de las 
Corporaciones locales de c a r á c t e r p ú 
blico, sin o t ras excepciones que l a de los 
funcionar ios en ac t ivo de los Cuerpos 
Colegisladores y l a de las clases de t r o 
pa en s i t u a c i ó n de r e t i r o . Por decreto 
de 19 del presente mes de enero se h l 
c ieron extensivas esas excepciones a los 
m é d i c o s y profesores de cualesquiera 
centros de e n s e ñ a n z a , si bien disponien
do, en cuanto a los p r imeros , que no 
p o d r á n pe rc ib i r a t í t u l o de igualas o 
por cualquier o t ro concepto estipendios 
f i jos de agentes f e r rov ia r ios , n i f i g u r a r 
en las p l an t i l l a s f acu l t a t i vas de e n t i 
dades b e n é f i c a s en las cuales aparez
can inscr i tos agentes fe r rov ia r ios . 

L a Prensa ha recogido las l amenta
ciones de los agentes comprendidos en 
la i ncompa t ib i l i dad y muchos de é s t o s 
se han d i r i g ido por medio de respetuo
s í s i m o s escritos, a l M i n i s t e r i o de Obras 
p ú b l i c a s exponiendo la t r i s t e s i t u a c i ó n 
que se les crea o b l i g á n d o l e s a op ta r 
por uno de los dos destinos que ejer
cen, l a suma de cuyas re t r ibuciones 
cons t i tuye la base de su presupuesto 
f a m i l i a r . 

Man tene r el p r inc ip io de la incompa
t i b i l i d a d , lo es t ima el Gobierno indis 
pensable. Las Empresas fe r roviar ias de
ben tener en todos los aspectos de su 
func ión , g r a n f l ex ib i l idad que sólo se 
puede alcanzar imponiendo a quienes 
e s t é n adscri tos a los servicios funda
mentales de ellas, l a d e d i c a c i ó n i n t eg ra 
de sus act ividades a los mismos. Es 
t an to m á s conveniente ese r igor , cuan 
to m á s considerable sea la preponde
ranc ia del Estado en el cap i ta l de las 
Empresas, y por v i r t u d de t a l c i rcuns
tanc ia m á s fuerte la tendencia a que el 
Estado in te rvenga en la a d m i n i s t r a c i ó n 
de las redes, porque si é s t e l l egara a 
i n f i l t r a r en los fe r rocar r i les ciertos de
fectos c . racter is t icos de su o r g a n i z a c i ó n 
b u r o c r á t i c a , se p r o d u c i r í a n d a ñ o s enor
mes. 

M a s co r t a r el m a l de r a í z , cual era 
el p r o p ó s i t o evidenciado en los referidos 
decretos, o c a s i o n a r í a perjuicios i r repa
rables a g r a n n ú m e r o de famil ias , y 
querer remediar los apelando a reglas 
c a s u í s t i c a s conduci r la a u n sistema ne
tamente a r b i t r a r i o capaz, por la I r re 
gu l a r i dad de sus mallas , de es t rangular 
muchos casos justos y de dejar l ibres 
ot ros de evidente in jus t i c i a . A esos 
des igual i tar ios efectos nos l l evar la el 
s e ñ a l a m i e n t o de c i f ra a manera de tope 
para la doble r e t r i b u c i ó n o el d i s t in 
g u i r entre las diversas procedencias de 
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FIGURAS DE ACTUALIDAD 

Los doctores don Regino Saldaña Dehesa y don Angel Domínguez 
Borreguero, que han ganado el concurso para pensiones de estudio 

en el extranjero de la Academia de Medicina 

Ambos médicos son muy jóvenes. E l doctor Saldaña cuenta veinti
siete años, y es montañés. Irá a Alemania y a Austria para realizar 
estudios de cirugía y de sus aplicaciones a los accidentes del trabajo. 
Fué alumno interno de los hospitales de Madrid, y trabaja en el Pro
vincial. El doctor Domínguez Borreguero fué el primer doctor del Ins
tituto de Post-Graduados de la Casa de Salud de Valdecilla. Su tesis 
doctoral fué considerada de alto valor científico, y ha trabajado ya en 
Alemania, pensionado por la Institución Valdecilla y por el Colegio 
Oficial de Médicos de Salamanca. 

Los metalúrgicos de Mieres, al paro el día 1 
Han presentado ya el oficio de huelga. Un manifiesto 
del Sindicato Minero. La huelga de Avila es declarada 

ilegal. Está asegurado el abastecimiento 

H A SIDO D E T E N I D O E L A L C A L D E D E L A RINCONADA 

Una interpelación 

B A R C E L O N A , 27 .—A las cinco y 
c u a r t o a b r i ó la s e s i ó n el s e ñ o r Compa-
nys. E n la p r i m e r a par te se d i r ig ieror . 
var ios ruegos y preguntas . 

E l s e ñ o r Ventosa ha explanado una 
i n t e r p e l a c i ó n sobre los concejales del 
a r t i c u l o 29. H a dicho que e n t e n d í a que 
los elegidos por el a r t í c u l o 29 en Cata
l u ñ a no deben cesar como dispone el 
Gobierno de la R e p ú b l i c a . 

E l s e ñ o r Selvas, como consejero i n 
t e r ino de G o b e r n a c i ó n ha contestado 
que M Í lo e n t e n d í a él, pues es t ima que 
a C a t a l u ñ a no le afecta la ley, por lo 
cual se dispone a p repara r un decreto 
que s o m e t e r á al Gobierno, por el que 
se d i s p o n d r á que los A y u n t a m i e n t o s s i 
g a n t a l como e s t á n const i tuidos. 

E l s e ñ o r V i d a l y Guardio la manif ies
t a que en el traspaso de servicios y en 
ló que se refiere a los aeropuertos, só le 
se entrega a C a t a l u ñ a la c o n c e s i ó n de 
hacer u n aeropuerto, pero c o s t e á n d o l o 
ella, en t an to que en Sevi l la se va a 
cons t ru i r uno que c o s t a r á 22 mil lones y 
que lo p a g a r á el Estado. Los socialis
tas presentan una p r o p o s i c i ó n , que lue
go r e t i r an , en el sentido de que entien
den que los concejales que t e r m i n a n su 
manda to en ab r i l deben p ro r roga r lo , y , 
por lo tanto , no se les considere d imi 
t idos. A c t o seguido se suspende l a se
s ión . 

Serra Hunter, jefe de 

la mayoría 

B A R C E L O N A , 27.—A las cua t ro y 
media se r e u n i ó en el Pa r l amen to la 
m a y o r í a de l a Esquerra , presidida por 
el s e ñ o r Casanovas, para designar jefe 
de la m a y o r í a y los diputados que de
ben representar a l pa r t ido en las dis
t in t a s Comisiones. Parece ser, aunque 
no se ha hecho púb l i co , que ha sido 
nombrado jefe de la m a y o r í a el doctor 
Serra Hun te r , el cual no ha asist ido a 
la r e u n i ó n por encontrarse enfermo. 
Como presidente de la C o m i s i ó n del Es
t a t u t o o r g á n i c o se ha nombrado a l se
ñ o r Casanovas. Como l a m a y o r í a t e n í a 
not ic ias de que se iba a In te rpe la r so
bre b s concejales del a r t . 29, se toma
r o n algunos acuerdos. 

Cambio de impresiones 

B A R C E L O N A ^ T ^ H E I gobernador ci'-
v u r e a l i z ó esta m a ñ a n a las v i s i tas pro

tocolar ias y m á s ta rde se t r a s l a d ó a la 
c l í n i c a " L a A l i a n z a " pa ra v i s i t a r a los 
guard ias y agentes que resu l t a ron he
r idos con m o t i v o de los ú l t i m o s suce
sos. V i s i t ó t a m b i é n al comandante de 
Segur idad s e ñ o r S u á r e z F igueroa , que 
r e s u l t ó her ido al dispararse la pisto
la del s e ñ o r I b á ñ e z cuando estaba exa
minando el a rma . 

E l gobernador ha manifes tado a los 
per iodis tas que en la cena que ano
che t u v i e r o n las autor idades se h a b í a 
celebrado un cambio de impresiones so
bre el orden p ú b l i c o . 

U n per iod is ta le p r e g u n t ó si hablan 
t r a t a d o de la s i t u a c i ó n de los "esca-
mots" , contestando el gobernador que, 
como e s t á cons t i tu ido el Gobierno de 
la General idad, no cree que este grupo 
pueda crear d i ñ e u l t a d e s a l Grobierno. 

Anguera de Sojo, a Madrid 

B A R C E L O N A , 27.—En el expreso de 
esta noche ha salido pa ra M a d r i d e! 
presidente de l a Aud ienc ia , s e ñ o r A n 
guera de Sojo. En el m i s m o t r en va 
t a m b i é n el d i rec to r general de Segur i 
dad. 

La señora Steenberghe 

E n la Sala de Juntas de Santa Ana 
se han reunido las Asociaciones c a t ó l i 
cas femeninas de Barcelona. L a s e ñ o r a 
Steenberghe fué presentada po r el pa
dre cons i l ia r io . L a s e ñ o r a Steenberghe, 
en f r a n c é s , d i r i ge u n saludo a todas las 
reunidas, y como pres identa de la L i g a 
In t e rnac iona l de Mujeres C a t ó l i c a s , en
carece a todas que se preocupen y co
operen en la g r a n labor social y c a t ó 
l i ca que hay que rea l i za r en todo el 
mundo . 

La huelga de estudianter 

B A R C E L O N A , 2 7 . — C o n t i n ú a la huel
ga de estudiantes de A r q u i t e c t u r a . Una 
C o m i s i ó n ha v i s i t ado al secretario de la 
Escuela, a quien dieron detalles del mo
v imien to . L a A s o c i a c i ó n de A l u m n o s de 
las Escuelas Indus t r i a les ha fac i l i t ado 
una nota , en la que se dice que, en vis
t a de que el m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú 
bl ica no h a contestado a n i n g u n a de las 
pet iciones que les fueron elevadas en 
el mes de diciembre, a f i n de ev i t a r que 
cada dia sea mayor el i n t ru s i smo en la 
p r o f e s i ó n , anuncian que han acordado 
dec la i a r l a huelga por cuaren ta y ocho 
horas, en s e ñ a l de pro tes ta . 

fer ible . pues, prescindir del p r o p ó s i t o de 
c o r t a r el m a l radicalmente , si el rea l i 
zar lo a s í ha de acarrear un p u ñ a d o de 
in jus t ic ias , y atenerse a contenerlo fir
memente , a ev i ta r su p r o p a g a c i ó n y a 
conseguir m á s adelante su to t a l e l i m i 
n a c i ó n . 

E n v i r t u d de las consideraciones ex
puestas, de acuerdo con el Consejo de 
min i s t r o s y a propuesta del m in i s t ro de 
Obras p ú b l i c a s , vengo en disponer que 
los decretos de 13 de diciembre de 1932 
y 19 de enero de 1933 queden modif ica
dos en la s iguiente f o r m a : 

A r t í c u l o 1.° Se declara incompatible 
el e jercicio de toda f u n c i ó n dependiente 
de las C o m p a ñ í a s que, como concesio
nar ias de fe r rocar r i les , hayan recibido 
o rec iban del Estado subvenciones o au
x i l i o s e c o n ó m i c o s en cualquiera forma, 
con los servicios a l Es tado o a las Cor
poraciones p ú b l i c a s que representen a 
las regiones, provincias o Munic ip ios . 

A r t . 2.° No p o d r á d e s e m p e ñ a r car
go de n i n g ú n g é n e r o en las C o m p a ñ í a s 
referidas, persona a lguna que, por cual
quier concepto, perc iba haberes del Es
tado, de las Corporaciones p ú b l i c a s 
enunciadas en el a r t í c u l o p r imero o de 
las Empresas fe r rov ia r i as . 

A r t . 3.' Quedan exceptuados de la 
i ncompa t ib i l i dad los m é d i c o s y p r a c t i 
cantes y los profesores de cualesquiera 
centros de e n s e ñ a n z a . 

A r t . 4.° Se e x c e p t ú a igua lmente a 
las clases de t ropa del E j é r c i t o y de 
los d e m á s I n s t i t u t o s armados, en si tua
c ión de r e t i ro . 

A r t . 5.° Este decreto no s e r á aplica
do a quienes con an te r io r idad a l 13 de 
d ic iembre de 1932 fueran agentes de las 
C o m p a ñ í a s y tuvieren, t a m b i é n con an
t e r i o r i d a d a esa fecha, s e ñ a l a d a s r e t r i 
buciones por el Es tado y las Corpora
ciones dichas. 

A r t . 6.° Los agentes que, prestando 
servic io act ivo, percibieren, a d e m á s , ha
beres pasivos de la m i s m a C o m p a ñ í a o 
de o t r a Empresa fe r rov ia r i a , d e b e r á n re
nunciar a estos antes del 31 del cor r ien
te mes. para seguir adscri tos a aqué l . 

A r t . 7.° Los m é d i c o s que percibieran 
a t i t u l o de Ingualas o por cualquier o t r o 
concepto estipendios f i jos de los agentes 
fe r rov ia r ios o f igurasen en las p l a n t i 
l las f acu l ta t ivas de entidades b e n é f i c a s 
en las cuales aparezcan inscr i tos obre
ros o empleados de fe r rocar r i les debe
r á n renunc ia r a esos estipendios y cau
sar baja en tales p lant i l las antes del 31 
del mes actual para poder seguir al ser
v ic io de las C o m p a ñ í a s . 

A r t . 8." E n lo sucesivo s e r á requis i 
t o indispensable para ingresar en las 
C o m p a ñ í a s d e c l a r a c i ó n j u r ada del oposi
t o r o sol ic i tante de que no percibe r e t r i 
b u c i ó n de n inguna clase del Estado o 
de las Corporaciones p ú b l i c a s de c a r á c 
t e r local o s i la perc ibiera el compromiso 
de r enunc ia r a ella p rev iamente a la 
t o m a de poses ión de su destino fe r rov ia 
r i o si l l ega ra a a lcanzar lo . 

A r t . 9." Los comisarios del Estado en 
las C o m p a ñ í a s de Fer rocar r i l es cuida
r á n de la es t r ic ta observancia de lo dis
puesto en el presente decreto. 

A r t . 10. Quedan derogadas cuantas 
disposiciones se opongan a lo que este 
decreto ordena." 

O V I E D O , 27.—Los m e t a l ú r g i c o s de 
la f á b r i c a de Mieres han presentado un 
oficio de huelga para el d í a l.8 de fe
brero. 

gobernador ha conferenciado te
l e f ó n i c a m e n t e con el d i rec to r de la fá
b r i ca de Mieres para rogar le deje sin 
efecto los despidos anunciados en las 
minas . E l d i r ec to r le p r o m e t i ó que se 
s o m e t e r á el asunto a la c o n s i d e r a c i ó n 
de la Empresa y que m a ñ a n a le d a r á 
cuenta del resul tado. E n l a entrevis
t a que ambos c e l e b r a r á n , e l goberna
dor se propone ver sí es posible evi tar 
l a huelga que los m e t a l ú r g i c o s de la 
m i s m a f á b r i c a t ienen anunciada para 
el d í a 1 de febrero, y , al efecto, pro
c u r a r á conci l ia r los puntos de v i s t a de 
la Empresa y de los obraros, cosa que 
s e r á m u y difíci l , dada l a a c t i t u d i r re
duc t ib le de los m e t a l ú r g i c o s , que son 
to ta lmente opuestos a los despidos y a 
la r e d u c c i ó n de los d í a s de t raba jo en 
cada semana. 

El Sindicato Minero 

O V I E D O , 27. — E l Sindicato minero 
ha publicado un manifiesto dando cuen
ta de lo t r a t ado en l a r e u n i ó n cele
brada ayer, en la que se a c o r d ó cele
b r a r un r e f e r é n d u m el p r ó x i m o domingo 
con objeto de que los 30.000 mineros de 
A s t u r i a s decidan si se ha de i r o no a 
la huelga general . Dice que el Sindica
to, aunque tiene facultades para adop
ta r una r e s o l u c i ó n e x t r e m a prefiere 
acudir en consul ta a sus afiliados para 
que sean é s t o s los que decidan sobre si 
h a y confianza en el C o m i t é Ejecut ivo . 
Considera que no se puede t r ans ig i r 
por nada que signifique una d i sminu
c ión en los jornales n i tampoco con 
los despidos que anuncian o e s t á n real i 
zando y a algunas Empresas, pues cree 
que para reduci r la p r o d u c c i ó n basta
r í a con reduc i r la jo rnada a seis horas 
en el i n t e r i o r de las minas y a siete en 
el ex te r ior , s in aumentar los precios de 
destajo. 

Todas las secciones del Sindicato 
c o n s t i t u i r á n sus mesas respectivas el 
domingo p r ó x i m o para celebrar el refe
r é n d u m , que d a r á comienzo a las ocho 
de l a m a ñ a n a , pa ra t e rmina r a las cua
t r o de l a tarde. 

Dos preguntas 

local idad don Carlos Ortega, hecho ocu
r r i d o el 12 del ac tua l . Los detenidos, 
que pertenecen a la C. N . T., s e r á n tras
ladados a Sevil la . 

Una detención 

A L I C A N T E , 27.—ra fac tor de la Com
p a ñ í a de M . Z. A . , B e n j a m í n L ó p e z 
L lo rcns , ha sido detenido y puesto a 
d i s p o s i c i ó n del Juzgado, a f i n de acla
ra r q u i é n fué la persona que r e t i r ó , con 
el t a l ó n correspondiente, una caja de
clarada como objetos de f e r r e t e r í a , fac
tu r ada en Igua lada por A n t o n i o Gu i -
l lén y consignada a Ceferino P é r e z . 

Huelga campesina 

Nieves y temporales en varias provincias 
O t r a gran nevada 

en M a d r i d ^ 
En los trabajos de limpiezas parti-

ciparon 3.000 obreros 

Uno de ellos murió de una caída 

E l Ayuntamiento se aprovisionó de 
diez toneladas de sal 

V A L E N C I A , 27 .—El gobernador d i 
jo que los obreros del puer to de Gan
d ía se declararon ayer i l ega lmente en 
huelga. Se ha puesto a l habla con el 
alcalde de dicha local idad, a l que ha 
dado instrucciones. Por orden guber
n a t i v a h a sido clausurado el cent ro 
de una Sociedad de obreros de dicho 
puer to . T e r m i n ó diciendo el goberna
dor que los obreros han planteado d i 
cha hue lga por una falsa i n t e r p r e t a c i ó n 
del con t r a to que se f i r m ó en G a n d í a 
ante su presencia. 

Centros clausurados 

C A D I Z , 27 .—El gobernador c i v i l , a l 
refer i rse a la hue lga de los mineros de 
Jerez, m a n i f e s t ó que por ser i l ega l ha
b í an sido clausurados los centros. 

Pa ra votar , los afiliados h a b r á n de 
contes tar a las dos preguntas siguien
tes: Conocido el p r o p ó s i t o de los pa t ro 
nos de r aba ja r los destajos y efectuar 
despidos de personal, ¿ e s t á s conforme 
con i r a la hue lga? De haber Empresas 
que acepten la jo rnada de seis horas en 
el i n t e r i o r y siete en el exter ior , como 
medio de a t empera r l a p r o d u c c i ó n al 
consumo y en las condiciones propug
nadas po r el Sindicato, ¿ e s t á s confor
me con exceptuar las del pa ro? 

L a huelga de Avila 

A V I L A , 28.—El gobernador di jo que 
se h a b í a comunicado al C o m i t é de huel
ga que el paro era i legal . E s t á n toma
das todas las precauciones y recomien
da ca lma y serenidad y que no se haga 
acopio excesivo de v í v e r e s , pues e s t á 
asegurado el abastecimiento. 

Alcalde procesado 

S E V I L L A . 27.—Por conducto p a r t i c u 
l a r se sabe que han sido procesados el 
teniente de alcalde de la Rinconada y 
un empleado de aquel A y u n t a m i e n t o , 
como inductores del movimien to pasado 

E n A l c a l á de Guadaira , l a Guardia 
c i v i l detuvo a J o a q u í n Bejarano y A n 
ton io Ca r r i l l o , complicados en el Inten
to de incendio del A y u n t a m i e n t o de 
aquel pueblo el d í a 11 del ac tual y en 
la c o l o c a c i ó n de petardos en la calle 
de Castelar. 

E l gobernador m a n i f e s t ó que, en Ge
rona, h a b í a n sido detenidos dos de los 
autores de la co locac ión de una bomba 
en el domic i l io del p ropie ta r io de dicha 

Acc ión Popular 
Se reúne la Asamblea deliberante 

A y e r se r e u n i ó la Asamblea Delibe
rante de A c c i ó n Popular , siendo desig
nada la C o m i s i ó n I n t e r v e n t o r a de Cuen
tas que ha de examinar las de la en t i 
dad' del pasado ejercicio de 1932. 

Se cambia ron impresiones sobre el 
p r ó x i m o Congreso, a c o r d á n d o s e reuni r 
se l a Asamblea nuevamente para t r a 
tar de este asunto y de l a mod i f i cac ión 
de los Es ta tu tos , los d í a s 13 y 22 del 
mes de febrero. 

D e s i g n ó la Asamblea por unan imidad 
para c u b r i r las vacantes producidas en 
la J u n t a de Gobierno, a los s e ñ o r e s Ber-
mej i l lo . Castellanos y Casanueva, este 
ú l t i m o , d iputado agra r io por Salaman
ca, y al s e ñ o r P é r e z de Laborda , en re
p r e s e n t a c i ó n úe la J . A . P. 

La Juventud 

O t r a nevada de cua t ro dedos, que es 
como deci r "o t ro s o f o c ó n " para el a l 
calde, s e ñ o r Rico, y pa ra e l d i rec tor 
de V í a s y Obras, s e ñ o r Oasuso. 

H o m b r e prevenido vale por dos, dice 
el r e f r á n , y aun po r veinte , decimos 
nosotros. E s t a nevada h a encontrado 
prevenidos a l alcalde, a l concejal dele
gado s e ñ o r M u l ñ o y a los s e ñ o r e s Ca-
suso y Paz M a r o t o , y su buena vo lun 
tad, e s t imu lada po r l a tempestad de 
protes tas que l a ú l t i m a nevada levan
tó , ha supl ido l a escasez de medios ma
ter iales . 

E l m a r t e s pasado, u n sol esplendo
roso b a ñ a b a el despacho del alcalde y 
dis ipaba los ú l t i m o s celajes de t r i s t e 
za que el Clamor del vec indar io le l l evó 
al a lma, cuando u n oficio de l a Oficina 
de V í a s y Obras le l l e n ó de sobresalto. 
"Me teo r " anunciaba en E L D E B A T E 
un g rave descenso de t e m p e r a t u r a para 
final de semana y, posiblemente, otras 
nevadas". L a c o n s t e r n a c i ó n en l a Casa 
de l a V i l l a e ra genera l . — ¡ V a y a , hom
bre : o t r a nevadi ta! , d e c í a el alcalde. 
— ¡ S e nos ciernen o t ros t res mil lones 
de me t ros c ú b i c o s ! , d e c í a el s e ñ o r Ca-
suso, que, como todos los t é c n i c o s . Jus
t iprec ia , pesa y mide las calamidades. 
E l f an t a sma de "Meteor" , envuelto en 
una s á b a n a blanca—de nieve, claro es
t á — , ñ o t a b a por l a casa. 

L a d i r e c c i ó n de V í a s y Obras sol ic i 
t ó a l a C o m i s i ó n de Acoplos diez tone
ladas de sal y cuat rocientos pares de 
chanclos pa ra c o m b a t i r l a amenazado
r a ca lamidad , espolvoreando con a q u é 
l l a nuestros adoquines. Es to de l a sal 
—que, s e g ú n aseguran, impide a l a nie
ve helarse y f a c i l i t a , por lo tanto , su 
a r ras t re m e c á n i c o — e s el "dernier c r i " 
de l a " g u e r r a q u í m i c a " con t ra l a nie
ve en el ex t ran je ro . 

— ¿ P a r a q u é gas tarnos en sal ? — d e c í a 
el voca l de Acoplos s e ñ o r R o d r í g u e z , 
reprochando l a p rod iga l i dad de los t é c 
nicos—. Con que se pasee por l a nieve 
una b r i g a d a de modis t i l l a s de m i dis
t r i t o . . . ¡ P o r q u e esto de que M a d r i d i m 
porte l a sa l ! 

E l s e ñ o r M u i ñ o e x p r e s ó en l a s e s ión 
m u n i c i p a l l a s a t i s f a c c i ó n que los t r a 
bajos de l impiezas le p r o d u c í a n , y p ro 
puso una g r a t i f i c a c i ó n para cuantos han 
t rabajado en c o m b a t i r la nieve. A n t e 
ayer por l a tarde, viendo que el car iz 
del t i empo v e n í a a conf i rmar los augu
rios de E L D E B A T E ] — ¡ e s t o s p e r i ó d i c o s 
de la opos i c ión , d e c í a un concejal, no 
reparan en medios!—, c o n s u l t ó a l Ob 
servator io " A s t r o n ó m i c o " (suponemos 
que q u e r r í a decir M e t e o r o l ó g i c o ) . Por 
ello, cuando antes de r a y a r el alba, a 
las cinco de l a m a ñ a n a , el alcalde aban
d o n ó el blando lecho, o se d i s p o n í a a 
meterse en é l — q u e en esto hay dudas—, 
y l l a m ó por t e l é f o n o a los Jefes de los 
servicios, e n c o n t r ó en pie de guer ra a 
todas las huestes munic ipales . 

U n a no ta t r i s t e en l a Jornada: l a del 
obrero que en el c u m p l i m i e n t o de su de
ber s u f r i ó u n accidente que le c o s t ó l a 
vida. 

Más actividades que 

Temporal en las costas 
gallega y andaluza 

. — • 

Perecen en Málaga siete personas 
en un naufragio 

Dos muertos por el frío en León 

I n u n d a c i o n e s y h u n d i m i e n t o s en 

M á l a g a 

F E R R O L , 27 .—A consecuencia del 
t e m p o r a l r e inan t e h a n ocu r r ido en es
tas costas va r io s accidentes m a r í t i 
mos. U n o de ellos a l velero " M a r í a " 
que, cuando se d i r i g í a a C o r c u b l ó n , se 
fué a pique a consecuencia de u n a v í a 
de agua : l o g r ó salvarse l a t r i p u l a c i ó n . 
E n R í a de M i ñ o n a u f r a g ó t a m b i é n una 
lancha pesquera; r e c o g i ó a los m a r i n e 
ros o t r a e m b a r c a c i ó n que se dedicaba 
a las faenas de pesca. E n una ensenada 
cercana se r e f u g i a r o n va r ios barcos, 
obl igados p o r el fue r t e t e m p o r a l , y el 
vapor " M o s q u i t e r o " e n t r ó en este arse
na l p a r a r e p a r a r Impor t an t e s a v e r í a s . 
Po r unos rad ios recibidos en é s t a se ha 
sabido que dos remolcadores t u v i e r o n 
que acud i r en a u x i l i o del vapor I n g l é s 
" E v e r m o r e " , que rec lamaba ayuda des
de a l t a m a r . A l a a l t u r a de Bueu zozo
b r ó una l ancha que se dedicaba a l a 
pesca y se a h o g ó el t r i p u l a n t e M a n u e l 
F o r d e l á n . 

Perecen siete personas 

M A L A G A , 27.—En aguas de T o r r e -
mol inos n a u f r a g ó la lancha l l a m a d a 
"San M a r c o s " . Perecieron los siete 
hombres que c o m p o n í a n l a t r i p u l a c i ó n . 
E l m a r a r r o j ó el c a d á v e r del p a t r ó n y 
el de o t ros t res t r i pu lan te s . 

A consecuencia de las l luv ias se h a n 
hundido dos casas de l a ba r r i ada de 
Tor remol inos . Afo r tunadamen te , no ha 
habido desgracias personales. 

Otro naufragio 

H U E L V A , 2 7 . — A consecuencia del 
t e m p o r a l ha nauf ragado el vapor pes
quero San J o s é , de esta m a t r í c u l a . E l 
nauf rag io o c u r r i ó f ren te a l a costa por
tuguesa. L a t r i p u l a c i ó n ha sido salvada. 

Dos muertos 

L E O N , 27 .—Durante toda l a m a ñ a n a 
n e v ó copiosamente en l a cap i t a l . Por 
la m o n t a ñ a l a nevada es Imponente y 
el f r ío aumen ta . E n V i l l a m a n í n f u é re 
cogida en p e r í o d o a g ó n i c o una mend i 
ga ; f a l l ec ió poco d e s p u é s , a causa del 
f r ío . T a m b i é n por la m i s m a causa se 
e n c o n t r ó m u e r t o a l vecino de A lcoba 
T o m á s Fe r r e ro . 

Se desborda el río 

M A L A G A , 27 .—A causa de la l l u v i a 
y del deshielo se ha desbordado el río 
Guadalhorce, que ha Inundado casi t o 
das las huer tas por Tor remol inos y Chu
r r i ana . Es t a noche no s a l i ó el correo 
de M e l i l l a po r el t e m p o r a l . 

Un desprendimiento 

en la última ocasión 

H o y s á b a d o , 28, a las sieite y media 
de l a noche, se c e l e b r a r á en el d o m i c i 
lio social. Alfonso X I . 4. la segunda 
conferencia del ciclo organizado por la 
J. A . P., diser tando don Rafael S á n c h e z 
Mazas, sobre "Re to rno al Flos Sancto-
r u m " . 

Conferencia tradícionalista 
" L a tradición española y las Or

denes Religiosas" 

Como y a ha sido anunciado, m a ñ a n a 
domingo, d í a 29, se c e l e b r a r á la quinta 
Conferencia del ciclo organizado por la 
S e c r e t a r í a de los diputados t rad ic iona-
l is tas . E n dicho acto d i s e r t a r á el dipu
tado a Cortes por Salamanca don J o s é 
M a r í a L a m a m i é de Clairac, que des
a r r o l l a r á el t ema « L a t r a d i c i ó n espa
ño la y las Ordenes r e l i g i o s a s » . 

E l pedido de localidades obl iga a la 
C o m i s i ó n de propaganda de la Secreta
r í a de los diputados t radic ional is tas , a 
l i m i t a r l a s a una por cada pe t i c i ón que 
se haga . Estas pueden recogerse en 
M a r q u é s de Cubas, 2 1 . de once a una 
y de cua t ro a siete, durante todo el 
dia de hoy. 

De cua t ro y media a cinco de l a m a 
ñ a n a comenzaron a caer los p r imeros 
copos ce nieve. L a nevada, con caracte
res de t a l , c o m e n z ó a las seis y media 
y cesó a las once. H a sido algo menos 
copiosa que l a anter ior , m á s , a d i feren
cia del d í a 18, el cielo p e r m a n e c i ó en
capotado. 

Desde p r i m e r a hora ac tuaron en las 
calles los barrenderos y mangueros £«1 
servicio de l impiezas, los tanques de 
agua y las br igadas de obreros que el 
A y u n t a m i e n t o tiene empleados en otros 
servicios. E n to t a l , t res m i l personas. 

L a d i l igenc ia de los porteros en el 
c u m p l i m i e n t o de su deber de r e t i r a r l a 
nieve de las aceras ha sido m u y des
igual . Por la tarde, a p r i m e r a hora, se 
l i m p i a r o n las del min i s t e r io de l a Gue
rra , que en la pasada o c a s i ó n se dis
t ingu ie ron por su suciedad. 

L a l l u v i a , aunque Cn p e q u e ñ a can t i 
dad, c a y ó a l m e d i o d í a y f ac i l i t ó los t r a 
bajos del ba r r ido y a r ras t re de la nieve. 

Lucha de nieve contra carbón 

En el R e t i r o y , en la Moncloa hubo 
"pedreas" entre grupos de j ó v e n e s , es
pecialmente estudiantes, fieles a la t r a 
dic ión de a d u e ñ a r s e de los parques p ú 
blicos y comba t i r en ellos a los intrusos, 
y, de mane ra especial, a los portadores 
de paraguas. # 

En los ja rd ines de l a Univers idad los 
estudiantes t r aba ron mutuas batal las 
de nieve; pero cansados de t i rotearse, 
la emprendieron a bolazos con los t r a n 
s e ú n t e s de la calle de A m a n i e l , desde la 
verja que da a ella. Dispersados estos 
enemigos, t o m a r o n por blanco una car
b o n e r í a s i tuada enfrente. Los emplea
dos del establecimiento se creyeron au
torizados a i nvad i r el terreno escolar, 
como ú n i c a manera de ev i ta r la inun
dac ión de nieve, y e m p u ñ a n d o trozos de 
c a r b ó n de piedra se asomaron al docto 
recinto por l a puer ta que lo comunica 
con la calle. Pronto se percataron los 
estudiantes de la desigualdad de la l u 
cha, ante la contundencia de los pro
yectiles cont ra r ios , y se replegaron pru
dentemente a los claustros. Mas, no bien 
desaparecieron los carboneros, ocupa
ron de nuevo los estudiantes el "jard ' . r 
te Academo". conver t ido en campo mar
ciano, y la emprendieron con la carbo
ne r í a , has ta que oyendo los consejos de 

M A L A G A , 27 .—Entre los k i l ó m e t r o s 
30 al 33 de l a l inea de los suburbanos se 
ha producido u n desprendimiento de t i e 
r ras , a consecuencia del cual q u e d ó I n 
t e r r u m p i d a l a c i r c u l a c i ó n de trenes y 
t uv i e ron los v ia jeros que hacer t r ans 
bordo pa ra con t i nua r v ia je . 

Túnel cegado 

A L G E C I R A S , 27.—Ha quedado abso
lu t amen te Incomunicada l a l inea f é r r e a 
a consecuencia de u n enorme despren
d imien to de t i e r ras ocurr ido entre Gau-
cin y San Pablo . E l t ú n e l e s t á cegado y 
hace Imposible el t ransbordo. 

L a l l u v i a c o n t i n ú a cayendo t o r r e n -
c la lmente . H o y no ha l legado la Prensa 
de M a d r i d . 

El centenario de Pereda 
S A N T A N D E R , 27.—Con m o t i v o del 

centenario del nac imien to del novel is ta 
m o n t a ñ é s don J o s é M a r í a de Pereda, el 
Ateneo de Santander o rgan iza u n Cer
tamen l i t e r a r i o in t e rnac iona l . Se esta
blecen doce premios ; el p r i m e r o con 
6.000 pesetas, donadas por la marquesa 
de Pelayo, y que s e r á n adjudicadas a 
la mejor obra que se presente de t e m a 
l ibre sobre l a personal idad de Pereda 
o sobre su obra en t o t a l . T a m b i é n hay 
o t r o p remio de 4.000 pesetas para el 
t ema r e l a t i v o a l fo lk lo re y costumbres 
populares en l a ob ra de Pereda. T a m 
b i é n el p remio ha sido donado po r la 
marquesa de Pelayo. Los t rabajos ha
b r á n de ser entregados en la Secreta
r í a del Ateneo, antes de las 12 de la 
moche del d í a 24 de Julio, y la C o m i 
l ó n o rgan izadora f a c i l i t a r á cuantos de
talles se deseen conocer. 

tA>l< 

p a r a el p e l o : 

FIJADOR 
un poco y ya está 

los bedeles renunc ia ron a sus p r o p ó s l -

Deshielos e inundaciones 
E l p ú b l i c o lee constantemente en los 

partes m e t e o r o l ó g i c o s que por Las Azo
res existe u n a n t i c i c l ó n y que por las 
Islas B r i t á n i c a s pasa una borrasca ¿ e 
ro ahora, s e g ú n los informes del Ser
v i d o M e t e o r o l ó g i c o , se h a dado el caso 
de que ocur re todo lo con t r a r i o . E n I n -
g l a t e r r a e s t á n aplanados por una e ran 
p r e a í ó n y , en cambio, entre P o r t S 
y Las Azore s bul len las depresiones 
que p r i m e r o bordearon de N o r t e a Sur 
la costa de nues t ra P e n í n s u l a y sorbie 
ron v e n t o s helados de Europa , has ta 
conseguir que nevase en Valenc ia v 
que helase en la r e g i ó n de los na ran ia -
tes, y d e s p u é s se encaminan h a d a * 
N o r t e y a t raen vientos c á l i d o s á f r i c a 
nos, que van a ba r re r nuestros S 

deshielos rápidoPS y q^'S^aclone" 
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Los sucesos del 10 
d e agosto 

Se acuerdan varias libertades 
provisjonales 

El "España, 5" atraca en el mueHe 

H a sido acordada l a l i be r t ad p r o v i 
s ional de los siguientes s e ñ o r e s , p ro 
cesados por los sucesos del 10 de 
agosto: 

D o n E m i l i o Abarca , don J o s é B e r r o 
cal, don Juan Delgado Mena, don Je
s ú s Clemente Alonso, d o n L u i s Diez 
de Rivera , don Carlos G u t i é r r e z M a -
turana , d o n H o n o r a t o Mane ra don 
J o a q u í n Pahisa, don L u i s Ponte Manso 
de Zúf i iga , don Enr ique S á n c h e z Oca-
fia, don Gonzalo Va le ro y don A n d r é s 
Gamboa, todos jefes y oficiales. Don 
Ricardo Are l l ano , don J o a q u í n Ras
cón, don V a l e n t í n B ravo , don Cecil io 
C á c e r e s , don L u i s Cantero, don L i s a r -
do Corchero, don A n t o n i o Escobar, don 
J o s é Camero, don G e r m á n Gar r ido , don 
G e r m á n G ó m e z , don H o n o r a t o G ó m e z , 
don J o s é G u t i é r r e z , don Francisco Her 
n á n d e z , don Just ino He r r a i z , don A n i 
ceto Maldonado, don A n t o n i o M a r í n , don 
J o s é Mol ina , don Salust lano N a r a n j o , 
don Francisco N a v a r r o , don J o a q u í n 
Pardo, don A n t o n i o Par ra , don J o s é 
Puerto, don B a r t o l o m é Ruiz y don C é 
sar S á n c h e z , soldados. 

D o n Enr ique Ansaldo Bejarano, don 
Salvador A n t ó n , don A n t o n i o y d o n 
M a n u e l Cano y S á n c h e z Pastor , don 
A n t o n i o H e r n á n d e z , don Cipr iano M e -
n é n d e z , don Pedro Morales , don F r a n 
cisco Ozaeta Ibo león , don Fernando 
Roca de Togores y A g u i r r e Sotaste, 
paisanos. 

A y e r les fué not if icada a todos es
tos s e ñ o r e s su l ibe r t ad p rov is iona l . Pa
r a ello, el juez especial, s e ñ o r Iglesias 
Po r t a l , se t r a s l a d ó a GuadaJajara, don
de se encuentran los procesados m i l i 
tares. Los paisanos e s t á n en l a C á r 
cel Modelo de M a d r i d . 

T a m b i é n se ha acordado l a l i b e r t a d 
p rov i s iona l de don L u i s V a l d e r r á b a n o 
y don J e s ú s Val le jo , que estaban en 
p r i s i ó n atenuada. 

L a Sala Sexta del Supremo ha dis
puesto l a p r á c t i c a de algunas d i l i gen 
cias complementar las en r e l a c i ó n con 
los hechos acaecidos en el D e p ó s i t o de 
Remon ta por el r eg imien to de In fan 
t e r í a n ú m e r o 31. 

Realizadas estas di l igencias , t o m a r á 
acuerdo sobre los sobreseimientos pro
puestos por el fiscal de l a R e p ú b l i c a . 

Llamamiento a los evadidos 

Ha muerto en Madrid don 
Tomás Luceño 

Había cumplido ochenta y ocho 
años el día 21 de diciembre 

Fué uno de los maestros del saine 
te, género que empezó a cultivar 

hace sesenta y tres años 

ULTIMA HORA 
Bolsa de Barcelona 

V í c t i m a de una b r o n c o n e u m o n í a , f a 
l lec ió ayer tarde en M a d r i d el I lus t re 
sainetero don T o m á s Lucefio. 

A su f a m i l i a enviamos la 
sincera de nuestro p é s a m e . 

e x p r e s i ó n 

E n el " B o l e t í n Of ic i a l " d e l pasado 
d í a 25 se h a n publ icado las requis i to 
r ias l l amando a los evadidos de V i l l a 
Cisneros. 

SI t ranscur r idos diez d í a s no se pre
sentan, q u e d a r á n declarados en s i tua
c ión de r e b e l d í a . 

El juez especial 

S E V I L L A , 27.—Ha marchado a Gua-
da la ja ra el juez especial por los pasados 
sucesos de agosto, s e ñ o r Lezcure , con 
objeto de rea l izar al l í a lgunas d i l igen
cias. D e s p u é s r e g r e s a r á I nmed la t amen 
te a Sevi l la . 

E l "España 5" atraca en 
el muelle 

C A D I Z , 27.—El " E s p a ñ a n ú m e r o 5", 
que se encontraba en l a b a h í a , ha a t ra 
cado en el muel le . Se Ignora l a r a z ó n 
de este cambio. 

El señor Telia 

L A S P A L M A S , 27. — E l comandante 
s e ñ o r Telia, con quien nos hemos en
t rev i s tado en el H o s p i t a l M i l i t a r , se en
cuen t ra bastante decaldo f í s i c a m e n t e y 
c o n t i n ú a a d ie ta ; cons t i tuye su ú n i c o a l i 
men to l a leche y el t é . E l m é d i c o ha 
manifestado que es preciso l l eva r a ca
bo una o p e r a c i ó n en e l a p é n d i c e , pero 
el comandante T e l i a se resiste a no de
ja rse operar, pues su ú n i c o deseo es 
m a r c h a r a M a d r i d pa ra ser operado en 
Carabanchel por el m é d i c o m i l i t a r s e ñ o r 
G ó m e z U l l a . 

H a repetido que desde hace cua t ro 
meses que fué desembarcado en una 
c a m i l l a en V i l l a Cisneros viene padecien
do de ataques de apendlci t ls , pero ahora 
en v i s t a de que esos ataques se han 
acentuado, e s t á dispuesto a dejarse ope
r a r . E n cuanto a l viaje en el c a ñ o n e r o 
" C á n o v a s " m a n i f e s t ó que lo h a b í a he 
cho sin novedad, pero que s u f r i ó un 
s í n c o p e a l l l egar el barco a l a a l t u r a de 
Cabo Juby; el m é d i c o de abordo le ap l i 
c ó una i n y e c c i ó n de suero y c o n t i n u ó 
b ien has ta su l legada a este puer to . Se 
m u e s t r a a g r a d e c i d í s i m o por las atencio
nes que r ec ib ió en el c a ñ o n e r o " C á n o 
vas", t an to por par te de l a of ic ia l idad 
como por el resto de l a t r i p u l a c i ó n . 

A l p regun ta r l e acerca de otras cosas, 
ge resiste a complacernos por creer que 
no debe decir nada. 

Respecto a su procesamiento m a n í 
f e s t ó que no lo e s t á , pues sólo d e c l a r ó 
ante el comisario de P o l i c í a cuando fué 
detenido en C o r u ñ a . A ñ a d i ó que no ha 
b í a cometido del i to alguno, por lo cual 
se e x t r a ñ a de que en el hospi ta l se haya 
mon tado una guard ia a cuyo f rente e s t á 
u n of ic ia l , y con centinela a l a puer ta 
de su h a b i t a c i ó n . 

Como ignora su s i t u a c i ó n , ha t e legra 
f iado a la super ior idad. 

Respecto a l a v ida en V i l l a Cisneros 
m a n i f e s t ó que t o d a v í a quedan a l l í va 
r ios deportados enfermos, entre ellos el 
m a r q u é s de Coprani , que t iene un t u m o r 
blanco en u n a pierna, cuyo t ras lado se 
h a solici tado, pero s in que hasta la fe
cha se recibiera una c o n t e s t a c i ó n . T a m 
b i é n dice que e s t á asombrado de haber 
v i s t o en aquella p o b l a c i ó n y g u a r n i c i ó n 
t a n t o ambiente comunis ta , has ta el ex
t r e m o de que a las reuniones de estos 
elementos asisten a l g ú n sargento y a l 
g ú n suboficial , a s í como soldados, s in 
que por ello se les d iga nada. 

Respecto a los evadidos dice que I g 
noraba los p r o p ó s i t o s que t e n í a n y ad
m i r ó l a intrepidez que supone el lanzar
se a una aven tu ra t a n peligrosa. 
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C A P A S " G O Y A " 
L A orenda m á s elegante y de m á s abrigo. 
P a t S a por la CASA S E S E S A donde 
ú n i c a m e n t e se venden. Cruz, 30, y Cruz, 23 

Acababa de c u m p l i r don T o m á s L u 
c e ñ o , el 21 de dic iembre , los ochenta y 
ocho a ñ o s . N a c i ó en 1844. Desde hace 
t iempo, sordo, casi ciego, encogidito, a ú n 
se an imaba a l recordar los t iempos pa
sados, y vo lv í a aquel buen h u m o r i n a l 
terable, que no d e s m i n t i ó duran te toda 
su v ida , sencilla y honrada. 

P a s ó por el t ea t ro s in perder el en
tus iasmo y el op t imi smo , sin c o n t a m i 
narse en celos y rencil las . F u é su a m o r 
de siempre, t an constante, que su ú l t i 
mo estreno es del a ñ o pasado: " E l ca
ballo de Fernando V I I " , estrenado po i 
la Sociedad Linares RIvas en el t e a t r o 
Bea t r i z . 

E r a m a d r i l e ñ o , baut izado en l a pa
r roqu ia de San G I n é s — " s e g ú n pude ob
servar", como d e c í a bromeando. 

Ob tuvo u n empleo en 1866, d e s p u é s 
de haber hecho l a ca r re ra de leyes ( c u m 
pliendo m i deber de e s p a ñ o l ) . D e s p u é s 
e s t u d i ó t a q u i g r a f í a , y g a n ó por oposi
c ión una plaza de redactor en el " D í a 
r io de Sesiones del Senado", donde t r a 
b a j ó s in i n t e r r u p c i ó n hasta 1911, en que 
fué j ub i l ado con el cargo de redac tor 
jefe. 

Su cualidad de t a q u í g r a f o hizo de su 
v ida una a n é c d o t a viviente , porque lo 
puso en contacto con los po l í t i co s y l i 
teratos m á s destacados del siglo X I X . 
E n t r e ellos, don Abelardo L ó p e z de A y a 
la y el novel is ta don Manue l F e r n á n d e z 
y G o n z á l e z , en la é p o c a de su m a y o r 
esplendor. E l f a n t á s t i c o granadino no 
supo nunca el apellido de su t a q u í g r a f o , 
y r o m p i ó l l a m á n d o l e Lucano. U n a des
g r a c i a — d e c í a don T o m á s — q u e me per
s i g u i ó a l g ú n t iempo, yo que de mucha
cho me p e r e c í a por ver m í nombre en le
t ras de molde, s e r á siempre m í apell ido 
conver t ido en L u d e ñ a , L u z a ñ a , R l a ñ o y 
hasta R i s u e ñ o . % 

Desde m u y n i ñ o s in t i ó l a p a s i ó n del 
t ea t ro ; su p r i m e r a obra fué escr i ta a 
los ocho a ñ o s para un t e a t r i l l o que te
n ia con otros n i ñ o s . 

E n 1870 e s t r e n ó su p r i m e r s a í n e t e 
"Cuadros a l fresco", con u n é x i t o com
pleto. F u é sainetero de v o c a c i ó n y de 
temperamento . E n aquella é p o c a el s a í 
nete se h a b í a olvidado; sólo se usaba co
mo f i n de fiesta, y a todo se le l l a m a 
ba s a í n e t e ; nada se s a b í a ya de su t é c 
nica. D o n T o m á s L u c e ñ o fué uno de los 
ingenios que se dedicaron a ennoblecer
l o ; t a n a fondo lo e s t u d i ó , que l l e g ó a 
apoderarse de l a t é c n i c a y l a manera 
de don R a m ó n de l a Cruz, hasta el ex
t r e m o de que " ¡ C u á n t a s , calent i tas , 
c u á n t a s ! " se confunde con las obras del 
au to r de "Manolo" . Segunda par te de 
"Las c a s t a ñ i c a s picadas" las t i t u l ó , y en 
a lguna o c a s i ó n se representaron ambas 
obras, sin que l a de L u c e ñ o desdijera. 

Conocedor profundo del t ea t ro c l á s i 
co y hombre de teatro , hizo refundic io
nes admirables, entre ellas « L a he rmo
sa fea>, « L a discreta e n a m o r a d a » , « L a 
moza de c á n t a r o " , " A secreto agrav io , 
secreta v e n g a n z a » y « D o n G i l de las 
calzas v e r d e s » , del que hizo u n l i b ro de 
zarzuelas, a la que puso m ú s i c a Bre 
tón , con F e r n á n d e z Shaw; hizo el a r re
glo de « D o n Lucas del C i g a r r a l » , con 
cuya p a r t i t u r a l o g r ó uno de sus m á s 
grandes é x i t o s el maestro Vives, enton
ces en los comienzos de su ca r re ra . 

T e n í a t a l memor ia , que era u n a rch i 
vo v iv ien te , de recuerdos que se com
p l a c í a en r e fe r i r con t an to gracejo y 
tan tas notas de o b s e r v a c i ó n , que en
cantaba a l aud i to r io . 

Su faci l idad y su ingenio lo demues
t r a el s iguiente hecho: E n una t e r t u l i a 
de autores se a c o r d ó escr ibir «ad l íbi-
tuna", unos titv.los caprichosos. Se echa
ron en un sombrero, se sacaron por 
suerte, y con el compromiso de presen
t a r a los ocho d í a s una obra que jus
t i f i c a r a el t í t u l o . 

A don T o m á s le c o r r e s p o n d i ó « A m é n , 
o el I lus t re e n f e r m o » , uno de sus ma
yores é x i t o s ; ¿ e aquella o r i g i n a l apues
t a sal ieron otras obras famosas: «El 
chaleco b l a n c o » , « L a s doce y m e d í a y 
s e r e n o » , « S u excelencia mangas y ca
p i r o t e s » . 

Sobre su labor de t a q u í g r a f o , deja 
estrenados cincuenta s a í n e t e s , ha escri
to l ibros , a r t í c u l o s ; c o l a b o r ó en casi 
todos los p e r i ó d i c o s de E s p a ñ a . . . y aun 
en sus ú l t i m o s a ñ o s e s c r i b i ó y deja sin 
estrenar « P r e c i o s i l l a que p a s a » , y una 
a d a p t a c i ó n de «El curioso i m p e r t i n e n 
t e » . 

Descanse en paz el i lus t re autor , re-
sucl tador y or ien tador del g é n e r o tea
t r a l c l á s i c o y castizo, que ahora decae 
por f a l t a de maestros entusiastas, co
nocedores profundos de lo popular , co
mo 61. 

A c c i o n e » . — N o r t e , 210,76; Alicante, 158 
Explosivos, 652,50, dinero; Chade, 373 
RIf , 237,50. 

Obligaciones.—Nortes, p r imera , 53,75; 
cuarta , 48,25; quin ta , 48,25; Especiales 
Pamplona, 49,25; P r i o r i d a d Barcelona, 
54,25; As tu r i a s , p r imera , 48,50; segunda, 
48; Almansas , 61; A l s á s u a , 70; Huesca, 
62,75; Especiales, 84; Valencianas, 80,75; 
Alicantes , p r imera , 48,25; tercera, 72,50; 
serle E , 72; serie F , 74,50. 

Bolsa de Berlín 
(Cotizaciones d«I cierre del dia 27) 
Pesetas (34,38), 34,38; d ó l a r e s (4,21), 

4,21; l ibras (14,20), 14,25; francos f r an 
ceses (16,42), 16,415; suizos (81,25). 
81,30; coronas checas (12,40), 12,40; 
suecas (77,45), 77,35; noruegas (73,20), 
73,10; danesas (71,30), 71,30; l i r as 
(21,50), 21,50; pesos argent inos (0,81), 
0,81; Deutsche und Disconto (72,75), 
72,62; Dresdner (61,75), 61,75; Com-
merzbank (53,50), 53,50; Relchsbahk 
(159,75 157,37; N o r d l l o y d (18,25), 18,50; 
H a p a g (18), 18,37; A . E . G., 30,25), 
30,87; Siemenshalske (126,75), 126,50; 
Schuker t (87,87), 87,87; Ghade (140), 
139,75; Bemberg (44,75), 44,50; Glanz-
stoff , 52,25; A k u (37), 36,87; I g fa rben 
(105,75), 104,87; Polyphon (40), 39,50 

L u n e s , ESTRENO 

P R E N S A 
E L H A C H A 
J U S T I C I E R A 
por Loretta Young 

y G. Robinson 

W A R N E R B R O S 

Estrel las de "cine"... E l l a 

E L L A O NINGUNA 
Grandes pel ículas . . . E l l a 

E L L A O NINGUNA 
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Obrero agredido 
Francisco Pare ja G a r c í a , que v ive en 

l a calle de M e l q u í a d e s Bienc ln to , 20, y 
que t r aba ja en u n t a l l e r de c a r r o c e r í a 
de l a calle de Palos de Moguer , fué 
agredido por cinco Individuos, obreros 
despedidos de dicho tal ler , los cuales le 
causaron lesiones de p r o n ó s t i c o reserva 
do. Los agresores huyeron. 

Robo en un gallinero 
E n la calle de E m i l i o Ordufia, 14, do

m i c i l i o de E l eu t e r i a Gdmez R o d r í g u e z , 
penet raron en las pr imeras horas de la 
m a ñ a n a de ayer unos rateros en el co
r r a l de l a casa y se l levaron catorce ga
l l inas y siete gallos. Los rateros p rodu
je ron , a d e m á s , algunos desperfectos en 
el gal l inero. 

Quemaduras graves 
E l n i ñ o de diez y siete meses, J o s é 

M a r t i n Cobo, se produjo en su domic i l io 
casualmente quemaduras que fueron ca
lificadas por los facu l ta t ivos de p r o n ó s 
t ico grave. 

OTROS SUCESOS 
U n robo.—Antonio Rueda Albalate , 

portero de la casa n ú m e r o 33 de l a calle 
de la L ibe r t ad , ha denunciado que ha 
sido forzada la puer ta del piso tercero 
derecha, del que se han llevado varios 
objetos. Se ignora la cant idad a que as
ciende lo robado, porque el d u e ñ o del 
cuar to se encuentra ausente. 

D é c i m o extraviado.—A Jesusa F e r n á n 
dez, que vive en Sali tre, 36, se le extra
vió ayer u n bi l le te de l o t e r í a , n ú m e r o 
18.671, serie segunda, correspondiente 
al sorteo que se c e l e b r a r á el p r ó x i m o 
d í a 1 de febrero. 

C a í d a s . — E n la calle de M a n u e l Ale l -
xandre tuvo la desgracia de resbalar, a 
causa de la nieve, Guadalupe J i m é n e z , 
de cincuenta y nueve a ñ o s , y se produjo 
lesiones de p r o n ó s t i c o reservado. 

-Alfonsa de Grado Pastor, de cua
renta a ñ o s , domic i l iada en Chinch i l l a , 3, 
a consecuencia de la nieve r e s b a l ó y 
c a y ó en la Puer ta del Sol. R e s u l t ó con 
la pierna izquierda f rac tu rada por su 
tercio medio. 

Palacio de la Música 
Trasladado accidentalmente al 

C O L I S E V M 
E X I T O E N O R M E 

J O H H 

G U B E R l 
L I J O S 

Intermedios Orquesta H A T Ü E Y 

C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S 
Cartelera de espectáculos 

Del arte c inematográf ico 

E L L A O NINGUNA 
desde el lunes 30 en 

B A R C E L O 
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E l cartel belga del acero 
B R U S E L A S , 27.—Han comenzado los 

trabajos para la c o n s t i t u c i ó n del car te l 
del acero, a c o r d á n d o s e aplazar hasta el 
d í a 2 de febrero la r e u n i ó n p lenar la . 

Conferencia del P. Getino 

Funerales por el Obispo 
de Salamanca 

S A L A M A N C A . 27.—Se han celebrado 
solemnes funerales en l a Catedra l por 
Bl a lma del doctor F r u t o s Va l i en te . Se 
han recibido centenares de te legramas 
de p4í>ame. A l g u n a s entidades piensan 
ab r i r una s u s c r i p c i ó n popular para cons
t r u i r un sencillo mausoleo en la capi l la 
de Santa Teresa, donde se g u a r d a n I M 
restos del Prelado. 

« « • 
B I L B A O , 27.—En la pa r roqu ia de San 

Juan se ha celebrado el anunclacw acto 
en sufragio del a lma del Obispo de Sa
lamanca, doctor F r u t o s Va l ien te . E l 
templo se vló to ta lmente l leno de fieles. 

CONSEJÓ^ D E G U E R R A 

L a ley marcial en Haukeu 
S H A N G H A I , 2 7 . - S e ha declarado la |i1Srola] en H a n k e u . V a n o s ex t r -

S i t i i han t r a tado de provocar distur-
tolos. 

P A L E N C I A , 27.—Se c e l e b r ó u n Con
sejo de gue r r a con t ra el cabo Pedro 
A r r o n d o y el soldado E m i l i o Fonde l l i -
da, pa ra quienes el fiscal sol ic i taba 
diez a ñ o s y seis, respect ivamente, de 
p r i s i ó n por el del i to de s ed i c ión . E l fa l lo 
el cabo y a b s o l u c i ó n pa ra el soldado, 
ha sido de quince meses de arres to para 
conforme p e d í a n los defensores. 

E L D E B A T E - Alfonso XI . 4 

S A L A M A N C A , 27.—En el curs i l lo or
ganizado p o r la A s o c i a c i ó n Francisco 
V i t o r i a ha desarrol lado una conferencia 
el padre Get ino sobre " L a Sociedad de 
las Naciones, s e g ú n Campanel la" . 
* « N e H B M H H I I H I M B I • IP 

El desbarajaste alimenti
cio provoca los males 

del estómago 
Es indudable que la mayor par te de los 

males del e s t ó m a g o proceden de desór
denes en la a l i m e n t a c i ó n . Po r lo gene
ra l ae come sin medida, con condimen
tos cargados de salsas excitantes, a d e m á s 
del abuso de vinos y licores. Resultado: 
que los débi les epitelios del e s t ó m a g o van 
perdiendo su func ión reguladora; se I r r i 
tan f á c i l m e n t e , y entonces la d iges t ión 
empieza a ser lenta; luego, a l doblar los 
cuarenta, es ya penosa, con todo un coro
lario de sufrimientos, que preanuncian ¡a 
h í p e r c l o r h i d r i a o bien la insuficiencia de 
los Jugos g á s t r i c o s , con pel igro de la úl
cera estomacal, calvarlo de los pacientes, 
seguido de hemorragias y desvanecimien
tos, que obligan a un r é g i m e n l ác t eo se
vero, de o t ro modo, el mal se agrava y 
se impone la o p e r a c i ó n q u i r ú r g i c a . 

Se comprende que el e s t ó m a g o llegado 
al estado que referimos, no puede ser 
sometido a una labor trabajosa; el reme
dio esencial para un miembro enfermo es 
el descanso. A este efecto, la farmacopea 
moderna ha estudiado un producto en 
alto grado n u t r i t i v o y medicinal , que res
taura las fuerzas del e s t ó m a g o m á s de
licado, sin la menor fat iga. 

Ta l es el R U A M B A ; mezclado en la le
che, aumenta é s t a cuatro veces su valor 
n u t r i t i v o ; de modo que con una minlma 
cantidad, se consigue un a l imento com
pleto exuberante de c a l o r í a s , y a los po
cos dias se manifiesta el a l iv io conso'a-
dor, hasta conseguir la completa regene» 
r a c i ó n del e s t ó m a g o . E l R U A M B A es 
muy agradable y úti l para a n é m ' c o s , neu-
r á s t e n i c o s y hombres de nesíocios. Es el 
aran desayuno para la salud delicada, re
comendado por Infinidad de m é l ' c o s emi
nentes. 

F I G A R O 
E l lunes 30, estreno 

C O E U R D E 
L I L A S 

Ultima creac ión de 

Marcelle Romee 
Real izac ión de A. L l t v a k 

"Fi lm" A R T I S T A S ASO
C I A D O S 

Desde H huios 30 CXIIIIH) 

B A R O E L O 
su sexto exiraurdlnnrin "(Uní" 

E L L A O NINGUNA 
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S E D E S E A S O C I O 
con capi ta l de 50.000 pesetas, para am
pl iac ión negocio. Escr ib id : H i j o s de Ra

m ó n D o m í n g u e z . Barquillo, 45. 
• B B N B • B II18 B u S B fc B E 

A G U A D E BORINES 
Reina de las de mesa por lo digestiva, 
h ig ién ica y agradable. E s t ó m a g o , r íño
nes e InfeccIonrH {rn^r i i In lcHt inn l r s ( I I 

fuideas). 
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m e san carlos 
lunes 30 
estreno de 
tarzán de los 
monos 
el grandioso éxito del 
palacio de la música 

B B B B B B B B S 

SAN MIGUEL 
Lunes próx imo, E S T R E N O 

Amor prohibido 
por A D O L P H E M E N J O U 

y B A R B A R A S T A N W I C K 
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C A L L A O 
Lunes» p r ó x i m o , E S T R E N O 

LA LEGION DE LOS liWRES 
SIN ALMA 

Obra ext raordinar ia , d i s t in ta en 
lodo a lo presentado hasta hoy, 
un tama de sinopsis excepcional. 
Un e s p e c t á c u l o Impresionante, cu
ya fuerza emotiva emana del am
biente en que ae desarrolla la 

LA LEGION DE LOS HOMBRES 
SIN ALMA 

E l mis ter io de las leyendas y 
supersticiones de las islas de H a i 
tí en un e s p e c t á c u l o impresionan
te de poder m a g n é t i c o i r resis t ible . 
J a m á s el "c ine" h a b í a llegado, co
mo en esta pe l ícu la , a una narra
c ión de i m á g e n e s de t an fuertes 
perfiles emocionales, plenos de fan
t a s í a y belleza. 

LA LEGION DE LOS HOMBRES 
SIN ALMA 

Su estreno c a u s a r á honda sen
sac ión y se rá , sin duda, muy co
mentado por sus valores eminen
temente c inema tog rá f i cos , hasta el 
extremo de que durante la proyec
ción de este " f i l m " , hora y cuar
to, no h a b r á espectador que dis
t ra iga de la pantal la su a t e n c i ó n 
un solo segundo. 

LA LEGION OE LOS HOMBRES 
SIN ALMA 

E s p e c t á c u l o no apto para n i ñ o s 
° ¡ o s a " 0 n i " impresionables o ner-

L A R A . — " L a chascarrillera" 
Tiene esta comedia del sefior F e r n á n 

dez de Sevil la , acaso l a m á s completa 
y l og rada que ha sal ido de su p luma , 
ios aciertos fundamentales m u y propios 
Je t a n buen sainetero como él es, y que 
no estorban j a m á s en el t ea t ro : v i s ión 
p rofunda y acertada de los t ipos y 
ambiente . 

Sobre esto siempre »e puede fundar 
algo, y si , por desgracia, no l legara a 
fundarse, s iempre queda el m é r i t o de 
una a c c i ó n humana, que es labor de 
ar te . 

Pero el m é r i t o de " L a Ohascar r i l l e ra" 
no queda só lo en t ipos y ambiente, sino 
en l a a c c i ó n , porque los t ipos v iven un 
asunto hondo, fuerte, a veces de acentos 
d r a m á t i c o s y siempre dentro de la ver-
Jad de cada uno, con a r reg lo al c a r á c 
ter que le a t r ibuye . 

Acaso pueda decirse que l a madre i n 
d igna que en é p o c a s de locura aban
d o n ó a su h i j a y que luego, a t r a í d a por 
su c a r i ñ o , vela por el la y por el la aca
ba a r repen t ida y regenerada, no es nue
vo. Pero hay o t r a venta ja de la p in
t u r a honrada, porque el au tor puede 
decir que s í , que eso se ha vis to , pero 
en el t i po concreto, en el documento 
humano que presenta, no. Y las notas 
de ese t ipo son rasgos de novedad, algo 
propio nunca tocado, que da o r i g i n a l i 
dad a la a n é c d o t a . 

Sobre el ambiente andaluz, sobre 
personajes t an sobrios, t an enteros y 
t an v iv ien tes como s e ñ ó M a n u é Beni 
to, C a ñ a l y a , hay o t r a verdad, la del 
d i á l o g o , jus tamente andaluz de expre
s ión y de concepto, s in concesiones de 
p in toresquismo ág i l , opor tuno y sobrio. 

E l p r i m e r o y segundo acto son los 
mejores, no sólo de m o v i m i e n t o exte
r io r , sino de contenido In te rno : los per
sonajes v i b r a n impetuosos, y sobre el 
acier to p l á c i d o de algunos momentos, 
hay una Intensidad que v i b r a en el 
efect is ta final del p r i m e r acto, efectis
mo acertado, e n é r g i c a m e n t e t e a t r a l de 
buen tea t ro . 

E n el tercero se a c e n t ú a un parale
l ismo que y a se acusa en los anteriores. 
Cada personaje v a teniendo su escena 
correspondiente, y pesa un poco la idea 
del t ea t ro en que se va a representar 
l a obra, que se manif iesta en el pro
p ó s i t o de dejar lo todo te rminado a gus
to, m u y desenlazado y t e rmlnad i to . Pe
ro salva la g rac ia y frescura de las es
cenas. 

E l pensamiento digno de aplauso. E l 
amor filial regenera, salva y produce 
dolor y a r repen t imien to ; algunas esce
nas, a lguna frase dan en l a p i c a r d í a , 
pero no pasan de ella. 

L a r e p r e s e n t a c i ó n formidable , de La -
ra ; habla que copiar el repar to y poner 
debajo: m u y bien, con letras grandes. 
Es de es t r ic ta j u s t i c i a destacar a Con
cha C a t a l á , inmensa: a Manolo G o n z á 
lez, a Gaspar Campos, a Vicente M o y a , 
en un papel difícil , a Soledad D o m í n 
guez y N i c o l á s R o d r í g u e z . 

E l púb l i co , encantado, a p l a u d i ó con 
entusiasmo y so l i c i t ó l a presencia del 
au tor en los tres actos. 

Jorge de l a C U E V A 

da innovadores en c u e s U ó n de formas 
musicales, escribieron f a n t a s í a s s iguien
do l a es t ruc tura que les legaron los 
o lás icoa . es decir, yuxtaponiendo piezas 
diferentes, sin m á s u n i ó n que la tona
l idad In ic ia l . E n la " F a n t a s í a " de Schu-
ber t no f a l t a la i n t r o d u c c i ó n , n i el " tema 

variaciones", para luc imien to del con variaciones , p a m jucumcui-w v.»~ 
vio l ín , n i el a l legro final. Para mejor 
resul tado de la i n t e r p r e t a c i ó n , P r iho-
da se hace a c o m p a ñ a r por un excelen
te p lanis ta , O t to A . Graef, nacido en 
M u n i c h , buen m ú s i c o y de segura t é c 
nica . E n la ú l t i m a par te hubo g r a n 
f u n c i ó n de "fuegos ar t i f ic ia les" v io l in í s 
ticos, u t i l i zando las t an conocidas obras 
de Pagan in i y de Sarasate: terceras In-
voroelmlles, a r m ó n i c o s sencillos y do
bles, a toda velocidad, arpegios com
binados con arco y " p l zz l ca t t i " , pasa
jes r a p i d í s i m o s , acordes t r ip les y c u á 
druples, toda la l i r a , en fin, y todo he
cho a conciencia, con seguridad abso
lu t a . B l p ú b l i c o de h\ C u l t u r a l escu
c h ó todo aquello con asombfo y r i n d i ó 
aJ a r t i s t a su homenaje de a d m i r a c i ó n 
con ovaciones a p o t c ó s i c o s . 

J o a q u í n T I U L N A 

Banquete a Díaz-Canedo 
L a A s o c i a c i ó n de la C r i t i c a D r a m á 

t i ca y Mus i ca l ha ofrecido u n a lmuerzo 
de enhorabuena y d e m e d í e l a a su com
p a ñ e r o y tesorero de la A s o c i a c i ó n , don 
Enr ique DIez-Canedo, que en breve par
t i r á para el U r u g u a y , adonde va como 
m i n i s t r o plenipotenciar io de E s p a ñ a . 

Pres id ieron con el festejado las s e ñ o 
ras de H e r n á n d e z y de Olmedl l l a y los 
s e ñ o r e s G a b a l d ó n , A r a u j o Costa, G ó 
mez y Machado. 

Salvo contados c o m p a ñ e r o s que no 
pudieron asis t i r , por ocupaciones pro
fesionales, los asociados concur r ie ron en 
su to ta l idad , y aun hubo adhesiones de 
algunas personalidades, como la del doc 
t o r Tapia , que no pudieron as is t i r por el 
c a r á c t e r p r ivado y de c o m p a ñ e r i s m o 
del acto. 

E l presidente, clon L u i s G a b a l d ó n . ex-
cepclonalmente, b r i n d ó pa ra ofrecer el 
agasajo, e hizo presente el doble c a r á c 
ter de a l e g r í a y de t r i s teza que tenia el 
agasajo. 

E l s e ñ o r DIez-Canedo dló las gracias 
y a f i r m ó que entre cuantos t í t u l o s pue
de ostentar, n inguno le p r o d u c i r á l a sa 
t l s f a c c i ó n que el de per iodis ta e s p a ñ o l 
y c r i t i co de la Prensa de M a d r i d . A m 
bos oradores fueron m u y aplaudidos. 

Un festival 
E l domingo, a las once y media (3e l a 

m a ñ a n a , se c e l e b r a r á en el tea t ro Cal 
d e r ó n una conferencia organizada en 
beneficio de Ste l la Sylv la , con el t i t u l o : 
" E l F ide l io" , en l a m ú s i c a de Beetho-
ven. S e r á declamada en e s p a ñ o l y ale
m á n la g r a n a r i a die dicha ó p e r a . 

G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 

Fontalba 

Primera representación del teatro 
proletario 

U n le t re ro ma te r i a lmen te modesto 
pero que en el fondo oculta , sin duda, a l 
gunas grandes aspiraciones. U n co r r a l 
desempedrado y lleno de bar ro y nieve 
U n p o r t a J ó n , bajo techado ya, de no m á s 
de cien met ros cuadrados de superficie 
Es tamos en el Tea t ro Pro le ta r io . 

Sobre el santo suelo, s in tablas n i ba l 
dosas, hay unas sillas a p i ñ a d a s cuyo pre 
cío ú n i c o se cal i f ica en los prospectos 
de "dona t ivo m í n i m o " . AJ fondo, sobre 
unos caballetes de madera, se yergue 
un escenarlo p r i m i t i v o , sin t e lón , con un 
lienzo negro tendido sobre la pared, una 
f ing ida chimenea y unos cajones cubier
tos con n ú m e r o s atrasados de una revis
t a revolucionar la , por todo decorado 
Pensamos en Tirso, en Cervantes, en L o 
pe de Rueda. L a é p o c a de esplendor de! 
t ea t ro de cualquier p a í s co inc id ió s iem
pre con l a rudeza p r i m i t i v a de los me
dios mater iales de la escena. Esperamos 
ver sa l i r a un actor a expl icar a los es 
pectadores: "Esto es calle". Y estamos 
bien seguros de que, si por ven tu ra hu 
blese truenos en la obra, ellos se p rodu 
c l r á n , s e g ú n el consejo cervant ino : ha
ciendo rodar desde "den t ro" un b a r r i l 
l leno de piedras. 

Comienza l a r e p r e s e n t a c i ó n . Unos re 
flectores s i n t é t i c o s colocados en diferen
tes á n g u l o s del local I l uminan la esce
na con estudiados juegos de luz que 
t ienden a subrayar el negro pesimismo 
eslavo del d r a m a que se vive sobre las 
tablas. Es "Albergue de noche", de Gor 
k l . L a obra que, al decir de los anun 
dos , describe genialmente la v ida "de 
los derrotados", de los "que han sucum 
bldo en la lucha feroz que el cap l t a l l s 
mo Impone a todos los hombres". H a y 
que ser Justos: los actores no son Vicos, 
n i Calvíjp. n i Moranos precisamente. Pe
ro no lo hacen ma l . Ponen todo lo que 
pueden pa ra hacerlo bien... 

N o es m u y numeroso el púb l ico , cler-
tamepte . Hace f r ío . Mucho f r ío . Fue ra 
ha r to re f inamiento b u r g u é s pedir all í 
c a l e f a c c i ó n centra l . Pero el deber es el 
deber. H a y que esperar el momento en 
que. si hubiese t e lón , el t e lón c a e r í a en
t re las aclamaciones del p ú b l i c o . A l f i n 
l a obra concluye. E n uno de los en
treactos ciertos "camaradas" f o t ó g r a f o s , 
han t i r ado un "magnesio". Nos han he
cho polvo . No ha habido medio de res
p i r a r allí a p a r t i r de aquel momento. 
H a c í a mucho fr ío, sobre todo E l p ú b l i 
co—tre in t a o t r e i n t a y cinco personas, 
tres o cuat ro s e ñ o r a s entre ellas—aban
dona r á p i d a m e n t e el " s a l ó n " . L a repre
s e n t a c i ó n inaugura l del "Tea t ro Prole 
t a r l o " ha concluido... 

T . C . 

Sociedad de Cultura Musical 
Vasa Pr ihoda , v io l i n i s t a de g r a n fa

ma, se ha presentado por p r i m e r a vez 
ante el audi tor io de la C u l t u r a l . Es 
a r t i s t a de t é c n i c a enorme, que recuer
da u n poco la escuela de Pagan in i ; to
das las dificultades imaginables, resul 
tan cosas sencillas para este v lo l ln i s -
ta, que ha llegado a dominar por com
pleto el ins t rumento . Sin embargo, hay 
en él un m ú s i c o , a d e m á s del v i r tuoso , y, 
pa ra probar lo , i n t e r p r e t ó dos obras mo
delos en la l i t e r a t u r a v io l i n í s t i c a . Una 
de ellas es el "Adag io y Fuga en sol 
menor", de Bach. L a fuga, por su ca
r á c t e r po l i fón ico , se presta poco para 
un Ins t rumento como el v iol ín . P r ihoda 
i n t e r p r e t ó la obra de Bach, l legando al 
fondo de la m ú s i c a , con verdadera In
tensidad de sonido y de e x p r e s i ó n . L a 
o t r a obra es la " F a n t a s í a en do mayor" , 
de B b u b c r t Los r o m á n t i c o s , poco o na-

Todos los d ías , tarde y noche, clamo
roso é x i t o del s a í n e t e de Amiches " L a s 
dichosas faldas". C r e a c i ó n de Carmen 
Díaz . 

Diariamente en el Beatriz 
" E v a Quintanas", gran éx i to de Linares 
Rlvas, y maravi l losa c r e a c i ó n de Pepita 
D íaz de Ar t igas . 

Ideal 
Hoy, tarde, " L a Rosa de! A z a f r á n " 

Noche, func ión monst ruo a beneficio del 
púb l i co . Debut del tenor c ó m i c o Manuel 
Alares; " L a Alsaclana" (por D o r i n l de 
Dlso, L ledó , Sagl Vela y Alares) , y " E l 
h u é s p e d dol sevi l lano" (por D o r l n i de D l 
so, Rosi ta Cadenas, Apar ic io y Be rna l ) . 
Precios corrientes. 

Domingo, tres funoiones, 4,15, " L a Rosa 
del A z a f r á n " ; 6,30 y 10,30, " L a Alsacia 
n a " (por D o r i n i de Diso, Sagl Vela y 
Alares) , y "Los Claveles" (por D o r i n i de 
Dlso, Rosi ta Cadenas, Apar i c io y B e r 
nal ) . D e s p á c h a s e c o n t a d u r í a . 

Pinocho vence a los malos 
cuento f a n t á s t i c o de Bartolozzl , Interpre 
tado por toda la c o m p a ñ í a Díaz de A r t i 
cas, Collado, se estrena m a ñ a n a domingo 
A las 4, en el T E A T R O B E A T R I Z , 

Lara 
Clamoroso éx i to " L a Chascarr i l lera 

no hay duda. L A R A es el teatro de los 
é x i t o s ; hoy y m a ñ a n a domingo, tarde y 
noche, " L a Chascarr i l lera" . Se despacha 
en C o n t a d u r í a . 

Muñoz Seca 
Enorme éxi to de "Ruth", la obra m á s 

omoolonante de P i la r Ml l l án As t r ay 
C r e a c i ó n de P i l a r Torres. 

La Orquesta Filarmónica 
pn el E S P A Ñ O L . Hoy s á b a d o , 28, a la» 
seis, p r imer concierto. P e q u e ñ a Serena
ta, Mozart . Cuar ta S in fon ía , Glazunoff, 
Schlagobers (Suite del segundo acto), 
Strauss. 

Orquesta Sinfónica 
El p r ó x i m o martes 31, a las diez y me

dia de la noche, en el M O N U M E N T A L 
C I N E M A , cuar to y ú l t i m o concierto do 
la serie organizada por U n i ó n Radio. E n 
el programa, obras de Smetana, Weber 
Moussorgaky, Bacarlsse, Bach, Wagner 
y la p r imera aud ic ión del "Concierto pa
r a fiauta y orquesta", de Mozar t . Direc
tor : maestro Arbós . 

Localidades M O N U M E N T A L C I N E M A , 
Butaca, tres pesetas. 

E B R B • • • • | • • • B I B ü • • 

T E A T R O S 
B E A T R I Z (Te lé fono 58108. C o m p a ñ ' a 

D í a z de Art igas-Collado) .—A las 6,30 y 
10,30: E v a Q u i n t a n a » ( formidable éx i to 
de Linares Rlvas) (15-1-933). 

C A L D E R O N ( C o m p a ñ í a l í r ica t i t u l a r ) . 
G,30 y 10,30: Luisa Fernanda (butaca, i 
pesetas) (27-8-932). 

C I R C O r iUCE.—Campeona to de baila 
de resistencia. Ya pasan de las 1.000 ho
ras. Hoy, s á b a d o , a las 7 tarde, g ran fes
t i v a l . L a gran orquesta A n d r é s Mol tó y 
la formidable de tangos Dalvo y notables 
ar t is tas cedidos por el cabaret " L i d o " 
(solamente por la tarde) . Noche, la Ron
dalla Eleot ra (20 profesores) y el mago 
del s a x o f ó n Aqu i l i no . 

C O M E D I A — A las 6,30 (popular, 3 pe
setas bu taca) : J a b a l í . — A las 10.30 (popu 
lar, 3 pesetas butaca) : J a b a l í (27-12-932). 

C O M I C O ( C o m p a ñ í a Adamuz) , — 6,30: 
La loca de la casa.—10,30: L a malquerida. 

E S P A Ñ O L . — A las 6: P r i m e r concier
to por la Orquesta Fi larmónica.—10,30 
( X l r g u - B o r r á a ) : E l m í s t i c o (3 pesetas 
butaca) . 

F O N T A L B A (Carmen D í a z ) . — A las 
6,30 y 10,30: Las dichosas faldas ( sa íne 
te de Arnlches) (26-1-933). 

F U E N C A R R A L . — S ó l o s á b a d o y domin
go, 6,80 y 10,30: Grandioso programa de 
atracciones con Carmen Flores y el ne
gro Thompson con sus "paternes". Las 
mejores butacas, 2,50. 

I D E A L — 6 , 3 0 : La rosa del aza f r án .— 
10,30 ( func ión monstruo a beneficio del 
púb l i co . Debut del tenor cómico Manuel 
Ala res ) : L a alsaclana y E l h u é s p e d deJ 
sevillano (precios corrientes) (16-3-930). 

LARA.—6,30 y 10,30: L a chascarr i l lera 
(gran é x i t o ) . 

M A R I A I S A B E L — A las 6,80 y 10.80: 
E l n i ñ o de las coles (dos horas y media 
en franca carcajada) (20-1-933). 

M U Ñ O Z SECA. — 6,30 y 10,30: R u t h 
(grandioso éx i to ) (26-1-933). 

V I C T O R I A ( C o m p a ñ í a Auro ra Redon
do-Valeriano León).—6,30 y 10,30: D o n 
F lor ipondio (populares, 3 pesetas butaca). 

Z A R Z U E L A . — 6,30: Sol y sombra.— 
10,30: Los hijos de la noche (8 pesetas 
butaca) (27-1-983). 

F R O N T O N J A I A L A I (Alfonso X I . Ts-
léfono 16606).—A las 4 (cor r ien te ) : P r l -
mero (a pala) , F e r n á n d e z y Abáso lo con
t r a Azurmend l y P é r e z . Segundo (a re
monte) , C h a c ó n y Zabaleta contra Pasle-
gui to y Vega. 

C I N E S 
A C T U A L I D A D E S . —11 m a ñ a n a , cont i 

nua (butaca, una peseta): Actualidades 
y curiosidades del mundo entero. 7 tar
de y 11 noche: Igua l p rograma y L a 
vuel ta a l mundo en 80 minutos (27-1-
933). 

A L K A Z A R (Cine sonoro).—A las 5, 7 
y 10,45: L a ehloa del guardarropa (deJl-

losa comedia, por Sally El le rs y Ben 
L y o n ) (25-1-933). 

A S T O R I A (Te lé fono 12880).—4,30, 6.80 
y 10,30: Se fué m i mujer (24-1-983). 

A V E N I D A — A las 6,30 y 10,30 (la ver^ 
alón e s p a ñ o l a ) : R a s p u t í n (por Conrad 
Veldt (24-1-933). 

BARCELO.—6,30 y 10,80: Las maletas 
del s e ñ o r O. F . (20-11-932). 

CALLAO.—6,30 y 10,30: Un as en las 
nubes (B l l l l e Dove y Chester M o r r i s ) . 
Av i so : Todos los d ías , en una pr imera 
secc ión especial, a las 4,30 de la tarde, se 
proyectara L a calle, la g ran c r e a c i ó n de 
K l n g VIdor . Butaca, 2,50 (24-1-933). 

C I N E DOS D E MAYO.—6.80 y 10,30: 
Karamassoff el asesino (8-11-932). 

C I N E G E N O V A (Te lé fono 34373).—6,30 
y 10,30 ( é x i t o ) : Burbujas de c h a m p á n 
( N o r a Gregor y H a r r I L i e d t k c ) . Clamo
roso éx i to Orquesta Leouona. 

C I N E D E L A O P E R A (Telé fono 14836. 
I n s t a l a c i ó n Alfagcme Guisasola p a r a 
acondicionamiento del aire).—6,30 y 10.30 
(programa garantizado n ú m e r o 8) : Bom
bas en Montecarlo (éx i to Inmenso). 

C I N E D E L A P R E N S A (Teléf. 19900). 
6.30 y 10.30: L a confidente (24-1-933). 

C I N E S A N C A R L O S (Te lé fono 72827). 
A las 6,30 y 10,30: L a conquista de p a p á . 

C I N E M A A R G U E L L E S . — 6,30 y 10.30: 
¿Ch ico o chica? (7-12-932). 

C I N E M A B I L B A O (Te lé fono 30796).— 
A las 6,30 tarde y 10,30 noche: Remordi 
miento (ve r s ión e s p a ñ o l a ) (30-11-932). 

C I N E M A CHUECA.—6,30 y 10,30: Ma
ta-Ha r i (10-10-932). 

C I N E M A GOYA.—6,30 y 10,30: Secre
tos de Aus t ra l i a (25-1-933). 

CHAMBERI .—6.30 y 10.30: E l mister io 
del cuar to amar i l lo (éx i to ) (10-1-932). 

C O L I S E V M (Av . Eduardo Dato, 84. 
Empresa SAOE).—6.30 y 10.80: Lejos d« 
Broadway (Jhon Gi lber t ) (27-1-933). 

F I G A R O (Te lé fono 93741).—6,30 y 10,30: 
Mercado de mujeres (segunda semana de 
este " f i l m " sensacional) (17-1-933). 

M O N U M E N T A L C I N E M A (Tel . 71214). 
6.30 y 10,30: E l camino de la vida (13-1-
933). 

P L E Y E L (Mayor , 6).—6,30 y 10,30: Loe 
tres mosqueteros. 

P R O G R E S O . — I n a u g u r a c i ó n de la tem
porada c i n e m a t o g r á f i c a . La supe rp roduc» 
c ión Met ro G o l d w y n : Champ ( E l Cam» 
p e ó n ) . Butaca, tarde, 2 pesetas; noch» , 
1.75 (11-12-932). 

P R O Y E C C I O N E S (Fuencarra l , 142. Te
léfono 33976).—6,30 y 10,30: Muchachas 
de uni forme (gran éx i to) (1-11-932). 

ROYALTY.—6,30 y 10,30: I lus ión juve
n i l ( M a r i ó n M a r x y A n l t a Page) (18-12-
932). 

S A N M I G U E L — 6 . 3 0 y 10,30: Una aven
tu ra amorosa (10-1-933). 

T I V O L I . — A las 6,30 y 10,30: Pa r í s -Me
d i t e r r á n e o (deliciosa comedia musical con 
Annabel la y Jean M u r a t ) (19-10-932). 
M a ñ a n a domingo, a las 11 de la m a ñ a n a , 
Clnestudio 33 (tercera s e s i ó n ) . En aero
plano a l pa í s de los pigmeos y Fuerza 
y belleza (cul to al deporte). 

• • « 
( E l anuncio de los eHpectáculos no su

pone a p r o b a c i ó n n i r e c o m e n d a c i ó n . L a 
fecha entre p a r é n t o a l s al p ío de cada 
car te lora corresponde a la de la publ i 
c a c i ó n de E L D E B A T E de la cr i t ica de 
la obra.) 

• « a • • i • 

AGUA DE 
Contraveneno natural del ác ido ú r i c a 
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L a autoridad en manos de los so
cialistas hace iíiútiles todos 

los trabajos 

Un proyecto de contrato de arren
damiento presentado por la Fe

deración de propietarios 

(Do nnoNtro enviado especial) 
D e c í a m o s ayer que l a F e d e r a c i ó n de 

Sindicatos de Prop ie ta r ios de F incas 
R ú s t i c a s de la p rov inc ia de Badajoz, 
h a b í a redactado un proyecto de con t ra 
to de arriendos, a r equer imien to del 
gobernador general de E x t r e m a d u r a , 
con t r a to en v i r t u d del cual loa propie
tar ios han de apor t a r los medios eco
n ó m i c o s necesarios para conver t i r a loa 
jornaleros en labradores. 

Recogemos a c o n t i n u a c i ó n lo que efl-
t lmamos de mayor Interes en dicho pro
yecto. 

Los propie tar ios que real izan estos 
contratos , con la a p r o b a c i ó n del Es ta
do, en la a p l i c a c i ó n de la L e y A g r a r i a 
t e n d r á n dos ventajas : P r imera , las t ie 
r ras destinadas a este fln, se l i b r a r á n 
de la e x p r o p i a c i ó n durante la d u r a c i ó n 
de loe contratos. Segunda, al la t i e r r a 
que se destinare a este fln, fuese el 33 
por 100 de l a t o t a l que posea el pro
p ie ta r io , toda su t i e r r a quedarla Ubre 
de la e x p r o p i a c i ó n a los flnes de la mis 
m a Reforma A g r a r i a . 

A los propie tar ios que quieran rea
l izar e.su..s coi. i, con g a r a n t í a p«.r-
«onal o hlpotec .. y a l i n t e r é s del ñ 
por 100, se les f̂  t a r á n medios e c o n ó 
micos por e! Ina ;to de P r e v i s i ó n , Ca
jas Colaboradorf- o C a j a s de A h o r r o . 

E n loo contra! realizados por el Es-
M t í o con t ra la ' . in tad de los prople-
: i r ioe, y aportan io el m i smo Estado 
los medios econ^ralcoa necesarios pa
r a hacer la tra f o r m a c i ó n de j o rna 
leros en labradc i a, la F e d e r a c i ó n de
sea que dicha a p o r t a c i ó n sea en cunn-
t í a suficiente, a fin de ev i t a r que se 
t r a t e de un s imple ensayo. L a c i f r a de 
diez o doce mil lones de pesetas, es La 
suficiente para un afio. 

E l Estado d a r á a todo colono, yun tas 
y aperos, simientes, abonos, y en me
t á l i c o el va lor que representen las la
bores que se realicen en cada lote . 

L a f o r m a de pago s e r á l a « i g u l e n t e : 
P r i m e r mea: por j o r n a l 150 pesetas; 
por a l i m e n t a c i ó n de la yun ta , 96; gastos 
var ios , 25. T o t a l , 271 pesetas. 

E n loe meses sucesivos, el 75 por 100 
del va lor del t r aba jo inve r t ido . 

L a d u r a c i ó n del con t ra to s e r á por seis 
afios, prorrogables por otros seis a vo
l u n t a d de las partes o en o t r o caso por 
r e s o l u c i ó n del Jurado M i x t o . 

L a cant idad de t i e r r a repar t ida s e r á 
de 20 a 34 h e c t á r e a s por yun ta , deter 
minada por el I n s t i t u t o , s e g ú n la ca l i 
dad de l a t i e r r a . 

L a c u a n t í a de l a ren ta s e r á fijada por 
las partes. Y a f a l t a de acuerdo, lo ha
r á n loa Jurados M i x t o s , y con recurso 
de a p e l a c i ó n ante el I n s t i t u t o . L a ren
ta s e r á fija o var iable , consistente és
t a en una parte de los productes. 

Los aprovechamientos y despojos per 
t o n e c e r á n a los d u e ñ o s de la t i e r r a , y 
su u t i l i z a c i ó n se r e a l i z a r á s e g ú n usos y 
p r á c t i c a s de la r e g i ó n . Si loe colonos 
abandonan el cu l t ivo , el I n s t i t u t o res
ponde a los propie tar ios del pago de la 
ren ta pactada. 

Respecto a la d i s t r i b u c i ó n de l a coae
cha, se est ipula que la era s e r á ú n i c a , 
den t ro de l a finca y en el l u g a r que 
designe el p rop ie ta r io . Nadie p o d r á sa
car granos de la era s in pagar prevla^ 
mente a l d u e ñ o l a ren ta est ipulada ( 
l a par te proporcional que le correspon
da y las cantidades que para a m o r t i 
z a c i ó n se deban dar al Estado. E l Ins
t i t u t o fijará estos plazos que deben ser 
de l a rga d u r a c i ó n para f a c i l i t a r el des
envolv imien to e c o n ó m i c o de los nuevos 
cul t ivadores. Los A y u n t a m i e n t o * res
ponden c iv i lmente al I n s t i t u t o y pro
pie tar ios de las cantidades que dejen de 
pagar los colonos. 

L a r e fo rma alcanza a los obrerog que 
paguen menos de 50 pesetas de c o n t r i 
b u c i ó n o lleven en arr iendo menos de 
diez h e c t á r e a s . H a n de ser obreros 
a g r í c o l a s . E l Censo obrero s e r á f o r m a 
do en cada pueblo por l a C o m i s i ó n m i x 
t a que al l í debe actuar . Y de no ser 
posible, s e r á formado por lo» ingenie
ras, en nombre del I n s t i t u t o , 

Cada obrero no t e n d r á m á s que un 
lote, saJvo en el caso de tener f a m i l i a 
numerosa; entonces, el I n s t i t u t o fijará 
l a m a y o r p a r t i c i p a c i ó n que deba tener. 
Solamente f o r m a r á n estos Censos los 
obreros que carezcan de medios e c o n ó 
micos pa ra poder real izar las labores en 
su lote. D e n t r o de los Cenaos, se deter
m i n a r á por sorteo los obreros que de
ben tener t i e r ra , y una vez conocidos, 
los propietar ios por sorteo entre ellos, 
d e t e r m i n a r á n los tu rnos de e lecc ión , y 
no para elegir todos sus colonos, sino 
uno a uno. 

Los lotes no son vendibles n i t r a s m l -
slbles por n i n g ú n t i t u l o , salvo tes tamen
to. S e r á n cul t ivados s e g ú n p r á c t i c a y 
usos de buen labrador. Si a s í no lo h i 
ciese, el colono p e r d e r á el lote. Esa de
t e r m i n a c i ó n s e r á tomada por los t é c n i 
cos del I n s t i t u t o . A l obrero que p ierda 
su lote le s e g u i r á quien le suceda en 
tu rno . 

Las t ie r ras a que alcanza el con t ra to 
son: las que ofrezcan vo lun ta r i amen te 
sus d u e ñ o s . Las que sean tomadas por 
los t é c n i c o s haciendo a p l i c a c i ó n de las 
normas del decreto de i n t e n s i f i c a c i ó n de 
cul t ivos . 

U n a J u n t a a u t ó n o m a , en cuanto no 
sea f acu l t ad precept iva del I n s t i t u t o 
d e t e r m i n a r á la f o r m a de a p l i c a c i ó n de 
loa contratos . 

Los desmanes de ios al-

Los labradores salmantinos en Agricultura 
Pidieron al ministro créditos y facilidades para la venta 
del trigo. Le expusieron la paralización que sufre el mer
cado. Varios propietarios cacereños se unieron a la Comisión 

Q U E D A EN MADRID UNA D E L E G A C I O N P A R A T R A T A R DE-
T E N I D A M E N T E E L P R O B L E M A CON E L MINISTRO 

Los campesinos de Salamanca estu
v ie ron ayer en el min i s t e r io de A g r i c u l 
t u r a . Estaban citados a las doce y me
dia en la g lo r ie ta de A t o c h a ; pero el 
fr ió y la nevada h a c í a n ¿ « m a s i a d o r i 
gurosa la permanencia al aire l ib re y 
todos fueron pasando al pa l lo de ent ra
da del min is te r io . Muchos grupos, aun
que se puso a ello dificultades, fueron 
m á s audaces y t omaron p o s e j i ó n <íe los 
pasillos de dos pisos. I n u n d á n d o l e s de 
gente. 

Casi todos ae d e f e n d í a n de l a nieve, 
cobijados en amplias mantas campea'-
naa. U n o se paseaba con su p e q u e ñ o 
m a l e t í n de viaje . 

Cerca de l a una l l ega ron los d ipu ta 
dos agrar ios por Salamanca, s e ñ o r e s 
L a m a m i é de Clalrac, Casanueva y Cl'l 
Robles. Se u n i ó a ellos el jefe de ¡a m i 
n o r í a agrar ia , s e ñ o r M a r t í n e z de Ve-
lasco. Varios propie tar ios y obreros for
maron con dichos diputados la C o m i 
sión, que se e n t r e v i s t ó con el m i n i s t r o 
A ellos se agregaron algunos propie ta 
rios ce C á c e r e s y una d e l e g a c i ó n de la 
Asamblea t r iguera , celebrada ayer. E n 
to t a l , un grupo de unas t r e i n t a perso
nas, que cerca de la una y media fueron 
recibidas por el m i n i s t r o . 

E l s e ñ o r G i l Robles p r e s e n t ó a la de
l e g a c i ó n , advi r t lendo que quedaban en 
los pasillos un m i l l a r de agr icul tores , 
en g r a n par te obreros, e Ind icó al s e ñ o r 
C a ü a ñ o que hiciera la e x p o s i c i ó n al m i 
n i s t ro . 

No sirve la tasa 

caldes socialistas 

E l p royec to presentado por la Fede
r a c i ó n de Badajoz y las conclusiones 
que dimos a conocer elevadas al Gobler 
no por los propie tar ios de C á c e r e s , de
mues t r an su d i spos i c ión favorable para 
Negar a una avenencia, sin eludir los sa
crificios. 

Es t a m b i é n obligado reconocer la exls 
tencia de fuertes n ú c l e o s de campesinos, 
dispuestos a la concordia; que desean 
la paz de los pueblos como indispensa-
We para el me jo ramien to m a t e r i a l que 
anhelan. Como y a hemos dicho, l a ac
t u a l s i t u a c i ó n de E x t r e m a d u r a no favo-
r€ce a nadie: Inquie tud, desasosiego, 
f u é r t e s quebrantos e c o n ó m i c o s en los 
propie tar ios : malestar, pobreza y ame-
haza de hambre en los de abajo. 

E n Incontables casos, cuando los pro-

— L a s i t u a c i ó n del campo de Sala
m a n c a - d i j o el s e ñ o r C a s t a ñ o — e s g ra -
m l n i m a . Dada l a s i t u a c i ó n del mercado, 
s in tener salida. De nada s i rve l a tasa 

tjMfJutMrrCTTrrrii»iiiiiitiiiiiaCT»M m x n i ñ n n u ñ x ? 
pietarlos y los obreros han podido nego
ciar serenamente, sin I n t r o m i s i ó n de los 
elementos interesados en la con fus ión y 
en l a discordia, han l legado a pac ta r 
sat isfactor iamente. 

Pero hoy d ía en E x t r e m a d u r a , y con
cretamente nos referimos ahora a la p ro 
v inc ia de Badajoz, los alcaldes son los 
causantes d e las perturbaciones que 
hacen Imposible la v ida n o r m a l de los 
pueblos. Alcaldes socialistas con tufos 
de jaques, que han conver t ido la v a r a 
de l a autor idad en un s í m b o l o de des
pot ismo. Alcaldes al servicio de las Ca 
sas del Pueblo, que les ofrecen su es
col ta de sayones, para rub r i ca r con la 
Violencia, si es preciso, las ó r d e n e s de 
a q u é l l o s . Alcaldes que Imponen el t e r ro r , 
porque como supremas razones t ienen 
siempre en sus manos las l laves de la 
c á r c e l y el papel de mul t a s . 

L a r e l a c i ó n de los atropellos que l le
van cometidos serla In te rminable . E l de 
Fer ia obl iga a los propie tar ios a acep
ta r loa obreros que les e n v í a la Casa 
del Pueblo; el accidental de l a Fuente 
del Maestre encarcela a los d u e ñ o s de 
fincas que no aceptan t r e i n t a y cinco 
obreros sobre los ochenta que y a hablan 
admi t ido , y que l levaban la orden, caso 
de no ser recibidos, de proceder por su 
cuenta a recoger la acei tuna; el de 
Bienvenida da a los obreros laa Ins
t rucciones para su t rabajo , e Impone a 
los patronos el n ú m e r o de obreros que 
le parece bien; los de Ahi l lones y AJ 
mendralejo, que encarcelan o m u l t a n 
por no ser atendidas sus ó r d e n e s abusl 
vas de a lo jamiento; el de Usagre, que a 
un p rop ie ta r io que emplea sesenta obre
ros en la recogida de la acei tuna le con^ 
signa doscientos, bajo amenaza; el de 
Puebla del Maestre, que prohibe por 
bando a los patronos y obreros concer 
tarse para la r e a l i z a c i ó n de n inguna 
clase de trabajos agrar ios . Y como un 
pa t rono y dos obreros hic ieran un con 
t r a t o pr ivado, e n c a r c e l ó a los tres. 

A ú n hay m á s . Este sucedido es de 
hace nu iy pocos d í a s . E l alcalde de San 
t a M a r t a o r d e n ó que el d í a 15 del ac 
tua l terminase el plazo para l a r e c o g í 
da de la aceituna, a p a r t i r de cuya fe 
cha se autor izaba el rebusco. A l l l egar 
dicho día, faJtaba a ú n por recoger g r a n 
par te de la aceituna, hasta el ex t remo 
de que en una finca de ochenta fanegas 
h a b í a n sido recogidas ú n i c a m e n t e unas 
diez y siete. E l plazo se p r o r r o g ó para 
la finca " L a Calera" hasta el d í a 18, 

m í n i m a . Dada la s i t u a c i ó n del mercado 
el labrador tiene que vender como pue
de, por bajo de la tasa, y n i a ú n asi 
ha l la comprador . L a tasa es, pues. I n 
eficaz. 

— L o aé, lo s é — s u b r a y a el m i n i s t r o . 
—Para resolver el p rob lema le en

tregamos—prosigue el s e ñ o r C a s t a ñ o — 
un escri to que contiene las ideas fun
damentales de las conclusiones de una 
Asamblea ag ra r i a celebrada en Sala
manca. 

E l s e ñ o r Domingo r e c o g i ó el escri to 
y l eyó las conclusiones. 

— ¿ P i d e n ustedes que se eleve l a ta
sa? ¿ C r e e n que con ello se resuelve el 
problema ? — p r e g u n t ó 

¡Créditos, dinero! 

Amenazas de un alcalde 
G R A N A D A , 2T.—El p rop ie ta r io de Pe-

j í a l a j a r ( J a é n ) , don R a m ó n Med ina Cas
t i l l o , ha recibido de la A l c a l d í a de dicho 
pueblo un oficio, que t ex tua lmente dice: 

"Me denuncian hocho obreros de loa 
que á sacado B . de l a Bolsa de Traba jo 

i las fincas de au propiedad, y que á 
despedido B. por negarse á darles B . la 
firma, pues en h e v l t a c l ó n de que no le 
cueste m á s dinero, me pe rmi to d i r i g i r 
me a B . pa ra que m a ñ a n a mismo les 
pague B . el j o r n a l de hoy, porque loa 
otroa han estado con B . hoy y m a ñ a n a 
los a d m i t i r á t a m b i é n B . que t e rmine B . 
la acei tuna puesto que los á sacado para 
toda l a temporada en caso de no aceder 
a lo que yo le Indico agame el favor de 
decir lo por escrito en este mismo d u p l i 
cado porque de no darme c o n t e s t a c i ó n 
esta m i s m a noche se lo d e n u n c i a r é al 
Turado M i x t o pa ra que le ponga la san
ción que haya lugar .—Pegala jar a l J 
de ñ e r o de 1933.—Ildefonso Gar r ido . " 
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REFORMA A G R A R I A 

—No—contes taron el s e ñ o r C a s t a ñ o 
y var ios campesinos—. Con ello sólo, 
no. Hace f a l t a c r é d i t o , dinero—dice 
uno—. M o v i l i z a r el mercado—agrega 
o t ro . 

—Son necesarioa—dijo el aeflor G i l 
R o b l e s — c r é d i t o s . E l E s t a d o — a ñ a d i ó -
compra c a r b ó n y luego lo vende para 
f a c i l i t a r a s í la salida. 

Por la m i s m a r a z ó n d e b í a adqu i r i r 
t a m b i é n t r i g o . N o debe postergarse a 
los t r igueros . 

—Es c l a r o — s e ñ a l ó el m i n i s t r o . 
—Representan m á s en la e c o n o m í a del 

p a í s — I n s i s t e el d iputado a g r a r i o — ; el 
problema del c a r b ó n puede parecer m á s 
grave, porque crea conflictos m á s apa
ratosos; pero la s i t u a c i ó n del mercado 
t r i gue ro y del a g r í c o l a , en general , es 
m á s grave a ú n . 

O t r o p r o b l e m a — s e ñ a l ó — e s el del pago 
de las contr ibuciones. ¿ C ó m o pagarlas 
si no hay dinero n i se vende el cereal? 
Debe autorizarse el pago en t r i g o , y 
hasta p o d r í a el Estado real izar asi un 
negocio. Se pagar la todo el t r i g o que 
quisiera con sobrecarga. 

Quedará una delegación 

— N o es cosa é s t a que se pueda resol 
v e r — m a n i f e s t ó el s e ñ o r Domingo—en u n 
minu to . E l problema es complejo, y a c á 
so lo que parecen soluciones no h a r í a n , 
sino a r reg la r algo de momento para 
acarrear l u e g o mayores problemas 
Pero como m i deseo coincide con el de 
ustedes en dar so luc ión a l problema, 
voy a hacerles una propuesta, que creo 
sa t is fac tor ia . Debe quedar en M a d r i d 
una d e l e g a c i ó n de cua t ro o cinco perso
nas, que durante unos d í a s , cua t ro o 
cinco, venga a estudiar conmigo mismo 
p] p roblema y a buscar la s o l u c i ó n . " 

Los comisionados aceptaron de buen 
grado la in i c i a t iva del m i n i s t r o . 

E l s e ñ o r L a m a m l é de Clalrac Ind icó 
que se celebra una Asamblea t r i gue ra , 
cuyas conclusiones pueden ser m u y ú t l 
les. 

A g r e g ó el m in i s t ro que las reuniones 
pueden celebrarse por las m a ñ a n a s du 
rante varios d í a s . 

—Pase lo que p a s e — p r e g u n t ó el s e ñ o r 
G i l Robles—. ¿ A u n q u e haya sesiones de 
Cortes ? 

—Pase lo que pase y aunque haya se
siones de Cortes. 

Se convino, en fin, en que la delega
c ión le p r e s e n t a r á hoy las conclu
siones de la Asamblea t r i g u e r a , y que el 
mar tes y el m i é r c o l e s , y , si fuera necesa
rio , durante m á s d í a s , se celebren re
uniones matinales con el m i n i s t r o . 

Colaboración 

D E C L A R A C I O N D E F I N C A S 
L a Direcc ión OéffeTaJ d(^ I n s t i t u to de 

Reforma A g r a r i a recomienda e n c o r e c í 
damente a loa proplptarloa de fincas 
r ú s t i c a s en toda E s p a ñ a que hapran su 
deo la rao lón ante loa registradores de la 
Propiedad conforme a las instrucolones 
que se Insertan en la "Gaceta de Ma
d r i d " de los días 1 y 27 de los corrien
tes, para no i n c u r r i r en la s a n c i ó n que 
establece para las omiaionoa la base sép
t ima de la ley de Reforma A g r a r i a . 

As imismo advierte que el plazo para 
presentar esas declaraciones expira el 
d ía 15 del próximo mes de febrero. 

< • • •IIIIIBIKII •iiiimii H • • • • 
AbrlRoa Vestidos. Precios de 
propaganda A T O C H A S ? 

i i • • • • • n n n • • • • r 
MlíínC Su salud es tá en su alimento 

INUü La S A O A M I N A es Insustituible 
1 ' • ' • 

T R A J E 0 GABAN 
a medida, por 103 pesetas (que vale 175 
verdad a toda garant ía ) , por dar a co
nocer confecc ión y corte especializado 

Muestras sin compromiso. 
E C H E G A R A Y . 17. — T E L E F O N O 956«1. 

Secc ión especial para provincias, 
sin prueba. 

Asamblea de productores trigueros en Madrid 
Se celebra con gran concurrencia en " L a Unica". 
Solicitan mejoras del crédito agrícola y creación de 

silos y almacenes reguladores 

HOY, A L A S DOCE, VISITARAN A L MINISTRO 

E n el s a lón de actos de la sociedad 
L a U n i c a se r e u n i ó ayer por l a m a ñ a n a 
la anunciada Asamblea castellano-leone
sa de productores de t r i g o , que defiende 
los Intereses y l l eva la voz de los de toda 
F l s p a ñ a . 

Se cons t i tuye la Mesa de esta f o r m a : 
Presidente, don J o s é M a r í a L a m a m l é do 
C la l r ac : el vicepresidente de la Unión 
Castellano-leonesa, y el d i rec tor de " E l 
D í a de Palencla". don Ambros io Neva
res. 

Lee este ú l t i m o su ponencia, de g ran 
i n t e r é s , donde explana todos los punta5 
m á s Impor tan tes de la mater ia , v a r l a í 
conclusiones p r á c t i c a s , de las cuales la 
p r inc ipa l es pedir que el Estado adquie 
ra el t r i g o sobrante de una manera pa
recida a como ha hecho en otros pro 
ductos, sobre todo los carbonea. 

Hace uso de la palabra el represen
tante del Sindicato de Medina de Rlose-
co, que empieza por lamentarse que una 
e x p o s i c i ó n que se env ió al m i n i s t r o de 
A g r i c u l t u r a sobre este asunto no haya 
merecido ni el acuse de recibo. P ropug 
na, como so luc ión , el establecimiento de 
unos d e p ó s i t o s generales de t r i g o en 
a ñ o s de s u p e r p r o d u c c i ó n , el p r i m e r o de 
los cuales puede ser Barcelona. 

La importación de trigo 

E l comisionado del A l t o A r a g ó n po 
ne de relieve la necesidad de r e s t r i ng i r 
la I m p o r t a c i ó n de t r i g o , en especial del 
l l amado de fuerza, m u y rico en gluten , 
pues se perjudica a su r e g l ó n , p r inc i 
pal productora de esta clase de cereal 
Expone la necesidad de que se fiscalice 
la Indus t r ia har inera , en la cual se es
t á n Int roduciendo muchas mix t i f i cac io 
nes, t rabajando a base de otros produc
tos que no son t r i g o . 

E l representante de A r a g ó n Cent ra l 
se suma a lo expuesto por los s e ñ o r e s 
anteriores, y pide la a p l i c a c i ó n del c r é 
d i t o a g r í c o l a para solucionar de mo
mento la cr is is y obtener dinero de al
guna manera, pues se da el caso con 

Siguen las invasiones en Cáceres 
Los asaltantes llevan escritas las listas de sus nombres, 
para entregarlas a la Guardia civil cuando se presenta 

C R E E N Q U E ASI A S E G U R A N SU "DERECHO" 

— V e n i m o s — s e ñ a l ó a l final el s e ñ o r 
Gi l Robles—, sin pensar en p o l í t i c a . N o 
a crear problemas, sino a colaborar con 
los Poderes púb l i cos . Hay problemas 
graves que no creamos nosotros, sino que 
existen, apremiantes; para su so luc ión 
j f recemos nuestra ayuda y c o l a b o r a c i ó n 
TI min i s t ro . 

— Y o , ante estas cuestiones—dijo el 
m in i s t ro—me abstra igo de m i signif ica
ción po l í t i ca , y agradezco esa ac t i t ud . 

El escrito 

El escrito entregado al m i n i s t r o dice 
asi: 

" E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r m i n i s t r o de 
A g r i c u l t u r a : E l Bloque A g r a r i o Sal
mant ino , F e d e r a c i ó n de Asociaciones 
de Patronos y Obreros a g r í c o l a s de la 

margen insuficiente para t a l labor. I n - provinc ia de Salamanca, y en repre 
t e rv ino entonces el gobernador general , 
y o r d e n ó al alcalde de Santa M a r t a que 
no.se autorizase el rebusco hasta que la 
Comunidad de Labradores no diese por 
t e rminada la recogida de la acei tuna 
Esto o c u r r í a el d ía 19. E l bando del a l 
calde, en que se comunicaba la orden 
del gobernador, no se hizo púb l i co hasta 
el 20 por la m a ñ a n a . Y el "rebusco" en 
la c i tada finca se r e a l i z ó en la noche 
del 19. E l alcaide c o m p l a c í a asi a la 
Casa del Pueblo, a l a que debe su cargo. 

Conclusión 

E l c a r á c t e r de los desmanes que sufre 
E x t r e m a d u r a , l a c o n d i c i ó n de quienes 
los producen, las c a m p a ñ a s que les pre
ceden, y el i n t e r é s po l í t i co de quienes los 
hurden o f raguan, nos l leva a la s i 
guiente c o n c l u s i ó n : 

N o s e r á posible i m p l a n t a r en E x t r e 
madura l a Reforma ag ra r i a con norma
l idad , con eficacia y con seguridad de 
permanencia, mient ras no comience por 
resolverse el problema de la au to r idad 
que allí e s t á en crisis. Mien t r a s las a l 
c a l d í a s se hal len en poder de los socia
listas, dispuestos a todos los ex t remis
mos y violencias revolucionar ias con t a l 
de asegurar el mando y los votos; m en
tras propie tar ios y obreros no sepan que 
por encima de sus disensiones hay u n 
pr inc ip io de au tor idad , no compar t ida con 
asociaciones sediciosas, ni a merced de 
l a venganza y del odio, n i c laudicante 
a las amenazas de los peores enemigos 
del pueblo; una autor idad fuerte y jus 
t a que se impone a los que quieren pa
sar las f ronteras de la ley. 

M i e n t r a s esto no ocurra , r e s u l t a r á n 
e s t é r i l e s cuantos t raba jos se reAllCiS 
para resolver el p rob lema de la t i e r r a 
en E x t r e m a d u r a . S e r á n i n ú t i l e s K s pe
regrinaciones de los ingenieros a lo l a r 
go de los caminos e x t r e m e ñ o s , J! los es
tudios de las Federaciones y hasta la 
buena voluntad de los gobernadores por 
buscar una so luc ión al problema. 

M i e n t r a s C á c e r e s y Badajoz sean dos 
feudos del socialismo, l a Reforma agra
ria s e r á una quimera . E l t i empo nos 
d a r á la r a z ó n . 

J . A . 
Badajoz, enero, 933 

s e n t a c i ó n de mi l la res de agr icu l to res 
reunidos en magna Asamblea el 22 del 
actual , a V. E.. respetuosamente, expo
nen: 

Que a la angust iosa s i t u a c i ó n eco
n ó m i c a por que a t raviesa el campo sal
mant ino , y m u y especialmente los mo
destos agr icul tores , con la notable ele
vac ión de coste de la p r o d u c c i ó n a g r í 
cola, por la creciente subida de Jorna
les, contr ibuciones y d e m á s gastos que 
pesan sobre la e c o n o m í a r u r a l , se une 
la t ragedia de la p a r a l i z a c i ó n del mer
cado t r igue ro , que l leva varios meses 
en esta provincia sin efectuar opera-
clones, lo cual impide que el labrador 
tenga ingresos para subvenir aquellas 
necesidades, lo que se refleja t a m b i é n 
en la d i s m i n u c i ó n de su capacidad eco
n ó m i c a para poder da r t rabajo y Jor
nales q la p o b l a c i ó n obrera del campo. 

Por los obreros rurales, por los mo
destos patronos a g r í c o l a s , p o r la si 
t u a c l ó n empobrecida por que atraviesa 
la pob lac ión campesina de e s t a pro 
vincia, e s t á doblemente Justificada es
ta l lamada a la a t e n c i ó n del Gobier
no, y a que por su s i t u a c i ó n g e o g r á f i 
ca. alejada de los pr incipales centros 
consumidores, que hasta que no con
suman .el de las comarcas m á s cerca 
ñ a s a ellos no1 hacen posible l a mo 
vl l lzac lón de! de esta procedencia, por 
lo cual el t r i g o de Salamanca s iempre 
es el ú l t i m o en sal i r 

Asi nuestros labradores no pueden 
hacer frente a los pagos ob l iga tor ios 
cuanto menos a superarse en el esfuer
zo para dar o c u p a c i ó n a los muchos 
obreros que hoy e s t á n en paro forzo
so, por la crisis e c o n ó m i c a del campo 

Por todo lo expuesto: 
Supuramos a V. E., en c u m p l i m i e n t o 

del mandato de aquella Asamblea, que 
para poder sufragar las elevaciones del 
coste de p r o d u c c i ó n y en vista de la 
p a r a l i z a c i ó n absoluta del mercado t r i 
guero, interesamos sea aumentada la 
tasa del t r i go , se acuda prestamente y 
de modo eficaz a procurar fácil mer 
cado a nuestros productos y que se 
autor ice el pago en t r i g o de las con
tribuciones e Impuestos, a r a z ó n del 
precio de tasa, ya que la clase a g r l -
cu l tora no dispone de numerar lo para 

Recibimos el siguiente te lefonema: 
" T R U J I L L O . 27.—Entre las fincas In

vadidas ú l t i m a m e n t e figuran las s iguien
tes: E l A l i j a r , de] pueblo de Robledl l lo 
de T r u j i l l o ; Carbonera, labrada, de T r u -
Jil lo; Caballeros del Judia, del Puer to de 
Santa Cruz, el R i n c ó n , Enclnahermoso, 
Magasqul l la Grande, Magaaqui l l a de 
Buenavida, Magasqul l l a de Donaire . 
Campi l lo , Plazuelo de Ibahernando. Pa-
lazuelo de las Monjas, del t é r m i n o de 
Ibahernando, P c ñ a l u e n g a , del t é r m i n o de 
Ruanes. E n t r e los Invasores del ú l t i m o 
pueblo figuran dos concejales y el Juez 
munic ipa l suplente F i r m a d o : presidente 
de la A s o c i a c i ó n de Propie tar ios ." 

Más invasiones 

C A C E R E S , 27.—En el pueblo de Co
r l a un g rupo de c incuenta individuos, 
capitaneados por el presidente de la Ca
sa del Pueblo, que c o n d u c í a n catorce 
yuntas , r o t u r a r o n una finca. T a m b i é n se 
han efectuado roturaciones a rb i t r a r i a s 
en Ar royomol lnos de Montaches, M i a j a -
das. Santiago de Carvajo, A r r o y o del 
Puerco y Peraleda de la M a t a . En V a l -
deobispo los yunteros que Invadieron las 
fincas se niegan a que las t i e r ras sean 
redldas a aquellos que no las invadie
ron. En Casillas de Coria , a pesar de 
haber cedido las t ie r ras loe propietar ios , 
los afiliados a la Sociedad obrera cont i 
n ú a n invadiendo dehesas pa ra ro tu ra r 
las con el sólo fln de p roduc i r d a ñ o s a 
la g a n a d e r í a . 

» * « 
G A R R O V I L L A S , 27.—Una agrupa

ción de labradores, cumpliendo ó r d e n e s 
de sus d i rec t ivos . I n v a d i ó los cercados 
denominados del Median i l , propiedad de 
don El ias B r e ñ a , y r o t u r ó l a finca. Hubo 
que sacar las reses vacunas que en d i 
cha finca pastaban. 

Reina g r a n a l a r m a entre los modestos 
ganaderos de este pueblo, porque si s i 
gue esta no rma s i s t e m á t i c a desaparece
r á l a Indus t r ia pecuaria, que es l a p r i n 
cipal en l a r e g l ó n e x t r e m e ñ a . 

M a ñ a n a , s e g ú n not ic ias fidedignas y 
con el mismo objeto, t ienen pensado i n 
vad i r la finca t i t u l a d a M a r i n a . 

Una protesta 

C A C E R E S . 27.—La Derecha Regional 
A g r a r i a ha d i r ig ido un te legrama al pre
sidente del Consejo de min i s t ros protes
tando de las diar ias roturaciones de f i n 
cas llevadas a cabo por grupos de y u n 
teros. Pide al Gobierno que a c t ú e n las 
autoridades en el sentido de hacer que 
sea respetada l a ley . 

Invasiones a fecha fija 

D e s p u é s de las anter iores se nos dice 
que el t e legrama del gobernador gene-
» < i i • • • i i > « • > i • i t i » i i . 

sus m ú l t i p l e s atenciones, y no mere
ce menos Justo t r a t o que el contenido 
a otras ramas de la e c o n o m í a n a c i ó 
nal . 

Salamanca, 22 de enero de 1933." 

Largo Caballero no accede 

E l s e ñ o r Casanueva estuvo ayer por 
la m a ñ a n a en el min i s t e r io del Trabajo 
con el d i rec tor general, a l que, en rela
ción con la p r i m e r a a c t i t u d no defini t iva 
del min i s t ro , que no era sat isfactor ia , 
of rec ió una nueva f ó r m u l a . 

Por la noche volv ió de nuevo al m i 
nis ter io a conocer si se ha l la mejor dis
puesto a una so luc ión favorable . 

E l m in i s t ro mantiene su p r i m e r a ac
t i t u d , no sat isfactor ia para las aspira
ciones de los labradores sa lmant inos . 

El regreso 

A pr imeras horas de la tarde regre 
saron a Salamanca los campesinos que 
vinieron en la caravana au tomovi l i s t a . 

De los que l l egaron por v ía f é r r e a , no 
ha emprendido la vuelta m á s que UP 
p e q u e ñ o grupo. Muchos de ellos mar 
c h a r á n hoy por la m a ñ a n a . 

r a l de Ex t r emadura , s e ñ o r P e ñ a Novo, 
ordenando a los alcaldes que eviten las 
Invasiones, con pena de d e s t i t u c i ó n f u l 
minan te si no lo hacen, ha producido el 
efecto de una s u s p e n s i ó n en aquellos 
desmanes. S u s p e n s i ó n desde luego t e m 
pora l . Las Casa del Pueblo han dado or
den de ret i rarse de las fincas a sus aso
ciados y manifestado estar dispuestas a 
esperar hasta tres d í a s en un plazo que 
t e r m i n a r á el p r ó x i m o d ía 29, durante 
el cual esperan que se Ies dé resuelto 
f á c i l m e n t e el problema de las ro turac io
nes a rb i t r a r i a s por los Ingenieros a g r ó 
nomos destacados en E x t r e m a d u r a . 

SI pasa esa fecha y nada se ha lo
grado, como ea m á s que probable, co
m e n z a r á n de nuevo las Invasiones. No 
es la p r imera vez que las Casas del Pue
blo anuncian los atropellos a fecha fija 
Las realizadas a mediados de este me5 
eran una orden y a prev is ta ; pa ra el día 
15 se i n v a d i r í a n las fincas. 

Es curioso que muchos de los grupas 
asaltantes l levan escritas la r e l a c i ó n de 
los nombres de quienes los fo rman , para 
que cuando la Guard ia c iv i l se presente y 
empiece a preguntar lea sus apellidos, a 
fin de extender la correspondiente de
nuncia , sur ja el jefe del g rupo y les 
entregue a las parejas del B e n e m é r i t o 
I n s t i t u t o la r e l a c i ó n de todos los pre
sentes. A veces las l is tas e s t á n escritas 
a m á q u i n a . 

Se ha hecho creer a estaa pobres gen
tes que la r o t u r a c i ó n s ignif ica y a un de
recho a la propiedad f u t r a , o por lo me
nos a l a o c u p a c i ó n l ega l izada y asi quie
ren que sus nombres consten como ro tu 
radores de la t i e r r a que desean. 

L a F e d e r a c i ó n de Asociaciones de Pro
pie tar ios de la p rov inc ia de C á c e r e s ha 
destacado nu t r idas comisiones a M a d r i d 
pa ra que den cuenta a los Poderes pú
blicos de lo que en su provincia sucede, 
y que es lo que dejamos t ransc r i to . 

A nosotros nos han visi tado, no sólo 
para agradecernos nuestras Informacio
nes, sino t a m b i é n para re i te rar y repe
t i r c u á n verdad es todo cuanto refe
rente a E x t r e m a d u r a relatamos. 

Ent ienden, a d e m á s , que el goberna
dor, s e ñ o r P e ñ a Novo, con su desacerta
da p o l í t i c a es uno de los principales cul
pables de lo que en E x t r e m a d u r a suce
de. Y a siendo s implemente gobernador 
c i v i l de C á c e r e s , en plena recolecc ión , 
a l l á por el mes de agosto, s u s c i t ó con 
su Inep t i tud un problema do "a lo jamlcn 
tos" de obreros, precisamente en é p o c a s 
de reco lecc ión , en que todos los bra 
zos eran siempre escasos y mucho m á s , 
en añog u b é r r i m o s , como el que acaba 
de t e rmina r . 

L a au to r idad del s e ñ o r P e ñ a Novo, 
con ser t a n extensa y general en Ex
t remadura , no ha podido ev i t a r el p ro
b lema de las m ú l t i p l e s autoridades su
balternas, que constantemente e s t á n 
empeorando el p rob lema ag ra r io . Puedo 
decirse que existe la au tor idad del Ins
t i t u t o de R e f o r m a A g r a r i a , la del go
bernador general de E x t r e m a d u r a , la 
de los gobernadores civiles de cada 
provinc ia , l a de los presidentes de los 
Jurados M i x t o s del T raba jo r u r a l y de 
l a Propiedad r ú s t i c a , la de los Ingenie
ros a g r ó n o m o s destacados por el men
cionado I n s t i t u t o , pero que muchas ve
ces tienen que ob ra r por su cuenta 
p rop ia , ya que les es Imposible el con
t ac to con sus superiores j e r á r q u i c o s , y, 
por ú l t i m o , las autoridades pueblerinas, 
alcaldes y jueces municipales . 

E l p roblema ag ra r io , grave y a de por 
si por la indisc ip l ina social, a c e n t ú a m á s 
su gravedad p o r esta m u l t i p l i c i d a d de 
autorldadea, cuando puede decirse que 
en n i n g u n a reside plenamente aquella 
p r e r r o g a t i v a . 

VARA Y L0PF,7 
O P T I C A , A R T I C U I / ) S FOTO
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mucha frecuencia de tener los coseche
ros en casa grandes existencias de g r a 
no y no poder pagar fac turas o le t ras 
de trescientas pesetas. 

E l representante de C a r r l ó n propug
na, sobre todo, la necesidad de t o m a r el 
asunto con f e rvo r y entuslasn^o para re-
solverlo y no estar todos los a ñ o s con 
el m i s m o problema; Insta, a d e m á s , la 
necesidad de resolver de momento la 
s i t u a c i ó n . 

Se t r a t a d e s p u é s , por d is t in tos asam
b l e í s t a s , de la c r e a c i ó n y funcionamien
to de los silos reguladores, asunto de 
g r a n Impor tanc ia , porque el proble
ma t r iguero—dicen—es de d i s t r i b u c i ó n 
En estos silos deben figurar, al lado de 
los representantes del Estado, manda 
tar los de los t r igueros . 

E l presidente, ante la Impor tanc ia del 
asunto, propone que se r e ú n a de nue
vo la Asamblea por la tarde. A s i se 
acuerda, s e ñ a l a n d o las cua t ro como ho
ra de la r e u n i ó n , y a In i c i a t i va t a m b i é n 
del presldent see n o m b r a una C o m i s i ó n 
que concrete y resuma lo t ra tado para 
f a c i l i t a r l a labor de la Asamblea. 

Se l e v a n t ó la se s ión a la una menos 
cuar to . 

Sesión de la tarde 
A las cua t ro y media de l a t a rde se 

r e ú n e de nuevo l a Asamblea . L a con
cur renc ia es mucho m a y o r que po r la 
m a ñ a n a . Mucho ros t ro tostado de cam
pesinos castellanos, con sus gor ras o 
boinas, pell izas o ampl ias man tas za-
moranas . Se ve que a l l i e s t á genulna-
mente representado el agro e s p a ñ o l . 
E n t r e o t ras entidades, presentan cre
denciales l a A s o c i a c i ó n de Labradores 
y Ganaderos del A l t o A r a g ó n (Huesca) , 
l a del A r a g ó n Cen t r a l (Za ragoza ) , el 
S indica to A g r í c o l a de Navas de Pare-
dea (Fa l enc i a ) , Sociedad P a t r o n a l A g r a 
r i a - A s t u d i l l a n a , A g r u p a c i ó n local de la 
A l i a n z a de Labradores de C a r r l ó n de 
los Condes (Pa lenc la ) , Sindicato A g r í 
cola Regiona l del m i smo pueblo, Bloque 
A g r a r i o de Salamanca, F e d e r a c i ó n Ca
t ó l i c o - A g r a r i a de A v i l a , representacio
nes de Va l l ado l ld , de Ciudad Rodr igo 
y o t ras , que sentimos no recordar. A d e 
m á s , se han recibido y e s t á n recibien
do innumerables adhesiones. 

E l presidente concede l a pa lab ra al 
s e ñ o r Nevares , de l a C o m i s i ó n nombra 
da por l a m a ñ a n a , quien concreta, y en 
a l g ú n ex t r emo m o d i f i c a su ponencia 
de l a m a ñ a n a , r e d u c i é n d o l a a estos t é r 
m i n o s : L a s o l u c i ó n del p rob lema t r i 
guero presenta dos aspectos: uno, u r 
gente, que ea necesario resolver sin 
d i l a c i ó n , y o t ro , que atiende a solucio
na r l a c u e s t i ó n de mane ra de f in i t i va 
pa ra cuando sur ja de nuevo en el por
ven i r . 

L a compra de trigo 

por el Estado 
E l p r i m e r aspecto, el de hoy, sólo 

.se resuelve comprando el Estado el t r i g o 
sobrante, y el o t ro aspecto def ini t ivo 
tiene l a mi sma so luc ión , pues pa ra no 
g r a v a r con ella demasiado al Estado, 
se puede l legar a ella mediante esta 
f ó r m u l a : se encomienda a laa D ipu t a -
clones provincia les el es tablecimiento de 
d e p ó s i t o s que recogiesen el t r i go que 
estorba l a m o v i l i z a c i ó n del mercado, 
mediante la entrega al a g r i c u l t o r del 
80 por 100 del precio de tasa con la ga
r a n t í a del mismo y el I n t e r é s del 3 por 
100. Y si esto no es viable, el remedio 
def in i t ivo es que e l Estado adquiera el 
tonelaje de t r i g o sobrante, como ha he
cho y e s t á haciendo estos mismos d í a s 
con los carbones. 

E l s e ñ o r Fuentes, representante de 
C a r r l ó n , empieza saludando y fe l i c i t an 
do a los obreros campesinos, a quienes 
c i t a como modelos de ac t iv idad y de 
u n i ó n . L a Asamblea se contagia de su 
entusiasmo y le aplaude a la vez que a 
los comisionados de Salamanca. 

E n t r a en ma te r i a y reconoce t a m b i é n 
los dos aspectos del problema explana
dos por el s e ñ o r Nevares . Ve m u y bien 
la so luc ión presentada por dicho ponen
te; pero él no quiere dejar de proponer 
su modesto parecer. Como es t ima m u y 
dudoso que el Es tado quiera o pueda 
a d q u i r i r la can t idad de t r i g o sobrante 
y acomodar é s t e a las Diputaciones, se
g ú n i n i c i a t i v a del s e ñ o r Nevaros, e? 
punto menos que imposible, croe él que 
cabe el a r b i t r i o de establecer p r imas de 
c o n s e r v a c i ó n o d e p ó s i t o para loa que 
quis ieran conservar el t r i g o , es decir, 
que el Estado g a r a n t i z a r a a los tene
dores de este cereal que no quis ieran 
venderlo a tasa u n premio de equis pe
setas sobre el precio de la m i s m a tasa. 
Es to es t ima que seria una tón ica para 
el mercado y de efectos a l tamente fa
vorables . 

Obje tan a esta p r o p o s i c i ó n los s e ñ o 
res L l ó r e n t e , presidente de Val lado l ld . 
y A r l s t i z á b a l , de Ciudad Rodrigo, In 
c l i n á n d o s e m á s bien a l a ponencia del 
s e ñ o r Nevares. Ror t l f l ca el s e ñ o r Fuen
tes y se entabla una an imada d i scus ión , 
en que toma par te ac t i va la presidencia 
y muchos a s a m b l e í s t a s . 

Hace uso de la pa labra el represen
tante de A v i l a , quien pide que, caso de 
no aceptarse ninguna de laa proposicio
nes que se acuerden elevar al m i n i s t r o , 
que al menos se cons t i tuya un orga
nismo o C o m i t é permanente en M a d r i d 
para es tudiar y solucionar los asuntos 
que interesan a las entidades represen
tadas en la Asamblea . 

Es bien recibida por é s t a la proposi
ción y se levanta a hab la r el presidente 
del Bloque A g r a r i o de Salamanca, quien 
por su h i s to r i a y acertada labor al fren
te de la ent idad tiene todas laa s impa
t í a s de é s t a , que le aplaude con c a r i ñ o . 

D a las gracias a l s e ñ o r Fuentes por 
sus palabras de f e l i c i t a c ión y alabanza 
al Bloque e Insiste en los mi rmos puntos 
de v i s t a que ha expuesto el s e ñ o r Ne
vares. 

L a presidencia encomienda, de acuer
do con la Asamblea, a la Comis ión con
crete y redacte las conclusiones que 
han de ser presentadas a l m in i s t ro A s i 
se acuerda hacerlo a la mayor breve
dad posible y se levanta l a s e s i ó n a 
las siete y cuar to . 

Hoy visitarán al ministro 

A las doce de hoy v i s i t a r á la Comi
s ión nombrada por la Asamblea t r igue
ra a l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a . 

H a s t a altas horas de esta madrugada 
han estado reunidos los representantes 
t r igueros para redactar def ini t ivamente 
las conclusiones, en f o r m a que el mi 
nis t ro , s i las acepta, pueJa ftcilmefll 
l levar las a un decreto. 

Se reorganiza la Comisión 
Arbitral Agrícola 

De la sepción ú la Propiedad Rús
tica salen los socialistas re

prese ntantes^obreros 

Se reduce a dos e! número de pro
pietarios y el de colonos 

I m p o r t a n t e M el decreto que publi
ca l a "Gaceta" reorganizando la C o 
m i s i ó n A r b i t r a l A g r í c o l a , de la que de
penden los Jurados m i x t o s de la P r o 
piedad R ú s t i c a y los de las Industr ia* 
Agr lco laa ( remolachero - azucareros, le
cheros, t r igueros , v in íco la* , ate.). 

L o t r ansc r ib lmoa In t eg ro : 

TermiVió la revisión de rentas 

" L a r e v i s i ó n de rentas de predios rta-
t lcos decretada en 11 de julio de I M t 
y r eg lamen tada po r va r i a s disposicio
nes anter iores , reunidas luego en el de
creto de 31 de octubre del mismo afto, 
a l c a n z ó en la p r á c t i c a t a n a m p l í s i m o 
desarrol lo, en v i r t u d del recurso de ape
l a c i ó n que ante l a C o m i s i ó n Mixta A r b i 
t r a l A g r í c o l a e s t a b l e c í a l a l e g i s l a c i ó n , 
que hizo preciso una r e o r g a n i z a c i ó n 
de l a S e c c i ó n de l a Propiedad r ú s t i c a 
de l a mencionada C o m i s i ó n A r b i t r a l en 
el sentido de aumen ta r el n ú m e r o de 
representantes de los Intereses de la 
propiedad y de l a p r o d u c c i ó n a g r í c o l a , 
div id iendo l a S e c c i ó n de l a P rop iedad 
r ú s t i c a en cinco Subsecclones para el 
conocimiento y r e s o l u c i ó n de las ape
laciones de los fal los sobre r e v i s i ó n de 
rentas. 

J u s t i f i c ó estas medidas del legisla
dor la a c u m u l a c i ó n en l a C o m i s i ó n Mix
t a A r b i t r a l A g r í c o l a de m á s de 8.000 
recursos de a p e l a c i ó n c o n t r a fallos dic
tados por los Jurados o rd ina r ios y es-
peclalcs y los Jurados m i x t o s de l a 
Propiedad r ú s t i c a de toda E s p a ñ a . 

Desaparecidos los agobios de tiem
po que Just if icaron disposiciones de ca 
r á c t e r excepcional ; fa l lados, casi t n 
su t o t a l i dad , los m i l l a r e s de expedien
tes pendientes de r e s o l u c i ó n , y dismi
nuida la competencia de l a C o m i s i ó n 
por la ley de 27 de nov iembre de 1981, 
r e l a t i v a a los Jurados mixtos, se i m 
pone u n nuevo ordenamien to legal de 
l a m i s m a . 

Pos te r io rmente el decreto da 39 de 
noviembre de 1932 t r a n s f i r i ó a la D i 
r e c c i ó n genera l de R e f o r m a A g r a r i a 
diversos Servicios de P o l í t i c a agrar ia 
que se ha l l aban encomendados a l minis
t e r io de T r a b a j o y P r e v i s i ó n , h a c i é n 
dose preciso d i c t a r no rmas p a r a aco
plar los a los organismos de l a expre
sada D i r e c c i ó n . 

Dependerán de dos Sub-

direcciones 

d a Por lo expuesto, al ministro 
A g r i c u l t u r a decreta lo siguiente: 

A r t i c u l o 1.° Los Servicios de Po l í 
t i ca A g r a r i a que d e p e n d í a n del Minis
t e r io de T r a b a j o y que fueron trans
feridos a l a D i r e c c i ó n d e Reforma 
A g r a r i a por el decreto de 29 de no
viembre de 1932, q u e d a r á n acoplados 
én l a s iguiente f o r m a : 

a ) D e p e n d e r á n de l a S u b d i r e c c l ó n 
S o c l a l - A g r a r i a del I n s t i t u t o de Refor
ma A g r a r i a los Servicios referentes a 
los cont ra tos de a r rendamientos colec
t ivos de fincas r ú s t i c a s y p referencia 
para ellos de l a s Sociedades obreras 
autor izadas a ese efecto; y loa de cons
t i t u c i ó n y o r g a n i z a c i ó n de l o s J u r a 
dos m i x t o s de l a Propiedad r ú s t i c a y 
los de la P r o d u c c i ó n a I n d u s t r i a agr l -
colas. 

b ) D e p e n d e r á de l a S u b d i r e c c l ó n 
J u r í d i c a del expresado I n s t i t u t o de He-
fo rma A g r a r i a la C o m i s i ó n mixta A r 
b i t r a ] A g r í c o l a . 

A r t . 2.» Las facultades que la lay 
de 27 de noviembre de 1931 s e ñ a l a al 
M i n i s t e r i o de Traba jo y P r e v i s i ó n en 
r e l a c i ó n a los Jurados M i x t o s a qua 
se refiere este decreto, se e n t e n d e r á n 
a t r ibu idas a la D i r e c c i ó n general del 
I n s t i t u t o de Refo rma A g r a r i a . 

La Comisión Arbitral 

A r t . 3. ' L a C o m i s i ó n M i x t a A r b i 
t r a l A g r í c o l a , establecida en el a r t i c u 
lo 9S de la ley de 27 de noviembre 
de 1931, c o n o c e r á ; 

a ) De los recursos c o n t r a l a cons
t i t u c i ó n y o r g a n i z a c i ó n da lo» ci tados 
Jurados m i x t o s . 

b ) De los recursos que se entablen 
cont ra las resoluciones dictadas por los 
Jurados m i x t o s de l a P r o d u c c i ó n y de 
las Indus t r i a s a g r í c o l a s y pecuarias. 

El Supremo 
A r t . 4.- C o n t r a las resoluciones que 

dicten los Jurados m i x t o s de l a P r o 
piedad R ú s t i c a , y conforme a lo dis
puesto en el a r t i c u l o 88 de l a c i t ada 
ley de 27 de noviembre de 1931, s ó l o 
p r o c e d e r á el recurso de r e v i s i ó n ante 
la Sala de lo Social del T r i b u n a l Su
premo de Jus t ic ia , fundado en Incom
petencia de Ju r i sd i cc ión , q u e b r a n t a 
miento de las formal idades procesales 
que produzcan Inde fens ión o in jus t i c i a 
notor ia . 

Los socialistas, fuera 
A r t . O." L a ComiBión M i x t a A r b i 

t r a l e s t a r á const i tu ida, en Pleno, por 
un presidente, dos vicepresidentes, un 
secretario y los siguientes vocales: 

a.) Dos representantes de los p r o 
pietarios de fincas r ú s t i c a s y otros dos 
de los a r rendatar ios de las mismas. 

b ) Dos representantes de los p r o 
ductores y otros dos de los Indus t r i a 
les t ransformadores por cada una de 
las ramas de l a p r o d u c c i ó n e Indus t r i a 
a g r í c o l a s que tengan consti tuidos Ju -
rados mix tos . 

A r t . 8.n Los recunsos con t ra l a cons
t i t u c i ó n y o r g a n i z a c i ó n de los Jurados 
mix tos de la Propiedad R ú s t i c a con
forme a lo dispuesto en el a r t i cu lo 86 
de la repet ida ley de Jurados mix tos 
y Z. de este decreto, s e r á n resueltos 
por la D i r e c c i ó n general de Refo rma 
A g r a r i a , p rev io Informe de la Secc ión 
de la Propiedad r ú s t i c a de l a C o m i s i ó n 
M i x t a A r b i t r a l A g r í c o l a , compuesta di 
las dos vocales de los propie tar ios y 
de los dos de loa arrendatar ios . 

Las industrias agrícolas 

De los recursos con t ra l a cons t i tu 
ción y o r g a n i z a c i ó n de los J u r a d o » 
mix tos de la P r o d u c c i ó n , i n d u s t r £ 
a g r í c o l a s c o n o c e r á la S e c c i ó n de la Co 
mis ión M i x t a A r b i t r a l , correspondiente 
a l a rama a que se refiera. 

A r t . 7." Para conocer de Jos reeur . 
sos contra las resoluciones dictadas p o f 
los Jurado? mixtos d* la P r o d u r r l f t ^ ! 
Indus tnas ag r í co l a» , se d i v i d i r á ]» ? > ! 
ml51ón M i x t a A r b i t r a l en t a n ' a i 
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clones como ramaa de la producc ión 
e industrias agrarias tengan constitui
dos Jurados mixtos. 

Cada una de estaa Secciones e s t a r á 
constituida por dos vocales represen
tantes de )os productorea y dos de los 
transformadores de la rama de produc
ción e industria a que se refiere. 

Todas las Secciones s e r á n presididas 
por el presidente o vicepresidente de la 
Comlalón Mixta Arbi tra l , y como se
cretarlo ac tuará , sin voto, el que lo 
sea del Pleno o un funcionario de la 
Comis ión . 

A r t . 8.» Los acuerdoa de l a j Sec-
clonea serán ejecutivos, a no ser que 
l a m a y o r í a de los vocales de la Sec
ción a quien compete el aaunto solici
ten que sea é s t e elevado a conocimien
to y reso luc ión del Pleno. 

Las elecciones 

A r t . 9.» L a d e s i g n a c i ó n de los vo
cales representativos y sus respectivos 
suplentes se regu lará por la D irecc ión 
General del Instituto de Reforma A g r a -
rla. 

EHsposlclón transitoria. L o s recursos 
sobre revis ión de rentas del afio agr í 
cola 1930 a 1931, pendientes de reso
lución ante l a Comis ión Mixta Arbi tra l 
A g r í c o l a , s erán resueltos antes del 31 
de marzo del a ñ o actual por l a Sec
ción de la Propiedad r ú s t i c a a que ha
ce referencia el párrafo l .é del art icu
lo de este decreto. 

D i spos i c ión final. Quedan derogados 
los decretos de 9 de mayo de 1931 y 
21 de Junio de 1932, con las órdenes 
complementarlas de loa m 1 s m o a y 
cuantas disposiciones se opongan a lo 
ahora preceptuado." 

Ferroviaria-Sevüla, en la semana próxima La declaración de fincas 
r ú s t i c a s 

Los propietarios declararán todas 
sus fincas en un término municipal 
si sumadas pasan de 300 hectáreas 

O DE 400 CUANDO LAS CULTI
VAN POR SI MISMOS 

Asamblea ganadera 
L a Asoc iac ión General de Ganaderos 

ha organizado una Conferencia ganade
ra, que se i n a u g u r a r á el martes, a las 
cuatro de la tarde, en su local social, 
Huertas, 80. 

Loa temas a discutir son loa siguien
tes: 

T e m a primero. L a ganader ía , sus ca-
racterlstlcaa y lo que representa en la 
e c o n o m í a nacional y la gravedad de su 
des trucc ión . Atropelloa cometidos contra 
l a riqueza pecuaria. D a ñ o s ocasionados. 
D i s m i n u c i ó n de la ganader ía . 

T e m a segundo. L a ley de Reforma 
agrar ia y loa decretos de intensif icación 
en re lación con el destino y aprovecha 
miento de los terrenos. Dehesas de pas 
toa. Majadales. Excepciones de la base 
sexta. L a g a n a d e r í a no puede subsis
tir s ó l o en riscos y arenales, y aunque 
aproveche é s t o s necesita terrenos de sue 
lo para vivir. E r r o r de su roturación 
cuando forman parte de fincas de expío 
taclonea ganaderaa. E s t a s requieren tie
rras laborables para producir forrajea 
y piensos que ayuden al sostenimiento 
del ganado. E n la apl icac ión de los de 
cretos de intensi f icación no puede irse 
contra la ley de Reforma agraria . 

T e m a tercero. F u e r a de la ganader ía , 
¿ q u é destino puede darse a laa tierras 
de pasto que se roturen? E r r o r y a pa
decido por labrar y destinar a cereales 
terrenos propios só lo para pastos. Peli
gro actual de agravar el daño. A r e a de 
cultivo de trigo y su producc ión en re
lac ión con el mercado nacional. Idem 
de otros cereales. Qué otroa cultivos pu 
dieran implantarse. Carac ter í s t i ca s de 
muchos terrenos que les hace Inadecua
dos para el cultivo. Necesidad de ma
teria o r g á n i c a para el cultivo. 

T e m a cuarto. T r a s h u m a c l ó n . Necesi
dad de la misma. Contratos de arrenda
miento para aprovechamiento de pastos 
por los ganados trashumantes. 

T e m a quinto. B i e n e a comunales. 
Aprovechamiento de rastrojeras. L a ga
n a d e r í a ante la nueva ley de Arrenda
miento. 

T e m a texto. Baaea de trabajo para 
loa pastorea y d e m á s obreros ganaderos. 
Jurados mixtos. R e m u n e r a c i ó n de los 
pastores. Especialidad de su trabajo. L a s 
huelgas de pastores. Abandono de los 
rebaños . Necesidad de impedir o regla
mentar estas huelgas. Posibilidad de es
tudiar l a mejora de medio de vida de los 
pastorea. Disposiciones sobre t é r m i n o s 
municipales en re lac ión con l a gana
der ía . 

T e m a s é p t i m o . Impuestos generales. 
Arbitrios municipales y provinciales so
bre l a ganader ía . Disposiciones sobre 
P o l i c í a rural . 
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Coeficientes para reducir olivares, 
viñas, arbolado, pastos y rega

dío a secano cereal 

T a e s t á en la "Gaceta" la ponencia 
que anteayer se d i scut ió y aprobó en la 
s e s i ó n del Consejo Ejecut ivo del Ins
tituto de Reforma Agrar ia . 

Dice as i : 
" P a r a resolver con c a r á c t e r general 

varias consultas presentadas sobre el 
apartado 13 de la Base 15 de la Ley , 

L a D irecc ión general de Reforma 
agraria , de acuerdo con él Consejo eje
cutivo del Instituto, se ha servido dis
poner lo siguiente: 

A los efectos del apartado 13 de la 
Base 5.» de la ley de Reforma A g r a 
ria , los propietarios deberán declarar 
"todas" las fincas de su pertenencia en 
cada t é r m i n o municipal, cuando, "su
madas" sus superficies, excedan en ca
da uno de dichos t é r m i n o s de los l i
mites fijados en el n ú m e r o 11 de la 
orden circular de 30 de diciembre de 
1932, publicada en la "Gaceta" de l.c 
del actual. 

Cuando se trate de finca o fincas que 
tengan distintas modalidades de culti
vo, l a suma de superficies se verifica
rá d e s p u é s de reducir la superficie de 
cada clase de cultivo, al tipo de ex
t e n s i ó n fijado para el secano herbáceo 
en alternativa, mediante el empleo de 
los coeficientes de re lación determinados 
en dicho apartado 13 de la Base 5.' 

E s t a reducción, aplicando los expre
sados coeficientes, se e f e c t u a r á del si
guiente modo: 

a ) Olivares, asociados o no a otroa 
cultivos, multiplicando el n ú m e r o de 
h e c t á r e a s por dos. 

b) Terrenos dedicados al cultivo de 
la vid, multiplicando el n ú m e r o de hec
t á r e a s por tres. 

o) T lerraa con árbo le s o arbustos 
frutales en p l a n t a c i ó n regular, mult i 
pilcando el n ú m e r o de h e c t á r e a s por 
tres. 

d) Dehesaa de pasto y labor, con 
arbolado o sin él, multiplicando el nú
mero de h e c t á r e a s por 0,75. 

e) Terrenos de r e g a d í o comprendi
dos en las grandes zonas regables, mul
tiplicando el n ú m e r o de h e c t á r e a s 
por 30. 

E n resumen: Un re lac ión con el re
petido apartado 13 de l a Base 5.*, el 
propietario e s t á obligado a presentar 
d e c l a r a c i ó n en el Registro de la Pro
piedad siempre que la suma de las su
perficies, obtenida por el procedimien
to antes expresado, exceda de 300 hec
t á r e a s , al la finca o fincas no se cul
t ivan directamente, o de 400 h e c t á r e a s 
cuando sean cultivadas directamente 
por el propietario. 

Los Grandes de España 

Micó contra Loccatelli el día 3, ein París. L a carrera 
en llano del Club Alpino Español 

L o s propletarioa que hubieran per 
tenecldo a la extinguida Grandeza de 
E s p a ñ a , y hubieran ejercido sus pre
rrogativas, deberán declarar todaa las 
fincaa de su pertenencia en todo el te
rritorio nacional, cuando la suma de 
sus superficies exceda en toda E s p a 
ña de 300 hec táreaa si l a finca o fin
cas no ae cultivan directamente, o de 
400 h e c t á r e a a cuando sean cultivadas 
directamente por el propietario." 

Gafas y lentes 
Con cristales fi
nos para la con
servación de la 

v i s t a . 
L , Dubosc, Optico. Arenal, t i , M A D R I D . 
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P A R K - H O T E L 
a 80 metros C I U D A D U N I V E R S I T A 
R I A . Hotel selecto, jardines, terrazas. Te
léfono todas habitaciones. Pens ión desde 

20 pesetas. Granja , B. 
P A R Q U E M E T R O P O L I T A N O 
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DOBOJC 0ITI[fl 

D O I N G U E Z 
en su nuevo local, B A R Q U I L L O , 3, principal 

L I Q U I D A T R A J E S T G A B A N E S A M E D I D A , A 
P R E C I O S D E C O S T O . G E N E R O S D E N O V E D A D 

B A R Q U I L L O , 8 . — T E L E F O N O H485. 
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ALMORRANAS - V A R I C E S - U L C E R A S 
Tratamiento curativo dentifloo w/ta operac ión ni pomadas. No se cobra hasta 

estar curada D O C T O R I T - L A V E S . Hortaleca, IB (antes 17). Te lé fono 15970. 

Football 
Ante el partido del domingo 

C o n motivo de las obras que se rea
lizan en la carretera de dhamart ln para 
la p r o l o n g a c i ó n de la Castellana, la DI 
recc lón del Tráf ico pone en conodmlen 
to del públ ico que la entrada al campo 
de football del Madrid para el partido 
que se ce l ebrará el domingo 29 se hará, 
como ú n i c a dirección, por el lado Iz
quierdo del Hipódromo, camino del Are
nal y carretera de Mandes, para entrar 
al campo de estacionamiento. 

L a marcha del material vacio y la sa
lida del partido se hará por la carrete
r a de Chamart ln , y si hubiera necesidad 
de ello, utilizando t a m b i é n el camino 
que se e m p l e a r á para la Ida, por lo que 
a las 4,45 no se permi t i rá a n i n g ú n 
v e h í c u l o de alquiler que vayan al campo 
para esperar, lo cual pueden hacer en 
el H i p ó d r o m o . 

L a s personas que vayan a pie lo ha
rán por la carretera de Chamart ln , y 
tanto é s t a s como las que utilicen ve
h ícu los deberán acudir temprano al cam
po, a fin de Ir resolviendo f á c i l m e n t e 
las dificultades, para lo cual laa puertas 
de aqué l se abr irán a la una de la tarde 

E l campeonato Cast i l la-Sur 
A mediados de la semana p r ó x i m a 

se c e l e b r a r á en el campo del paseo de 
las Delicias el primero de los dos par
tidos entre la Ferroviar ia , vencedor del 
grupo B de la Mancomunidad castella-
noandaluza, y el Sevilla, clasificado en 
quinto lugar en el grupo A . 

E s t e "match" será arbitrado por E s -
cart ín . E l segundo, a celebrar en la ca
pital andaluza, lo d ir ig irá Medina. E l 
que gane f o r m a r á parte del quinteto 
que r e p r e s e n t a r á a la Mancomunidad en 
la Copa de Espafia. Los otros cuatro 
clubs son el Madrid, Betls, Athletlc y 
Valladolid. 

Arbi tros para la Tercera D i v i s i ó n 
P a r a dirigir los encuentros correspon

dientes al campeonato de la Tercera 
D i v i s i ó n han sido designados los si
guientes: 

Stadlum Avllesino-Club Deportivo (ex 
Nacional) , sefior R o d r í g u e z (Carlos) 

U n i ó n Sportlng-Valladolld, sefior Bor-
d o n á s . 

C . D . L o g r o ñ o - H u e s c a F . C , sefior 
Lecea . 

Badalona-Elche, señor Cruel la. 
H é r c u l e s - S a b a d e l l , s eñor G a r c í a 

Calvo. 
C a r t a g e n a - C ó r d o b a , s e ñ o r G a r c í a 

S á n c h e z . 
Malagueño-CIeza , s eñor Molina. 

Campeonato castellano "amateur" 
M a ñ a n a se Jugarán los partidos que 

se Indican a cont inuac ión del campeo
nato castellano "amateur": 

C . D . Zamora-U. D. Salamanca. 
Sociedad D. Aranjuez-Socledad R. E l 

Ancora. 
C . D. E s p a ñ a , vencedor de V a l d e p e ñ a s -

Patr ia . 
P o z u e l o - G i m n á s t i c a Pozuelo. 
C . D . E u r o p a - C . de Carabanchel. 
Toledo F . C.-vencedor de L e g a n é s -

A r a v a c a . 
C . D . Abastos-Imperio F . C . 
Sporting F . C . - C . D . Mahou. 
Arenas Sporting Club-A. R. Campsa. 
Sociedad D. de Seguros-A. D . Ferro

viaria . 
U . B a l o m p é d l c a de Chamber í -C. D . R e . 

tiro. 
Sociedad A l c á n t a r a - D e p o r t i v a T r a n 

viaria . 
C . D . MercantU-F. U . E . 
Club Deportivo-A. C . y Deportiva J u -

venia. 
U n i ó n E l é c t r i c a - H o g a r Prosperidad. 
Olimpica-Athletic Club. 

L a Copa de Inglaterra 
(Servicio especial) 

M A N C H E S T E R , 2 7 . — M a ñ a n a se Ju
g a r á n los partidos correspondientes a 
la cuarta vuelta de l a Copa de Inglate
r r a . De los 16 partidos, uno de los que 
m á s l l aman la a t enc ión de los aficio
nados es el que se d i s p u t a r á en esta 
pob lac ión; se t rata del encuentro entre 
el Manchester Ci ty y el Walsa l l , equi
po é s t e vencedor del Arsenal , y lo que 
da lugar a la e x p e c t a c i ó n . 

Otro partido de gran Interés es el 
del Darl ington contra el Chesterfleld. L a 
m a y o r í a cree que este ú l t i m o equipo, 
que e l i m i n ó a l Wednesdary, se califi
cará para la quinta vuelta, de modo que 
en el peor de los casos su partido de 
m a ñ a n a debe empatar por lo menos. 

P o r tratarse de equipos de la P r i 
mera interesan estos tres partidos: A s 
ton V i l l a - Sunderland, Blrmingham-
Blackburn Rovers y Blackpool-Hud-
dersfield. Parece muy fáci l el primero, 
pero no as i los otros dos. A pesar de 
ser un buen equipo de Copa, muchos 
temen por la suerte del Huddersfleld. 

Por la gran diferencia de los equl-| 

pos, los ú n i c o s que t r iunfarán en cam
po contrario s e r á n probablemente el 
Tottenham, Leeds y el Derby County. 

Pugilato 
M l c ó contra Locatell l 

B l S de febrero próx imo ae ce lebrará 
en P a r í s el interesante combate «ntre 
J o s é M i c ó y el italiano Cleto Locatell l . 
ex c a m p e ó n europeo de p^ao ligM"0. 
Se aplaza el "match" Glronés-Machtena 

B l d ía 5 J o s é Gironés debía poner en 
Juego su titulo de c a m p e ó n de Europa 
de los plumas frente al belga Machtens. 
E l encuentro lo organizaba el Barcelona 
Ring, en Barcelona. Pero Gironés se 
encuentra enfermo de gripe y el en
cuentro ha sido aplazado. 

K l d Tunero contra K l d N l t r a m 
P A R I S , 2 7 . — E l boxeador cubano K l d 

Tunero ha aceptado celebrar un en
cuentro con el púgi l K l d N l t r a m el lu
nes, 6 de febrero, en el Palacio de De
portes, "match" que seria de 10 "rounds" 

E l vencedor seria enfrentado con el 
c a m p e ó n mundial de la ca tegor ía , Mar-
cel T h i l , el cual pondría en Juego su 
titulo. 

Y o u n g P é r e z deja el titulo 
Debido a laa dificultades que h a ex

perimentado en sus ú l t i m o s combates, 
el c a m p e ó n de F r a n c i a de los moscas, 
para mantenerse dentro del limite de la 
c a t e g o r í a , se ha dirigido oficialmente a 
la F e d e r a c i ó n francesa, manifestando 
que abandona el titulo. 

Concurso de esquíes 
Prueba de neóf i tos del Alpino 

Se ce lebró la anunciada carrera de 
neóf i tos para socios del Club Alpino 
Espafiol, c o n s t i t u y é n d o s e un gran é x i t o 
deportivo, tanto por el n ú m e r o de co
rredores como por su o rg a n iza c ió n , 
acompafiando un tiempo h e r m o s í s i m o y 
una concurrencia numerosa, lo que le 
daba a la prueba su m á x i m o lucimiento. 

E l n ú m e r o de inscriptos fueron 22 co
rredores, lo que constituye un gran 
éx i to . He aqui l a c las i f icac ión: 

1, V í c t o r Zozaya, en 35 minutos. 
2, F . Garc ía D íaz , en 36 m. 
3, Miguel R . Castillo, en 37 m. 8 s. 
4, Enr ique V . de Lecea, en 33 m. 30 s. 
5, J o s é M . R á b a g o , en 40 m. 
6, L u i s S. de A j a , en 40 m. 30 s. 
E l recorrido fué el siguiente: salida 

del Puerto hasta el refugio construido 
por el C . A . E . en Siete Picos, viraje, 
Cogorro primero al Puerto por el ca
mino bajo, dos k i l ó m e t r o s carretera Co
tos, viraje. Puerto hasta el nuevo C h a 
let que dicha Sociedad posee, donde es-" 
taba situada la meta. 

L a p r ó x i m a carrera 
P a r a tí. p r ó x i m o domingo 29 el Club 

Alpino E s p a ñ o l ce l ebrará su tradicional 
carrera en llano (14 k i l ó m e t r o s ) desde 
el Puerto de Navacerrada a l albergue 
del Puerto de los Cotos, en donde se 
s i t u a r á el viraje, regresando a l punto 
de partida, en donde e s t a r á el Jurado 
de llegada. 

Como el fin perseguido por el Alpino 
con esta prueba es que sus esquiadores 
adquieran un buen estilo en marcha en 
llano podrán tomar parte en la misma 
los corredores de todas las c a t e g o r í a s , 
no quedando Incluidos en c a t e g o r í a su
perior los que se clasifiquen en ella. 

L a s inscripciones podrán hacerse en 
Secretarla hasta el sábado, a las ocho, 
y en el chalet del Ventorrillo hasta dos 
horas antes de la anunciada para el 
principio de la carrera . 

L a salida del primer corredor se dará 
a las once en punto de la m a ñ a n a , ro
gando a los participantes e s t é n en el 
nuevo chalet del Alpino media hora an
tes de la anunciada para la salida. 
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ün equipo italiano en la Vuelta a Cataluña 
Tortosa y Reus. finales de etapa. Un festival de pelota 

organizado por el Hogar Vasco 
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A c a d e m i a A s t r e a 
J O V E L L A N O S , 5. T E L E F O N O 16815 

P A R A E L P E L O , 
1,25 P E S E T A S F I J A D O R O M E G A 

D E P I L A T O R I O O M E G A 

C E R 
E x t i r p a el vello sin moIeHtias. 1,40 pesetas. 

A O M E G A F A vV»! E ^ T O 
P A T E N T E D E I N V E N C I O N 125 539 

No necesita ag imrrás , n l bencina. 
Se emulsiona sólo con agua y a s í se aplica. 

Sin peligro de Incendios, sin olor y muy e c o n ó m i c o . 
Paquete para dos litros—2 00 pesetas. 

Hermosilla, 52 — A l c a l á , 63 — S a n t a Engrac ia , 50 — M A D R I D 
SI nuestros productos no los encontrara en su localidad envié su I m 

porte por giro postal y se le e n v i a r á , franco de porte, desde 2 ejemplares. 

Ciclismo 
L a Vuel ta a Catalnf l» 

H a n quedado y a ultimados loa finales 
de la primera y segunda etapas: Tor-
tosa y Reus, respectivamente, por me
diac ión del Dertusa F . C . y A s o c i a c i ó n 
de Inic iat ivas de Reus. E s propós to 
de los organizadores tener resueltos to
dos los finales de etapa y. por lo tanto, 
el itinerario antes del 15 de febrero, 
y a que por diversas causas de alto in
terés para la carrera es muy probable 
se adelante la misma quince d ías m á s . 
O sea, que en vez de disputarse los 
d ía s 2 al 9 de Julio, como se anunc ió , 
se el ijan en definitiva del 18 al 25 de 
Junio. 

P a r t i c i p a r á un equipo Italiano 
M I L A N , 27 .— Se encuentra en esta 

poblac ión el periodista Italiano Ricardo 
Andreottl, delegado por la U n i ó n Spor
tiva de Sans para gestionar la Inscrip
c ión del equipo italiano que habrá de 
alinearse en la p r ó x i m a Vuelta Cicl ista 
a C a t a l u ñ a . Parece un hecho la ins
cr ipc ión de Plemontesi, Gremo, Pesentl 
y B e r r a l . E s t e ú l t i m o fué la reve lac ión 
de la ú l t i m a temporada. Vencedor de la 
c a t e g o r í a individual de la Vuelta a 
F r a n c i a , primero en la prueba en cuesta 
de Mont Agel . Pesentl, segundo en la 
Vuel ta a F r a n c i a de 1931. Se dice que 
Gremo d e s e m p e ñ a r á un papel bri l lantí
simo en la Vuel ta a C a t a l u ñ a . 

Pelota vasca 
U n gran partido 

E l Hogar Vasco, perseverando en su 
labor pro-pelota, y pese a las enormes 
dificultades que se presentaban, ha te
nido la suerte de montar para el do
mingo, 5 de febrero, por la m a ñ a n a , 
sin apuestas, en un ambiente netamen
te deportivo y en un amplio f rontón de 
Madrid, el mismo partido final del cam
peonato profesional de pelota a mano, 
ventilado recientemente en el Club De 
portlvo de Bilbao con el culminante 
é x i t o que todos conocen, siendo los con
tendientes Ubl l la I y Urcelay—que que
daron campeones— contra Rublo y C o r 
tabltarte. E l partido tiene c a r á c t e r de 
revancha. 

Son las f iguras m á s destacadas del 
pelotarismo actual de mano, y para lie 
gar a finalistas tuvieron que vencer a 
parejas de gran renombre, lo que acre 
dita m á s su v a l í a y agranda el relieve 
del partido. 

E s e d í a se Jugará t a m b i é n un partido 
entre "amateurs": la mejor pareja del 
Hogar Vasco contra l a mejor de San
ta E n g r a c i a . 

L o s partidos s e r á n a beneficio del 
Hogar Vasco, con motivo del derrum
bamiento de su f rontón . 

Deportes en general 
Campeonatos universitarios 

Se ruega a loo alumnos pertenecien
tes a la A s o c i a c i ó n de Estudiantes C a -
tóücoa de Medicina que quieran part i 
cipar en los p r ó x i m o s campeonatos de 
football y atletismo, se inscriban en la 
S e o r e t a r í a de esta Asoc iac ión , Mayor, 
1, segundo, antes del 1 de febrero,. 

Cross country 
Campeonato de C a t a l u ñ a 

B A R C E L O N A . 27. — L a F e d e r a c i ó n 
Cata lana de Atletismo anuncia, para el 
día 5 de febrero próx imo , el Campeona
to de C a t a l u ñ a de "cross country". E s 
te Campeonato se ce l ebrará en terrenos 
del H i p ó d r o m o de C a s a A n t ú n e z , ges 
t l onándose el oportuno permiso de la 
entidad Barcelona Turf . 

Se asegura que la Inscripción, reser 
vada ú n i c a m e n t e a las c a t e g o r í a s de 
neófi tos , "Junlors" y "seniors", s e r á nu
merosa. 

L A prueba de las Seis Naciones 
L a carrera a campo traviesa de las 

Seis Naciones se ce l ebrará el 25 de 
marzo próx imo en Newport. 

E n vez de ocho millas y cuatro "fur-
longs", se correrá este año sobre nueve 
millas Justas (14,484 metros) . 

crltos 28 pa íses , que «e reparte© en 1M 
zonas siguientes: 

Zona e u r o p e a . — E S P A Í Í A , Afr i ca 
S u r Alemania, Austr ia , B é l g i c a , Che-
coslovaqula. Dinamarca, G r a n B r e t a ñ a . 
Grecia. Holanda, H u n g r í a , I tal ia , I r í a n -
da Japón , M ó n a c o , Noruega, Polonia, 
Rumania, Suiza y YugoesJavla^ 

Zona americana (Norte) .—Cuba, E s 
tados Unidos y Méj ico . 

Zona americana (Sur) .—Argent ina , 
Bras i l , Chile, P^rú y Uruguay. 

Hockey 
P a r a esta tarde 

E s t a tarde, a la misma hora—tres y 
media—, se Jugarán dos partidos del 
campeonato regional de "hockey". Son 
las siguientes: 

•Residencia contra Athletic Club. 
A u r r e r á contra F u n d a c i ó n del Amo. 

E n el campo del Athletlc (calle de M é 
jico, Guindalera) . 

Campeonato femenino 
E l partido del campeonato femenino 

entre el Club de Campo y el Athletlc 
Club ha terminado con el empate a cero. 

Patinación 
Nuevos "records" mundiales 

E n l a ú l t i m a reunión celebrada en 
Davos se han establecido los siguien
tes "records" mundiales: 

500 metros.—Engnestangen, en 42* 
5/10. E l "record" anterior p e r t e n e c í a a 
Thumberg, en 42' 6/10. 

3.000 m e t r o s — T a m b i é n Engnestan
gen, en 4' 59" 2/10. L a marca anterior 
estaba en 5' 19" 2/10. 

Alpinismo W 
E l tiempo e-n la S ierra 

Parte te le fón ico de la e s tac ión meteo
rológica instalada en el Chalet del Ven
torrillo (1.600 metros de altitud), trans-
mlt ído a las ocho de la noche del vier
nes, día 27: 

Temperatura, un grado bajo cero. 
Cielo nublado. 
Viento fuerte. 
Nieve abundante. 
E s t á nevando. 
Los a u t o m ó v i l e s pueden llegar al C h a 

let del Ventorrillo, con alguna diflcul-
ta<3. 
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A R B O L E S F R U T A L E S 
forestales y de adorno 

V i c i e s a m e r i c a n a s 
Primera oasa española de vides ame

ricanas, 
A N T O N I O A L O N S O . — L O G R O Ñ O 

E s t a oasa necesita representantes 
P í d a s e c a t á l o g o grada. 
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C A N A S 

Lucha 
Burdeos-Barcelona 

B U R D E O S , 2 7 . — E l d ía 31 de este mea 
se ce l ebrará en esta capital un intere
sante "match" de lucha entre equipos 
representativos de Barcelona y de B u r 
deos. 

Cada bando se compondrá de cinco lu
chadores. 

Lawn tennis 
L a Copa Davla 

E l d ía 31 de este mes se c lausurarán 
las inscripciones para la Copa Davls 
de 1933. 

E n el momento actual aparecen Ins-
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LA CARMELA 
LOPEZ CARO 
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Invento maravilloso 
para volver los cabellos 
blancos a su color pr imi
t ivo a los quince d l u de 
darse una loción diaria. 
Su acc ión es debida al 
oxigeno del a i r e . No 
mancha n i la piel nl la 
ropa. Se aplica con la 
mano como una loción 
cualquiera. L a caspa des-
a p a r e c e r á p i d a m e n t e . 
E v i t a la calda del cabe
llo. Unico producto. De 
venta en todo el mundo. 
B e r l t t r s d » en la Direc
ción General de Sanidad. 
Santiaxo de Compoetela 

(Casa Central) 
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CUANDO S E HA MENTIDO 
( N O V E L A ) 1 

(TraduociAn expresamente hecha para 
E L D E B A T E por Emi l io Oarrasooaa) 

fiu pobrera de Joven desheredada, sin fortuna, ha 
b í a bastado para romper los lazos de una a fecc ión 
que habla existido, sin embargo, que ella estaba ple
namente aegrura de haber sentido en lo Intimo de 
su corazón, aunque no con l a fuerza que el s eñor 
de Bannerel. 

Porque Max habla amado a la seflorita de Davlg:-
nan con una Ilusión y un entusiasmo mucho mayo
res de lo que é l creía , sino que para el Joven ar
quitecto habla algo que estaba por encima de todo, 
hasta de loa impulsos de su corazón, y este algo 
era su i n t e r é s personal, mi a m b i c i ó n : era el dinero 
de los Heroux, del que tenia m á s necesidad que Ma
ría Magdalena y con el que. indudablemente, habla 
«nfiado m á s de una vez. 

f^ómo y qué completamente se habla e n g a ñ a d o l a 
1 ^ « l i t u z w r el valor moral de aquel hombre 

^ n dental a lma le metiera! ; C ó m o habla 
que tan ^ ™ ^ y e l d a d , y qué bl̂ n 
K0.^" ^ e n d o querer e l e v a n , . « , 

í iqueaa , « r a c i M » ella. 

U n día, en una mirada retrospectiva y d e s p u é s de 
un breve cá lculo de fechas, M a r í a Magdalena conclu
y ó que hacia un afio aproximadamente del día en que 
se habla visto obligada a elegir entre su fidelidad 
a Max de Bannerel y sus deberes para con sus t íos 
y tutores; si. habla transcurrido y a un afio desde 
que tuvo con el sefior de Heroux la expl icac ión que 
l a habla Inducido a sa l ir del hogar, en el que se 
deslizaron los d í a s de su infancia primero, y m á s 
tarde los de su Juventud. 

E l plazo que el sefior Heroux le habla concedido 
a su sobrina y pupila p a r a que reflexionara antes de 
adoptar una d e t e r m i n a c i ó n decisiva, se habla cumpli
do y a con creces, y como ella no habla rectificado su 
norma de conducta, como ni habla renunciado al amor 
de M a x de Bannerel nl habla aceptado el del des
conocido marido que su pariente le destinaba, entra
ba dentro de lo posible que el s e ñ o r Heroux hubiera 
llevado a v í a s de r e a l i z a c i ó n s u amenaza de deshe
redarla y que hubiera invertido su fortuna en valo
res de renta vitalicia. 

E n el momento en que se preguntaba nuevamente, 
y no sin alguna duda, si el viejo fabricante de hi
lados h a b r í a sido capaz de hacerlo, i rrumpió en la 
terraza Madorlta, que se le a c e r c ó con el afecto de 
siempre. 

—¡BH correo! ¡Bl c o r r e o ! — e x c l a m ó alegremente la 
p e q u e ñ a granjera—, A q u í viene Esteban, que acaba 
de llegar con él de San J e r ó n i m o , y entre el pa
quete de cartas hay una para usted, seflorita. 

M a r í a Magdalena se v o l v i ó r á p i d a m e n t e hacia la 
rec ién llegada. 

— ¿ U n a carta para m i ? — p r e g u n t ó , no sin alguna 
sorpresa—. No adivino quién ha podido tener la idea 
de acordarse de l a pobre M a r í a Magdalena Davlgnan. 

—Pues s i ; hoy e s tá el d ía de recuerdos, porque ha 
llegado correspondencia p a r a t o d o el mundo, hasta 
para Camousse, que tiene t a m b i é n su correspondiente 
misiva. 

Eatebaa Maasegur, que habla entrado en la terra

za d e t r á s de su hermana, s e p a r ó dos cartas del pa-
quetito que llevaba debajo del brazo, y Madorlta le 
tendió u n a a M a r í a Magdalena. Luego l e y ó el so
bre de la otra y dijo palmeteando: 

— E s de los Bajos Alpes..., Esteban. Voy a l levár
sela a Camousse. 

Y como el granjero asintiera con un movimiento 
de cabeza, l a chlcuela echó a correr, apretando en
tre sus manos la carta, aquella carta que venia d»1 
la montafia para hablarle de Jorge, tal v e z para 
anunciarle su p r ó x i m o regreso. 

E r a tan radiante el gozo de la muchacha, se habla 
reflejado en su rostro una tal expres ión de ternu
ra, que M a r í a Magdalena, emocionada, la s i gu ió con 
los ojos antes de que se le ocurriera mir ar el ma
tasellos de l a carta , que conservaba entre las ma
nos, para conocer su procedencia, 

¡Pobre Madorlta! ¡Pobre niña, de a lma tan sen
cilla como bien templada! E r a la ú l t i m a vez que su 
carita de adolescente, tan parecida en los rasgos flsq-
n ó m i c o s al varonil rostro de Esteban, se I luminaría 
con aquella luz de Júbilo Intimo que ahora la alum
braba. 

Cuando se quedaron solos, Esteban Mansegur. que 
no habla dejado de contemplar a hurtadillas a María 
Magdalena, p r e g u n t ó : 

— ¿ L e responden a usted sus parientes? 
L a s e ñ o r i t a de Davlgnan acababa de reconocer en 

la escritura del sobre la letra picuda, inconfundible, 
de su t í a la s e ñ o r a de Heroux. 

— ¿ Responderme ? 
— E s una supos ic ión que parece fundada. Puesto 

que la carta viene de Harneville, y es en esta ciudad 
donde residen sus t íos . . . 

—De todos modos no puede ser una respuesta—de
claró la Joven pensativamente—. Y no puede serlo 
porque yo no les he escrito. 

- ¿ T o d a v í a n o ? - i n q u i r i ó Esteban con acento de 
asombro, en el que la señor i ta Davignan creyó ver 
una censura. ' 

— T o d a v í a n o — r e p l i c ó l a Joven s in vaci lar y recal
cando la primera palabra—. ¿ P e r o qué " todav ía"? 
E n t r e nosotros no se habr ía cruzado correspondencia 
de n i n g ú n g é n e r o s i yo no me hubiera visto obli
gada, al venir a l a granja de l a Limosna florida—afia-
dió con acento en el que vibraba una sombra de 
rencor—, a mostrarle a usted la a u t o r i z a c i ó n o el 
permiso de mi t ío , que se me e x i g i ó como condi
ción para ser admitida en esta casa. Va le m á s que 
entre los Heroux y yo no existan relaciones de nin
guna clase. 

Esteban abandonó por un momento la estricta re
serva en que se m a n t e n í a siempre respecto de la 
sefiorita de Davignan, para responder: 

— P e r m í t a m e usted que. por esta vez, no e s t é de 
acuerdo con su parecer. Opino de manera distinta en 
este caso concreto, 

—No me ex traña , y hasta me figuro cuál es el 
motivo de la discrepancia. 

— ¿ D e veras? 
— E s t o y segura. Obedece—dijo M a r í a Magdalena, 

con un dejo de amargura en la voz—a que usted, 
cuando enjuicia mi conducta, me hace culpable, co
mo todo el mundo, de muchas cosas sobre las que 
no me cabe la menor responsabilidad,,, ¡ U s t e d igno
ra hasta qué punto me e m p u j ó mi tutor a tomar la 
resolución que a d o p t é no m á s que porque a ello me , 
obligaban las circunstancias! Y es preciso que el es- i 
p ír i tü de familia pueda en mi m á s que todo, Incluso 1 
que la razón, para que yo experimente el secreto 
placer que me produce en estos momentos el solo 
hecho de volver a ver la letra de mi t ía . Pero me 
es de todo punto Imposible adivinar, sospechar si
quiera, cuá les son los propós i tos que han Inducido 
a la s e ñ o r a de Heroux a escribirme y qué pretende 
con una carta que estaba muy lejos de esperar. 

— ¿ Q u e no lo adivina u s t e d ? — r e p i t i ó Esteban en 
tono incrédulo—, ¿ E s t á usted segura? 

M a r í a Magdalena comenzaba a impacientarse y no 
pudo disimularlo. 

—No defienda usted con demasiado entusiasmo, nl 
demasiado de prisa, a mi famil ia de Harnevi l le—dl-
Jo—, porque podría usted incurrir en injusticia..^ por 
lo menos conmigo. Por muy incomprensible que yo 
le parezca, comprenderla usted t o d a v í a menos a m i 
tío. 

—No sé , es probable... 
— E s t o y plenamente convencida de ello; pero, ade

m á s , tengo mis razones para creerlo asi. 
—Me gustarla conocerlas. 
— Y yo no tengo por qué o c u l t á r s e l a s . MI t ío es 

un hombre que tiene en todo Ideas contrarias a las 
que usted profesa, y a las que, naturalmente, ha amol-
dado su vida; que practica principios diametralmente 
opuestos a aquellos en que usted acostumbra a Ins
pirar su conducta, y que t o d a v í a no hace mucho tiem
po me expuso. Mi tío, en fin, es un hombre que só lo 
h a perseguido una cosa: ser rico. Y s ó l o ha trabajado 
para ganar dinero. 

—Pero — o b j e t ó Esteban Mansegur — n o porque su 
trabajo haya resultado fructuoso para él mismo pue
de decirse que ha dejado de cumplir su mis ión en la 
vida, o que la ha cumplido peor de lo que debiera; 
no porque haya encontrado provecho personal en sus 
actividades ha sido menos út i l a los suyos, a las per
sonas de su familia, y t a m b i é n a los e x t r a ñ o s , a cuan
tos han vivido y viven de la Industria que él ex
plota. 

—Admitamos, si usted se e m p e ñ a — repl icó M a r í a 
Magdalena con Indiferencia—, que l a fábr ica de hi 
lados de la que es propietario h a sido para mi t í o 
algo así como el dique de la Sperandad para usted. 
Pero, s é a m e franco, ¿ q u é dir ía usted del empleo que 
le ha dado al producto licito de su negocio? 

L a s eñor i ta de Davignan s e n t í a vehementes deseos, 
casi necesidad, de convencer a Esteban, de atraerlo 
a su partido, de oírlo pronunciarse de acuerdo con 
ella y d l a c o n í o n n i d a d con avm t í o s los Heroux. 

(Cont inuará . ) 
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Academia de la Historia 
Presidió la sesión celebrada anoche 

por la Academia de la Historia, el con
de de Cedillo. 

Se recibió un ejemplar del libro del 
señor Solar y Rújula sobre "Francisco 
de Montejo y loa adelantados del Yu
catán". Asimismo se recibieron, envia
dos por la Embajada de Inglaterra, loa 
catálogos de noviembre y diciembre úl
timos, sobre los libros más importan
tes, publicadoa en aquella nación. 

Pasó a informe del bibliotecario de 
la Academia una petición de la Univer
sidad de Tartu (Estonia), solicitando 
el intercambio de sus publlcacionea con 
las de la Academia. 

Fué aprobado el informe del señor 
Méllda sobre la entrega de las mura
llas de Badajoz al Ayuntamiento de 
esta ciudad para ensanche de la misma. 

El P. Zarco leyó un informe sobre el 
premio al talento del año 1931, de la 
fundación Caballero, declarando que no 
ha lugar a la adjudicación del premio 
mencionado. 

El señor Redonet leyó otro informe 
sobre la Inclusión de la casa rectoral 
de Aguilar de Campóo entre los monu
mentos históricos artísticos. * 

Terminó el señor Ibarra la lectura 
de su Memoria sobre los servicios de la 
Biblioteca corporativa. 

Los señores Merino, Bullón y Gon-
eález Palencia fueron nombrados po
nentes para dictaminar sobre las ins
tancias presentadas al premio al talen 

to de la fundación Caballero. Aspiran 
a él don Antonio Pulg Campillo, con su 
obra "El Cantón murciano" y don Ri
cardo del Arco, con la suya "Aragón: 
geografía, historia y arte". 

Como ponentes para los premios a 
la virtud de las fundaciones Caballero 
y don Esteban Larriva, fueron desig
nados los señores Vega Inclán, Redonet 
y Pardo de Villena, Melgar, Prieto Vi
ves y López Otero. 

La unidad social de la empresa 
En el Cursillo Social organizado por 

la Asociación de Ingenieros I. C. A. I., 
y ante un público numeroso, el señor 
Martín Artajo desarrolló ayer su se 
gunda conferencia. Los tres temas que 
constituyen el título y materia de la 
misma, a aaber: "salario familiar, par 
ticipaclón en los beneficios e interven
ción obrera", encuentran su unidad, al 
decir del conferenciante, en un pensa
miento central, que es el que verdade
ramente constituye el objeto de su di
sertación: la reconstrucción de la uni
dad social de la Empresa. 

La Empresa de fines de siglo, carac
terizada por la Identificación plena de 
sus intereses con los intereses del ca
pital, esto es con su mayor lucro, ve 
hoy cercenada aquella plenitud de sua 
derechos en favor del trabajo por po
deres extraños a la misma: el Sindi
cato y el Estado y violentamente. Usan
do de un símil, se diría que el absolu
tismo del capital en el negocio ha sido 
derrocado, pero no por su antiguo súb-
dito, el trabajo, sino por aquellas dos po
tencias extranjeras. Este hecho ha aca
rreado la destrucción de la unidad in
terna de la empresa y la siembra en su 
seno, de una simiente de guerra. 

De este lamentable estado, a juicio 
del conferenciante, no saldrá la em
presa, sino cuando se avenga a abrir 
un cauce a las justas pretensiones del 
trabajo, las cuales se refieren a dos 
órdenes: a la participación en las ga
nancias del negocio y a la intervención 
en la gestión del mismo. 

Para desarrollar detenidamente am
bos puntos entra, a continuación el se
ñor Martín Artajo, a examinar el ré
gimen de retribución del trabajo que 
estima más adecuado a la equidad y a 
la conveniencia. 

Al examinar las fórmulas de aplica
ción del salario familiar, detlénese el 
disertante de modo particular en el 
sistema, a su juicio el más viable, de 
las Cajas de Compensación. 

A propósito de la participación en 
las ganancias, hace notar que ésta se 
lleva a cabo hoy de algún modo, con 
carácter obligatorio desde el momento 
en que los salarios se fijan de u nmo-
do general para las industrias, en aten
ción a las circunstancias de prosperi
dad o penuria de éstas. Pero entiende 
que mucho mejor que este sistema, muy 
expuest oa injusticias, es el de verdade
ra participación de beneficios, cuyas ba
ses expone. 

Por último, con relación al control 
obrero, distingue el orador cuidadosa
mente entre la institución arma de lu
cha contra el capitalismo, tal como los 
capitalistas la entienden, y como hay 
el peligro que se aplique en España, y 
la intervención instrumento de concor
dia. 

La reconstrucción social de la Em
presa, termina el señor Martín Artajo, 
es tarea que incumbe, en primer lugar, 
a las empresas mismas. Pero si ellas se 
resisten a prepararla, nadie podrá extra-
fiarse de que el Estado mismo la aco
meta. 

El conferenciante fué muy aplaudido. 
En el Patronato de Chamber' 

es bueno, aunque con bastantes nubes 
por Europa Central, y los vientos son 
moderados de la región del Este. 

Nuestra Península ha estado durante 
el día bajo el influjo de la borrasca del 
Atlántico y otra, ya desvanecida, situa
da en el Mediterráneo, que han produci
do lluvias por todo el territorio, excepto 
Levante, y nevadas por una parte re
ducida de la Meseta Central y por la 
cuenca alta del Ebro. 

Lluvias recugidus hasta los s<Hs do la 
tarde de ayer.—En Sevilla, 57 milíme
tros; Granada, 60; Madrid, 22; Córdo
ba, 18; Badajoz, 17; Gerona y Málaga, 
14; Guadalajara y Castellón, 10; Ponte
vedra y San Fernando, 7; Cáceres y 
Valencia, 6; Almería, 5; Santiago, Pa
lencia. Ciudad Real, Alicante, Murcia, 
4; Santander, 3; Coruña, Avila, Albace
te, Huelva y Mahón, 2; Orense, Vitoria, 
Jaén y Santa Cruz de Tenerife, 1; Gl-
jón, 0,6; Tarifa y Logroño, 0,5; Huesca 
y Zaragoza, 0.4; Oviedo, 0,2; Zamora, 
Soria, Salamanca, Barcelona, inaprecia
ble. 

Para hoy 

Academia de Jurisprudencia (Marqués 
de Cubas, 13).—7 t. Don Enrique Ro
dríguez Mata: "Contribución general so
bre la renta." 

Academia Nacional de Modiclna (Arríe
la, 12).—6,80 t. Sesión científica. 

Agrupación Ibérica de Ropresentantos 
(Principe, 23).—1,30 madrugada. Junta 
general. Discusión de las bases de tra
bajo. 

Asoelaelón de Estudiantes Católicos de 
Derecho (Mayor, 1).—6 t. Elección de 
cargos del tercer curso; 7 t., del cuarto: 
8 n., del quinto. 

Asociación Oficial de Estudiantes de 
Farmacia (Facultad de Farmacia).—6.30 
tarde. Doctor Celso Revert: "Ideas gene
rales sobre la guerra química". (Proyec
ciones). 

Ateneo (Prado, 21).—6.30 t. Don Alfon 
so Hernández-Catá: "Un cementerio en 
las Antillas". 

Ateneo de Alumnos Internos (Facultad 
de Medicina).—7 t. Doctor Pascua: "El 
problema módico-social del reumatismo". 

Centro Segovlano (Carrera de San Je
rónimo, 15).—9,30 n. Junta general ordi
naria. 

Hogar Vasco (Carrera de San Jeróni
mo, 38).—7 t. Don Luis de GaritagolUa: 
"El caserío en los cuentos de Trueba". 

Instituto Español Criminológico (Paseo 
de Atocha, 13).—6 t. Doctor César Jua-
rros: "Los síndromes de la edad". 

Sociedad Económica Matritense de 
Amigos del País (Plaza de la Villa, 2).— 
6 tarde. Recepción del académico don 
Mariano García Cortés, que leerá su dis
curso: "La Económica en la formación 
del espíritu municipal de Madrid", Le 
contestará don Mariano Barber. 

Sociedad Matemática Española (Duque 

de Medlnaoeli, 4).—T t. Junta general ex
traordinaria; elección de directiva. 

Para mañana 
Asociación de Antiguos Alumnos del 

Uceo Francés (Marqués de la Ensena
da, 12).—10,30 m. Junta general ordina
ria. 

Casa de los Gatos (Bola, 2).—6,30 tar
de. Don Antonio Velaaco Zazo: diserta 
clón con ilustraciones líricas. 

Colegio Central de Titulares Mercanti
les (Barquillo, 13).—10 m. Junta generai 
ordinaria; a continuación extraordinaria 

Hospital del NiAo Jesús.—10,30 m. Se
sión clínica pública. 

Museo del Prado. —11 m. Don José 
López Agüero: "La pintura eapañola en 
el siglo XVII". Conferencia organizada 
por el Fomento de las Artes. 

Patronato de Chamberí (Raimundo 
Lullo, 8).—11 m. Fle«ta de la Asocia
ción de Padree de Familia. 

Otras notas 
Cámara de la Propiedad Urbana.-El 

Pleno de esta Cámara celebrará su se
sión ordinaria correspondiente al mea 
actual, el próximo lunes, 30, a las seis 
y media de la tarde. 

Para asistir a la tribuna pública será 
imprescindible la presentación del últi
mo recibo de cuota obligatoria, que será 
exigido a la entrada. 

Casa Charra.—Esta Sociedad celebra
rá Junta general ordinaria en su doml 
cilio social, Alcalá, 10, el día 29 de los 
corrientes, a las dles y media de la ma
ñana, en primera convocatoria, y a las 
once, en segunda. 

Escuela de Librería.—El 1.° de febre 
ro próximo darán comienzo en la Es
cuela de Librería las clases correspon 
dientes al primer curso semestral del 
año corriente, que durará hasta el 31 
de mayo. La matricula estará abierta 
hasta el 31 del mes en curso, todos los 
días laborables, en las oficinas de la Cá
mara (San Sebastián, 2), de cuatro a 
ocho. 

Casa de Guadalajara,-Mañana domln 
go se celebrará una Asamblea extraordi
naria, en la que la Comisión organiza 
dora dará cuenta de las gestiones que 
lleva realizadas para la Instalación del 
domicilio social y someter a la aproba 
clón el Reglamento por que ha de re 
glrse la Sociedad. 

El aoto tendrá lugar en el Circulo de 
la Unión Mercantil, Avenida del C, Pe 
ñalver, 3, a las diez de la mañana; que 
dan Invitados a la reunión todos los al 
carroños residentes en Madrid. 

C O R S E S 
modernos, fajas y sostenes de todas cía 
ses Sección económica FLOR DE LIS 

Espoz y Mina, 10 Telefono 11921 

C L A S E S D E C A N T O 
EMILIO SAGI BARBA 

Padilla, 74 (hotel n.* 6). Teléfono fWlS8 

L o que dice l a P r e n s a de Madr id 

La Sociedad Católica Cultural, Patro
nato de Chamberí, establecida en la ca
lle de Raimundo Lulio, 8, celebrará un 
concierto, que dará la rondalla de la 
Agrupación Electra, que dirige su pro
fesor, señor García Sorrentiní, el domin
go día 29 de enero, a las once de la 
mañana, en su local social, con amglo 
al siguiente programa: 

Salutación, breves palabras por el pre
sidente del Patronato don Félix Mar-
quiegui; "El crucero del Rio de la Pla
ta", marcha; "La mantilla", vals; "Ai
res nacionales", potpurrit (de esta obra 
es autor el señor Gracia Sorrentiní). De
recho de escoger los padres la educación 
de sus hijos, estudio por el señor Es
cribano; "Adelante", pasodoble; "Agua, 
azucarillos y aguardiente", selección; 
"La baturrlca", jota. 

Estudiarles Católicos 

de Veterinaria 

Hoy sábado, día 28, a las seis y me
dia en primera convocatoria y a las sie
te de la tarde, en segunda, celebrará 
esta Asociación Junta general extraor
dinaria para tratar de asuntos de sumo 
interés. Se reunirán en la Casa del Es
tudiante, Mayor, 1. 

Boletín meteorológico 
Estado general.-La borrasca del Oes

te de Portugal adquiere mayor impor
tancia y ocupa todo el espacio entre es
te nación y Azores e invade la Penínsu
la Ibérica. Las altas presiones so divi
den en dos núcleos: uno sobre Escocia 
y el otro sobre Yugoeslavia. El tiempo 

La situación que se está creando en 
los campos con motivo de lo que "A B C" 
denomina "aplicación abusiva de la Re
forma Agraria" preocupa a los periódi
cos. Se refiere el colega mencionado a 
los atropellos y arbitrariedades de que 
están siendo objeto los dueños de las 
tierras, y pide la adopción de garan
tías para que no se desfiguren a bene
ficio de la "política de campanario" las 
normas dictadas por el Instituto de la 
Reforma. "Y, sobre todo, para Impedir 
en absoluto, las Intromisiones" de go
bernadores y monterillas. "El Impar-
olal", que no desconfía, según dice, del 
ministro de Agricultura ni del señor 
Vázquez Humasqué. sino de la "medla-
tlzación de la facultad ministerial" re
ferente al inventarlo de tierras que quie
ren ejercer los socialistas, aconseja pru
dencia y energía porque teme que "se 
quiera hacer de ese inventario un arma 
política con vistas a las futuras eleccio
nes". "El Liberal", por el contrario, dice 
que con la Reforma "no se persigue a 
los ricos", que a quien se le expropia, se 
e expropia "con indemnización", que la 
Reforma no tiene "sentido socialista" 
y que de lo que se trata no es de "su
primir propietarios", sino de "aumen 
tarlos". En su desparpajo para abusar 
de la Ignorancia de sus lectores llega 
a afirmar que se pretende una situación 
análoga a la de Francia, donde por 
haber muchos pequeños propietarios, no 
hay posibilidad de comunismo. Asegura 
que decir otra cosa es "confusionismo" 
y termina diciendo que es obra liberal 
y republicana evitar que "arrecie la 
la campaña contra la Reforma Agraria 
encendiendo una lucha de clases a to
das luces Inconveniente". 

"El Socialista" comenta la venida a 
Madrid de los labradores salmantinos 
Son patronos que han pagado el viaje 
a unos cuantos obreros, condenados por 
la necesidad, probablemente, a defender 
a los "que se han enriquecido a su 
costa". "Paso estéril." Porque los excur
sionistas han de volver a Salamanca 
"con un brazo detrás y otro delante". No 
se decretará la libertad de trabajo por
que entonces "sólo se darla jornal a 
aquellos proletarios que pusieran su 
voto incondlcionalmente a disposición 
del dueño de la tierra". Hay que "meter 
en cintura • los señoritos agrarios de 
Salamanca". 

Otros asuntos. La actuación del mi
nistro de Justicia en la Judicatura es 
acertadísima ("El Sol"). Las derechas 
representadas por los periódicos que ex 
presan su deseo de que las Cortes co
metan torpezas y hagan leyes malas 
—leyes que son para todos—siguen la 
"política del avestruz" ("Ahora"). Dado 
el impulso que va adquiriendo la Prime
ra enseñanza en Madrid, urge la creación 
de un Consejo escolar "formado por re
presentantes del Municipio y del Esta 
do con un presidente nombrado por l) 
ministerio de Instrucción pública, que 
imprima una orientación acertada y eíl 
caz a la obra de las Escuelas primarias' 
("La Libertad"). Es una "garantía ne 
cesarla" "la creación del "carnet" elec
toral" ("El Impurrlal"). Que en el mes 
de diciembre último so hayan celebrado 
en Madrid 1-125 entierros católicos y 
diez entierros civiles, que E.vnfta sea 
católica, nada tiene que ver con el lai
cismo del Estado "que tiene que ser 
para todas y no para una religión de
terminada". Aquí no se persigue a na
die "Una cosa es la religión y otra muy 
distinta la política" ("El Liberal"). Fi-
nalmente. sépase muy bien sabido qm-
"El Socialista" está identificado plena 
mente con el ministro de Instrucción pú 
bllca. ¿Lo está igualmente el director 
de "Luz" con el señor Azaña? ¿Tienf 
una "inspiración"? "Una u otra respuü 
ta es Igualmente comprometida" ("E1 
Socialista"). 

La situación política es delicada. Ca
si no hay discrepancia en este punto. 
Los señores Azaña y De los Ríos se 
han encontrado a través de una polémi
ca entre el señor Bello Trompeta, di
rector de «Luz» y «El Socialista». Es 
ella interesante porque el último señor 
mencionado *uno de los personajes de 
la «trimurti» azañista», dejó la jefatu
ra de esta minoría para dirigir preci
samente cuno de los cuatro periódicos 
de cámara». «Hé. aquí, pues, pública
mente planteada, la primera disensión 
entre un ministro y el jefe del Gobier
no» («Informaeionea»). «Para los so
cialistas todo son insidias y maniobras 
cuando se les demuestran sus fracasos, 
sus torpezas y sus graves reponsabill-
dades en la Administración pública». 
Pero sea de ello lo que fuere «¿deter
minará este incidente un quebranto 
irremediable de la mayoría gubernamen
tal?» «La crisis parece irremediable». 
Lo de Casas Viejas y la retirada que 
se anuncia de la minoría radical del 
Parlamento, una probable intervención 
de altas potestades, crean una situación 
difícilmente superable por «la cómica 
Firpe» («La Tierra»). La afirmación 
del director de «Luz» «de que la mitad 
del dinero empleado en la construcción» 
de escuelas «es tirado», signe «en pie». 
La retirada de los socialistas es pro
bable, ya que ella les conviene para 
quedar en libertad de propaganda con 
vistas a las elecciones. Pero la FIRPE 
no será solución. Con su llegada al Po
der «sólo se habria logrado elevar a la 
categoría de ministros a unos cuantos 
escalatorres». («Diarlo Universal»). En 
fin, crisis... crisis... crisis... Anotemos 
de pasada que el director de «Luz» 
afirma que él no tiene jefe y que el pe
riódico no es azañista como lo demues
tra el hecho de haber dimitido su je
fatura de la minoría parlamentaria pa
ra dirigirle. 

«La Nación»—abundando en el pare
cer expuesto por «A B C» de que la 
invitación hecha por el señor Alcalá 
Zamora a los concejales de todos los 
matices es correcta y muy de agrade
cer, pero no debe ser aceptada, máxi
me cuando el Jefe de la minoría mo
nárquica en el Ayuntamiento está de
tenido a pesar de haber ordenado el 
Juez su libertad—entiende que ha lle
gado el momento «de definirse». 

«El Siglo Futuro» dice que el inter
nacionalismo marxista queda reducido a 
no ser ni siquiera intermunlcipalismo. Y 
que los campesinos llegados de Sala
manca «reclaman su plena libertad de 
hombres para contratar su trabajo per
sonal con quién y como quieran». En 
cambio «Luz» (cuya mirada se extien
de por el ancho espacio cubierto por 
sus innumerables lectores) asegura que 
se trata del manejo de las «pequeñas 
masas» derechistas y de unos obreros 
a quienes los patronos han pagado el 
viaje, haciéndoles un agravio a su «dig
nidad humana». 

«C N T» dice, a propósito de las mul
tas que le han sido Impuestas: «Nos
otros acusamos a los socialistas del 
hambre que está padeciendo la clase 
trabajadora y del desconcierto de todo 
el país». Y amenaza con acudir a todos 
los procedimientos para responder al 
ataque que «cobardemente en la oscuri
dad y por debajo de mano» les dirigen 
los socialistas. «Mundo Obrero» llama 
también a los socialistas «lacayos pe
rrunos de las fuerzas de represión» y 
califica de hipocresía la ya célebre co
lecta para las víctimas de la fuerza pú
blica, mientras el Gobierno ordenaba a 
ésta que fuese inexorable en la repre
sión. 

En fin. y para decirlo con palabras I 
de «Informaciones»: «La revolución tle-l 
ne su lógica». 

En el santuario del Santo Cristo de 
Lezo se ha celebrado la boda de la be
lla señorita Elvira Prieto García y el 
jovetn notarlo don Norberto Irigoyen, 
loe que fueron apadrinadoe por la seño
rita Carmina García de la Campa y 
don Pedro María Hualde, marqués de 
la Torre. 

Los Invitados a la ceremonia fueran 
obsequiados con un almuerzo y el nue
vo matrimonio marchó en viaje de bo
das por el extranjero. 

=Afortunad amen te sin importancia, 
se encuentran enfermos eertoe días, la 
bella marquesita de Pedroeo, las encan
ta/loras señoritas Pilar Santiago y Mer
cedes Pedroso, hija del conde de San 
Esteban de Cañengo; el marqués de Ca
sa Real, y el Joven caballero de Monte-
sa don Ricardo Suárez-Suanes y de la 
Barbolla. 

=Actualmente tiene lugar un tenta
dero, en la dehesa propiedad del conde 
de la Corte, en la provincia de Badajoz, 
al cual han acudido varios de sus ami
gos andaluces y madrileños. 

=Hoy por la noche, a las once, ten
drá lugar en el Rltz el baile anual que 
organiza la Asociación de Alumnos de 
la Escuela Especial de Ingenieros de 
Montea y que, como también es tradi
cional en dicha fiesta, estará muy ani
mado. 

Viajeros 
Ha regresado a Madrid, el ministro 

de Finlandia y la señora de Oraamaa, 
Después de pasar unos días en Ma

drid, ha regresado a Sevilla la señora 
viuda de Lasso de la Vega, con sus 
hijos los señores de Sangrán. 

—Se han trasladado: de Sevilla a 
Montilla, los señores de Alvear y Abau-
rrea (don José María), con sus hijos; 
de San Sebastián a Superbagneres, los 
marqueses de Sobroso, los señores de 
Brunet (don Eduardo) y los señores de 
Creus; de San Sebastián a Bilbao, el 
marqués de Fuerteventura. 

Necrológicas 
Gran sentimiento ha producido en 

Madrid la noticia del fallecimiento del 
respetable señor don Pablo Zenker, co
nocida personalidad del comercio e in
dustria madrileños. 

A su distinguida familia y en espe
cial a nuestro particular amigo, su hi 
Jo. don Carlos, les enviamos nuestro 
más sentido pésame. 

—Loe condes de Bernar pasan por 
el doloroso trance de haber predldo una 
de sus hijas. 

Ayer falleció, en plena Juventud— v̂ein
tisiete años—, la encantadora señorita 
María del Pilar Bernar y de las Casas, 
después de una enfermedad soportada 
con cristiana resignación y de recibir 
fervorosamente los Santos Sacramentos 
y la bendición de Su Santidad. 

Consagrada a obras piadosas y rell 
glosas, era la finada Hija de María, Ma 
ría del Sagrario de Navacerrada y con 
gregante de Nuestra Señora del Pilar 
y del Apostolado de la Oración. 

Hoy, a las diez, se celebrará un fu 
neral por su alma en la parroquia de 
San José, y a las once se verificará el 
traslado del cadáver, desde la calle de 
Olózaga, núm. 6, al cementerio de la 
Sacramental de San Lsldro. 

Reciban los condes de Bernar—tan 
estimados en la sociedad madrileña—, y 
sus hijos, nuestro pésame. 
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Cada año publica 02 números. 
De 8.000 a B-ftOO páginas; de ellas, eeroa 
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actualidad mundial y reproducciones sr-
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modernas. 
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PRECIO DE SUSCRIPCION 
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vrlsta. no pierda tiempo. 
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35 plazas con 3.500 ptas. y dietas. Ti
tulo de Perito agrícola, análogo, Capa
taces, Peritos químicos y Licenciados. 
Instancias hasta el 20 de febrero. PRE
PARACION, 60 ptas. mes. Apuntes. In
formes gratuitos. 
A c a d e m i a E d i t o r i a l R e u s 
Clases: Preciados, 1. Libros, Preciados, 6. 

Apartado 12.260.—Madrid. 

S e a p r u e b a e l p r o y e c t o de a c c e s o s 
a l a P l a z a de T o r o s 

La mayoría se negó a acordar la ejecución de las obras Pa
sividad ante la prisión gubernativa del conde de Vallellano. 

Varias horas para expedientes contra funcionarios 

LA MINORIA CONTRA LAS ADJUDICACIONES DIRECTAS 

Dos o tres asuntos de interés, que 
pasaron sin discusión, y cuatro horas de 
dimes y diretes. Es lastimoso que sólo 
se apasionen los concejales por peque
ñas cuestiones. Ayer el señor Henche, 
fiscal perpetuo y "amateur", la empren
dió con un médico. ¡Dos horas gesticu
lando iracundo y repitiendo las cosas en 
tono lastimero por activa y por pasiva! 
Y, claro está, como el expedientado era 
un médico, se levantaron a hablar los 
cinco médicos concejales en pugna de 
compañerismo y espíritu de clase. Nos 
hacía recordar, tan graves y serios, al 
"coro de doctores" de "El rey que ra
bió". ¡Cinco médicos hablando son más 
temibles—comentaban después los con
cejales—que cinco médicos recetando! 

Se tratalba de un pobre niño muerto 
sin asistencia facultativa, y el doctor 

L O S Q U E 

T E N E I S L A G R I P P E 
r e c u r r i d pronto a l a s 

P A S T I L L A S VAIDA 
Alivian ins tantáneamente la opres ión de pecho 

F a c i l i t a n l a e x p e c t o r a c i ó n 
C o r r i g e n l a I r r i t a c i ó n de lo s B r o n q u i o s 

A u m e n t a n l a r e s i s t e n c i a d e l o s P u l m o n e s 

L o s q u e t e n g á i s l a G r i p p e 
n o d e s c u i d é i s l a a y u d a t f i c a z d e U s i 

VERDADERAS VALDA 
que se venden so lamente 

en Cajas 
l l e v a n d o e l n o m b r e 

VALDA 

R I' 

¿ S u f r e u s t e d d e l E s t o m a g o 
e I n t e s t i n o s ? 

S E R V E T 1 N A L 
= = = = = ^ G U M M Á 
R O G A M O S A N U E S T R O S L E C T O R E S S U M A Y O R A T E N C I O N 

A L A C A R T A Q U E A C O N T I N U A C I O N C O P I A M O S , P O R 
S E R E S T A S U M A M E N T E I N T E R E S A N T E . 

Firma la presente carta don Juan César Armendarír, de treinta años de edad, residente en 
Sangüesa (Navarra), y cuyo señor presta sus servicios como Jefe de la central "LA INDUSTRIAL 
SANGÜESINA, SOCIEDAD ANONIMA". 

La carta está concebida en los siguientes términos: 

"Sangüesa, 2 de diciembre de 1932. 
Señor Gummá.—BARCELONA. 
Moy señor mío: Ruégele ante todo me perdone mi atrevimiento al dirigirme a us

ted con objeto de saludarle y hacerle al mismo tiempo partícipe del agradecimiento 
que le debo, por las razones que a continuación se expresa: 

Por espacio de ocho años sufrí del estómago y durante seis llevé envuelta una 
faja, toda vez que mi enfermedad consistía en un descenso del mismo. 

A pesar de que mi enfermedad era considerada como incurable, probé cuantos 
tratamiento pueda usted imaginarse, y si antes de seguirlos estaba mal, después me 
encontraba peor. 

En el mes de septiembre pasado acudí a su SERVETINAL como último recurso, 
y actualmente estoy que ni yo mismo rae lo creo, pues solamente cuatro frascos de su 
famoso producto han sido suficientes para devolverme la salud. 

Muchísimos fueron los días, durante el tiempo que duró mi enfermedad, que vo
mitaba cuatro y seis veces al día; desde un tiempo a esta parte desconozco por com
pleto los vómitos y las malas digestiones. 

En su consecuencia, y como no soy desagradecido, le autorizo a que haga de la 
presente el uso que mejor le convenga, y si con esto no le basta, pídame cuanto quie
ra, que dispuesto estoy a complacerle, pues es tanto el agradecimiento que le tengo a 
su producto, que yo, por mi parte, haré cuanto pueda para propagarlo y enaltecerlo 
como se merece. 

Sin otro particular, de usted muy atentamente se despide su affmo. s. s. q. e. s. ra.. 
Firmado: JUAN CESAR ARMK.M)AKIR." 

Exigid el leintimo SERVETINAL y no admitáis sustihiciones intere
sadas de escaso o nulo resultado 

Precio: 5,80 ptas. (^jS^o,30 ) en Centros de Específicos y Farmacias y en MADRID: Gayoso, 
Arenal, 2; Farmacia del Globo Plaza Antón Martín; Félix Borre!, Puerta del Sol, 5. 

Pelegrín, en un arranque de sinceridad, 
dijo: 

—Por lo visto la criatura tenia que 
morir irremlaiblemente... 

Otro día, cuando se forme expediente 
a un abogado, veremos levantarse con 
rara unanimidad a todos los concejales 
abogados; y cuando un técnico, a los 
técnicos; cuando un afiliado a la Casa 
del Pueblo..., a todos los socialistaa. 
Cuestiones "profesionales". 

Ayer, al referirnos a una reunión de 
los concejales monárquicos para tratar 
del banquete que ofrece el Presidente 
de la República, en la que se cambiaron 
impresiones sobre la triste situación del 
conde de Vallellano, detenido gubernati
vamente, aludimos a cuán dispuestos pa
recían encontrarse los concejales a par
ticipar en actos de alegría y confrater
nidad si de estos sentimientos participa
ran los de la mayoría. Ayer, ¡ay!, vinie
ron abajo muchas generosas ilusiones. 
Toda una gama de desatenciones al com
pañero encarcelado, en boca de los con-
cejaiifi de la mayoría; desde el señor 
Cactos, que le negó el carácter de com
pañero, hasta el señor Cordero que, sal
vando sus buenos deseos particulares, le 
negó su apoyo oficial, aunque en térmi
nos de corrección. El señor Salazar 
Alonso, vacilante; y el alcalde, con BU 
ya proverbial timidez en la defensa de 
las minorías. 

—Tenemos una confianza absoluta y 
ciega en el proceder del Gobierno...—de
cía atajando a los oradores. 

¡Tranquilícese, don Pedro! Mas por 
una vez le vimos enérgico en el timón 
de la nave municipal. Hasta amenazó 
con retirar la palabra a los concejales... 
de la minoría, a pesar de que éstos, pen
sando tal vez en la conveniencia de 
aquél por quien intercedían, se produje
ron como unos dóciles corderinos. ¡Prue
be algún día de amenazar al señor Sa-
borit con ^tirarle la palabra! 

El proyecto de accesos a la Plaza de 
Toros, del que anteayer dimos cuenta, 
se aprobó. Propuso el señor Cort que 
se ejecutaran sin perjuicio de que el 
Ayuntamiento se resarciera de la Em
presa si ésta resulta condonada en el li
tigio. Pero a la mayoría le pusieron la 
carne de gallina los cinco mlUoncejoa. 
Con lo que da a entender que, o no haxÍO 
paro, o no hay dinero, o no hay afición" 
a los toros. 

Las dietas de los conce

jales delegados 

A las once se abrió la sesión. A lo 
largo de ella fué poblándose el salón de 
concejales con caras ateridas de frío. 

Se aprueba el Reglamento de la Ban
da Municipal. En él figuran doscientas' 
pesetas diarias de dietas para e] conce
jal delegado cada vez que éste salga de 
Madrid acompañándola. Actualmente es 
concejal delegado el socialista señor Al-
varez Herrero. 

Don Fulgencio, desde el lecho, donde 
se encuentra "griposo", ha logrado el 
nombramiento de una Comisión encar
gada de organizar los Carnavales. 

Las adjudicaciones directas 

El señor Madariaga opuso algunos 
reparos a una adjudicación directa de 
300.000 pesetas que solicitaba el señor 
Muiño para pavimentar una calle. El se
ñor Cort pidió que se efectuara por su
basta. Se consiguió la convocatoria de 
un concurso con ocho días de plazo. 

¡No fué poco conseguir! 
Los restantes asuntos, salvo los Indi

cados en la crónica, no tuvieron especial 
interés. 

El señor Muiño, en la sección de me
gos y preguntas, pidió que se estudie la 
responsabilidad de cierto profesor o pro
fesores municipales, de quien se dice 
que por haberse excedido en el castigo 
de unos niños les ha causado un grave 
perjuicio en la salud. 

La sesión terminó después de las tres 
de la tarde. 

Una obra municipal 

de beneficencia 

La Junta de Beneficencia municipal 
del distrito del Hospicio ha acordado la 
creación de un comedor económico sub
vencionado, donde se facilitará a los po
bres del distrito solamente y previo el 
pago de cincuenta céntimos, un cocido 
familiar, cuyo coste será de una peseta. 

Las personas que deseen acogerse a 
este beneficio presentarán una solicitud 
en la Casa de Socorro (calle Augusto 
^gueroa, 45), donde serán admitidas 
hasta .el día 5 del mes de febrero. 

L a c o m b i n a c i ó n j u d i c i a l 

En la extensa combinación Judicial 
publicada ayer, aparecieron, por un 
error material, como rebajados de ca
tegoría, varios Jueces y magistrados 
que, por el contrario, han sido ascendl-
cos. 

Aunque la errata era fácilmente sub-
MmaWé, puesto que ese párrafo ibu in-
nrudiatamcnlc debajo de un titulo que 
decia: "Ascensos de cntcgor.a" y en 
varias ocasiones se repito en es¿ ¿par-
tado, que "también a3clen¿en,, quere
mos hacer constar, para evitar" la más 
leve confusión, que todos los funciona-
nos judiciales comprendidos en dicho 
párrafo, que comenzaba con el juez de 
primera infancia de Matírid, don Artu
ro Pérez Rodrlgu-z, y terminaba con el 
redf3^0,^ Vlt0ria' d0D Tomás °P€-reda, han sido ascendidos al sueldo JT 
perior inmediato al que disfrutaban 
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E X T E R I O R 4 POR 100.^S¿rie F 
(nSí; 788;M: D (78,25)'79,50: G y 

AMORTIZARLE 4 POR 100 CON IM 
PUESTO.-Serle B (74). 75; A (74.15) 75 

AMORTIZARLE 5 POR 100 1900 CON 
IMPUESTO.- Serle F (90.25), 90 25- C 
(90,25), 90.40; A (90,25). 90 40 

AMORTIZABLE 5 POR 100 1917 CON 
IMPUESTO.-Serie C (85.50), 85 90- B 
(85.60). 85.90; A (85.50), 85.90 

AMORTIZARLE 5 POR 100 I9>6 SIN 
IMPUESTO.—Serie A (95.50). 96. 

AMORTIZARLE 6 POR 100 1927 SIN 
IMPUESTO.- Serie F (96.25). 96,90; E 
(96,25). 96,90; D (96.25), 97; C (96 35), 
97; B (96,35). 97; A (96.35), 97. 

AMORTIZARLE 5 POR 100 1927 CON 
IMPUESTO. Serie F (83.50). 83,75: E 
(83.50), 83.75; D (83.50). 83.75; C (83.50). 
83.75; B (83.50). 83,75; A (83.50), 83.75. 

AMORTIZARLE 3 POR 100 19;>8 SIN 
IMPUESTO.-Serie F (70.10), 70.25; E 
(70.10), 70.30; D (70.25), 70.50; C (70.25). 
70.50; B (70.25), 70.50; A (70.25), 70.50 

AMORTIZARLE 4 POR 100 1928 SIN 
IMPUESTO.-Serie F (81.50). 82.75; E 
(82,25). 82.75; D (82.25). 82.75; C (82 25). 
82,75; B (82,25), 82.75; A (82.25). 82,75. 

AMORTIZARLE 4,50 POR 100 SIN 
IMPUESTO.-Serie C (87). 87,50; B (87). 
87,50: A (87), 87,50. 

AMORTIZARLE 5 POR 100 1929 SIN 
IMPUESTO.—Serie E (95), 95.50; C (95). 
95.90; B (95). 96; A (96,25). 96,50. 

TESOROS.—Serie A (101), 100,90; B 
(101). 100,90. 

BONOS ORO.-Serie A (208), 208,50: 
B (208), 208. 

F E R R O V I A R I A 5 POR 100.—Serie A 
(92.05), 92,50; B (91,90), 92.50; C (92). 
92.50. 

DEUDA F E R R O V I A R I A 4,50 POR 100 
1929.-Serle B (82,25), 82,50. 

AYUNTAMIENTOS. — Subsuelo 1929 
(67.50), 67,50. 

GARANTIA ESTADO. - Trasatlántica 
1926 (75). 75; Tánger-Fez (90,75). 91 

CEDULAS. — Hipotecario 5 por 100 
(85.50), 85,10 ; 5,50 por 100 (92,15). 92.15 
6 por 100 (99.90). 99.90; Crédito Local 6 
por 100 (80). 80.25; 5.50 por 100 (70.85) 
71; 5 por 100 interprovincial (71), 71,05 
6 por 100 interprovincial (85,65), 85,65. 
ídem 5.50 por 100 (93), 93. 

E F E C T O S PUBLICOS E X T R A N J E 
ROS. — Empréstito Marruecos (79,25) 
79,25. 

ACCIONES.—Banco España (515). 515; 
Rio de la Plata, contado (70). 70; Co 
operativa Electra B (115). 115; Hidro 
eléctrica (117). 117; Telefónica, prefe
rentes (102) 102,20; Rif portador, ñn 
corriente (242). 240: fin próximo (238). 
241; nominativas (195), 188; Petróleos 
(103), 103.50; Tabacos (173). 173.50; Es
pañola Petróleos, ñn corriente (2625) 
26.50; M. Z. A., contado (159). 159; Ñor 
te, contado (213,50), 212; ñn corriente 
(213.50), 212; fin próximo. 213; Madrileña 
de Tranvías, contado (97). 97; Azucare
ra, contado (41). 41; ñn próximo (40.75). 
41.25; Explosivos, contado (663). 656; fln 
corriente (663). 657; ñn próximo (665), 
656 

OBLIGACIONES.—Alberche 6 por inn 
(90) . 89.50; H. Española. A (83). 83.50 
B (82,50), 82.50; C (83.50), 82,50, sin cu 
pón; Unión Eléctrica 6 por 100. 1926 
(104.50), 105.50 ; 6 por 100. 1930 (100) 
99.50; Rif. bonos C (89.50). 89.50; Felgue-
ra, 1906 (75). 75; Naval 6 por 100 ( 88.50) 
88,25; bonos, 1923. seg-unda (93.50). 93.50: 
Norte, primera (53). 53,75; Asturias, pri 
mera (48) 48.75; Española 6 por 100 
(83.25), 83.75; Alicante, primera (227) 
228; E (62), 70.50; F (72), 74.50; C 
(79.25), 81,25; Metropolitano 5 por 100 A 
(91) , 91. 

departamento de Fondos públicos o la 
depresión acentuada del sector de valo
res industriales. E l abismo que separa 
estas dos partes del mercado se va ahon
dando cada vez más. 

Ayer, sin embargo, llamó más la aten
ción la flojedad de los valores de di
videndo, porque la primera firma del 
corro especulativo, Explosivos, registra 
una marcha atrás considerable, si se com
paran las pérdidas—diez enteros—con la 
monotonía de toda esta temporada. 

En los círculos bursátiles atrae de ma 
ñera particular la atención esta circuns 
tancia que a fuerza de repetirse, su 
gestiona a la corriente del dinero. 

En días de algún movimiento, como 
el de ayer abundan los comentarios, 
Además en el "parquet" había temas 
abundantes para las conversaciones: mo 
mentó político, cuestión bancaria, ac
tuación del Centro Oficial de Contrata 
ción de Moneda... Incluso se llegó a for
mar algún corro de proporciones regu 
lares con comentarios a voces. 

« « * 
Alza general en toda la línea de Deu 

das del Estado, con la única excepción 
del Interior, que pierde diez céntimos en 
las series C y B y treinta en la A. E l 
1927 sin impuestos pasa a 97. y son 
corrientes los avances de medio entero 

Las Deudas ferroviarias se inscriben 
también en alza. 

En valores municipales no varía la 
tendencia; hay dinero para casi todas 
las clases y no aparece contrapartida o 
se presentan picos insignificantes, que 
no merecen los honores de un cambio 
Para Subsuelo hay demanda a 79.50; 
Mejoras, a 78.50. dinero; Villa de Madrid 
1914. a 73 por 72.50. 

Bonos oro no varían apenas, aunque 
mejoran medio punto al contado. 

Denotan cierto cansancio las cédula? 
hipotecarias. Las de Crédito Local acu 
san nuevos avances en las 6 por 100 
y 5.50. 

iJIHIIIIIIIIIIII 

Moneda 

Francos 
Suizos M 
Belgas 
Liras 
Libras M 
Dólares 
Marcos oro 
Esc. portugueses.... 
Pesos argentinos... 
Florines 
Cor. noruegas 
Checas -
Danesas 
Suecas 

Día 26 

47.70 
236.40 
169,90 
62.55 
41,50 
12.24 
2,8962 
0.3720 
3.16 
4,91 
2,09 

36.60 
2.09 
2.26 

Día 27 

47.65 
236.00 
169.90 
62 55 
41.50 
12.21 
2,8962 
0.3720 
3,16 
4,91 
2,09 

36.60 
2,09 
2.26 

BOLSIN D E LA MAÑANA 
Explosivos, fin corriente, 660. 659. 658. 

657, 656. 657; en alza. 660; fin próximo, 
662, 660, 659; en alza, al próximo. 670. 
Alicantes, fin de mes, 158,50. 

BOLSIN D E LA T A R D E 
Explosivos, fin de mes. 655, y quedan 

a 655 ñor 654; fin próximo. 657. y quedar» 
a 658 por 654; en alza, a 670. 

BOLSA D E BARCELONA 
Norte, 210.75; Alicante, 158; Explosivos. 
652.50 dinero; Chade, 373; Rif, 237.50. 

BOLSA D E BILBAO 
BILBAO, 27.—Valores c o t i z a dos al 

contado: 
Acciones—Altos Hornos, 71; Explosi

vos, 660; Resineras, 13; Ferrocarriles 

Ninguna variación en valores banca 
rios. Banco de España y Río de la Pía 
ta repiten cambios, estas últimas tienen 
dinero a 70, cambio anterior. Nada más 
se oye en este departamento. 

Vuelven a hacerse Hidroeléctricas Es 
pañolas, a 117, y quedan cazadas oferta y 
demanda a este precio. En el grupo eléc
trico hay dinero a 141 para Mengemor 
115 para Eléctricas y papel a 97 para 
Guadalquivir. Telefónicas preferentes re 
cuperan parte de las ganancias perdí 
das el Jueves. 

Valores ferroviarios continúan en la 
misma tensión. Al cabo de unos días ie 
silencio reaparecen los Nortes, con pér 
didas de un entero y medio al contado 
a 212, y quedan a 212 por 211,75. Alican
tes, con poco mercado, no varían a 159. 

Las Rif tienen oscilaciones variadas: 
bajan dos enteros al contado, y mejoran 
seis a fin de mes; las nominativas a 188 
por 185. se hacen a 188, en baja de siete 
puntos. 

Altos Hornos, con papel, a 72,50. 
* « » 

La novedad del día está en Explosi 
vos, que rompen de este modo la mono
tonía de un curso insensible a los reque
rimientos de la especulación. E l movi
miento, sin embargo, no se produce den
tro de la sesión, sino que más bien co
rresponde al bolsín de la mañana. De un 
día a otro pierden—porque si, sin otra 
nueva causa que el haber transcurrido 
la semana sin noticias—diez enteros, de 
663 a 653. Al cerrar, quedan al contado a 
653 dinero; a fin corriente, o54 por 653; 
a fin próximo, a 657 por 655. Apenas 
hubo variaciones en torno a estos pre
cios durante la sesión oficial. 

No varían sensiblemente ni Azucareras 
ordinarias ni Petrolitos. Las primeras se 
hacen a 41 y los segundos a 26,50, dinero 
al contado a la liquidación. 

Las diversas tendencias se registran 
en el departamento de moneda extran
jera: sobrsale la baja de francos^ y la 
más acentuada depresión de los dólares, 
que pierden tres céntimos. Suizos au
mentan 20 céntimos. 

Los comentarios de actualidad corres
ponden a este sector: se hablaba de la 
noticia publicada esta mañana referen
te a la comisión del'2 por 1.000 que el 
Centro de Contratación de moneda se 
proponía exigir a los Bancos en sus de
mandas de divisas. Decían a este res
pecto que sobre quitar a los Bancos los 
beneficios que el comercio de monedas 
les proporcionaba, se les recargaba aho
ra con una Imposición extraordinaria, in
dependientemente del cambio que el Gen 
tro Oficial tenga a bien fijar cada día 
para la moneda. 
VALORES COTIZADOS A MAS D E 

UN CAMBIO 
Interior, A, 65,35 y 65,40; 5 por 100. 

1927, libre. A, 97,25 y 97; Telefónica pre
ferente, 102 y 102,20; Explosivos, fln co-¡ 
rriente, 656, 655, 653 y 654; fln próximo. I 
alza, 665 y 668. 
DOBLES D E F I N C O R R I E N T E A F I N 

PROXIMO 
Interior, 0,30; bonos oro, 0,75; B. In

ternacional, 0,45; H. Española, 0,65; Cha 

Mea, 300 cédulas; Española d« Petróleos, 
5 acciones; fln corriente, 100 acciones; do
bles, 625 accciones; Explosivos, 2.000; fln 
corriente, 15.000; fln próximo, 10.000; do
bles, 25.000; Río de la Plata, nuevas, 10 
acciones; dobles, 50 acciones. 

Obligaciones. — Electra Madrid, 1.500; 
Lecrín, primera, 4.500; Hidroeléctrica, 5 
por 100, 2.500; serle A, 2.500; serie B, 
14.500; serle C, 2.000; Alberche, 5.500; 
Eléctrica Madrileña, 6 por 100, 1923, 6.500; 
1930. 20.000; dobles, 12.500; Rif, C, 5.000; 
Felguera. 1906, 12.500; Naval, 6 por 100, 
5.000; 1932, 500; 1923. segunda. 3.500; Nor
te, primera. 8.500; Asturias, primera. 
12.500; Norte. 6 por 100, 3.000; M. Z. A., 
primera hipoteca, 60 obligaciones; serle 
E , 2.500; serle F, 12.500; serie G, 7.500;ig 
"Metro", serle A, 3.000; Azucareras, es 
tampllladas, 9.600; dobles, 162.500; bonos, 
dobles. 912.500; p r e f e r e n t e s , dobles, 
1.425.000. 

LA SESION E N BILBAO 
Cierra la semana de Bolsa con la mis 

ma desanimación que empezó, acaso un 
poco más acentuada. Pero en sus ras 
gos salientes no se aprecian síntomas 
precurfcres de inquietud, ya que los 
cambicfi, salvo ligeras fluctuaciones, ni 
muestran resistentes. 

En la sesión de cierre los valores eléc 
trieos vuelven a dar la nota de firmeza 
y el mercado especulador, por el con
trario, está bastante decaido. E l retrai
miento deja sentir sus efectos en la 
contratación, adquiriendo en m u c h o s 
momentos caracteres agudos. El grupo 
más favorecido por la demanda es el 
de Fondos públicos. La firmeza se con
sol i d a diariamente, traduciéndose en 
nueva alza Hoy han vuelto a subir to
dos los Amortlzables negociados y las 
Cédulas Hipotecarlas, que rebasan su 
cotización anterior Solamente han re
trocedido medio entero los Bono? Oro. 
La Deuda municipal, invariable. 

Obligaciones. — Salvo las Navales BlWS 
por 100 que ganaron dos enteros, las 
demás retrocedieron. Las Tudelas espe
ciales confirmaron su cotización última. 

Bancos.—No han interesado. 
Ferrocarriles. — Sólo se contratan Ali

cantes sin variación, con dinero al cam 
bio Para Nortes hubo demanda, tam
bién con oferta. Los demás, sin acep
tación. 

Eléctricas.—Sector éste muy firme La 
Unión Eléctrica Vizcaína, después de 
mejorar 15 puntos, queda solicitada. Las 
Ibéricas, muy pedidas por encima de su 
cambio anterior, sin papel a la vista, 
previéndose por tanto, una perspectiva 
de fuerte alza Las Españolaa ceden 
medio entero. Las demás se mantienen 
sin alterar su posición anterior. 

Minas. — Rif portador retroceden dos 
duros y medio restando demanda a la 
cotización. En las demás no hay alte
ración, predominando la oferta. 

Navieras. — Sólo se contrata General 
de Navegación, sin diferencia. 

Siderurgia.—Mayor m o v i 11 dad que 
ayer, concertándose operaciones en Bab-
cok Wilcock, Mediterráneos y Hornos. 
Las dos primeras sin variación, y las 
últimas, con pérdida de dos enteros. 

Los Explosivos confirman su cambio 
anterior quedando ofrecidos. Por con
siguiente, la semana de Bolsa, al cie
rre, muestra una perspectiva favorable 
para los valores eléctricos y abandono 
para los demás. 

Un homenaje 
La comida íntima en honor del cole

giado don Francisco López Siles se ce
lebrará ©1 próximo lunes, día 30. a las 
veintiuna treinta. Las tarjetas pueden 
adquirirse en el Hotel Gran Via y en el 
domicilio social del Colegio, Carrera de 
San Jerónimo, 31. hasta las doce de la 
mañana del citado lunes. 30 del corriente. 

Escasez de fletes en Bilbao 
BILBAO, 27.—Hoy no ha salido del 

puerto ni un solo buque por la escasez 
de fletes marítimos que existen. ^ Esta 
circunstancia no se ha dado jamás en 
Bilbao en la época de crisis más aguda. 

La importación de aceite 
CORDOBA, 27.—Se ha presentado un 

escrito para ser cursado al ministerio de 
Agricultura, en el cual la Asamblea de 
olivicultores solicita que se suspendan 
as concesiones hechas sobre admisiones 
temporales; caso de haberse realisado 
compras o Importaciones acogidas a es'a 
disposición, las concesiones se justiflen-
rán con todos los requisitos, a fin r1 
evitar que los aceites Importados puedr. 
venderse dentro de España, lo cual con -
tituiría un fraude. 

La adquisición de remolacha 
LEON, 27.—Existe hondo disgusto en

tre los labradores remolacheros por l̂ s 
dificultades que existen para la adnn-
sión de remolacha por la fábrica de V 
guellina. 

Contra un impuesto 

R A D I O T E L E F O N I A 
Programas para hoy: 
MADRID. Unión Radio (E . A. J . 7) 

De 8 a 9. "La Palabra" Información de 
todo el Mundo.—11,45, Sintonía. Calen
darlo astronómico. Santoral. Recetas 
culinarias.—12. Campanadas. Noticias 
Bolsa de trabajo. Información de opo-

; alciones y concursos. Programas del 
B día.—12,15, Señales horarias.—14, Cam

panadas. Señales horarias. Boletín me
teorológico. Información teatral. Orques
ta: "Goyesco", "La Favorita". "El sue
ño de una noche de verano", "Serena
ta", " E l trust de los tenorios".—15, "Pa. 
norámlca del cinema". Orquesta: "El 
caserío", "Viva el rumbo".—15.50. No
ticias.—19, Campanadas. "Recuerdo a 
Blasco Ibáftez". Programa del oyente — 
19,30, "El movimiento cooperativo en 

E J España".—20.15, Noticias.—21, Curso 
E-'de lengua Inglesa por el método Lln-
E'guaphone.—21.30. Campanadas. Señale.» 
E -horarias. "Jugar con fuego", selección 
E «23.45. Noticias.-24. Campanadas. Cíe-

de los propietarios de hoteles, res E i rre de la Estación. 
taurants. cafés, bares y cervece- E | Radio ESPAFTA ( E . A . J . 2 ) . -De 17 
D C ^ n l r ? " m í n r V T I ? 1 a 19- notas sintonía. Selecciones mu-
t Ü U K U C M l i - A J l E i Elsicalea de zarzuelas. Curso de Inglés 

S5 (Peticiones de radioyentes. Noticias de 
con prólogo del Insigne 5'Prensa. Música de baile. 

DON JACINTO B E N A V E N T E 5 

O P O S I C I O N E S Y C O N C U R S O S 

E L CODIGO 

titulado 
" M i s 5 0 0 c o c K t a f l s " I 

Contiene esta reciente publicación 3 
3 las 500 mejores fórmulas de cok = ) 14 Campanadas de Goben 
S talls. creación de este famoso "bar S | iea horarias. Información 
S man" español y las más precisa.* = „..„„,._. "Wallahmalaka L 

Esta obra puede adquirirse al pre 
cío de 6 pesetas en las principales a 

librerías de España 
líniiiiiiijjijxmLinuiinuiiuiniiiiiiiiiiiiiiiire 
lllllH n̂ilillHJ'ilSlllin̂ llWiill'n̂ llH!!!̂ '!::!̂ "!'*1!!!!!::!!!!1!1! 

SmiORIO PRIMO DE CIROGIfl 
Vitoria (Alava).—Teléfono 1817. 

Cirujano director, doctor AGOTE. 
l!IIIIKIII!nillllillliBIIII!|>"|'B!llíinillHII!H'!IIIKIl 

Programas para el día 29: 
MADRID, Unión Radio (E. A. J . 7., 

424,3 metros).—De 8 a 9, "La Palabra". 
Gobernación. Seña-

teatral. Or-
3 questa: "Wallahmalaka Lucy", "Gipsy 

normas, consejos v orlentactoneí 3 ; , ,. . " . „ „. 
sobre el negocio de muy eflea. | Melody". "Serenata , "La arleslana , 
utilidad para los dueños de esta =5 " ^ &al10 de oro"' "Boccaclo'. Maybe 

clase de establecimientos, Si'it'o the moon".—16. Fln.—19, Campa 
nadas de Gobernación. Música de baile. 
19,30, Conferencia: "Prevención de zo 
onosis transmisibles al hombre". Música 
de baile.—20,30, Campanadas de Gober
nación. Señales horarias. Recital: "Rosa 
la China". "Cuando canta mi guitarra". 
"Una rosa blanca fué". "Cantaba la 
alondra". "Alma llanera". Intervención 
de Ramón Gómez de la Serna. Cante 
ñamenco. Música de baile.—24. Campa
nadas de Gobernación. Cierre. 

Radio España (E . A. J . 2).—De 17 
a 19. notas de sintonía. Concierto de 
banda. Peticiones de radioyentes. Co
sas de Ninchi, por Pepe Medina. Mú
sica de baile. 

BARCELONA.—7,15, Cultura física.— 
7.30 a 8, "La Palabra".—8, Cultura físi
ca.—8.15 a 8.45, "La Palabra".—11, 
Campanadas horarias úe la CatedraJ. 
Servicio Meteorológico de Cataluña.— 
13, Discos.—13,30, Información teatral 
y cartelera.—14, Sexteto: "Danza de li
bélulas". "La Dolores", "Tango". "Fan 
tasía sobre motivos populares catala
nes". "Impresiones de España núme
ro 1", "Luisa Fernanda".—15. Discos. 
16, Fin.—17,30. Sesión agrícola dominl 
cal: "Treballadors i empressarls deis 
campa". Opera.—21, E l cuento fantás
tico: "Una lágrima". Discos.—22.45, 
Sección de ajecirez.—23, Fin. 

V í a s u r i n a r i a s 
Con ÜRASEPTOL (comprimidos) 
se curan rápida y radicalment»»: 
CATARROS VESICALES, B L E 
NORRAGTAS. PROSTATITIS y 
demás afecciones del APARATÓ 
GENTTO-URINARTO. E l m e j o r 
tratamiento interno, completamen
te inofensivo. Venta en farmacias. 

''''ili!l>i,;'ii'n:vii![;ii'i''H:i!!'iiiiin!>ii!B!i!i!B!iii!Hiiiiiniiniiiii'r 

V I V E R O S M O N S E R R A T 
Casa fundada en 1847 

Arboles frutales de las mejores varie
dades seleccionadas. 

Arboles forestales, de sombra y ador
no Grandes existencias Precios económl 
ros Pantaleón Monserrat de Paño. Pla
za San Miguel. 14. duplicado.—Zaragoza, 

Roirlstro». — Ayer aprobó el 163, don 
Luis Díaz y Suárez. con 85,05. Para esta 
tarde, a las cuatro y media, del 176 

al Amillares de Gobernación. - En los 
ejercicios de ayer han sido aprobados: 
944. José Jiménez Crlsóstomo. 6,75; 958, 
Manuel Justa García. 7.39; 963. María 
Jesús Lasa Albaltero. 7,14; 974, Fernan
do Escobar Escobar. 5,97; 977, Remigio 
Jiménez Cuesta, 6,25; 980, María Ana 
Parache Gulllén, 6,15; 999, José Valcá-
cer Fernández, 6.12; 1.000, María León 
Sentarat, 7,55; 1.001. María Concepción 
Gil Sancho. 8.48; 1.005, Antonio Sánchez 
Maroto, 7,59. 

Para hoy han sido convocados desde 
el número 1.007 al 1.099. 

Academia de Sanidad Militar—En el 
"Diario Oficial de Guerra" se anuncia 
una convocatoria para proveer por opo
sición 26 plazas de alféreces-alumnos de 
la Academia de Sanidad Militar. Las 
instancias se reciben hasta el 26 de abril 
próximo. Los concursantes deberán ser 
doctores o licenciados en Medicina y Ci
rugía. Los ejercicios de oposición ten
drán lugar en Madrid a partir del 3 de 
mayo y el curso de prácticas el 1 de 
octubre. 

Motoristas del Cuerpo de Vigilantes de 
Caminos.-Habiéndose recibido numero 
sas peticiones de ampliación al plazo 
fijado en el anuncio publicado en la "Ga
ceta de Madrid" de 10 del actual, para 
concursar a plazas de motoristas con 
destino al Cuerpo de Vigilantes de Ca
minos, cuyo plazo expiraba el día 28 de 
los corrientes, ante la imposibilidad de 
reunir la documentación exigida, se fija 

hasta ©1 15 de febrero próximo la fecha 
de admisión de soílcltudes. 

Plazas de directora y auxiliares del Re-
fugio de San Femando de Henares.— 
" E l Consejo Superior del Patronato de 
Protección a la Mujer (antigua Junta de 
la represdón de la trata de blancas), te
niendo que sustituir ©1 personal que has
ta ahora ha dirigido el Refugio que sos
tiene en San Femando de Henares, crea 
para el mismo las siguientes plazas: 

Una de directora, retribuida con el 
sueldo anual de 6.000 pesetas y vivienda 
dentro del establecimiento. 

Una de maestra de Primera enseñan
za, otra de maestra de taller y otra de 
enfermera, retribuidas cada una con ©1 
sueldo anual de 2.000 pesetas, habita
ción y comida dentro del establecimien
to, y una de ama de gobierno, retribui
da con el sueldo anual de 1.500 pesetas, 
casa y comida también dentro del es
tablecimiento. 

Para cubrir estas plazas, el Consejo 
Superior del Patronato de Protección a 
la Mujer ha dictado unas bases que se 
facilitarán en la Secretaría del Patrona
to (ministerio de Justicia), de diez a 
doce de la mañana. 

E l plazo de admisión de documentos 
para este concurso-oposición será el de 
1.° de febrero a 1.° de marzo del co
rriente año, y los ejercicios comenzarán 
el día 15 del mismo mes de marzo." 

uinniiiiinr E S C R I B I R Y COSER OCA-
"HUUINHD SION. LA CASA MAS SüR-
r i P A ; NO COMPRAR SIN VER P R E 
CIOS VEO UT LLAR LEOANITOS, L 

S A N T O R A L Y C U L T O S 
DIA 28.—Sábado—Santos Flavlano y sús García Colomo, novena, santo Dios 

J O V I E R I A O R I A Y G A L I N D E Z 
Joyeria. platería y relojería. Gran surtido 
en artículos para regalo. Visitad estas ca 

sas. antes de comprar. Carrera de San Jerónimo, L Teléfono 12249. 
Clavel, 8. Teléfono 16120.—MADRID 

9 • • H • • • n i iiKiiiiainiiBmn!iiiiK!Wiiiiia:¡:ra''>;i,B':'::aI;:H''!;| B B r 

A Y U D A N T E S D E O B R A S P U B L I C A S 
preparación por don Carlos de Orduña, ex profesor y ex secretario general de 

la Escuela de Ingenieros de Caminos. 

A C A D E M I A O R D U Ñ A ^ i W ^ ^ 
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117; E . Viesgo. 410; Minas Rif, nomi 
nativas, 200; portador, 235; Setolázar, 
portador, 75; nominativas, 65; Babcokc 
Wllkox, 73; Siderúrgica de Mediterráneo 
25. 

Obligaciones. — Asturias, primera, 470. 
BOLSA D E LONDRES 

(Cotizaciones del cierre del día 27) 
Pesetas (41 7/16), 41 5/8; francos 

(86 11/16), 87 9/16; dólares (3,39 3/8), 
3,39 3/4; libras canadienses (3,92 3/4). 
3,92 3/8; belgas (24,445), 24,45; francos 
suizos (17,555), 17,55; florines (8,44), 8,45; 
liras (66 3/8). 66 5/8; marcos (14,25). 
14,25; coronas suecas (18 13/32), 18 7/16; 
ídem danesas (19 15/16), 19 15/16; ídem 
noruegas (19,50), 19,50; chelines austría
cos (30), 29; coronas checas (114,50). 
114,50; marcos finlandeses (226,50). 226.50; 
escudos portugueses (110). 110; dracmas 
(600), 600; leí (567,50), 568; mllrels (5 3/8). 
5 3/8; pesos argentinos (41,50), 41,50; 
pesos uruguayos (34), 34; Bombay, 1 che
lín 6 7/32 peniques; Changal, 1 chelín 
8 1/4 peniques; Hongkong, 1 chelín 6 3/4 
peniques; Yokohama, 1 chelín 3 1/16 pe
niques. 

BOLSA D E ZURICH 
Chade, A. B, C, 359,35; D, 342,80; E , 

326.25; ídem bonos, 88,65; Sevillana, 61.45; 
Cédulas argentinas, 2,288; pesetas, 42,43; 
libras, 17.525; dólares, 5,1730; marcos. 
123,05; francos, 20,195; Brown Boveri, 
175; Donan Sane, 41,50; Italo-Argentina, 
81; Electrobank 731; Motor Columbus. 
288; Chenle. 558; Crédlt Suisse, 711. 

BOLSA D E NUEVA Y O R K 
Pesetas. 8.20; francos, 3,9037; libras, 

8,3855; f r a n c o s suizos, 19.335; liras. 
5,1162; florines, 40.18; marcos, 23,71. 

NOTAS INFORMATIVAS 
Las características de la semana reci

ben en la última sesión un refuerzo po
sitivo No sabemos qué destacar más en 
esta jornada, si la tendencia alcista del 

OVIEDO. 27.—Bl Ayuntamiento de Vi-
llaviciosa prosigue su campaña contra 
el Impuesto de cinco pesetas por hecto
litro de sidra que trata de estableo--r 
la Diputación. Ha convocado a los c J-
secheros. lagareros y fabricantes de si
dra a una reunión que se celebrará ol 

consistoria-
las gestio-

0,875; Nortes, 1,00; Tranvías, 0,50; Unión 1 nes reaJizadas y los acuerdos adoptados 
Alcoholera Española, 0,70; Azucarera or ¡ en la Cámara de Comercio de Oviedo, 
diñarlas. 0,20; cédulas, 0,75; Petrolitos, entrejos que figura el nombramiento de 

TV™*» 919- ATi^míp W s n t a 390- Ner- de, 1,75; Alberche, 0,30; Telefónica pre- dra a una reunión que se < 
S^n ^ fe^entes, 0,60; ordinarias, 0,60; Rif, por-I domingo, día 29. en aquellas 
r ^ T f V í J ^ I ^ tador. 1,25; Guindos, 1,60; Alicantes. I Ies, con, el fin de comunicar 

0.40; Río de la Plata, 0,50; Azucareras 
estampilladas, 0,45; Eléctrica Madrile
ña, 1930, 0,50; Azucareras, bonos 6 poi 
100, 0,525; preferentes, 0,375. 

» * # 
Pesetas nominales negociadas: 
Interior, 353.500; dobles, 350.000; 4 por 

100 Exterior, 33.100 ; 4 por 100 Amorti-
zable, 7.500; 5 por 100, 1920, 527.000; 1917. 
13.500; 1926. 4.000; 1927, sin impuestos. 
266.500; 1927, con impuestos, 221.000; 3 
por 100. 1928, 603.000 ; 4 por 100, 1928 
189.600; 4,50 por 100, 1928, 42.000; 5 por 
100, 1929, 67.000; Bonos oro. 397.000; fin 
corriente, 10.000; fin próximo, 30.000; do
bles, 20.000; Tesoro. 5,50 por 100, 236.000. 
Ferroviaria, 5 por 100, 10C.500; 4,50 por 
100, 1929, 5.000; Villa Madrid, 1929. 2.000; 
Trasatlántica, 1926, 7.500; Majzen 28.000; 
Tánger-Fez, 12.500; Hipotecario, 5 por 
100, 112.000 ; 6 por 100, 82.500; 5.50 por 100. 
3.500; Crédito Local, 6 por 100, 5.000 ; 5,50 
por 100, 25.500; interprovincial, 5 por 100, 
10.000; interprovincial, 6 por 100, 11.500; 
5,50 por 100, 1932, 2.000; Marruecos, 6.500. 

Acciones.—Banco de España, 25.000; In
ternacional, dobles, 25.000; Electra Ma
drid, B, 34.500; Hidroeléctrica Española, 
14.000; dobles, 50.000; Chade, A, B y C, 
dobles, 5.000; Alberche, dobles, 25.000; Te
lefónica, preferentes, 30.500; d o b l e s 
25.000: Rif, fin corriente, 25 acciones; fin 
próximo, 75 acciones; dobles. 200 accio
nes; nominativas. 33 acciones; Guindos, 
dobles. 275 acciones; Petróleos, 25.000; Ta
bacos, 500; Alicante, 10 acciones; dobles, 
950 acciones; Norte, 125 acciones; fin co 
rriente, 25 acciones; fin próximo, 125 ac
ciones; dobles. 150 acciones; Tranvías. 
5.000; dobles. 37.500; Unión Alcoholera 
Española, 4.000; dobles, 100.000; Azucare
ras ordinarias, 12.500; fin próximo, 12.500; 
dobles, 512.500; Cédulas beneficiarlas, do-

una Comisión que se traslade a Madrid 
para apoyar personalmente ante el mi
nistro de la Gobernación la reclamaciñn 
formulada contra el proyecto de la Dlp i-
taclón relativo al establecimiento de di
cho arbitrio. Esta Comisión recabará el 
apoyo del ministro de Agricultura. En 
igual sentido contra el proyectado im
puesto se pronunciarán los lagareros del 
Valle de Langreo. 

Importación de carne congelada 
VIGO, 27.—Se rumorea en esta ciudad 

que entre el Gobierno español y el uru
guayo hay negociaciones para concer
tar la introducción en España de 14.000 
toneladas de carne congelada y 2.000 de 
tasaje, a cambio de la exportación de 
aceite. Se añade que la operación no 
está terminada a causa de algunas tra
bas que ponen los aceiteros andaluces. 
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S E R N A 
( A N G E L J . ) 

Pañuelos de Manila ocasión 
FUENCARRAL, 10 :-: MADRID. 

P A S T I L L A S 
ooKPoaicxóv 

Astear toih* .. elococtrra.; •ztraa.ragflll* 
etnoo eter»; «xtrae ÜIMOJIO, tm mUlg.; 
•xtrse. medou n e ^ tnt mlllg.; Oem«Dol, 
eluoo mttlg.; «rtotr ««otocDindo, canti

dad inflottote para ana pattiUa. 

ATOmo 

DICALHE 

A S P A I M E 
CURAN RADICAIJWENTB LA : 

T O S 
P O R Q Ü E COMBATEN SUS 
CAUSAS: CATARROS, RON
QUERAS, ANGINAS. LARIN
G I T I S . BRONQUITIS, TU-
BF.RCULOSIS. P U L M O N A R , 
ASMA Y TODAS LAS AFEC
CIONES EN G E N E R A L D E 
LA GARGANTA, BRONQUIOS 

Y PULMONES 
Las PAST1UAS ASPAIME 

superan a todas las conocidas 
por su composición, que DO 
pueda ser más racional y cien
tífica gusto agradable y el ser 
las únicas en que está resuelto 

el traacendentai problema de los medicamentos balsámicos y volátiles, que 
se conservan Indefinidamente y mantienen integras sus maravillosas pro
piedades medicinales para combatir de una manera constante, rápida y 
eficaz, las enfermedades de las vías respiratorias, que son causa de TOS 
y sofocaotOn. 

I>a« PASTILLAS AHPAIMK son las recetadas por loe módloos. 
Las PASTILLAS ASPAIMB *)n las preferidas por los pacientes. 
Exigid siempre las legitima? PASTILLAS ASPAIME y no admitir sus-

Mtuclones Interesadas de escasos o nulos resultados. 
Las PASTILLAS ASPAIME s* venden a UNA PESETA, C A J A en las 

principales farmacias y droguerías: entregándose, al mismo tiempo, gra
tuitamente, una de muestra muy cOmoda para llevar al bolsillo. 

Especialidad Farmacéutica del Laboratorio SOKATARO. Oficinas: calle 
del Ter. 16; teléfono 50791. BARCELONA 

Nota Importantísima. - F̂ ara demostrar y oonveneer que los rápidos y 
satisfactorios resultados para curar la TOS. mediante las PASTILLAS 
•\SPAIME, no son posibles con sus similares, y que no hay actualmente 
otras pastillas que puedan superarlas el Laboratorio Sókatarg facilita a 
las principales Farrnaeias Dropuerias y Depositarlos de España, Portugal 
y América, una considerable cantidad de cajltas de muestra para que las 
repartan gratis a los olientes que las soliciten para ensayo, con la presen-
ración de este recorte de anuncio. De haber agotado de momento las Far 

= "jaclas las existencias, para no tener que aguardar a la reposición, también 
= el Laboratorio Sókatarg manda gratis dichas cajltas de "Pastillas Aspai-
= l0!.que le ei,v1<;n recorte de este anuncio, acompañado de un sello 5 

o céntimos, todo dentro sobre franqueado con 2 céntimos = de 

?1lmimimi ill>l>>lllll>lll>ll>lllll>lllllllllllilllllllllllllllllllllllllllf||||||il|||||||||||||||^ 

M U E B L E S 
El mayor surtido en Arte Moderno. 

L a mejor calidad ; precios. NAVARRO. Valverde, 5 

C O R R E O S — A C A D E M I A M U R O 

dM éxitos todas convocatorias, entra ellas número uno (señor Maestre) en nraúlHma P?ÍMP Z S F ' V * * * 0r!uv 
apuntes propios, remitimos contra reembolso. Tenemos el mejor Internado de I S S H R¿í£ÍLrí2ÍÍI df "nagníncos 

jramas. ACADEMIA MURO, Arriata. S. trente amlglao Teatro Real (antes en S„Tafto, ? 2 ! T S . ' rt0-
m i 

; . S é e usted dd E S T O M A G O ? 
T O M E 

iniiiiniiiiniiiiaiiiiiiiiiiiBiiüBi 
B n m m m m m m m m m m m m m m m m m 

DIGESTONA (Chorro) 

Tirso, mrs.; Cirilo de Alejandría, ptr.: 
Valeriano y Julián, obs.; Julián pb., y 
Lesmes el Limosnero.cfs. 

L a misa y oficio divino son del V I día 
de la Infraoctava de San Ildefonso, con 
rito semldoble y color blanco. 

Adoración Nocturna.—Nuestra Señora 
de la Almudena. 

Ave María.—A las 11 y a las 12. misa, 
rosarlo y comida a 40 mujeres pobres, 
que costean, respectivamente, la seño
ra marquesa de San Miguel de Bejucal 
y don Manuel Cano. A las 7 t., salve so
lemne y reparto de pan a 40 pobres 

Cuarenta Horas (Religiosas Salesas 
calle de Santa Engracia). 

Corte de María.—De la Misericordia 
San Sebastián. Del Henar, Santa Cata
lina de los Donados. De Begoña, San Ig 
nació de Loyola. 

S. L Catedral.—A las 7,30 de la tarde 
rosario y salve cantada para la Congre
gación de Cristo-Rey y de Nuestra Se
ñora del Pilar. 

Parroquia de las Angustias.—A la= 7 
misa perpetua, por los bienhechores de 
la parroquia 

Parroquia del Buen Consejo.—De 7 a 
11. misas cada media hora. 

Parroquia de Covadonga.—A las 8 de 
la mañana, ejercicio de la sabatina. 

Parroquia de San Ginés.—Novena a 
San Blas.—A las 5,30 t, santo rosarlo y 
a continuación la novena del Santo; a 
las 8, ejercicio sabatino, con Exposición 
menor, plática, salve cantada y el him
no a la Virgen de las Angustias. 

Parroquia de San Ildefonso.—Novena 
a su Santo Titular. A las cinco de la 
tarde, Exposición, estación, santo rosa
rlo, sermón por don Rogelio Jaén Gar
cía, ejercicio de la novena, Santo Dios, 
reserva e Himno del Santo. 

Parroquia de los Stos. Justo y r;'>>.t<>r 
Novena a Nuestra Señora de las Ma
ravillas.—A las 10, misa mayor y ser
món por don Mariano Moreno; a las 
¡?,30 de la tarde, estación, rosario, ser
món por don Enrique Vázquez Camara-
sa, novena, Santo Dios, Tantum Ergo, 
reserva, letanía y salve. ' 

Parroquia de San Marcos.—A las 8, 
misa de comunión general y felicitación 
sabatina para las Hijas de María. 

Parroquia de Nuestra Señora del Pi
lar.—A las 7,30, solemne función saba
tina en honor de la Virgen del Pilar, 
para la Corte de honor, Caballeros del Pi 
lar y Juventud Católica, para terminar 
con la salve. 

Parroquia del Salvador y San Ni
colás.—Hoy sábado comenzarán en la 
capilla de San Nicolás los 15 sábados a 
Nuestra Señora de Pompeya. 

Parroquia de San Sebastián.-Termi
na el triduo a San Julián.—A las 8,30 
misa de comunión; a las 10,30, misa so
lemne y panegírico del Santo a cargo 
de don Rafael Sanz de Diego. Después 
de la misa se dará la bendición papal. 
Por la tarde, a las 6,30, Exposición, es
tación, rosarlo, sermón a cargo de don 
Marcelino Campillo y reserva 

Parroquia de Santiago—Mañana, do
mingo, a las nueve, misa mayor con ex
plicación del santo Evangelio. 

Agustinos Recoletos (P. Vergara, 85). 
A las 9, misa cantada en honor de San 
Agustín y por la tarde, ejercicio con ser
món y adoración de la reliquia del Santo. 

Beato Orozco (General Portier, 6).— 
Triduo en honor del Santo Niño Jesús 
de Praga. A las 9, misa con cánticos, y 
a las 5 de la tarde. Exposición, rosarlo, 
lectura del triduo y reserva. 

Buena Dicha.—A las 8, misa cantada, 
y a las seis y media de la tarde, Exposi 
clón, rosarlo, ejercicio, reserva y salve 
en honor de Nuestra Señora de la Mer
ced. 

Capilla de la Sagrada Familia (Tutor, 
17).—Novena a la Sagrada Familia—A 
las 8, misa de comunión. A las 5,30 de 
la tarde, exposición, rosario, novena, ser
món, bendición y reserva. Predicará don 
José Diez Monar. 

Capilla del Santísimo Sacramento y 
María Inmaculada (Travesía de Belén 
1).—A las 4,30 de la tarde, estación, ro
sario, novena, sermón por el R. P. Ri
cardo Garrido, reserva y bendición. 

Carmelitas de Maravillas (P. de Ver-
gara, 21).—A las 5,30, Exposición, rosa
rlo, reserva y salve. • 

Jesús Nazareno.-Novena en honor de 
Nuestra Señora de la Providencia—A 
las seis y tres cuartos, misa conventual, 
rezo del santo rosarlo, ejercicio de la no
vena. A las 10, misa cantada y a conti
nuación se repetirá el ejercicio de la 
novena. A las 6 t., estación, rosarlo 
sermón por el R. P. Antonio de Madrl-
danos y novena. 

María Reparadora (Fomento, 1). —A 
las 5 de la tarde, continúa ia novena de 
reparación, con exposición, estación, ro
sarlo, sermón por el R. P. Peyró, bendi
ción y reserva. 

Oratorio del Olivar.-Novena a Núes 
tra Señora del Sagrado Corazón. A las 
8, misa rezada; a las 10, misa solemne 
con Exposición y reserva; a las 6 t, Ex 
posición, rosarlo, sermón por el reveren 
do padre fray Luis Urbano, ejercicio de 
la novena, reserva y salve. 

Religiosas Salesas (Cuarenta Horas). 
A las 8, Exposición; a las 9,30, misa so
lemne, y las 5 t., santp rosario, esta
ción y reserva. 

Santísimo Cristo de la Salud.—Nove
na a Nuestra Señora del Sagrado Co
razón de Jesús.—A las 11, misa solemne 
- novena; a las 5,30 t, Exposición, esta

ción, santo rosarlo, sermón por don Je-

y reserva, gozos y salve. 
Santuario del Corazón de María— A 

las 8, misa de comunión para la Archl-
cofradía de su Titular y ejercicio. 

(Este periódico se publica con censura 
eclesiástica.) 

t 
TERCER ANIVERSARIO 

LA EXCMA. SEÑORA 

W MARIA DEL PILAR DE ENCIO 
Y CORTES DE ALLENDESALAZAR 

Falleció el día 30 de enero de 1930 
Habiendo recibido los Santos Sacra
mentos y la bendición de S. Santidad 

R. L P. 
Su viudo, don Andrés Allendesa-

lazar y Bernar; hijos, Ignacio y Ro
sario; padre, don Antonio María de 
Enclo; hermanos y demáj familia 

RUEGAN ana oración por 
su alma. 

Todas las misas que se celebren 
los días 29 y 30 de enero, 1 y 2 de 
febrero en la Iglesia de San Pascual 
y en varias iglesias de Madrid y 
de Guernica y Luno (Vizcaya), ie-
rá,n aplicadas por su eterno des
canso. 

Varios señores Prelados han con
cedido Indulgencias en la forma 
acostumbrada. 

Para e«quela«: HIJOS D E RAMON DO
MINGUEZ. Barquillo, 45. Tel. 33019. 

D. FEDERICO GARCIA RODRIGDEZ 
Y SU ESPOSA 

DDÑA RAIMUNDA RODRIGUEZ ROIZ 
Que fallecieron, respectivamente, el 
dfa 39 de enero de 1926 y el 33 de 

mayo de 1929 
Habiendo recibido los Santos 

Sacramentos 

R. L P . 

Sus hijos, hijos políticos, nietos, 
hermanos, hermanos políticos y de-
más familia 

RUEGAN a sus amigo* te 
sirvan encomendar sns al
mas a Dios. 

Todos las misas y rosarlo qus se 
celebren mafiana, día 29, en el ora
torio del Caballero de Gracia, de 
esta Corte, y la misa con oficio que 
se celebrará el mismo día en Quin
tana de Valdivieso (Burgos), serán 
aplicados por el eterno descanso de 
los finados. (2) 

SAPIC. PELIGROS. 8. ESQUELAS 

I 

L A SEÑORITA 

Vl.a del Püar Bernar 
Y D E L A S C A S A S 
Hija de María, María del Sa-
grario, de Navacerrada, y con
gregante de Nuestra Señora 
del Pilar y del Apostolado de 

la Oración 
H a fallecido el viernes, 

27 de enero 
a loe veintisiete años de edad 

Habiendo recibido todos loe Santos 
Sacramentos y bendición de S. S. 

R. L P. 
Su director espiritual, el reveren

do padre Leguina, S. J . ; sus. pa
dres, los condes de Bernar; her
manos, doña Josefina, don Emilio 
don Manuel, doña Enriqueta, don 
Andrés, doña Concepción, don Al
fonso y don Rafael; hermanos po
líticos, don Manuel de Clncunegui, 
dona Carmen Real de Asúa, doña 
Rosario Castellanos y don Francis
co de A. Fort; tíos, primos, sobri
nos y demás parientes 

RUEGAN a sus amigos que 
encomienden su alma a Dios. 

Bl funeral se celebrará hoy sába
do, a las diez de la mafiana, en 
San José, y a continuación, a las 
once, la traslación del cadáver des
de la casa mortuoria, Olózaga, 5, 
a la Sacramental de San Isidro. 

No se admiten coronas. 

Agencia Fúnebre Militar, Claudio Coe-
Uo, 46. Teléfono 64859.—Madrid. 
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Y T E R M I N A R A N S U S S U F R I M I E N T O S 
V E N T A E N F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 

C A J A , 3,50, TIMBRE INCLUIDO 

Exigid ia tegítlma DIGESTONA (Chor ro ) . Gran premio v 
medalla de oro en la Exposición de Hiaiene de Londres 
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A N U N C I O S P O R P A L A B R A S 
Hasta diez palabra», , . , • • ' » . • • • • • • • • • pla** 
Cada palabra iaÍ>. • twvvwmmvm'wmmm • 0,10 
Máa 0,10 pta*. por ímerdAn en concepto de timbre. 

D E N T I S T A S 

ESTOS ANUNCIOS 
S E R E C I B E N E N : 

Nuestra Administración, 
Alfonso X I , núm. 4, y en 

Apénela Cortés. Valverde, 8. 
Publicidad Dominguez. Plaza de 

Matute, 8. 
B é x , Agencia de Publicidad. Ave-

nida Pi y Margall, 7. 
Quiosco Glorieta de Bilbao, esqui

na a Carranza. 

Sin aumento de precio 

ABOGADOS 
S E ^ O R C a r d e n a l , abogado. Consu l ta , tres 

siete. Cervante s , 19. T e l é f o n o 13280. (8 
A B O G A D O . T e s t a m e n t a r l a s , divorcios, r 

f o r m a a g r a r i a . D e s e n g a ñ o , 10, c u a d r 
pi lcado; 4 a 6. (3) 

B A R R O S O , abogado. Rá-pida t r a m i t a c i ó n 
a suntos ; 2-6. C a r r e r a S a n J e r ó n i m o , 35 

(4) 

A G E N C I A S 
C E R T I F I C A C I O N E S Penales , ú l t i m a s vo 

luntades, nacimiento. A n d í a . F a r m a c i a 
6. ( T ) 

D E T E C T I V E S privados, v ig i l anc ia s reaer 
v a d l s i m a s . In formes garant izados , divor 
clos. C a r m e n , 30, pr inc ipa l . T e l é f o n o 
13252. y (5) 

ALMONEDAS 
P A R T I C U L A R , s ó l o tres d í a s , vende buen 

comedor e s p a ñ o l , despacho, alcoba mo 
derna , recibimiento. No prenderos. F l o r i 
d a , 1, entresuelo. (2) 

P R O C E D E N T E palacio a r i s t ó c r a t a , des 
pacho vasco, salonclto, porcelanas , a r a 
ñ a s , cuadros , lujosos muebles. I n f a n t a s 
15. pr imero Izquierda. (2) 

E S T U D I O con v iv ienda, b a ñ o , t e r r a z a , 22 
d u r o s ; exterior, seis piezas, 17. F r a n c i s 
co N a v a c e r r a d a , 12. ( B ) 

N O V I O S : C o m p r a d vuestros muebles, ca 
m a s doradas , plateadas , en V e g u i l l a s 
D e s e n g a ñ o . 20 (esquina B a l l e s t a ) . (10 

G R A N D E S rebajas en enero. L i q u i d a m o s 
I ¡ L u j o s o comedor, aparador , tr inchero 
mesa , seis s i l las , 325!! ¡ ¡ E s t u p e n d o co 
medor jacobino, 450!! S a n t a E n g r a c i a 
85. Losmozos . (8) 

j j N O V I O S ! ! Alcoba, a r m a r l o dos lunas , 
c a m a dorada, dos mesi l las , 350. Alcoba 
Jacobina, 450. S a n t a E n g r a c i a , 65. L o s 
mozos. (8 

P O R ausenc ia liquido comedor, a r m a r i o s 
c a m a s doradas . R o n d a Conde Duque, 7 
pr inc ipa l . (g) 

D E S P A C H O e s p a ñ o l seminuevo, 450, tre 
si l lo y comedor moderno, ganga, muchos 
muebles . Puebla , 4. (5) 

A L M O N E D A , muchos muebles, nolchone 
l a n a , a r m a r i o s , b a r a t í s i m o s . H o r t a l e z a 
104, p o r t e r í a . (2 

L U J O S O S muebles, o c a s i ó n , porcelanas 
bronces, tapices, a r a ñ a s cuadros , regio 
despacho e s p a ñ o l . S a n Roque. 4. (2) 

L I Q U I D A C I O N verdad, c a m a s doradas con 
10 a 25 por 100, menos de su precio. V a l -
verde, 8 ( r i n c o n a d a ) . (10) 

M U E B L E S b a r a t í s i m o s ; m u c h í s i m o s mi tad 
precio. Matesanz . E s t r e l l a , 10. (7) 

L I Q U I D A C I O N comedores, despachos, a l 
cobas, a r m a r l o s , s i l l e r í a s , pianos, espe
jos . T r a s p a s o comercio con edificio. L e -
ganitos, 17. (20) 

L I Q U I D A C I O N por balance, toda c lase 
muebles , b a r a t í s i m o s , a lcobas , comedo 
res, desde 400. L u c h a n a , 33. (8) 

C A M A dorada, 46 pesetas. L a v a b o p l a c a 
16. Puente Pelayo , 35. ( T ) 

P O R tras lado e x t r a n j e r o l iquida piso, m u é 
bles a r t í s t i c o s , a l fombras persas y nudo, 
bronces, porcelanas, gramola , discos, a r -
c ó n , v i t r i n a s , c o l e c c i ó n cuadros ant i 
guos, modernos, tapiz A u b u s s o n , K n c i -
clopedia E s p a s a , todo publicado. A y a la 
10. ( T ) 

M I E D L E S G a m o . L o s mejores y m4s ba 
ratos . S a n Mateo, 3. B a r q u i l l o , 27. (4) 

M U E B L E S todas c lases , b a r a t í s i m o s ; c a 
m a s doradas . V a l v e r d e , 26. (8) 

M A R C H A forzosa. D o s d í a s , muebles tí 
tulo, despacho, comedor, alcoba, rec ib i 
miento. G ó m e z Raquero , 31; antes R e i 
n a . (2) 

U R G E N T E , aparador, tr inchero , mesa , si
l las , todo Jacobino. 275 pesetas. A l c o b a 
m o d e r n í s i m a , otros. P a r d i ñ a s , 17, entre
suelo. (5j 

L I Q U I D O mobil iario, comedor, dormitorio, 
colchones, recibimiento, b u r ó , abrigos , 
t ra je s paisano. H e r m o s i l l a , 73. (5) 

L I Q U I D A C I O N muebles lujo, dormitorios , 
comedores, tresillos, estilo moderno, pre 
clos b a r a t í s i m o s , por de jar negocio; 11 
q u i d a c i ó n verdad. A t o c h a , 27, entresuelo 

(V) 
A L Q U I L E R E S 

C U A R T O S , 55; á t i c o , 85; t iendas, naves . 
E r c i l l a , 19. E m b a j a d o r e s , 104. (2) 

A L Q C I L O b o n i t í s i m o piso confort, Metro 
t r a n v í a , fechada sal iente, patio Medio 
d í a . 200 pesetas. A l c á n t a r a , 43, moderno 

(2) 

M O D E R N I S I M O , buena o r i e n t a c i ó n , caie 
f a c c i ó n centra l , b a ñ o , gas, t e l é f o n o , 350 
S e t n i s ó t a n o . 86. V e l á z q u e z . 65. (2j 

A .•SOS, tres b a ñ o s , garage, 12 0UU pesetas 
L o c a l e s para industr ia , e x p o s i c i ó n , c o l é 
gio, 7.000 pesetas. P r í n c i p e V e r g a r a , :>b 

( T ) 
C A S A nueva , 120-140, c a l e f a c c i ó n centra l , 

b a ñ o , 8 piezas . Metro Rio R o s a s . T r a n 
v í a 17-45. Alenza, 8. ( T ; 

C A S A lujo, 8 a m p l i a s habitaciones, b a ñ o 
ascensor, montacargas , c a l e f a c c i ó n cen 
t r a l . 200 pesetas, V e l á z q u e z . 103. ( V ) 

C A S A nueva , e sca lera m á r m o l , ascensor 
exterior, b a ñ o , 100 pesetas, sin 75. Alonso 
C a n o . 34, provis ional . (8) 

G R A N tienda, con v iv ienda , 150 pesetas , 
o tra . 130. Alonso C a n o , 34, provis ional 

(8) 

C U A R T O S e c o n ó m i c o s , c a l e f a c c i ó n centra l , 
buena o r i e n t a c i ó n . Alonso C a n o , 60. (5) 

P I A N O S de alquiler, perlecto estado. P r e 
clos m ó d i c o s , ü l i v e r . V ic tor ia . 4. (3l 

L O C A L espacioso p a r a imprenta o a l m a 
c é n . P l z a r r o , 14. P r e c i o moderado. (2) 

P U S O lujo, propio t a m b i é n otlclnas, tres 
fachadas , 17 balcones. Antonio M a u r a . 12 

(2) 

E S P A C I O S O local 22.000 pies, propio parM 
industr ia , a l q u í l a s e . R a z ó n : C e r v a n t e s , 
2. 4 (71 

ESPLENDIDO pr inc ipa l , doce grandes ha
bitables, c a l e f a c c i ó n centra l . R e n t a m ó 
d i c a dada calle, comodidades. Serrano , 
51. ( T ) 

H O T E L C h a m a r t l n , frente S a n R a f a e l , 
Mensuales . T e l é f o n o 34859. ( T ) 

P I S O amueblado, confort, dos b a ñ o s , ve ln 
te habitaciones . Z u r b a n o , 22. T e l é f o n o 
30229. ( T ) 

A L Q U I L A S E m a g n í f i c a t ienda, a lmaccr» , 
g r a n i n d u s t r i a . C o n c e p c i ó n J e r ó n i m a , 8. 

(3) 
P I S O S amueblados, c a s a s nuevas , desde 300 

Pesetas. D e t a l l e s : 52608-33943. ( T ) 

P K E c i o s o s exteriores, ampl ias habi tac io
nes, b a ñ o , termo, m u y baratos . 1 orve-
« lr . 14. J ( T ) 

J U N T O S a n t a E n g r a c i a , exterior, b a ñ o , 
t e r m o s i f ó n , aeis habitaciones , 100 pasetas. 
l a u d e s , 9. _ ' l A ) 

C U A R T O S interiores, m u y bonitos, 35 y 60 
pesetas, c a s a nueva. Hermos i l l a , 120. (V> 

E X T E R I O R , siete habitables , b a ñ o , 25 du 
ros. Val lehermoso , S2 (antes 40). (3) 

C U A R T O S desalquilados, pisos amueblados 
locales, despachos, verdadera Informa' 
c l ó n . F u e n c a r r a l , 88. 

K X T E R I O B , 7 habi tables ; c a l e f a c c i ó n cen 
t r a l ; gas, ascensor, contiguo Templo Con 
c e p c i ó n , 55 duros. G o y a , 34, Í16) 

A L Q U I L O piso, p r ó x i m o p l a z a del Ange l 
b a ñ o , t e r m o s i f ó n . H u e r t a s , 12. (16 

S E a lqui la edificio independiente, compues 
to de tres p lantas con ascensores , cale 
f a c c i ó n , propio sociedades, comercio, a n á 
logo, muy c é n t r i c o . I n f o r m a r á : Seftoi 
R o d r í g u e z . Doctor Cortezo, 4. M a ñ a n a s 

(3) 
S E desea local p lanta ba ja , d i á f a n o , m u y 

c é n t r i c o . 25 x 10. Ofer tas R o d r í g u e z 
A p a r t a d o Correos 12.125. (8] 

P R I M E R O , ocho habitaciones , 175 pese 
tas. Apodaca , S. (3) 

M A G N I F I C O piso, mejor sitio barrio S a 
l a m a n c a , entrada independiente, ampl ias 
habitaciones , siete balcones, propio a c á 
demia, colegio, a n á l o g o , precio ventajo 
so. T e l é f o n o 34204; de 2 a 5. 

F A C I L I T A M O S detal ladas r e l a c i o n e á pisos 
desalqui lados. Prec iados . 33. (4) 

A L Q U I L A N S E e c o n ó m i c o s cuartos Infer ió 
res y exteriores, y amplios locales indus 
tr ias o a lmacenes , p r ó x i m o s e s t a c i ó n Me 
diodla. M e n é n d e z Pelayo , 77. (7) 

A L Q U I L A S E tercero, e x t e r i o r 25 duros 
propio h o s p e d e r í a . Augusto F i g u e r o a , S 

(8) 
C U A R T O , todo confort, mucho sol, once 

habitaciones , 55 duros. M a r t í n Heros , 71. 
(16) 

E X T E R I O R E S , c a l e f a c c i ó n , M pesetas; 
t iendas. Paseo M a r q u é s Z a f r a , 16, próx i 
mo M a n u e l B e c e r r a . ( E ) 

A U T O M O V I L E S 
A U T O M O V I L E S de o c a s i ó n : Vendo, com

pro y cambio, toda clase de coches usa 
dos; tengo m a g n í f i c a s oportunidades pa
r a la venta. V i l l a n u e v a . 19. ( T ) 

¡ ¡ N E U M A T I C O S ! ! E l m á s barato da E s 
p a ñ a . C a s a Codes. C a r r a n z a , 20. (21) 

ü A R A O S , dos camionetas naves , tiendas, 
con, s in v iv ienda . E m b a j a d o r e s , 104. i2) 

¡ ¡ ¡ C U B I E R T A S ! ! ! R e p a r a c i ó n y recau-
chutado garant izado . E s p e c i a l i d a d g igan
tes. I n v a r . Alberto A g u i l e r a , 18. (3) 

V L Q U I L E R a u t o m ó v i l e s lujo, bodas, abo 
nos, v iajes , excurs iones con autocar . A y a -
la, 13, moderno. (20> 

R K C A U C H U T A D O S A k r o n . L o s mejores 
de E s p a ñ a . Alberto A g u i l e r a , 3. N e u m á 
ticos o c a s i ó n , todas medidas . (21) 

C U B I E R T A S que se s a l g a n de las l lantas 
«e g a r a n t i z a la r e p a r a c i ó n . S a n t a F e l i 
c iana , n ú m e r o 10. (21> 

A C C E S O R I O S e l é c t r i c o s , a u t o m ó v i l e s , a c u 
muladores . M a y o r surt ido. V icente J i m é 
nez. Legani tos , 13. (11) 

N E U M A T I C O S , o c a s i ó n , los mejores . S a n 
t a F e l i c i a n a , 10. T e l é f o n o 36237. (21) 

\ K U M A T I C O S : constantemente estamos 
l iquidando g é n e r o s ; hoy unos, m a ñ a n a 
otros, pero s iempre tenemos m e r c a n c í a 
de las mejores m a r c a s a precios excep
cionales. H a y precios b a r a t í s i m o s en 
30 % 5, 32 % 6, 34 a 7, 13 x 45, 14 x 45. 
14 X 50 4, 40. 21, 4,50-21, 4,50-20, 4,75-19 
5,50-18. 740 x 140. 89ó x 150, 765 x 105. 
7,00-21. Contado y C r é d i t o . Vendemos m á s 
y m á s barato que nadie. S a g a s t a , 15. R e -
p r e s e m a c i o n e s : C . de S a l a m a n c a , S. A 

(3) 
K . N S K . ^ A N Z A c o n d u c c i ó n a u t o m ó v i l e s , mo 

tocicletas, m e c á n i c a , c i n c u e n t a pesetas 
E s c u e l a Automovi l i s tas . Alfonso X I I , 56 

(2; 
R E L A C I O N O compradores y vendedores 

"autos", par t i cu lares . P r í n c i p e , 4. (5) 

L I N C O L N , seminuevo. F u e n c a r r a l , 68, se
gundo izquierda. Cinco-s iete . ( T ; 

A U T O M O V I L E S de o c a s i ó n : Vendo, com 
pro y cambio toda c lase de coches mo
dernos; tengo m a g n í f i c a s oportunidarie 
p a r a l a venta . V i l l a n u e v a , 19. ( T ) 

P A C K A R D , siete p lazas , s e p a r a c i ó n , estu
pendamente equipado, estado seminuevo 
o c a s i ó n ú n i c a . V i l l a n u e v a , 19. ( T ) 

L U G E N T E 7.500, F o r d , como nuevo, 1931 
dos puertas , cualquier prueoa . C a r r e r a 
S a n J e r ó n i m o , 35. De 2 a 6. (4i 

C A L Z A D O R 
C O M P O N E D bien vuestro calzado. Augusto 

F i g u e r o a , 22. Junto a l estanco. ( T ) 
C A L Z A D O S c r e p é . L o s mejores . Se a n o 

glan f a j a s de goma. Re la tores . 10. T e l é 
fono 17158. (24) 

M E D I A S suelas , tapas cabal lero, cosida-s 
5 pesetas; s e ñ o r a , 3,50. Ca l l e de M e d i o d í a 
G r a n d e , n ú m e r o 22. (T^ 

COMADRONAS 
A N A Mateos, profesora partos, p r a c t i c a n 

te t rabajo con especia l i s ta . Hospedajes 
e m b a r a z a d a s . S a n B e r n a r d o , 3, pr inc ipa 
T e l é f o n o 96873. C o n s u l t a e c o n ó m i c a , de 
siete a ocho. (5) 

O M A D R O N A pract icante . F r a n c i s c a R a 
mírfez. Hospedaje e m b a r a z a d a s . H e r m o s i 
l ia , 44. (6) 

P A Z I s c a r . Hospedaje e m b a r a z a d a s . T e l e 
fono 95181. F u e n c a r r a l , 28. (3) 

P A R T O S . E s t e f a n í a R a s o . A s i s t e n c i a s em 
barazadas , e c o n ó m i c a s . M a y o r , 42. U D 

S I S I N I A M a r t í n , a n t i g u a comadrona , con
s u l t a d i a r i a . C o r r e d e r a A l t a , 12, princi
pal . (9) 

M A R I A Mateos, profesora partos. C o n s u l 
tas, hospedajes e m b a r a z a d a s . A u t o n z . i -
da. C a r m e n , 33. T e l é f o n o 96871. (2) 

COMPRAS 
A L H A J A S . Pape le tas Monte, objetos oro. 

plata, ant iguos y modernos. Pago todo 
s u valor. P l a z a S a n t a C r u z , 7. P l a t e r í a . 

(2) 

D E N T A D U R A S (•apeclal ldad en) A l v a r e z 
dentista. Magdalena . 28, pr imero. T e l é 
fono 11264. (3) 

D E N T I S T A C r i s t ó b a l . P l a z a del Progreso 
16. ( T ) 

E N S E Ñ A N Z A S 
S E Ñ O R I T A S . G r a n A c a d e m i a Nac iona l de 

corte, c o n f e c c i ó n , damos titulo profeslo 
na l . A v e M a r í a , 6, pr inc ipa l . (3) 

A C A D E M I A Ba lmea . Bach i l l e ra to . Derecho, 
Magisterio, P o l i c í a , E s t a d í s t i c a , C a t a s 
tro, e t c é t e r a . In ternado c a t ó l i c o , 6 pese 
tas. S a n Bernardo , 2. T e l é f o n o 192J6. (8 

< OKKI'.ON v i ' e l é g r a r o s . A c a d e m i a Vel l l la 
E s p e c i a l i z a d a en estaa preparaciones 
siendo el director y sus 10 profesores Je 
fes de Correos o T e l é g r a f o s . Magdalena 
L (?) 

K S C U E L A Artes decorat ivas , c lases en 
c u a d e r n a c l ó n , p a r a s e ñ o r i t a » . M a r q u é s 
S a n t a A n a , 82. T e l é f o n o 10609. (10) 

E S C U E L A Artes d e c o r a t i v a » , repujado 
cuero y m e t a l e » pirograbado, batlk lacas 
Japonesas, e t c é t e r a . Profesora domicil io 
M a r q u é s S a n t a A n a , 32. T e l é f o n o 10609 

(10) 
A L E M A N , f r a n c é s , I tal iano, c lases par t í 

cu lares por s e ñ o r i t a a l e m a n a . T e l é f o n o 
36795. ( A ) 

O P O S I C I O N E S . Internados . P o l i c í a , todo.-
aprobaron. Inst i tuto Afe. Alberto Agui
lera. 50. ( T ) 

P R O F E S O R A a l e m a n a , Trancés . traduccio
nes, correspondencias , grupos part i cu la 
res. T e l é f o n o 56444. Hermos i l la , 78. ( V ) 

A L E M A N , p r e p a r a c i ó n especia l d l p l o m á 
ticos, estudiantes, p e r s o n a » de cu l tura , 
por profesor diplomado. Un ivers idad de 
B e r l í n . T e l é f o n o 58268. ( T ) 

M A E S T R A desea dar l e c c i o n e » de Pr ime 
r a e n s e ñ a n z a . T e l é f o n o 73659. ( T ) 

¿ U U S C A buena e n s e ñ a n z a p r i m a r i a , se 
c u n d a r l a ? A l e m á n . I n g l é s , F r a n c é s . Ato 
cha . 4. tripl icado. (3» 

S E N O U I T A francesa ( P a r t s ) , d ip lomada 
lecciones, e n s e ñ a n z a r á p i d a . A l c a l á . 9b 
(moderno) . ( T ) 

C O R R E O S , T e l é g r a f o s , P o l i c í a , numerosas 
p lazas . E s m e r a d a s preparaciones . Hono
rarios semlgratultos . Pagos d e s p u é s In
gresados. L iceo del E s t u d i a n t e , in fan
tas. 3. ( T ) 

F A R M A C I A , C ienc ias , B a c h i l l e r a t o s abre 
viado. C lase s c o m p e t e n t í s i m a s . Honora
rios m ó d i c o s . L iceo del E s t u d i a n t e , in
fantas , 3. ( T ) 

C E L A D O R E S Mercados , c incuenta p lazas . 
Inmedia ta convocatoria . C l a s e s nocutr-
nas. Pagos d e s p u é s ingresados. L i c e o del 
Es tud iante . I n t a n t a s , 3. ( T ) 

L E C C I O N E S par t i cu lares de Bach i l l e ra to 
y M a t e m á t i c a s p a r a Ingenieros. E n s e 
nanza p r á c t i c a por profesor muy expe
rimentado. Fomento , 3; de 4 a 8. (3) 

T R A B A J O ( O M P R O fincas 1.000.000 de p e s e t a » , pa
gando por c r é d i t o hlpoteoarlo, bien i 
rantizado. T e l é f o n o 18346. ( M ) 

A L G O extraordinar io en finca de gu,no 
confort y p r o d u c c i ó n . Venta , permuta 
alquiler. O c a s i ó n ú n i c a . T e l é f o n o 15609, 
Doce-una. (2) 

O C A S I O N . Vendo c a » a mejor » l t l o Madrid , 
300.000 p e s e t a » . R e n t a l iquida 27.000. 
Apartado 12.215. (6) 

C O M P R E usted hotel, entre hoteles, dentro 
Madrid . Metro, t r a n v í a , tranqui l idad, 
quince habitaciones, garage, ñ a u a Coo
p e r a t i v a » . P a d i l l a , 74.. (2) 

V E N D O notel con huerta y dependencia, 
45 k i l ó m e t r o » Madr id , p r ó x i m o S i e r r a , 
Apartado 10.034. ( D ) 

P E R M U T O fincas r ú s t i c a s , solares, toman
do casas . B lanco . Dato, 10. ( G r a n V í a . ) 

(5) 
( ' A S A S en Madrid , vendo y cambio, 

r ú s t i c a » . Br l to . A l c a l á , 94, Madrid . 
por 
(2) 

E S C O R I A L , hermoso hotel, Jard ín , capi l la 
c a l e f a c c i ó n , garage. Antonio M a u r a , 12 

(2; 
URANJA a v í c o l a " L a Fontarrona" . un kl 

l ó m e t r o de Pozuelo, carre tera , e s p l é n d i 
da s i t u a c i ó n , mucho campo, r e c i é n cons
truida, vendo b a r a t a . T iene c a s a hotel. 
L u c a s . E s t a c i ó n Pozuelo. (2) 

M E J O R sitio A r a v a c a , vendo hoteles, par
celas, contado plazos, agua, a l c a n t a r i 
llado. E s c r i b i d : L a g u n o . Prec iados , 62. 
Anunc ios . (5) 

P L A Z O S , p r ó x i m o t r a n v í a , c a s a 2 pisos, 
solar, á r b o l e s , departamentos bichos 
13.500. C a v a B a j a , 30. T e l é f o n o 75079. (31 

M A G N I F I C A casa , barrio A r g ü e l l e s , 9.000 
pies; renta 84.000 pesetas, todo confort. 
T i e n e B a n c o 460.000. Prec io 800.000. A d 
mlte permuta parte precio. V i l l a t r a n c a , 
G é n o v a , 4. (3) 

H I P O T E C A S 
H I P O T E C A S hago pr imeras y segundas 

S e ñ o r Br l to . A l c a l á , 94. T e l é f o n o 56321 
Madrid . (2) 

\ E N D O o permuto casa barrio S a l a m a n c a 
hipoteca B a n c o 240.000 por so lar o casa 
para derr ibar de I f u a l valor. T e l é f o n o 
13346. (24) 

C O M P R A V E N T A , a l h a j a s , o c a s i ó n , ant i 
guas y modernas, oro, p lata , platino, pie
dras í inasf la c a s a que p a g a m á s . Dol-
d á n . Prec iados , 34, entresuelo . T e l é f o n o 
17353. (11) 

A T E N C I O N : Compro muebles , ropas, ob
jetos p lata , oro, m á q u i n a s coser y escr i 
bir, monturas , correajes , bastones de 
mando, voy a domicilio. T e l é f o n o 75!>93. 
G u l l ó n . (8) 

\ L H A J A S , papeletas del Monte. P a g a m á s 
que nadie. G r a n d a . E s p o z y M i n a , 3, en
tresuelo primero. (20) 

y'OMPRO oro, p lata , papeletas del Monte, 
muebles . V a l v e r d e , 26. Muebles . T e l é f o 
no 131Ü6. (8) 

M A Q U I N A S coser, ant iguas , modernas, 
compro, pago bien. Augus to F i g u e r o a , 4, 
T e l é t on o 93673. (5) 

C U A J E S , muebles, objetos, pago .nmejo-
rablemente . Recoletos, 12. L e c h e r í a , Te
l é f o n o 55788. Adolfo. (3) 

P A R T I C U L A R , compra muebles , ropa, ob
jetos frac , esmokin, oro, p lata , pagando 
bien; 71476. M a r t i n . (8) 

A R T I C U L A R , compra muebles, obietos, 
ropas, l ibros. T e l é f o n o 75993. Miguel . (8) 

O M P R O i n u e b l i í i , objetos, ropas, m á q u i 
nas coser, bicicletas, p la ta , oro, porcela
nas y bastones. T e l é f o n o 72056. Gui l l en , 

(7) 
C O M P R O muebles, pisos, paso domicilio. 

P a r d i ñ a s , 17. T e l é f o n o 52816. (5) 

CONSULTAS 
A E L I S T A A v a l e s . P u e r t a Sol , 14. T e l é 
fono 93320. Serv ic io domici l io, 5 pesetas 

(3) 

K C R E T A 8 , ur inar ias , sexuales . Consu l ta 
par t i cu lar , c inco pesetas. Hor ta l eza , 30, 
moderno. (5) 
L V A R E Z G u t i é r r e z . C o n s u l t a v í a s url l ía-
r í a s , v e n é r e a s , s í f i l is , b lenorragia , estre
checes. Prec iados , 9. D i e z - u n a , » i e l e - n u e -
ve. (3) 

C O R R E O S . P r ó x i m a s oposiciones. P r e p a 
r a c i ó n . Academia A s t r e a . Jovel lanos , ó 
T e l é f o n o 15815. ( T ) 

L I C E N C I A D O G e o g r a f í a e H i s t o r i a , . lar la 
clases. Hor ta l eza . 32. tercero derecha 

I V ) 
N S T I T U T O R e g i n a . P l a z a Santo Domin 
go, 8, Bachi l l erato , p r o f e s o r e » l icencia 
dos t é c n i c o » , gabinete C i e n c i a » fisico
q u í m i c a s . Natura les , Comercio , Magiste 
rio. M e c a n o g r a f í a , seis pesetas, taqui 
g r a f í a , diez; Contabi l idad . C á l c u l o s . Di 
buje, O r t o g r a f í a , G r a m á t i c a , F r a n c é s 
I n g l é s , diez. C u l t u r a general , 17 pese
tas. (21) 

O K K K O K . A d u a n a s , Hac i enda , E s t a d l s t i 
ca . P r o b l e m a » a r i t m é t i c o » P a r g a d a . seis 
pesetas l ibrer ía» . ( B ) 

i K A N C E S A diplomada, lecciones part i cu
lares, grupos. Correspondenc ia . Pingot. 
Atocha. 41. tercero. ( V ) 

i O.N T A I H L l DA I ) . f a q u i g r a l l a , Mecano 
g r a f í a . C á l c u l o » , Dibujo, O r t o g r a f í a , 
F r a n c é s , I n g l é s . Atocha , 41. (4) 

L E C C I O N E S I n g l é s , F r a n c é s diplomada, 
a c o m p a ñ a r tardes. B u e n a s re ferenc ias 
E s c r i b i d : D E B A T E . 28.520. ( T ) 

S E Ñ O R I T A inglesa, protesora oe L o n d r e s 
da lecciones. A l c a l á . 183. T e l é f o n o 59170 

( T ) 
T A Q U I G R A F I A . L e c c i ó n postal. G a r c í a 

Bote, t a q u í g r a f o del Congreso. F e r r a z 
22- (24) 

C O L E G I O E s p a ñ o l . C a l l e Recoletos 21 p n 
mero. T e l é f o n o 59113. P á r v u l o s , " ambo; 
sexos. P r i m e r a e n s e ñ a n z a , s e ñ o r i t a s . 
C l a s e s especiales. G r a n confort ( T ) 

S E Ñ O R I T A p a r i s i n a . Joven, l icenciada 
Sorbona. lecciones f r a n c é s . P i M a r g a l l 
7- (2) 

C O R R E O S . Direc tor Profesores C u B r u . 
Gimeno . A r e n a l . 8. In ternado . T e l é s i a 
fos. P o l l c í á . o , 

F R A N C E S titulado. P a r í s , bachi l lerato J i 
p l o m á t i c o s . T e l é f o n o 31216. (3 

C O U R E O S . A c a d e m i a Nemesio A l v a r o . K n 
l a ú l t i m a convocator ia de asp irantes ob
tuvo el n ú m e r o dos el a lumno de esta 
A t a d e m i a E r n e s t o P é r e z S o l é , "> en l a de 
Oficiales el n ú m e r o uno. B a r c o 25 M a 
drtd (4, 

A P R E N D A N corte, c o n f e c c i ó n r á p i d a m o n 
te, haciendo sus vestidos 10 peset.as mes 
L i l f e r . F u e n c a r r a l , 22. segundo P o r t a l 
L a h o r r a . (4) 

A L G E B R A , c á l c u l o mercant i l , n m e m á t l 
cas (todas c a r r e r a s ) , profesoras especia 
fizados. C h i n c h i l l a . 4. (5) 

M A R I N A Mercante , p r e p a r a c i ó n e s m e r a 
da. por oficial M a r i n a y profesor Po l i 
glota. selectas, l imi tadas . C h i n c h i l l a 4 

(5) 
C O M E R C I O , i d i o m a » , c o n t a b i h J a d . taqu: 

m e c a n o g r a f í a por funcionario Banco E s 
p a ñ a . C h i n c h i l l a , 4. (5) 

C A P I T A L para aper tura , lujoso pensiona 
do estudiante, e n s e ñ a n z a s d iversas , aso 
d á n d o s e profesores cap i ta l i s tas . Telefo
n é e s e 11828. (5) 

E N S E Ñ A N Z A , l a m á s p r á c t i c a y l á p i d ü 
por ex tranjero . I n g l é s , f r a n c é s , a l e m á n 
S i m ó n . L i s t a , 52, bajo. T e l é f o n o 50091. 

( T ; 

H U E S P E D E -
P E N S I O N " C a n t á b r i c o " . Recomendable a 

sacerdotes y fami l ias , desde 7.50. í r u z . 
8. (20) 

P E N S I O N Domingo. A g u a » corrientes 
Confort , Desde siete pesetas. Mayor. 19 

(20) 
1 \ l . C O N , casa seria , fami l iar , d i s t i n g u í 

da, prec io» moderados. S a n t a E n g r a c i a 
5. (101 

1 E . N S I O N N u e v a B i l b a í n a . Oe / a 10 pe 
setas. Todo confort. Espoz y Mina . 17 

(23i 
P E N S I O N E l l a s , todo confort, cocina se 

lecta Alfonso X I , 4, tercero derecha 
Pa lac io de E L D E B A T E . ( T ) 

1 K N S I O N confort, c a l e f a c c i ó n , prec io» mo 
dlcos. Inmediato 'Metro" G o y a . NarvAez 
19. ( T ) 

E S T A R L E S , d.SO a 8,75, contortabl l ls luio-
frente P a l a c i o P r e n s a ; estudiantes , fami 
lias, gabinetes dos, tres amigos, calefac
c i ó n . Hotel B a l t y m o r e Miguel Moya, 6, 
segundo. (11) 

KE.*>TA U R A N T E , cocina casera , cuatro 
platos, garant izados . 2.50. P r e c i a d o » . 29 
in lresue lo . (T> 

P K N S I O M Cas t i l l o , 
muy e c o n ó m i c a , 
11091. 

A r e n a l . 23. 
c a l e f a c c i ó n . 

C a t ó l i c a . 
T e l é f o n o 

( T J 

ESPECIFICOS 
E O M I t R I C I N A Pel let ler . P u r g a n t e delicio 

so para n i ñ o s . E x p u l s a lombrices , 15 c é n 
timos. (9; 

P L E P A fluidificada de c i r u e l a » . E l e s t r e ñ í 
miento y la r e s e c a c i ó n in te s t ina l no se 
padecen, tomando C i r u e l i n a . Supera , en 
efecto, a los aceites de p a i a f i n a . ( T ) 

PU L P A fluidificada de c i rue la s . S u Intes
tino f u n c i o n a r á normalmente y con re 
gular idad d i a r l a , tomando C i r u e l i n a . De 
efecto suave y constante. ( T ) 

L A S s e ñ o r a s que sufren las molest ias pro
pias de su sexo, usando l a l o d a s a Bellot 
e n c o n t r a r á n un al ivio a s u s dolores y un 
regulador de las funciones propias de su 
organismo. V e n t a en f a r m a c i a s . (22) 

S A B A Ñ O N E S , gr ietas , eczemas, quemadu
r a s . C u r a n 3 d í a s . P o m a d a , 19. F a r m a 
c ias , 1 peseta. (3) 

D I A B E T I C O S : M e j o r í a s in insu l ina . Q ly -
cemlal , Gayoso . Monrea l . F u e n c a r r a l , 40. 

( T ) 
( O N V A L E C I E N T E S y agotados recupera

r á n sus e n e r g í a s con el "Sagamin", el 
m á s potente y as imi lable de los a l imen
tos. (3) 

F I L A T E L I A 
i O M P K O sellos corrientes E s p a ñ a . Colec

ciones A r m a n d o G ó m e z . H e r n a n d o Co
lón, 9. Sev i l l a . ( T ) 

P A Q U E T E sellos di ferentes . P i d a n l ista 
grat is . G á l v e z . C r u z . 1. M a d r i d . (21) 

FINCAS 

Compra-venta 
l INCAK r u s t i c a » y urbanas , s o l a r e » com 

pra y venta " H í s p a n l a " . Oficina la iná« 
Importante v acred i tada A l c a l á . 16. ( P a 
lacio B a n c o Hl lbao) . (3) 

VENDO en dO.UOO pesetas, garage , con 
16.000 pies, dando faci l idades . T e l é f o n o 
13346. (24) 

i ' t^NSION el G r a o . Todo confort, t o d a » na 
o l t a c l o n e » exteriores, m u c h a l impieza 
abundante comida, habitaclonea fami l ia 
res completa desde 6.50 Preciados . 11. Te-
• é f o n o 18934. (4) 

L U C H A N A , 36, entresuelo izquierda. F a 
mil ia dos. tres amigos, c a l e f a c c i ó n cen 
t r a l . (8) 

E S P L E N D I D A p e n s i ó n confort, e c o n ó m i c a , 
habitaciones, s ó l o dormir . C a r r e r a S a n 
J e r ó n i m o . 15, pr inc ipal . (7» 

A D M I T I R I A s e ñ o r i t a , p e n s i ó n fami l ia 
confort. A y a l a , 69. S e ñ o r a A l v a r e z . t T ) 

H A B I T A C I O N , s in, c a s a par t i cu lar , g r a n 
R a z ó n : r e l é -confort. A v e n i d a de Dato, 

fono 93187. ( A ) 

r E D E N h a b i t a c i ó n con, s in . C a r r e r a San 
J e r ó n i m o , 31, moderno, ascensor, c a l t f a c 
c i ó n . (A) 

( ' A R T I C U L A R , gabi/iete confort, matr lmo 
nlo, amigos. T r a v e s í a S a n Mateo. 4. por
t e r í a . (10) 

i 'E.NJslON honorable, e c o n ó m i c a , ascensoi 
Preciados . 37. segundo centro. (10) 

» I O . N T E M A R . P e n s i ó n confortable. 12 pe
setas . Avenida E d u a r d o Dato. 31. (9i 

T E N S I O N G a y o . C o m i d a casera , todo con 
fort, lado Opera . Metro. F e l i p e V , 4 
Se dan comidas. (41 

u o s p K D E S E en la P e n s i ó n Cabafta , . ser
vicio hotel, desde siete pesetas. C a r m e n . 
14. (3) 

» K « E I A K I A N O S , n a t u r l a s t a s , s impat i 
zantes , pensiones adecuadas , comida-
sueltas . I n f o r m a r a n : T e l é l o n o 19498. (3i 

P E N S I O N confort, p a r a estables, desde le 
pesetas. G o y a , 6. (A» 

I C E S I D E N C I A I n t e r n a c i o n a l de s e ñ o r i t a s . 
P e n s i ó n completa, desde 160 pesetas. M a 
yor, 85. D i r e c t o r a : Doctora S o r í a n o . (9) 

P A R A a n u n c i a r en p e r i ó d i c o s con descaen 
tos, hijos V a l e r i a n o P é r e z . Progreso , 9. 

(7) 
E S P L E N D I D A S habitaciones . Desde 12 pe 

setas . Hote l Montecarlo . E d u a r d o Dato. 
21. ^ ) 

E S P L E N D I D O gabinete exterior, m a t r i m o 
nio, uno, dos h u é s p e d e s , estables , com
pleto confort. Serrano , 46, pr inc ipa l . ( T ) 

S E Ñ O R I T A estable desea p e n s i ó n fami l ia , 
t e l é f o n o , b a ñ o , sol o c a l e f a c c i ó n en L u 
c h a n a . G lor i e ta Ig le s ia . C h a m b e r í , pre
cios m ó d i c o s . E s c r i b i d : M a r g a r i t a . S a n 
t a B r í g i d a , 6. T a h o n a . ( D ) 

T R A B A J A D O R E S , habitaciones 32 pesetas. 
J o s é Nakens , 8 ( p r i m e r a bocacalle mano 
derecha, posada e s t a c i ó n gasol ina c a r r e 
t era d» A r a g ó n ) . (4) 

P E N S I O N " L a Confianza". Todo confort. 
M u y e c o n ó m i c a . P l a z a S a n Miguel, 8, se
gundo derecha . (21) 

¡ I N C R E I B L E ! C a s a serle, p e n s i ó n dos, 
tres amigos, 5,60, mucho sol, c a l e f a c c i ó n 
b a ñ o , ascensor, t e l é f o n o . H e r m o s i l l a , 44 
(moderno) , primero Izquierda. ( T ) 

A L Q U I L A S E h a b i t a c i ó n soleada, confort, 
f a m i l i a honorable. A l c a l á , 157, cuarto de
r e c h a . S á n c h e z . (2) 

H O S P E D A J E S Inmejorables , buen trato, 
desde 4,50. Pez, 19, tercero derecha. (2) 

I I A U I T A C I O N confort. Sandova l , 2, dupli 
cado, pr inc ipal centro Izquierda. G l o r i a 
E s t e b a n . (3) 

F A M I L I A p a r t i c u l a r cede h a b i t a c i ó n con, 
s in . J u a n Mena, 13, segundo ( junto C i 
beles) . (3) 

( Í R A T U 1 T A M E N T E fac i l i tamos ampl ias re
laciones hospedajes. Prec iados , 33. (4) 

I I A U I T A C I O N e c o n ó m i c a exterior. B a ñ o . 
A s c e n s o r . F r e n t e M a d r i d P a r í s . Mesone
ro Romanos , 37, pra l . izqda. (4) 

P E N S I O N C a n t a b r i a , de cinco a ocho, ba
ñ o , c a l e f a c c i ó n , t e l é f o n o . V a l v e r d e . 16. 
pr inc ipa l . (8) 

P A R A s e ñ o r a s o matr imonio , magni f i ca 
p e n s i ó n exterior soleada. F u e n c a r r a l , 92. 

(8) 
V I A J E R O S , estables, buena comida, mejor 

c a m a , l impieza g a r a n t i z a d a , 6 y 8 pese
tas, completa. T e l é f o n o 11627. C o r r e d e r a 
B a j a , 14, p r a l . (9) 

C O N P O R T A B L E S habitaciones uno, dos 
amigos , ascensor, b a ñ o . L a r r a , 7, terce
ro centro Izquierda. ( E ) 

C E D O a lcoba a cabal lero. B a r b l e r l , 14 ( E í 

. \ I . Q U I L O h a b i t a c i ó n , e c o n ó m i c a , con, sin. 
R a z ó n : I n f a n t a s . 23. p o r t e r l á a . (8) 

M A T R I M O N I O , do» amigos, e s t a b l e » . 6.60. 
T e l é f o n o . Horta leza . 76. primero. ( A ) 

F A M I L I A honorable admite dos estables, 
b a ñ o , ascensor, Informes. N a r v á e z . 21. 
tercero exterior derecha . ( T ) 

H A B I T A C I O N soleada, confort, con o s in. 
G o y a , 109, segundo izquierda. ( V ) 

LIBROS 
O l t T O U R A F I A B u l l ó n : O b r a premiada , mo

derna , p r á c t i c a , a m e n a . ¡ E x i t o e x t r a e r 
d i ñ a r l o 1 L i b r e r í a s : E s p a ñ a y A m é r i c a 

( T ) 

Itl i t L I O O R A F I A Inglesa, anota libro ge
nera l M a n t i l l a : " A l Serv ic io R e l i g i ó n " , 
d ic iendo: E s t á a bastante mayor a l t u r a 
que algunos s imi lare s Ingleses y france
ses. ( T ) 

O C H O C I E N T O S sermones cal lejeros Za
ragoza . Coso, 86. Bi lbao . Mensajero Bar
ce lona. V l l l a m a l a , b a r a t í s i m o s . ( T I 

" C A R T I L L A de A u t o m ó v i l e s " , A r l a s y Ote
ro, segunda e d i c i ó n ; novedades del co
che 1933. (0) 

C O N T A B I L I D A D Di ferenc ia l . Posee me
dios c o m p r o b a c i ó n , operaciones superlo 
res a la P a r t i d a Doble. Seis pesetas L i 
b r e r í a s . ( T ) 

O B R A S Montaner y S i m ó n . Abrev iado " E a -
pasa". Fomento , 21, p r a l . Izqda. (2) 

MAQUINAS 
M A Q U I N A S escr ibir , coser " W e n h e l m ' . 

Reparac iones abonos. C a s a Hernando 
Avenida Condt P e ñ a l v e r . 3. (21) 

M A Q U I N A S para coser Slnger . de o c a s i ó n 
Infinidad de m ú d e l o s . G a r a n t i z a d a s 5 cln 
co a ñ o » . T a l l e r reparac iones . C a s a S a g a 
r r u y . Velarde. 6. T e l é f o n o 90743. (22) 

M A Q U I N A S escr ib ir r e c o n s t r u c c i ó n esme
rada , e s m a l t á n d o l a s a fuego. Abonos 
mensua les de l impieza domicilio. C a s a 
A m e r i c a n a . P é r e z G a l d ó s . 9. ( T ) 

M A Q U I N A S escr ibir , contado, plazos, a l 
qui leres , abonos, reparaciones . Morel l . 
H o r t a l e z a . 23. (21) 

MODISTAS 
M A R I E , vestidos, abrigos. E s p e c i a l i d a d 

t ra je s bodas y é p o c a s , admito g é n e r o s 
M a r q u é s de C u b a s . 3. (6) 

M O D I S T A acredi tada , e n s e ñ a corte, con 
l e c c i ó n , s istema p r á c t i c o , sencillo, ense 
fianza tres meses ; corta patrones, admi
te g é n e r o s . T e l é f o n o 90551. P laza San 
Miguel . ?. A r a c e l i . (6) 

I N C R U S T A C I O N E S a 35 c é n t i m o s metro. 
B o r d a d o r a . R u i z , 15 duplicado, segundo 

( T ) 

MUEBLES 
N O V I A S : Al lado de ' E l Imparc la l" . U u 

que de Alba. 6 Muebles o a r a t í s i m o a . (n 
menso surtido en c a m a » doradas, made 
r a . b ierro. (24 

t i l K H I . K S , c a m a s doradas , s a s t r e r í a , te
jidos. 10 meses plazo. S a n Bernardo , VJ 

(22) 
( A M A S metal , n m i n m u n i u , sommier Vic 

torla . Pesetas . 150. T o r r l j o s , 2. ( T ) 
L A ( j r a n B i t í i a ñ a . C a m a s y muebles. P í a 

za S a n t a A n a . I . ( T ) 

OPTICA 
(•KA I T S , g r a d u a c i ó n v is ta , procedimientos 

aiudernos, t é c n i c o especial izado. Ca l l e 
Prado . 16. ( I D 

ü l t A U l i A l T O N vista grat i s , t é c n i c o , espe 
c ia l i zado . S a n Bernardo , 2. (5) 

P E L U Q U E R I A ^ 
l ' E K M A N E N T E completa, cinco pesetas 

g a r a n t í a , p e r f e c c i ó n . No se admiten pro 
pinas . S a n Bernardo , 40. T e l é f o n o 95583 

(4) 

PRESTAMOS 
D I N E R O r á p i d a m e n t e comerciantes indus

t r í a l e s M ó d i c o i n t e r é s , faci l idades pago 
A p a r t a d o 9.052. (6) 

R A D I O T E L E F O N I A 
M I P . A p a r a t o r a d i o t e l e f o n í a venta, r e p a r a 

clones, consultas . A l e n z a . 24. Telefono 
:«i934. (3) 

Ofertas 
G A N A R A buen sueldo trabajando por mi 

cuenta en su propio domicilio. Necesito 
representantes . A p a r t a d o 7.085. Madrid 

(8) 

350 600 p e s e t a » mensuales trabajando mi 
cuenta , propio domicilio, localidades pro
v inc ias (solicito representantes ) . A p a r t a 
do 544 Madrid . (B) 

C O R I t E D O R E S barrios S a l a m a n c a , C e n t r o 
venta chocolates, bien presentados. Se
ñ o r T o r r e s . H e r n a n l , 1, cuatro a cinco. 

(10) 

C O N T A B L E conocimientos comerciales , ac 
tivo, e n é r g i c o , m ó d i c a s pretensiones, fian
z a m e t á l i c a , prec isase todo el d í a . E s 
cribid detal les : S r . T o r r e s . H e r n a n l . 1. 

(10) 
S O C I O cap i ta l necesi tase negocio ó p t i c a , 

rendimientos , plenos Informes. E s c r i b a n : 
J o s é G a r c í a . C a s a de la M o n t a ñ a . (TD) 

P R O P O R C I O N O c o l o c a c i ó n s e ñ o r a , s e ñ o r i 
ta aporte 1.500 pesetas reintegrables . B a -
desa . Gobernador, 25, segundo. ( T ) 

TAQI i . M E ( ' A N O G R A F A s ó l o m a ñ a n a s . 
A v . M e n é n d e z Pelayo , 19, cuadrupl icado. 
H o y , de 3 a 6. y lunes, 10 a 1. ( T ) 

P R E C I S O a s o c i a d o instruido, p e q u e ñ a 
a p o r t a c i ó n negocio establecido, asunto 
serio, posit ivos resultados d a r l a sueldo, 
c o m i s i ó n uti l idades. E s c r i b i d : D E B A T E 
n ú m e r o 28.793. ( T ) 

C O R R E D O R E S a c o m i s i ó n , asunto nuevo. 
B a l l e s t a , 3. segundo. (2) 

E N F E R M E R A p a r a Sanator io fa l ta . F e 
r r a z . 12. (4) 

S E Ñ O R I T A S . Agentes comisionistas , a r 
ticulo p a p e l e r í a . Sueldo, c o m i s i ó n . H o t e l 
Credos , 5 tarde. E d u a r d o Dato, 8. ( E ) 

N E C E S I T O chico 14 a ñ o s . P r i n c e s a . 1, 10 
a 11. ( D ) 

E N S E Ñ A N Z A c o n d u c c i ó n a u t o m ó v i l e s , mo
tocicletas, m e c á n i c a , c incuenta pesetas 
E s c u e l a Automovi l i s tas . Alfonso X I I . 66 

(2) 
P A R A oficinas neces i tamos sacerdote con 

fianza. R a z ó n : Gobernador , 23. Pub l lmer . 
(6) 

C O L O C A C I O N E S par t i cu lares Madrid, pro
v inc ias , pueden so l ic i tarse d i r i g i é n d o s e 
Apartado 634. Madr id . (4) 

Demandas 
i ' K E C E S E para p o r t e r í a , v iuda, c a t ó l i c a 
muy dispuesta y conducta Intachable . 
S ó l o tiene una h i ja . 0 a ñ o s . E s c r i b i d 
D E B A T E 28.38a ( T ) 

J l l i i l i l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l i l l l l l l l l l l l l i i l i l l l l l l l l l i l l l l l l l l l l l l l i l i l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l ^ 

1 S e ha puesto a la venta el m a g n í f i c o 

A L M A N A Q U E 

" J E R 0 M I N " 
Una verdadera maravilla, que proporcionará lar- | 

gas horas de recreo a chicos y grandes. 
CUENTOS, NOVEL!'FAS, CHIS i ES, H1STO- I 
R1ETAS, PASATIEMPOS, R E C R E O S CIEN- | 
r iFICOS, A V E N T U R A S . NARRACIONES, I 
MUÑECOS R E C O R T A B L E S , PROBLEMAS, i 

ROMPECABEZAS. . . 

¡ A L G O S O R P R E N D E N T E ] 
E s este extraordinario 

f N U M E R O A L M A N A Q U E f 
z Precio: 50 CENTIMOS. Apresúrense a hacer los pedidos = 
i i i i i i i i i i i i M i i i i i í í i i i i M i i i i i i i i i i i i i i i i i M i i i i i f M i i i i í i i i i M i i i i i i i n n i i i n i i n i i i i i i i i i i i i i i i i i i n i i i i i T 

M A T R I M O N I O Joven, s in hijos, o f r é c e s e 

Rorter la l ibrea. R a z ó n : T r a v e s í a Ba i l e s -
i, 11. (10) 

D O N C E L L A S , cocineras , n i ñ e r a s , a m a s , 
e t c é t e r a , fac i l i tamos in formadas . A g e n 
c ia C a t ó l i c a . F u c i c n r r a l , 88. T e l é f o n o 
95226. (8; 

( i K K E C E S E s e ñ o r i t a e s p a ñ o l a , m u y acos
t u m b r a d a para n i ñ o s , coc inera y donce
l la . C e n t r o C a t ó l i c o . Horta leza . 72. T e 
l é f o n o 96200. ( T ) 

M A N I C U R A desea c o l o c a c i ó n o s e ñ o r i t a 
c o m p a ñ í a Interna . Montera . 5, peluque
r ía . (4) 

O E K E C E S E Joven I n t é r p r e t e , cargo a n á 
logo, conociendo a l e m á n , f r a n c é s , i n g l é s , 
re ferenc ias pr imer orden. F u e n c a r r a l , 88. 
T e l é f o n o 95¿25. (5) 

A S I S T E N T A p a r a cocina, lavado, cera, in 
formada , se ofrece. N a t i . Sombrer ia , 7. 

( T ) 
P A R A despacho en F a r m a c i a s se ofrece Jo

ven 21 a ñ o s , s in sueldo. F e l i p e J i m é n e z . 
M e n é n d e z Pe layo , 19 cuadrupl icado . ( T ) 

G I ' A R I H A c iv i l ret irado, s in hijos, se ofre
ce p a r a conserje , g u a r d a o portero ofi
c i n a . B l a n c o . A m p a r o , 7, tercero. ( T ) 

O F R E C E S E cocinera, doncel la , c h i c a p a r a 
todo. Nuevo Centro C a t ó l i c o . L a r r a . 15; 
15966. (3) 

P R O P O R C I O N A M O S ser iamente In formada 
toda c lase serv idumbre . Prec iados . 33. 
T e l é f o n o 13603. (4) 

O F R E C E S E matr imonio sin hijos, informes 
garant i zados , p o r t e r í a , c o n s e r j e r í a , g u a r 
da c a s a , a n á l o g o . C o r r o d e r a B a j a , 14, 
p r l n c l p a i . (9) 

Ü U I P C Z C O A N O , 36 a ñ o s , a m p l i a experien
c i a comerc ia l a m b a s A m é r t c a s , conocien
do I n g l é s , f r a n c é s , contabi l idad, desea co
l o c a c i ó n . E s p a ñ a o ex tranjero 6.004. 
A p a r t a d o 166. S a n S e b a s t i á n . (9) 

R E P R E S E N I ' A C I O N E S en general se so
l i c i tan p a r a buena r e g l ó n , p a r t i c u l a r m e n 
te, legumbres , coloniales y conservas . 
O f e r t a s a l 560. Apartado 911. (9) 

C O M P A Ñ I A S Seguros. Agente productor, 
seis mil anuales , en zona regional, sol i 
c i ta oferta a base sueldo. Ofer tas a l 500. 
A p a r t a d o 911. (9) 

C O N T A B I L I D A D l l e v a r l a por horas . C a 
s a r e s C u e s t a . A n c h a , 73. ( V ) 

TRASPASOS 
V A ( { l i E R I A , muchos a ñ o s ex is tencia , t r a s 

paso por d e f u n c i ó n d u e ñ o . R a z ó n : C o s t a 
Lope R u e d a . 12. ( T ) 

H C E V E R I A , 500 pesetas, a lqui ler , 30. F l o 
r ida. 16. L e c h e r í a . ( T ) 

N E G O C I O , 10 pasos P u e r t a Sol , f á c i l des 
arrol lo , 45 a ñ o s existencias , demostrando 
ut i l idades . Pombo. R e i n a , 31. (2) 

C A I S A S v i a j e t r a s p a s a m o s oficinas bien 
montadas , c é n t r i c a s , negocio acreditado, 
con exc lus ivas Importantes , s in preten
siones. C e n t r o C o m e r c i a l . P i M a r g a d . 5 

(V) 
VARIOS 

B A L ' L E S , maletas , c a j a s v ia jantes , arre 
glo. L u i s V é l e z de G u e v a r a . 4. (21i 

K . \ I ' L O I E N T E S matr imonia les , certif ica 
dos. asuntos oficiales, g e s t i ó n ráp ida , eco 
n ó m i c a . M e n d i z ó b a l , 19. (5) 

S O M B R E R O S tieltro. ocho pesetas; refor
mas , cuatro , a l momento sobre cabeza 
F u e n c a r r a l . 28. C a b a l l e r o G r a c i a . '¿0. (5) 

C H O C O L A T E de l a T r a p a , fabricado en el 
Monaster io Cls terc lense . en V e n t a de B a 
ñ o s . D e p ó s i t o p a r a Madr id y su provin 
c í a . Segundo I ñ i g u e z . A l m a c é n de C o l ó 
n ia les . Z o r r i l l a , f. T e l é f o n o 12465, 

V I G I L A N C I A S r e s e r v a d í s i m a s . f f W j » " 
mente hechas , e n c á r g u e l a s en Prec iados , 
33. W 

81 dispone de capi ta l grande o P«<l"ffio V 
sus condiciones personales r e s p o n d e » a 
au a c t u a c i ó n en mi negocio, proporclona-
rlale t rabajo Inmediatamente con sueldo 
o beneficios que s u p e r a r í a n sus ambic io
nes. A r r í e l a . P l a z a del Ange l , 16, p i l n -
c lpal . (18) 

N E C O C I O hoteles, grandioso, o f r é c e s e 
magnif icas perspect ivas p a r t i c i p a c i ó n c a 
pital O r g a n i z a c i ó n ú n i c a . D l s p ó n e s e I n 
mueble adecuado e x p l o t a c i ó n , otras em
presas , d e g u s t a c i ó n , salones t é , ven ta es
pecial idades, p r o d u c c i ó n propia, admlten-
se otros socios acc ionis tas . A p a r t a d o 937. 

(0) 

. I O R O A N A . Condecoraciones , banderas , es
padas, galones, cordones y bordados de 
uniformes. Pr inc ipe , 9. Madr id . (23) 

( V ) 

Rio , 18, 
( V ) 

V E N D O plano cola b a r a t í s i m o , 
pr inc ipa l , maes tro A r i g i t a . 

D E P I L A C I O N e léc tr lca i e x t i r p a c i ó n radi 
c a l del vello. Doctor S u b l r a c h s . Montera, 
51. (8) 

A B O G A D O , sefior D u r á n . C a v a B a j a , 16 
H o r a s : 15 a 17 y 20 a 22. (7) 

C O C H E S n i ñ o r e p a r a c i ó n genera l . Coches 
p a r a I n v á l i d o s enfermos, c o n s t r u c c i ó n 
C a r d e n a l Mendoza, 27. T e l é f o n o 72568. 

(4) 
F A M I L I A n a t u r l s t a con c a s a a d e c u i . l a 

c u i d a r í a enfermo admirablemente . T e l é 
fono 19498. (3> 

P A R A G U A S , medias, bolsos, p e r f u m e r í a . 
regalo esencia , cupones. A r r o y o . B a r q u i 
llo, qu ince . ( T ) 

C H O C O L A T E con nueces, ave l l anas y a l 
mendras , u n a peseta paquete. Manuel O r . 
t lz . P r e c i a d o s , 4. (20) 

A L T A R E S , i m á g e n e s , ta l la , e scu l tura , do
rado. E n r i q u e Bel l ido . C o l ó n , 14, V a l e n 
c ia , ( T ) 

C O R R E S P O N D E N C I A comerc ia l , f ranee l a 
l l e v a d a horas d ia , t i tulado E s c i p . T e l é " 
fono 31216, (3) 

C O N C E D E N S E l i cenc ias e x p l o t a c i ó n paten
te 109.981, por "Un procedimiento para 
f a b r i c a r tubos o v a r i l l a s de vidrio u otra.s 
mater ias" . V l z c a r e l z a . B a r q u i l l o 26 
A g e n c i a P a t e n t e s . ' (3) 

C O N C E D E S E Ucencia e x p l o t a c i ó n patentf 
n ú m e r o 118.134, por "Un procedimiento de 
moldeo por a g l o m e r a c i ó n de un agente 
h i d r á u l i c o de fraguado subhldratado 
V l z c a r e l z a . Agenc ia Pa ten te s . B a r q u i l l o 
26- (3) 

S E Ñ O R A S , un error es c o m p r a r zapatos 
s i n v e r los precios e n L a H o r m a Idea l . 

1; I R E R A . Pule , a b r i l l a n t a a u t o m ó v i l e s , 
muebles, metales . V é n d e s e accesorios , 
garages , d r o g u e r í a s . ( T ) 

L O S s e ñ o r e s de E s p a ñ a que quieren d a r • 
sus hijos una buena e d u c a c i ó n c a t ó l i c a 
en I n g l a t e r r a .pueden recibir los detalles 
de este asunto por escr ib ir al pr inc ipa l 
de "St. A n d r e v l s Boys School". Oster ley , 
Mlddx. L o n d o n . (T> 

V E N T A S 
C A F E S Plni l los . chocolates P in l l los . Hor

taleza. 40 (58 ant iguo) . T e l é f o n o 12002. 
(23) 

M A Q U I N A S coser, va in icas , bordar, repa
raciones g a r a n t i z a d a s , precios e c o n ó m i 
cos. Augusto F i g u e r o a . 4. T e l é f o n o 93673. 

(o) 

( J R A B A D O S , a n t i g ü e d a d e s , l ibros, a b a n i 
cos, muebles . V lnde l . P l a z a Cortes , es
qu ina cal le P r a d o . (21) 

• P A J A R E R I A Moderna". L a m á s s u r t i d a 
y b a r a t a , ver y creer . Conde X i q u e n a ^ U . 

C A L E R Í A S F e r r e r e s . B c h e g a r a y . 27. C u a 
dros decorat ivos , cuadros c o l e c c i ó n , c u a 
dros Museo, cuadros religiosos. E x p o s i 
ciones permanentes . ( T ) 

P I A N O S y a r m o n l u m s , v a r i a s m a r c a s . 
Nuevos . O c a s i ó n . P lazos , contado, c a m 
bios. R o d r í g u e z . V e n t u r a Vega, 8. (24) 

M E J O R surt ido turcas , 20 pesetas, som-
miers "Universa l" , acero, 30 pesetas. E n 
f á b r i c a . R a f a e l C a l v o . 4. T e l é f o n o 35084. 

( T ) 

C U A D R O S , a n t i g ü e d a d e s , objetos de arte, 
E x p o s i c i o n e s Interesantes . G a l e r í a s F e 
rreres . E c h e g a r a y , 27. ( T ) 

C A M A S del fabr icante a l consumidor. L a s 
mejores L a H i g i é n i c a . B r a v o Murl l lo , 48. 

(5) 

L E R A p a r a c a l e f a c c i ó n . 70 pesetas. V a l l e -
hermoso. 8. T e l é f o n o 35624. (10) 

F O N O G R A F O S , 40 por 100 descuento, ca 
t á l o g o . R a m ó n C r u z , 68. (3) 

L A S m á s finas esencias y "Colonias", a 
granel , las vende " P e r f u m e r í a Nac io 
nal". B r a v o Murl l lo , 17. T e l é f o n o 36336. 
Serv imos domicil io. ( T ) 

N O V E L A S b lanca* de M a r y a n . Coulomb. 
V e r t i d y otros. V a l e n cuatro pesetas; se 
l iquidan a u n a peseta. L i s t a grat i s . E l 
L i b r o B a r a t o . S a n Bernardo . 81. (2) 

A S O M B R O S A l i q u i d a c i ó n de p í e l e s a 0,75. 
L o s I ta l i anos . C a v a B a j a . 16. (7) 

P A T A T A S holandesas , vendo: part idas 25 
sacos. 26 c é n t i m o s domicilio, y 25 finca 
" K l P e r c a l " . V U l a l a r . L ( T ) 

A S O M B R O S O , g r a m ó f o n o s male ta , desde 25 
pesetas. P a s a j e D o r é . J o a q u í n . (3) 

D E R R I B O C a b a l l e r i z a s : Vendo divis iones 
oficinas, d iv is iones c u a d r a , losa, bordillo 
madera , c a r p i n t e r í a , puertas cocheras , 
chapa t^slvanizada. madera propia mue
bles ( V ) 

I ' H I L I P H . cont inua , todas ondas, 875 pe
setas . R a f a e l P é r e z . Atocha , 125. (4) 

V E N D O c a j a caudales , mitad de su valor. 
E s p a l t e r . 5. bajo. ( T ) 

E N G L I S H Dogs. E n g l l s b Remedies . E n -

f l lsh T r l m m l n g , P l u c k l n g Apply . C a p t a i n 
cott, 11, P l Marga l ! . T e l é f o n o s 12547 

34285. 
S O L O par t i cu lares . A l f o m b r a terciopelo 

grande, cas i nueva . T e l é f o n o 50864. ( T ) 

L I M P I A B A R R O S coco, especia l idad p a r a 
"autos" y portales , b a r a t í s i m o s . H o r t a 
leza, 76, moderno, esquina G r a v i n a . T e 
l é f o n o 14224. (4) 

M U L T I C O P I S T A Oesieener, buen estado, 
o c a s i ó n , vendo. T e l é f o n o 15815. ( T ) 

P I A N O L A S y planos, los m á s buenos y ba
ratos . Ocas iones , a lqui leres . Aeo l ian . 
Conde P e ñ a l v e r , 24. i V ) 

L i l i 11 D A M O S 200 abrigos cabal lero. L e g a 
nitos, 1. (20) 

A l ' T O P l A N O R o n l s c h , soberbio, m a g n í f i c a 
o c a s i ó n . F u e n c a r r a l , 43. H a z e n . ( V ) 

P I A N O S de o c a s i ó n , precios r e d u c i d í s i m o s . 
P u e b l a , 4, v i u d a M u ñ o z . (10) 

C A M A S metal , sommier Vic tor ia , pesetas 
100. T o r r l j o s , 2. ( T ) 

C A M A S t u r c a s , desde 22 pesetas. T o r r l j o s , 
2. T ) 

C A N A R I O S flautas extra , desde quince pe
setas . M a g d a l e n a , L P o r t e r í a , i n f o r m a 
r á n . ( B ) 

P R O X I M A M a d r i d , con buena c a r r e t e r a , 
vendo c a n t e r a s piedra b e r r o q u e ñ a p a r a 
edificaciones. A p a r t a d o 10.034. ( D ) 

L I t i I I D A M O S a precios verdaderamente 
asombrosos , toda clase de pieles. L o s 
I t a l i a n o s . C a v a B a j a , 16 (7) 

C O C I N A m u r a l , 6 metros largo, 5 hogares , 
a r m a r l o , estufa, pan i l la estante, estado 
nuevas . S e ñ o r R o d r í g u e z . Doc tor C o r t e 
zo, 4. M a ñ a n a . (3) 

V E N D O hoteles S i e r r a . B a r a t í s i m o s ; 2 a 
6. C a r r e r a S a n J e r ó n i m o , 35, pr inc ipa l 
derecha . (4) 

A T E N C I O N , no es lo mismo c o m p r a r u n 
c o l c h ó n en cualquier c a s a que c o m p r a r 
un c o l c h ó n en G o y a , 19, o P l a z a Matute , 
3. (7) 

O C A S I O N , vendo b a r a t í s i m o , abrigo Pet i t 
gr is . F u e n c a r r a l , 92, segundo centro. (8) 

V I E N A 
B O M B O N E S , caramelos . V i e n a Cape l lanes . 

Toledo, 66; P a s e o S a n Vicente , 10. (2) 
P A S T E L E S , pastas , dulces. V i e n a C a p e l l a 

nes. A l c a l á , 129; S a n B e r n a r d o , 88. (2) 

E N S A I M A D A S , suizos, "croisants", torte-
les. V i e n a Cape l lanes . G é n o v a , 2; P r e 
ciados, 1P. (2) 

L e ó n . 17. (3) 

• ü 
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Nueva leyenda del Príncipe de Gales 
L a misterioíia dama de aire noble se 

hospeda en el hotel de Vigo, bajo el 
nombre de duquesa Cristina Stelly de 
Cornuallea, mientras la armada real in
glesa maniobra en aguas de Galicia. La 
dama quiere ver al lord almirante y pi
de un avión de la Escuadra para volar 
al castillo de Windsor, donde estará su 
esposo y señor, el Principe de Gales. No 
se le atiende. L a duquesa se declara na
cida en Madrid, de sangre imperial y 
real, y de matrimonio legítimo, aunque 
aecreto. Educada en Smirna. casó en pri
meras nupcias con un mercader catalán 
—acaso viajante en alfombras—, del que 
tiene dos hijos, y en segundas, con el 
principe Eduardo. L a duquesa comuni
ca estos datos en un Irreprochable in
forme, al alcalde radical-socialista o ads
crito a la Orga, que rige los destinos 
municipales de la ciudad. Por la tarde, 
hay un té de oficiales abritánlcos, y lln-
da^ criaturaa gallegas en el Club de Re
gatas, donde probablemente se vuelve 
a bailar el "Tipperary". L a duquesa es 
invitada, y los "gentlemen" de la Marina 
inglesa le hacen una corte de honor, 
Hasta aquí el reportaje fabuloso de "El 
Faro de Vigo", que algunos diarios ma-
drileflos han hecho conocer al gran pú
blico. 

Aunque "nada sea tan inverosímil co
mo la verdad", parece difícil que todo 
esto resulte verdadero a los ojos de la 
critica, porque pertenece al ciclo de Ar-
túa, como el retorno de lord Kitchener. 
redivivo. Pero tampoco es todo culpa de 
la fantástica duquesa. E l Príncipe de 
Gales encarna, desde siglos, una gran 
realidad histórica, pero es también un 
mito, como Fausto o don Juan, y a su 
idea poética, que tiene un desarrollo 
constante en laa literaturas de Europa, 
se Incorporan, sin cesar y sin remedio, 
invenciones para romance. A todos los 
principes de Gales que hemos alcanzado, 
empezando por Jorge V y continuando 
por Eduardo VII , se les ha colgado la 
leyenda del matrimonio morganático, 
contraído en los días de su marinera ju
ventud. Todos los Principes de Gales, 
durante los afios de su espera al trono de 
la "Alegre Inglaterra", sirven al mito—y 
con él al Imperio—y son el principe del 
mar, que recorre países remotos, y el 
principe de la juventud, que mezcla el 
gusto de las aventuras con el arbitraje 
supremo de las elegancias. E n torneos, 
viajes, deportes, amoríos y extravagan
cias de gran tono, se forma su, mundo. 
Eternamente un Príncipe de Gales yerra 
por el mar, con la rosa en la boca—con 
la rosa multicolor de la geografía—y 
canta la antigua balada: 

"Tres barcos tengo—sobre la linda 
mar.—Lleva uno oro—el otro plata igual, 
y el otro lleva mi amada a pasear." 

Si entra por el Sena, va disfraza
do de "joli tambour", para enamorar en 
París, a la hija del Rey. 

"ü flgllo son del Ré del Inghilterra", 
canta una canción de corro de niñas, en 
la vieja Pisa marinera. En Cataluña, 
donde estaba Cristina Stelly, ¿qué suce
dió a la bordadora de hilo de oro? Pues 
ella estaba orilla del mar y vino una 
galera hermosa—"la jarcia traía de se
da—la vela toda un cendal"—y el mari
nero que la mandaba se llevó a la niña, 
y como ella llorase en alta mar, porque 
era hija de príncipes y no quería, no, 
casar con marino mercante, él la dijo: 
" E l hijo soy del Rey de la Inglaterra". 
Puesta asi la realidad poética, algo se
mejante pudo suceder en la imaginación 
de Cristina Stelly. E l se casó con ella, 
la "viudeta", y la abandonó—Buterfly de 
Occidente—a los cuatro días de las bo
das y, levando anclas, la despidió con 
las mismas palabras del "Lai de Doon", 
dándole el mismo anillo de oro del "Lai 
de Doon", que es una canción de Edim
burgo: "Señora, dijo, yo me iré—no sé 
si ya os encontraré"... Pasan dieciséis 
años. El la aparece en el hotel de Vigo. 
Si, por ahora, esos dos niños, en la 
versión del día, son del mercader cata
lán, en la evocación de la leyenda son 
ya hijos gemelos del Príncipe de Gales; 
han cumplido quince afios y han salido 
con una pasión marinera, que nada con
tiene. Tuvieron una infancia de esca

patoria* al puerto de Barcelona, y se 
hicieron allí dos grumetes extraordina
rios. Nadan como delfines, trepan en un 
aantlamén a cofas y vergas, conocen to
dos los aparejos, todos los perfiles de 
navloa, todas las maniobras, todas las 
matriculas y todos los telégrafos de ban
deras. L a duquesa Cristina, con estos 
dos cachorros de lobo de mar, aparece 
en un ligero esquife al pie de la escala 
del barco almirante, anclado en Vigo. 

T cuando la duquesa ha entablado ya 
diálogo, en puro inglés de corte, con el 
"baronet" de guardia, los dos cachorros, 
apenas oyen que la consigna es "no de
jar pasar", se echan al agua, llegan a 
la cadena del ancla, trepan a cubierta y, 
en menos que se dice, ya están agitan
do sus gorras de colegio en lo alto del 

palo mayor. Súbitamente, un oficial ru
bio, con un ceño de arcángel airado y 
un singular imperio, que ni el propio al
mirante usaría, manda que los dos ni
ños sean arrojado* al agua, desde lo al
to deí palo. Grita la madre desolada 
Dos rojos y ágiles marineros suben como 
diablos contra las inocentes criaturas, 
les persiguen a través del cordaje, les 
cogen por los cinturones y les arrojan 
sin piedad a las olas. L a madre grita: 
"¡Has matado a tus hijos!" Entojces 
el oficial rubio, que daba las órdenes, so 
arroja al mar, les salva a duras penas 
y sale malherido por el cable que del 
barco les lanzan. L a madre acuda a la 
cámara del Príncipe—no es otro el sal
vador—que yace en el lecho. Y aquí, otra 
vez el Príncipe, que no quiere recono
cer a sus hijos y a su esposa legítima. 
Le dice los versos de Girart de RoussI-
llon a la duquesa de Borgofta: "Señora, 
maravillas os oigo cantar... Ahora bien, 
podéis decir en verdad, que los siglos 
han dado la vuelta, cuando las muje
res asi demandan a sus maridos". Al 
fin, reconciliación y reconocimiento se 
logran y todos juntos, días después, vue
lan felices en un "Dornier" hacia el cas
tillo de Inglaterra. 

En otra variante del final, el Principe 
malherido, puede morir por haber salva
do a sus hijos. Los cuatro marineros le 
entlerran en la dulce tierra galaica, con 
aquella canción Incomparable de los 
"clowns", de Hamlet: "Inyouth when I 
did love, did love"... E n la juventud, 
cuando eran mis amores ¡ay! mis amo
res... 

Rafael SANCHEZ MAZAS 

Cátedras de Fi losof ía 
on 

L a s clases, martes y s á b a d o s 

E l Centro de Estudios Universitarios 
ha organizado una Cátedra de Religión 
y otra de Filosofía. Estas clases darán 
comienzo el próximo sábado, día 4 de 
febrero, y durarán tres meses, es decir, 
hasta fin de abril. Se celebrarán los 
martes y sábados de cada semana, de 
siete a ocho de la noche, la de Religión, 
y de ocho a nueve, la de Filosofía. 

A ellas asistirán obligatoriamente los 
alumnos que cursen asignaturas de la 
Facultad de Derecho en el C. E . U., y, 
además, todas las personas que deseen 
matricularse en dichas clases. 

Los profesores y programas son los 
siguientes: 

Rel ig ión 

Profesor.—Don José García Goldáraz, 
doctor en Filosofía, en Sagrada Teolo
gía y en Derecho Canónico por la Uni
versidad Pontificia de Comillas. 

Programa.—Preparación filosófica de 
la fe cristiana. Dios: existencia, atribu
tos y acción. Creación y Providencia. E l 
hombre: naturaleza y origen. E l trans
formismo ante la Ciencia y la Revela
ción. E l alma humana: substanclalldad, 
espiritualidad e Inmortalidad. Libertad 
y determinismo. Religión: natural y so
brenatural. E l hecho de la Revelación: 
sus pruebas. Jesucristo: Mesías e Hijo 
de Dios. L a Iglesia y el Evangelio. 
Constitución y poderes de la Iglesia. 
Principales dogmas católicos. 

Fi losof ía 

Profesor.—Don Máximo Yurramendi, 
doctor en Filosofía y en Teología por la 
Universidad Gregoriana de Roma. 

Programa. — a) Iniciación filosófica. 
Concepto de la Filosofía. Problemas fun-
dametales de la misma. Direcciones filo
sóficas. Historia general de la Filosofía. 
Conclusiones. 

b) Teoría del conocimiento. Origen 
y esencia del conocimiento. Su valor. 
Escepticismo, Idealismo, Realismo crí
tico. Conclusiones. 

Inscripciones 

L a Inscripción está abierta. Las Ins
tancias se facilitan en el Centro de 
Estudios Universitarios, Alfonso X I , 4, 
piso cuarto, y en la Oficina de Infor
mes de dicho edificio, planta baja. 

Las personas que deseen matricularse 
podrán llenar las solicitudes y deberán 
abonar una sola vez para todo el curso, 
cuando se les pase el oportuno recibo, 
por cada una de las clases en que se 
matriculen, la cantidad de 25 pesetas. 

E l R e y d e S u e c í a a F r a n c i a 

ESTOOOLMO, 27.—El Rey de Suecla 
marchará a primero de la semana pró
xima a la Costa Azul, donde permane
cerá una temporada. 

V O Z D E D O M I N G O , por K HITO 

Quién me compra un l ío? 

M u e r e u n c ó n s u l a r g e n t i n o 

RABAT, 27.—Ha fallecido repentina
mente en esta ciudad el cónsul general 
de la Argentina, señor Sáinz. 

LA HUG/W mm EN EL SENA 
ROUEN, 27.—Debido a que la co

rriente del Sena lleva grandes trozos de 
hielo, que hacen peligrosa la navegación, 
mafiana se interrumpirá el tráfico flu
vial. 

U n a p l a z a d e d i c a d a a 

E s p a ñ a , e n C h i l e 

SANTIAGO D E C H I L E , 27.—Con una 
ceremonia que ha revestido gran brillan
tez y a la que han asistido todas las 
autoridades, los representantes consula
res y una enorme muchedumbre, se ha 
celebrado la inauguración en la ciudad 
de Concepción de una gran plaza que 
lleva el nombre de Plaza de España. 

L O S C H I C O S D E B E R L I N 
Fué en uno de los colegios berlineses. 

La guerra había encendido, con patrió
ticos entusiasmos, las almas de los chi
cos, que durante las horas de recreo en 
patios y jardines, no se entregaban co
mo antes a la alegre algazara de sus 
juegos tumultuosos, sino a un serlecito 
cambio de Impresiones, sobre el curso 
de la campaña y sus alternativas. 

Uno de los escolares (de once a do
ce años), sacaba del bolsillo más pro
fundo de su blusón, un periódico de 
fecha atrasada, olvidado, probablemen
te, sobre la mesa del hogar, y en se
guida el muchacho se vela rodeado de 
compañeros, entre los cuales corría la 
voz: "¡Guillermo tiene un diario que trae 
noticias de la guerra! ¡Guillermo va a 
leer...!" Y Guillermo desdoblaba el pe
riódico y, en medio del corro de cama-
radas que escuchaban inmóviles y con 
el oído atento, comenzaba a leer las 
descripciones de los combates y las proe-
zas Inauditas de los aviones y los sub
marinos, hasta que el "herr" profesor, 
dando la señal de que el recreo había 
terminado, suspendía la "sesión". En
tonces el muchacho guardaba su perió
dico, y el corro se dispersaba rumorean-
do: "¡Viva Alemania!" 

Pasó tiempo, y cierta tarde, uno de 
los escolares propuso: 

—¿Queréis que hagamos un periódico, 
aquí, en el colegio? 

L a idea fué acogida con entusiasmo 
—¿Cómo lo titularemos?—dijo al

guien. 
— " L a Victoria"—respondió el inicia

dor. 
—¡Buen titulo! Pero, ¿cómo Impri

miremos "La Victoria"? ¿De dónde sa
car el dinero que hace falta? 

—¡Ya está!—exclamó otro—. ¡Keip-
pler tiene un aparato multicopista! 

—¡A ver, donde está Kelppler! ¡Hay 
que buscarle! 

Y Keippler, encantado, ofreció su mul-
tlcopLsta sin condiciones. 

—Ahora es preciso "nombrar" la Re
dacción. Debe dirigir Hausser. 

—¡Aprobado! Director Hausser. ¿Y 
redactor jefe? 

—¡Hombre, Keippler! Para eso nos da 
la "imprenta". 

—¡De acuerdo! Redactor jefe, Keip
pler. Y redactores: tú, Kelmam, y tú 
Weber, y tú... 

Ocho días más tarde "salió" el primer 
número de "La Victoria", con una ti-
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rada de... veinte ejemplares, que se ago
tó en el acto, ¡claro! 

Ese primer número, contenía un ar
ticulo editorial, una crónica literaria, 
cuyo asunto era "la calda de la hoja . 
un sentido recuerdo a los héroes, que die
ron su vida por la patria, y un fervoro
so saludo al mariscal Hindenburg. 

Completaban el sumario un •^P0™-
je" acerca del colegio, una poe^ titu
lada: "La Bandera", y un "Perfil feme
nino" ütulado: "Cómo hay que vestir a 
las muñecas", envío de una colabora
dora de diez años, hermana del reac
tor jefe. . . 

"La Victoria" alcanzó un éxito formi
dable, y los colaboradores espontáneos 
surgían a docenas, enviando onginalef 
y asediando al "señor director" para que 
se pubUcaran, o sea, exactamente lo 
mismo que en los rotaüvos de verdad. 
Y para conseguir que "La Victoria" in
sertase aquellos trabajos, se buscaban 
recomendaciones, y hasta habla quienes 
ofrecían dar algún dinero encima, a 
cambio de que su nombre apareciese 
¡siquiera una vez! en el penodlqulto. 

¡Oh, la letra impresa y hasta... mul
ticopista, qué fascinadora siempre, y 
qué pronta a ocasionar borracheras de 
vanidad, no sólo a los chicos y a los 
pobres hombres, sino incluso a los hom
bres de talento, de buen sentido y due
ños de si!... 

Pero volvamos a "La Victoria". Su 
"público", o sea, los papás y las mamás 
del director y de los redactores, 33 mos
tró de acuerdo, acuerdo unánime en que 
"los chicos habían escrito "su" periódi
co bastante mejor que muchos profe
sionales", y, claro está, huelga decirlo, 
que mamás y papás se lo leían, no so
lamente de cabo a rabo, sino., unas 
cuantas veces. 

Más tarde, "La Victoria" abrió una 
suscripción con destino a los heridos del 
Frente, y la patriótica colecta fué en
cabezada por la Redacción con... cinco 
reales. Llovieron las monedas de cobre, 
y el total de lo recaudado pasó de diez 
pesetas. 

Fué entonces cuando Keippler, el re
dactor jefe, envió dos números del pe
riódico a unos primitos que residían en 
Munich, y a Correos fué, por vez pri
mera "La Victoria", con su correspon
diente faja. Pero en Correos tuvieron 
ciertas dudas: "¿Qué periódico es és 
te?"—murmuró uno de los empleados—. 
«Tampoco a mí me suena el título en
tre los de la Prensa de Berlín"—corro
boró otro funcionarlo Postal". "Por si 
acaso, decidió el primero, que lo exami
nen en. la Censura militar". 

Y transcurrieron días, sin que el "se 
fiar redactor jefe" recibiera de sus pri
mos el acuse de recibo de "La Victo
ria". E r a extraño aquel silencio. Trans
currió otra semana, y ¡nada! Keippler 
no dudó que el envío había sufrido un 
extravío, y ya se disponía a mandar 
otros dos ejemplares, cuando... en la 
portería del colegio se presentó un te
niente del Ejército, con un abultado por
tapliegos. 

—¿El señor redactor jefe de "La Vic
toria" ?—preguntó. 

—¿EH señor redactor Jefe de...?—re
pitió el portero sorprendido—. Y añadió: 
Aquí, no. Este es un colegio. Sin duda 
se trata de un error. 

—Preguntó, hubo de Insistir el ofi
cial, por el señor Kelppler. 

—¡Ah! SI... Pero el señor Keippler es 
un niño, un alumno. 

—Bien. Entréguele este sobre. 
Y el oficial, serio y disciplinado, dló 

media vuelta y se fué. L a vista del so
bre produjo al pequeño Kelppler un tem
blor de azogado, mientras deletreaba 
con la mirada turbia: "Sefior Kelppler, 
redactor jefe de "La Victoria".—Cen
sura militar.—Berlín". 

Los colegiales, que 
compañero, le declan: 

—¡Rasga el sobre y 
—¿Nos... fusilarán? — balbució 

ppler, casi llorando. 
—¡Lee de una vez! 
Y Keippler leyó trémulo: 'Señor re

dactor jefe de "La Victoria". 
MI querido amiguito: Mucho me ha 

gustido su periódico. ¡Bien, por los pe
queños alemanes, que sea cual fuere el 
final de esta guerra, harán la futura 
Alemania, fuerte e Invencible, y por ella 
sabrán morir, y con la ayuda de Dios, 
vencer! Sepa que "La Victoria" y sus 
pequeños y bravos "redactores", tienen 
todas mis simpatías, y de un modo es
pecial esa "suscripción" patriótica, a la 
que me permito contribuir con la modes
ta cantidad de cien marcos, cantidad 
que le adjunto, "señor redactor jefe". 

Un beso al pequeño patriota y a ca
da uno de sus compañeros "periodistas". 
E l general, jefe de la Censura militar 
en Berlín". 

"La Victoria" puso a la cabeza de su 
primer número esa carta, que leyó el 
colegio entero hasta sabérsela de memo
ria todos: y también a la cabeza los 

rodeaban a su 

lee lo que sea! 
Kei-

Notas del block 
L a nevada que nos pronosticó "Me-

teor" llegó ayer. No podía faltar. "Me-
teor" resuelve la lluvia, el granizo o 
la nieve, como una ecuación. 

—Nos está rondando otra nevad* 
—nos decía noches pasadas. 

"Meteor" la presentía con ese Instin
to que le caracteriza, y que le permite 
prever los aconteclmícntoa atmosférU 

COEs el hombre que necesitan Rico y 
Mulfio para poderse marchar de Mar 
drld sin que les sorprendan las neva
das en la capital, a fin de no enterar
se de lo que se comenta por esas calles, 
mientras los peatones se van hundien
do en los barrizales, chapoteando en 
los charcos, resbalando en las aceras... 

» * « 
L a "Gaceta" ha publicado días pa

sados un decreto de Obras Públicas al 
que la Prensa no ha dedicado atención. 
•Tantas cosas la reclaman! 

Se deduce de su lectura que un di
putado por Huesca ha entregado un 
"meritisimo estudio sobre las carrete
ras pirenaicas, acompañado de abun
dante material fotográfico, revelador 
de las bellezas maravillosas que el pal-
saje ofrece en aquella cordillera". 

Y ¡ya está! 
"Todo aconseja la pronta realización 

de este plan." Prieto resuelve la cues
tión del Circuito Pirenaico con su ha
bitual celeridad y destreza. Como re
solvió el asunto de los Petróleos y el 
dragado de Mahón. 

No se dice la preparación técnica y 
las garantías que ofrece el entusiasta 
que ha redactado el proyecto. No hace 
falta. Se acepta el proyecto, y "nada 
más práctico" que nombrar delegado 
del Gobierno en el Circuito Pirenaico 
"al propio Iniciador de la Idea, quien, 
encariñado con ella, podrá contagiar de 
su fervor a los organismos y funciona
rios oficiales encargados de Intervenir 
en su realización." 

Es todo lo que exige el plan de ca
rreteras pirenaicas. 

Un álbum de fotografías y un dipu
tado con un entusiasmo loco. 

E l Gobierno del pueblo por el pue
blo tiene arranques así. 

* « « 
Unas cinco mil huelgas ha padecido 

España en menos de dos años. Dema
siadas huelgas, ha dicho repetidas ve
ces " E l Socialista". Otro diario Izquier
dista dió prudentes consejos sobre el 
tratamiento periodístico que convenía 
seguir con las Informaciones concer
nientes a conflictos sociales. No con-
cederies Importancia. Sordina y hacer
se los distraídos. En eso habíamos que
dado. 

Pero a los socialistas de Slgüenza les 
ha dado la ventolera por provocar una 
huelga general, huelga que, por cierto, 
ha sido un fracaso. Y ya tenemos los 
relatos estrepitosos en l a s primeras 
planas de aquellos periódicos: comer
cios cerrados, la Guardia dvll al lado 
de los elementos reaccionarios y un ca
nónigo alentando desde su domicilio a 
los monárquicos. 

¡Deliciosa Slgüenza! Detalles no me
nos pintorescos y emocionantes relle
nan la Información. Al final, agazapa
do entre dos lineas, se dice el motivo 
de la huelga: "Que el Ayuntamiento 
"monárquico" no acierta a resolver los 
problemas locales, y principalmente el 
del paro". 

Pues si es por eso..., toda España es 
Slgüenza, con Ayuntamientos republi
canos y socialistas. 

« * • 
Luz en las candilejas. Coro de his

triones. 
En Puerto de Santa María han sido 

detenidos dos jesuítas, un consignata
rio y otra persona, porque en el mue
lle de Cádiz fueron descubiertos unos 
cajones llenos de libros, dispuestos pa
ra ser enviados a Bélgica. 

SI en lugar de exportar libros se de
dicaran a enviar explosivos, no les hu
biera pasado nada. Ahí está Atcher, 
puesto en libertad a las veinticuatro 
horas de su detención por hallazgo de 
bombas en su domicilio. Y en la calle 
están los directivos de las agrupacio
nes anarquistas, que hicieron la última 
revolución. 

Hay delitos que no se perdonan. 
Y este de remitir libros de Filosofía, 

de Geografía o de Aritmética para que 
estudien españoles, es uno de ellos. 

A. 

EL IM-CIErEH BIIEHOSI1IRES 
BUENOS A I R E S . 27.—El "Arc-en-

Ciel" ha aterrizado a las diez (hora lo
cal). 

Esta mafiana emprendió el vuelo, 8 
laa ocho y doce (hora local). 

"cíen marcos"; en letras gordísimas, fan
tásticas, la palabra "cíen". 

Curro VARGAS 

Fol l e tón de E L D E B A T E 

ESCEPTICISi 

Por EUGENIO MONTES 
Del fantástico y divertido Cagllostro cuentan que, en 

una noche de tumulto propicia a la alucinación y al 
magnetismo, acertó a ver, en el cristal luminoso de 
una copa, la cabeza sangrienta de María Antonieta, 
cortada por frías cuchillas de guillotina. Pero seme
jantes a copas son—ya San Agustín talló la Imagen-
ciertas palabras. En ellas podemos contemplar, sin 
recurrir a turbios alardes mágicos, los gestos anti
cipados del futuro, porque en ellas se refiejan y trans-
parentan las más profundas vivencias del alma. Los 
cambios en la significación y empleo de los vocablos, 
advierten las grandes mudanzas de la Historia. Des
pués de todo, el verbo es el espíritu, como ha ense-
fiado, de una vez para siempre, la Escritura. E l nom
bre hace a la cosa. Los nombres hacen la realidad 
y la deshacen. De cuán deshechas están las más fir
mes certidumbres en nuestra época, nos ofrece claro 
ejemplo el Innoble sentido con que se emplea habitual-
mente en la conversación la palabra "humano". Yo 
no sé de nada más triste. Se comenta en un grupo 
alírún hecho deprimente y vil. No falta nunca quien, 
nara disculpar lo indisculpable, ponga un punto final, 
absolutorio, diciendo: "Es muy humano eso". Lo pro
pio del hombre, según el común ^nt i r de nuestra 
SdLl es disminuirse y rebajarse. Por "humana" ha 
.tdo X i r a d a en todo el orbe esa novela rusa del ti-

glo diecinueve que no concibe un santo sin síntomas 
de locura ni un héroe sin el rostro salpullido de gra
nos. Y por "humana" asimismo, ha conquistado innu
merables adeptos, aunque no entre los mejores, la 
concepción materialista y purulenta de la Historia que 
reduce el acontecer cósmico, y por ende la alta dig
nidad de la criatura, a un juego obscuro y torpe de 
apetitos nutritivos. 

Resentimiento aquí y allí. Negro rencor y amari
llenta envidia, siempre flaca y huesuda, dijo Quevedo, 
porque muerde y no come. Fué Federico Nietzsche 
quien supo •descubrir, antes que nadie, todo el fondo 
de decadencia vital que se oculta tras tales Ideolo
gías y actitudes. A él hay que atribuirle el mérito 
de la revelación, aunque pueda imputársele también el 
pecado enorme de haber tapiado los caminos salva
dores, al borrar y confundir con una nube de cieno 
y obscuridad la compasiva luz del cristianismo. 

Después viene el libro de Max Scheler. E l análisis 
nletzscheano gana, con milímetros de exactitud, leguas 
de alcance. Profusión de doctrinas éticas que creía
mos Inofensivas, e incluso admirables, como el filan-
tropismo inglés, tan grato a economistas liberales y 
solteronas, nos enseñan su raíz original hundida en la 
arena estéril del desencanto y la amargura. 

Sobre la influencia de los trastornos vitales en la 
trasnutaclón de los valores éticos y los sistemas Ideo
lógicos, ya estamos, pues, suficientemente esclareci
dos. Ahora lo que nos falta, en cambio, es una es
crupulosa investigación complementaria que proceda en 
sentido inverso. Porque si es evidente que aun el pu
ro discurrir de los sistemas obedece, en ocasiones, a 
resortes vitales, parece del mismo modo seguro que 
ciertas actitudes agrias ante la vida deriven de pre
vios errores de concepto, ya que la teoría es el ca
pitán y las prácticas son los soldados, como dijo el 
arcangéllco Leonardo. Naturalmente que al expresar 
este afán no se me oculta que el tema ha fatigado ya 
Infinitas plumas. Pero acaso la relación de causa a. 

efecto entre los barullos teóricos y loa errores prác
ticos o, si se quiere, entre Metafísica y Política, ha
ya sido percibida desde un ángulo demasiado estre
cho, c o n cierta inocencia simplista y sermoneadora 
que no llega a definir, de un modo preciso y acaba
do, toda la compleja diversidad de los entrenques y 
los cruces. No suele recordarse que, en esto como en 
todo, los caminos del error tienden a retorcerse en 
espirales, reservando para la verdad la pura voca
ción de la desnuda recta. Para ir de la armonía teó
rica a la paz sentimental, o a la inversa, no hay 
más que una sola ruta. E n cambio, el paisaje que se 
intercala entre las posiciones teóricas, mancas e In
completas, y la actitud subversiva respecto al mundo 
práctico, conoce un sin fin de vericuetos en zig zag. 
pródigos en encrucijadas y barrancos. Procediendo de 
abajo a arriba, la ya mentada Investigación de Sche
ler ha mostrado cómo, de un solo sentimiento—re
sentimiento—de inferioridad vital podían surgir cosas 
tan distintas como la amable filosofía de Jeremías 
Bentham y los sombríos folletines épicos de Desto-
yewskl. Pero ahora nos Interesa más proceder del 
modo contrario, siguiendo el turbulento remolino de 
senderos que se despeña desde la altura hasta la sima. 

También aquí cabe caer, desde una sola posición 
inestable, en distintas latitudes, según se tome por 
una u otra ladera; como cabe confluir en el mismo 
dislate práctico, no obstante se afirmen, en lo especu
lativo y doctrinal, tesis antípodas. ¡Ay! Los caminos 
del diablo serán monótonos, pero no por eso son me
nos Infinitos. 

Todavía hace unos años, por ejemplo, era corriente 
creer que el frenesí revolucionario necesita, como con
dición indispensable p a r a su desarrollo, la previa 
existencia de una temperatura cálida de ilusión ra
cionalista. Recuerdo, a este respecto, un ensayo de 
José Ortega y G a s s e t - " E I ocaso de las revolucio
nes - q u e entonces me impresionó profundamente 
Por ahí debe andar recogido en la edición de sus 

obras completas, no obstante el autor haya rectifi
cado, a lo que me parece, el contenido de aquel tan 
brillante como falaz estudio. Toda revolución, decía 
el filósofo, supone, no sólo que un estado de cosas es 
malo, sino también que podría hacerse bueno, cam-
blendo el conjunto de lo que es por lo que debiera 
ser. Pero claro está que esto presupone, a su vez, 
una absoluta confianza del hombre en su razón, por
que, si la mente no fuese capaz de concebir planes y 
sistemas, faltaría el modelo utópico, cuya perspectiva 
es, precisamente, la que induce a hostilidad con lo real. 
Ya situado aquí. Ortega podía prever un eclipse del 
impulso revolucionario en toda Europa, al compro
bar el hecho cierto e Indiscutible de que el hombre 
europeo del siglo X X ha perdido — tal vez en de
masía—aquella fe en el Ilimitado poder de su po
tencia intelectual que le llevó, en los días del 
X V m , a endiosar una razón, más sierva, en ver
dad, que sefiora. Pero ¿cómo no advertir. Inyectada 
en la raíz de este discurso, alguna gota de aquel 
mismo prejuicio racionalista que el autor quisiera 
ahuyentar? Porque todo el argumento de Ortega se 
funda en la concepción de un hombre abstracto ca
paz de determinarse tan sólo por razones. Y lo cier
to es que el hombre concreto se determina por un 
impulso de emociones. Emociones que Igual pueden 
proceder de una confianza ciega y apriorlstica en la 
razón como de una desconfianza universal unida al 
relativismo más absoluto. De un modo semejante al 
entusiasmo utópico, es susceptible el desengaño es-
céptlco de atizar hogueras revolucionarias. Sin duda 
la consecuencia inmediata de la escepsis tiende a ser 
una cierta apatía cósmica, comodona y desdefiosa, que 
se resuelve en lánguidas posturas liberales y en cínico 
conservadurismo cruel e injusto. Surge así el clásico 
tipo de político inglés a quien vemos siempre, sea 
cual fuere el mote de su partido parlamentario, ha
blando de la felicidad en el "club", o aplaudiendo las 
comedias de Bernard Shaw. 

Pero también en este clima ceniciento y aburrido 
puede nacer la flora rencorosa que pide meteoros y 
catástrofes, porque el alma fatigada, falta de ideales 
que servir, sin ninguna alegría—"pondus anima", le 
llamaba San Agustín—en que fundarse, necesita que 
le venga de afuera el estímulo que no le sube por 
las resecas venas. 

Cuando la tierra deja de ordenarse en torno a lo 
sobrenatural, sólo se concibe "el mundo como volun
tad y representación", o mejor, como voluntad de re
presentación y amarga apetencia de tragedla. Asi, el 
desganado, para ser algo, tiene que ser espectador. 
¿Que el mundo no se le ofrece espontáneamente en 
espectáculo? E l tratará entonces de forzar el melo
drama. Inventándolo p a r a que le divierta. Sucesos, 
sensaciones, cosas de bulto, en las que la magnitud 
del acontecimiento supla a las ausentes calidades. 
Fantasmas en vez de dioses, trucos y estrépitos en 
vez del sosegado rumor de las esferas. Y la tormen
ta de las horas fugitivas, o la lava de los enconos, 
ocultando el vacio de lo eterno. No se trata, en este 
caso, de creer que. trastornando las cosas, los que 
vengan después puedan ser más felices. Es. más bien, 
lo contrarío lo que ocurre. Precisamente, porque no 
se cree en nada, se exige que se trastorne todo. Es 
difícil entretener al aburrido. Tan sólo la sangre pue
de aplacar loa gritos de la anemia. 

Como el emperador antiguo, el estoico moderno 
quiere victimas. Cuelga Shaw, de sus estrechos hom-
hros, la clámide pagana. Muda Gide su parda levita 
calvinista por la blusa del "mujik" estepario. Pero 
no porque hoy se denomine Rusia lo que ayer se 
denominaba Circo, cabe hablar de novedades ni pro
gresos. E l espectáculo es. en esencia. Igual. Igual, 
asimismo, el gesto desganado del espectador que, por 
desdén a la vida, aspira las voluptuosidades de la 
muerte. Una cosa tan sólo ha cambiado, pero el de
talle es mínimo. E n lugar de la dura arena etruscai 
ahora gusta más la nieve moscovita. 


